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APRESENTAÇÃO 

Neste quarto volume da série “Ciência em Foco” ampliamos as áreas de abrangência das pesquisas 

relatadas nos 29 capítulos que contemplam esta obra, dentre elas a área de educação, agrárias e alimentos, 

tendo sempre como centro a divulgação das pesquisas científicas com qualidade e relevância associadas 

aos problemas atuais no cotidiano de nossos colaboradores. 

Relatos na área de educação abordam temas como a inclusão de autistas, desafios do ensino com 

crianças cegas, tecnologias e métodos de ensino em tempos de pandemia COVID-19, entre outros temas.  

A procura dos professionais por novas formas de aproveitar e disponibilizar alimentos a serem 

elaborados em forma de doces e iogurtes é abordado nesta obra, trazendo desafios e inovações que 

permitem aumentar ainda mais a disponibilidade de alimentos em regiões menos favorecidas do Brasil. 

Temas associados ao manejo das culturas da cana-de-açúcar, cebola, melão, milho, mandioca e café 

em diferentes regiões do Brasil, são discutidos. A produção de mudas de espécies florestais do cerrado 

com fins de reflorestamento e seu impacto ambiental, aproveitamento de resíduos de lodos, manejo de 

sementes amazônicas e a recuperação de áreas degradadas é também elencado.  

Todos estes trabalhos visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 

públicas, melhorando assim, a capacidade de difusão e aplicação de novas ferramentas disponíveis a 

sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e da 

Pantanal Editora. 

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias e assim, garantir uma difusão de conhecimento 

simples e ágil para a sociedade.  

Os organizadores 
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Capítulo I 

 
Toolkits e propriedade intelectual: a criação de uma 

cibercultura mais orientada para a criatividade 
 

Recebido em: 21/08/2020 
Aceito em: 29/08/2020 

 10.46420/9786588319383cap1 

Vivian Souza Ribeiro1  

Eduardo Ariel de Souza Teixeira2  

Diego Santos Vieira de Jesus3*  
 

 

 

INTRODUÇÃO 

A forma de tangibilização e disseminação do pensamento do design tem sido feita, sobretudo nas 

últimas décadas, por intermédio dos toolkits de design thinking: materiais criados para facilitar a elaboração e 

expressão de ideias por pessoas sem formação profissional na área de design (Sanders; Stappers (2014). 

Esses materiais contêm proposições que pretendem trazer à compreensão do usuário o pensamento do 

design, bem como fornece instruções sobre o uso de ferramentas e métodos que ajudem no 

desenvolvimento de soluções. Para este artigo, compreende-se o design thinking a partir da definição de 

Brown et al. (2008), que o apresenta como uma disciplina que utiliza a sensibilidade humana e métodos 

para solucionar necessidades de pessoas e comunidades. Isso ocorre por meio de tecnologias que sejam 

acessíveis e viáveis estratégica e economicamente (Brown et al., 2008). Tal disciplina obtém maior alcance 

por intermédio da internet, que possibilita o acesso aos toolkits. Nesse contexto, a reflexão sobre relações 

de multiautoria bem como debates sobre propriedade intelectual ganham destaque, conforme será exposto 

neste artigo. 

No âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), instituição internacional responsável 

pela fiscalização e regulamentação do comércio mundial, os direitos de propriedade intelectual são aqueles 

referentes às criações intelectuais. Tais criações podem assumir diferentes formas, como expressões 

artísticas, marcas ou invenções. Durante determinado período, o criador tem direito exclusivo sobre sua 

criação (OMC, 2020b).  

 
1 Mestranda em Gestão da Economia Criativa pela Escola Superior de Propaganda e Marketing do Rio de Janeiro (ESPM-Rio). 
2 Docente e pesquisador do Programa de Mestrado Profissional em Gestão da Economia Criativa (MPGEC) da Escola Superior 
de Propaganda e Marketing do Rio de Janeiro (ESPM-Rio). 
3 Docente e pesquisador do Programa de Mestrado Profissional em Gestão da Economia Criativa (MPGEC) da Escola Superior 
de Propaganda e Marketing do Rio de Janeiro (ESPM-Rio). 
* Autor de correspondência E-mail: dvieira@espm.br 

https://doi.org/10.46420/9786588319383cap1
http://orcid.org/0000-0001-5188-2574
https://orcid.org/0000-0002-3778-9768
https://orcid.org/0000-0001-6114-7266
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Os direitos relacionados à propriedade intelectual conferem a proprietários de produções 

científicas, literárias ou artísticas a permissão de beneficiar-se de seu trabalho no que se refere a seus 

interesses materiais e morais (OMPI, 2020). No entanto, para além de garantir e proteger os direitos dos 

autores, para muitos estudiosos, o sistema de propriedade intelectual pode dificultar ou, até mesmo, 

impedir o acesso ao conhecimento. Aqui, compreende-se que o acesso ao conhecimento é fundamental à 

inovação e à criatividade, bem como se admite a importância da internet para reduzir seu custo e estendê-

lo a mais pessoas (Shirky, 2011). 

Nesse contexto, surgem as licenças Creative Commons, licenças que se aplicam a materiais protegidos 

por direitos autorais, proporcionando ao proprietário da obra um espectro mais amplo de opções sobre 

como ela será utilizada, redistribuída ou modificada. Assim, tal mecanismo facilitaria o acesso às obras, de 

maneira a criar um território neutro e aberto, conveniente a uma cibercultura livre e participativa, a qual 

não é favorecida pelas barreiras estritas da legislação tradicional. 

Compreende-se cibercultura a partir da concepção de Lévy (1999), que a descreve como uma 

cultura construída virtualmente, em um ambiente digital (o “ciberespaço”), fruto de um movimento social 

alicerçado pela interconexão das informações, máquinas e indivíduos. Dessa maneira, é potencializada por 

um desejo motor e coletivo a aspirações coerentes, que orientam a criação de sistemas. O autor faz uma 

analogia de tal fenômeno ao desenvolvimento do automóvel: 

Não é possível atribuir unicamente à indústria automotiva e às multinacionais do petróleo o 
impressionante desenvolvimento do automóvel individual neste século, com todas as suas 
consequências sobre a estruturação do território, a cidade, a demografia, a poluição sonora e 
atmosférica etc. O automóvel respondeu a uma imensa necessidade de autonomia e de potência 
individual. Foi investido de fantasmas, emoções, gozos e frustrações. A densa rede das garagens 
e dos postos de gasolina, as indústrias associadas, os clubes, as revistas, as competições esportivas, 
a mitologia da estrada constituem um universo prático e mental fortemente investido por milhões 
de pessoas. Se não tivesse encontrado desejos que lhe respondem e a fazem viver, a indústria 
automobilística não poderia, com suas próprias forças, ter feito surgir esse universo. O desejo é 
motor (Lévy, 1999). 

O desenvolvimento de uma cibercultura aconteceria pelo desejo por uma inteligência coletiva e 

pela expansão das possibilidades de comunicação por meio da internet, em contraste com a lógica unilateral 

das tecnologias de comunicação anteriores. Dessa maneira, estima-se a conexão entre pessoas e, por 

conseguinte, a construção de comunidades virtuais a partir de interesses, conhecimentos e projetos 

mútuos.  

Inteligência coletiva, por sua vez, seria uma “inteligência distribuída por toda a parte” (Lévy, 1999), 

para o enriquecimento e reconhecimento mútuo entre as pessoas, de maneira a mobilizar suas 

competências. Parte-se do princípio de que não existe apenas uma pessoa detentora de todo o 

conhecimento, de forma que a coordenação das inteligências dos indivíduos em um universo virtual 

resultaria em um melhor aproveitamento e valorização de tais competências. Assim, “o ciberespaço tornar-
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se-ia o espaço móvel das interações entre conhecimentos e conhecedores de coletivos inteligentes 

desterritorializados” (Lévy, 1994). 

No que se refere ao design thinking, a internet mobiliza indivíduos bem como promove o acesso e a 

distribuição autônoma de conhecimentos que contribuem para a criatividade e favorece a inovação. 

Conforme complementa Castells (2003), “a inovação depende da geração de conhecimento facilitada por 

livre acesso à informação. E a informação está on-line”. Em tal contexto, “quanto mais nós há na rede, 

maiores os benefícios da rede para cada nó individual” (Castells, 2003). Difundir a cultura do design – e 

conceitos como o colaborativismo e o desenvolvimento de soluções de maneira centrada no humano – 

ajuda a incluir mais nós a uma rede de criatividade. 

Tais conceitos vão ao encontro das proposições do design thinking sobre colaboração e valorização 

de interações transdisciplinares. Lévy (1999) reconhece que todos os indivíduos possuem conhecimentos 

a serem compartilhados e desenvolvidos como competências que podem contribuir com toda a rede. Da 

mesma maneira, as interfaces digitais facilitam o acesso a conteúdos que viabilizam a criatividade e a 

inovação, tais como os toolkits. Uma cultura orientada para a criatividade poderia surgir no ambiente virtual, 

fruto de tais aspirações em torno das proposições do design thinking. No entanto, existem condições 

jurídicas que limitam trocas de conhecimentos no ambiente on-line. 

Nesse sentido, quanto mais flexível for o sistema de propriedade intelectual, oferecendo aos 

proprietários dos direitos autorais maior autonomia sobre suas obras, menores serão os obstáculos para a 

disponibilização de toolkits em interfaces digitais. Da mesma maneira, tal flexibilização e autonomia 

viabilizam a criação de uma inteligência coletiva baseada na colaboração, participação e 

transdisciplinaridade entre os indivíduos.  

Diante disso, este artigo tem como objetivo geral examinar a relação entre o sistema de proteção 

da propriedade intelectual e a disponibilização dos toolkits em interfaces digitais. Especificamente, objetiva 

explorar possibilidades de disseminação da abordagem do design thinking por meio da internet, bem como 

investigar as condições jurídicas para a formação de uma cibercultura orientada para a criatividade. 

Pretende-se executar o estudo por meio de uma pesquisa bibliográfica e documental. 

 

A ABORDAGEM DO DESIGN THINKING E A CIBERCULTURA 

Tim Brown et al. (2010), presidente da IDEO, popularizou a abordagem do design thinking enquanto 

modelo mental a ser aplicado por qualquer pessoa em qualquer contexto profissional ou social. Essa 

abordagem trata de conceitos e ferramentas propostas como amplamente acessíveis, para que equipes 

multidisciplinares em cenários diversos possam criar soluções viáveis e inovadoras. Assim, o autor 

apresenta o design thinking como um próximo passo na trajetória do design, ao fornecer ferramentas a 
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pessoas que não somente os designers, para que problemas possam ser solucionados sob distintas 

perspectivas humanas. 

Frequentemente descrito como uma abordagem centrada no humano e que tem como princípio a 

empatia, o design thinking, na percepção de Brown et al. (2010), configura-se como uma proposta 

profundamente humana em sua natureza. O design thinking beneficia-se de capacidades essencialmente 

humanas como a intuição, o reconhecimento de padrões, o desenvolvimento de ideias com significado 

emocional para além do funcional, bem como a habilidade de expressar-se em formatos e meios diversos.  

Nesse sentido, o processo do design thinking ocorreria em pequenos grupos transdisciplinares, de maneira 

a valorizar o potencial individual de cada participante. Opõe-se à ideia de “identidade coletiva”, que 

anularia a individualidade e, como consequência, limitaria a criatividade dos envolvidos no processo 

criativo (Brown et al., 2010). 

Chick e Micklethwaite (2011), por sua vez, elucidam o conceito de design participativo, 

apresentando-o como aquele que envolve em seu processo todos os stakeholders (funcionários, clientes, 

cidadãos e usuários finais).  Nesse sentido, considera cada participante como um expert dentro de sua área 

de conhecimento, o que torna fundamental que todos tenham voz durante o processo criativo. Entretanto, 

indo de encontro à visão de Brown et al. (2010), sob a perspectiva do design participativo, nem todos são 

capazes de projetar soluções. Segundo Chick e Micklethwaite (2011), é necessário um designer profissional 

que esteja no centro do processo e converta em soluções os resultados obtidos por intermédio do processo 

de design.  

Simon (1996), por sua vez, apresenta uma diferente perspectiva e argumenta que o design é a 

essência de toda formação profissional: 

A atividade intelectual que produz artefatos materiais não difere fundamentalmente daquela que 
prescreve remédios para um paciente doente, ou da que cria um novo plano de vendas para uma 
empresa, ou uma política de bem-estar social para um Estado.  O design é o núcleo de toda a 
formação profissional; é a principal marca que distingue as profissões das ciências.  As escolas de 
engenharia, bem como as escolas de arquitetura, negócios, educação, direito e medicina, são 
dedicadas ao processo de design (Simon, 1996). 

Brown et al. (2010) entende que todas as pessoas são designers, enquanto Chick e Micklethwaite 

(2011) restringe o papel do designer àqueles que possuem formação profissional. Simon (1996), por sua 

vez, apresenta uma perspectiva ampliada sobre quem são os designers, definindo-os como todos os 

profissionais capazes de projetar novos caminhos. Nota-se que, mesmo dispondo de visões contrastantes 

sobre quem são os designers, todos reforçam a dimensão transdisciplinar do design. Ademais, é possível 

notar, nos discursos de Brown et al. (2010) e de Chick e Micklethwaite (2011), a importância das dimensões 

colaborativa e/ou participativa do pensamento do design. 

O design thinking e suas ferramentas são tangibilizados por meio dos toolkits, materiais com 

conteúdos que pretendem trazer à compreensão do usuário o pensamento do design, bem como oferecer 
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instruções sobre o uso de suas ferramentas e métodos. Dessa maneira, facilitam a expressão de ideias que 

podem contribuir com novas formas de pensar, viver e trabalhar (Sanders; Stappers, 2014).  

Considerando as possibilidades de conexões em redes viabilizadas pela internet, bem como as 

características colaborativa e transdisciplinar do design thinking, nota-se a construção de um cenário propício 

à elaboração de uma construção coletiva sobre a abordagem. Assim, mais pessoas teriam acesso a 

conhecimentos que orientem processos criativos em um contexto de múltiplas conexões, as quais 

possibilitariam o trabalho em grupos e o desenvolvimento de comunidades virtuais. 

Tal construção fundamenta-se na definição anteriormente mencionada de Lévy (2007) sobre 

inteligência coletiva: 

É uma inteligência distribuída por toda parte, incessantemente valorizada, coordenada em tempo 
real, que resulta em uma mobilização efetiva das competências. Acrescentemos à nossa definição 
este complemento indispensável: a base e o objetivo da inteligência coletiva são o reconhecimento 
e o enriquecimento mútuos das pessoas, e não o culto de comunidades fetichizadas ou 
hipostasiadas (Lévy, 2007). 

O ambiente virtual demarcado por interações digitais é qualificado como “ciberespaço”, o qual 

permite o desenvolvimento de novos materiais, conteúdos, atividades, atitudes e valores. Tais elementos 

são formadores da chamada cibercultura, que favorece a construção de uma inteligência coletiva (Lévy, 

1999). Shirky (2011) complementa ao dizer que, com o desenvolvimento de novas tecnologias, reduz-se o 

custo para a difusão de conteúdos e, por conseguinte, mais pessoas obtêm acesso. 

Dessa maneira, em uma comunidade, quanto mais pessoas alcançarem uma compreensão sobre 

determinado assunto, multiplicam-se as chances de que tal conhecimento seja mobilizado em torno de um 

trabalho coletivo (Shirky, 2011). O mesmo se aplica às ferramentas de design thinking presentes pelos toolkits. 

Quanto mais pessoas acessarem esses materiais, maiores as possibilidades de que inovações e soluções 

sejam desenvolvidas. Entretanto, essas possibilidades podem esbarrar em aspectos legais que 

fundamentam as interações virtuais de consumo e distribuição de conhecimento, sobretudo no que se 

refere à propriedade intelectual.  

 

PROPRIEDADE INTELECTUAL E OS TOOLKITS 

Conforme determina a Organização Mundial de Propriedade Intelectual (OMPI), “os direitos de 

propriedade intelectual são como qualquer outro direito de propriedade” (OMPI, 2020, p. 3, tradução 

nossa). Eles são condições para que criadores ou proprietários de patentes, marcas comerciais ou direitos 

autorais beneficiem-se de seu trabalho. Tais condições estão delimitadas no Artigo 27 da Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, que prevê o direito de se beneficiar da proteção de interesses morais e 

materiais resultantes da autoria de produções científicas, literárias ou artísticas (OMPI, 2020). 
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O sistema de propriedade intelectual tem o propósito de equilibrar os interesses entre os criadores 

e o público, a fim de proporcionar um ambiente oportuno ao desenvolvimento da criatividade e da 

inovação. Por conseguinte, estimulam-se o progresso e o bem-estar, a partir da concepção de produtos 

tecnológicos e culturais (OMPI, 2020). 

Buainain e Souza (2019), em estudo elaborado para a Associação Brasileira da Propriedade 

Intelectual, afirmam que o papel dessa propriedade como indutora e viabilizadora de inovações pode variar 

entre os setores da economia. Dessa maneira, tal efetividade está relacionada a fatores que vão desde a 

“estrutura de mercado, estágio de desenvolvimento tecnológico, até o funcionamento das instituições em 

geral, em particular da aplicabilidade efetiva das regras de PI (enforcement)” (Buanian; Souza, 2019). A 

propriedade intelectual incentivaria a inovação, uma vez que restringe a cópia de ideias (Buanian; Souza, 

2019). 

No entanto, materiais como os toolkits são difundidos e/ou adquiridos por intermédio da internet 

e, por conta disso, evidenciam transformações e discussões decorrentes das novas formas de produzir, 

consumir e distribuir em interfaces digitais. No Brasil, aplica-se a tais materiais a Lei nº 9.610/98, que 

estabelece a de direitos autorais, delimitando os direitos morais (aqueles de natureza pessoal) e direitos 

patrimoniais (aqueles que tratam da exploração econômica), bem como a lista de obras protegidas: 

Art. 7º São obras intelectuais protegidas as criações do espírito, expressas por qualquer meio ou 
fixadas em qualquer suporte, tangível ou intangível, conhecido ou que se invente no futuro, tais 
como: 

I - os textos de obras literárias, artísticas ou científicas; 

II - as conferências, alocuções, sermões e outras obras da mesma natureza; 

III - as obras dramáticas e dramático-musicais; 

IV - as obras coreográficas e pantomímicas, cuja execução cênica se fixe por escrito ou por outra 
qualquer forma; 

V - as composições musicais, tenham ou não letra; 

VI - as obras audiovisuais, sonorizadas ou não, inclusive as cinematográficas; 

VII - as obras fotográficas e as produzidas por qualquer processo análogo ao da fotografia; 

VIII - as obras de desenho, pintura, gravura, escultura, litografia e arte cinética; 

IX - as ilustrações, cartas geográficas e outras obras da mesma natureza; 

X - os projetos, esboços e obras plásticas concernentes à geografia, engenharia, topografia, 
arquitetura, paisagismo, cenografia e ciência; 

XI - as adaptações, traduções e outras transformações de obras originais, apresentadas como 
criação intelectual nova; 

XII - os programas de computador; 
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XIII - as coletâneas ou compilações, antologias, enciclopédias, dicionários, bases de dados e outras 
obras, que, por sua seleção, organização ou disposição de seu conteúdo, constituam uma criação 
intelectual (Brasil, 1998). 

 

Considerando que toolkits são difundidos principalmente nos EUA e em países europeus, é 

importante destacar princípios que fundamentam seus mecanismos jurídicos. Nesse contexto, os EUA e 

grande parte dos países europeus são signatários da Convenção de Berna. Trata-se do instrumento 

internacional relativo à proteção de obras literárias e artísticas, elaborado com o objetivo de que o autor 

seja protegido não só nacionalmente, como também no âmbito internacional. Entre os países membros, 

os proprietários das obras independem de formalidades para obter tratamento e proteção em países 

estrangeiros (OMPI, 1980). 

A OMC é responsável por gerir o Acordo TRIPS (Acordo sobre Aspectos dos Direitos de 

Propriedade Intelectual Relacionados ao Comércio), do qual o Brasil é signatário desde 1995 

(MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 2020). Tal acordo visa permitir que seus membros equilibrem os 

benefícios de longo prazo por incentivarem a inovação, em relação aos custos de curto prazo ao limitarem 

o acesso às criações. Assim, as disposições do TRIPS permitem criar exceções aos direitos de propriedade 

intelectual, a fim de reduzir tais custos de curto prazo. Dessa maneira, o acordo tem importante influência 

no mercado de conhecimento e criatividade, bem como ao resolver disputas de propriedade intelectual 

(OMC, 2020a).  

Diante das propostas e objetivos de tais instituições sobre as produções intelectuais, nota-se que o 

sistema de propriedade intelectual trata o conhecimento a partir de uma lógica econômica semelhante à 

que circunscreve o comércio de bens tangíveis. No entanto, é importante considerar que, em se tratando 

de um produto físico, quando entregue a um destinatário, ele deixa de pertencer a seu remetente. Os 

produtos intelectuais, por sua vez, quando difundidos para outras pessoas, estimulam a construção de 

novos conhecimentos e inovações (Dowbor; Silva, 2014). Conforme argumenta Shirky (2011), “aumentar 

o número de coisas que você tem pode ser útil, mas aumentar sua quantidade de conhecimento pode ser 

transformador”. 

Diante disso, nota-se uma contraposição à percepção de que o sistema de propriedade intelectual 

incentivaria a inovação. À medida que a tecnologia contribui para uma democratização ao acesso à 

informação que é fundamental à inovação, surgem entraves delimitados pelo sistema. É importante 

considerar as nuances de cada setor da economia criativa, mas, principalmente, “restabelecer o equilíbrio 

entre a remuneração dos intermediários, as condições de criatividade dos que inovam e a ampliação do 

acesso planetário aos resultados” (Dowbor; Silva, 2014) 

Nesse contexto, Howkins (2013) argumenta sobre as tecnologias de informação e comunicação, 

que criam conexões entre indivíduos. Isso nos leva “a atuar como editores e empresários do trabalho de 
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outras pessoas, a sermos locatários, não proprietários, de direitos de propriedade” (Howkins, 2013). Assim, 

o autor coloca em reflexão as transformações vivenciadas pelas relações de autoria ao longo de épocas: 

antes de 1900, as obras eram, em geral, assinadas por um único autor, enquanto os trabalhos que dependem 

ou foram criados por meio de código digital são comumente assinados por autores múltiplos (Howkins, 

2013).  

Os conceitos mais tradicionais de propriedade intelectual e direito autoral vão de encontro às ideias 

de colaboração, participação e co-criação, que constituem o cenário da Nova Economia. Nesse sentido, a 

propriedade intelectual mais tradicional não poderia ser compreendida como uma ideia ou conhecimento, 

mas como uma lei que dita o que sabemos e temos. Da mesma maneira, o direito autoral não configuraria 

um direito para fazer algo, mas sim para impedir que outros o façam. O contrato de propriedade precisaria, 

assim, ser reformado. Ele tem sofrido transformações (Howkins, 2013). Hippel e Torrance (2015) 

complementam tal perspectiva com sua concepção sobre inovação colaborativa: 

Indivíduos podem inovar sozinhos ou de maneira colaborativa. Individualmente, eles precisam 
do direito de desenvolver e utilizar suas próprias inovações. De maneira colaborativa, 
desenvolvedores individuais precisam do direito de compartilhar seus trabalhos com os outros, os 
quais, por sua vez, precisam do direito de copiar, testar e utilizar tais inovações, adicionando 
melhorias e compartilhando com outros os conhecimentos adquiridos. Os impedimentos à 
inovação individual e colaborativa prejudicam o bem-estar social, prejudicando a disseminação da 
inovação (Hippel; Torrance, 2015). 

Como reação às movimentações que visam democratizar e descentralizar conteúdos por meio das 

tecnologias de informação, o direito autoral tem-se convertido em ferramenta para manutenção da 

estrutura do mercado de conteúdo existente e de negócios obsoletos, mesmo no ambiente da internet 

(Lemos, 2005). Com o surgimento de tais mecanismos jurídicos que travam a transformação do mercado 

de conteúdo, também surgem ferramentas válidas juridicamente e consoantes às ideias de 

compartilhamento e colaboração, como as licenças Creative Commons. 

Essas são licenças operacionais aplicadas a materiais protegidos por direitos autorais. De tal 

contexto, surge a expressão alguns direitos reservados, uma vez que, com as licenças Creative Commons, os 

criadores possuem um espectro mais amplo de escolhas. Assim, podem optar entre manter todos ou alguns 

direitos ou até mesmo renunciar a todos eles (domínio público) (Creative Commons, 2020). Mesmo diante 

de tais condições, criadores e proprietários podem entrar em acordos de licenciamento adicionais (duplo 

licenciamento ou multi-licenciamento).  

Nesse sentido, as licenças Creative Commons surgem com o propósito de criar um “território neutro, 

aberto, que tornasse o indivíduo o centro da informação” (Lemos, 2005). Trata-se de um movimento para 

reunir aqueles que acreditam em uma cultura livre e participativa. Assim, cria-se um “universo cultural 

comum com obras livres para serem acessadas, compartilhadas, redistribuídas e, se o autor permitir, 

também modificadas” (Lemos, 2005). 
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Conforme é possível verificar no Quadro 1 a seguir, existem seis tipos de licenças: Atribuição (CC 

BY), que permite distribuir, remixar, adaptar e criar a partir de um trabalho, mesmo para fins comerciais, 

sendo necessário atribuir o crédito à autoria; Atribuição-CompartilhaIgual (CC BY-SA), que permite 

remixar, adaptar e criar a partir de um trabalho, mesmo para fins comerciais, sendo necessário atribuir 

crédito à autoria e licenciar as novas criações sob os mesmos termos; Atribuição-SemDerivações (CC BY-

ND), que permite a redistribuição comercial e não comercial, sem alterar o material original e atribuindo 

os créditos à autoria; Atribuição-NãoComercial (CC BY-NC), que permite remixar, adaptar e criar a partir 

de um trabalho somente para fins não comerciais, atribuindo o crédito à autoria; Atribuição-

NãoComercial-CompartilhaIgual (CC BY-NC-SA), que permite remixar, adaptar e criar a partir de um 

trabalho somente para fins não comerciais, atribuindo o crédito à autoria e com a condição de que os 

trabalhos criados a partir dessa obra sejam licenciados sob estes mesmos termos; Atribuição-

SemDerivações-SemDerivados (CC BY-NC-ND), permite apenas que seja possível realizar o download 

da obra e compartilhá-la atribuindo crédito à autoria, mas sem alterá-la ou utilizá-la para fins comerciais; 

Todos os direitos concedidos, que corresponde à renúncia de todos os direitos, colocando a obra em 

domínio público (Creative Commons, 2020).  

Dessa maneira, considerando as características colaborativa, participativa e transdisciplinar do 

design thinking, tais licenças estão alinhadas às proposições da abordagem e, por conseguinte, foram 

incorporadas à elaboração de diversos toolkits. O Quadro 1 a seguir traz um breve catálogo de toolkits 

utilizados no Brasil elaborados por diferentes autores e empresas entre as quais grande parte utiliza-se das 

licenças Creative Commons como mecanismo jurídico para proteção das obras.  

As licenças viabilizam a disseminação e a utilização desses materiais de maneira alinhada aos 

interesses dos autores e organizações responsáveis, que se beneficiam das proposições do design thinking. 

Conforme mencionado anteriormente, tais propostas incentivam a criatividade e a elaboração de inovações 

que potencializam o desenvolvimento econômico, bem como solucionam problemas sociais, ambientais 

ou econômicos. 

 

Quadro 1. Toolkits e mecanismos jurídicos de proteção autoral. Fonte: Os autores. 

Título Autoria Tipo de licença 

Design thinking: inovação em 
negócios (ADLER et al., 2014) 

Mauricio Vianna, Ysmar 
Vianna, Isabel K. Adler, 
Brenda Lucena, Beatriz 

Russo. 

Copyright 

Design thinking for libraries: 
a toolkit for patron-centered 
design (IDEO, 2020) 

IDEO 

Creative Commons 
Attribution-Non 

Commercial-ShareAlike 3.0 
Unported license 
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(CC BY-NC -SA 3.0). 

Human Centered Design 
Toolkit (IDEO, 2015) 

IDEO 
CC Attribution - 
Noncommercial - 

Share Alike 

Collective action toolkit: 
groups make change (Frog 
Design, 2012) 

Frog Design 

Creative Commons 
Attribution-NonCommercial-

ShareAlike 
CC-BY-NC-SA License. 

Design Thinking para 
educadores (Instituto 
Educadigital, 2020) 

Instituto Educadigital 

Creative Commons 
Attribution – Non 

Commercial – Share 
Alike 3.0 Unported (CC BY-

NC-SA 3.0), seguindo a 
orientação da IDEO 

Design Revolution The 
Toolkit (Kuruvilla; Pilloton, 
2009) 

Emily Pilloton, Jince 
Kuruvilla. Project H 

Design. 
Copyright 

Systems Practice (The Omiydiar 
Group, 2020) 

The Omidyar Group 
Atribuição-CompartilhaIgual 

CC BY-SA 

The Social Labs Fieldbook:A 
practical guide to next-generation 
social labs (Hassan, 2015).  

Zaid Hassan 
Creative Commons 
Attribution licence 

Participatory Methods Toolkit: 
a practitioner's manual (Slocum, 
2003) 

Dr. Nikki Slocum, Research 
Fellow; UNU/CRIS 

This publication is available, 
free of charge: 

On line via www.kbs-frb.be 
or www.viWTA.be or 

www.unu.cris.edu 
Per e-mail to publi@kbs-

frb.be or 
viwta@vlaamsparlement.be 
Or by phone at the contact 

centre of the King Baudouin 
Foundation, 

tel. +32-70-233 728, fax +32-
70-233 727 

Inclusive Microsoft Design 
(Microsoft, 2016) 

Albert Shum, Kat Holmes, 
Kris Woolery, 

Margaret Price, Doug Kim, 
Elena Dvorkina, 

Derek Dietrich-Muller, 
Nathan Kile, Sarah Morris, 

Joyce Chou, Sogol 
Malekzadeh. 

Creative Commons 
Attribution- 

NonCommercial-
NoDerivatives (CC BY-NC-

ND) 

An inventor's Toolkit: 
Governance Futures Lab 

Institute for the Future 
Creative Commons 
Attribution-Non-
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(Institute for the Future, 2013) Commercial-Share-Alike 
License. 

The Change Lab Fieldbook 
(Hassan; Bojer, 2020) 

Zaid Hassan and Mille Bojer, 
Editors – 

Generon Consulting 

Creative Commons 
Attribution-Non-

Commercial-Share-Alike 
License. 

Design with Intent: 101 
patterns for influencing 
behaviour through design 
(Harrison; Lockton; Stanton, 
2020) 

Dan Lockton; David 
Harrison; Neville A. Stanton 

Creative Commons 
Attribution-Noncommercial-

Share Alike 3.0 licence, 

Participatory Asset Mapping: a 
community research 
lab toolkit (Burns; Paul; Paz, 
2012) 

Janice C. Burns, M.A.; 
Dagmar Pudrzynska Paul; 

e Silvia R. Paz, B.A. 
Copyright Dec. 2011 

The Reos Change Lab: 
Addressing Complex Challenges 
with Social Innovation (Social 
Labs, 2020) 

J.W. McConnell Family 
Foundation; 

Innoweave Knowledge 
Sharing Platform 

Creative Commons 
Attribution-Noncommercial-

No Derivative Works 3.0 
Unported License. 

Keywords: Building a language 
of systems change (Saïd Business 
School 2020) 

Trata-se de um relatório 
elaborado a partir de um 

workshop na Universidade de 
Oxford. 

Creative Commons 
ATTRIBUTION- 

NON COMMERCIAL-NO 
DERIVATIVES 4.0 
INTERNATIONAL 

LICENSE 

Challenge Based Learning: A 
Classroom Guide (Apple, 2020) 

Apple 
© 2010 Apple Inc. All rights 

reserved. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, nota-se que existem entraves impostos pelo sistema tradicional de proteção de 

propriedade intelectual e contradições no que se refere a seu propósito em incentivar a inovação e a 

criatividade. Tais entraves influenciam diretamente a difusão dos toolkits de design thinking. Se, por um lado, 

o sistema preserva os direitos morais do autor e permite o benefício econômico de sua obra, por outro 

limita as possibilidades de distribuição e consumo proporcionadas pelo ciberespaço.  

Entretanto, é possível notar transformações culturais as quais engendram novos mecanismos que 

indicam a formação, por meio da internet, de uma cultura orientada para a criatividade. A criação das 

licenças Creative Commons como mecanismo jurídico que possibilita aos autores disponibilizar de maneira 

livre suas obras, bem como a sua aplicação aos toolkits (materiais que difundem proposições como o 
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trabalho colaborativo, participativo e transdisciplinar), pode ser compreendida como evidência de uma 

cibercultura orientada por valores como colaboração, coletividade e criatividade.  

Nesse contexto, tem destaque o argumento de Lévy (1999), sobre a formação de sistemas – tais 

como a rede de produtos e serviços em torno da criação dos automóveis – que surgem de aspirações 

conjuntas. Nota-se a formação de um cenário propício à criação de interfaces digitais que permitam a 

formação de inteligências coletivas, a partir da crescente valorização do compartilhamento de ideias. No 

que se refere ao design thinking, é oportuna a elaboração de uma plataforma que mobilize conhecimentos e 

ideias de pessoas de diferentes competências e contextos – geográficos, sociais, culturais – para uma 

construção coletiva sobre a abordagem. 
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Capítulo II 

 

Um estudo sobre o fardo de combate do cadete do 
Exército Brasileiro no início do século XXI 
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Aceito em: 09/10/2020 
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Eduardo Freitas Gorga1*   

 

INTRODUÇÃO 

Existem materiais essenciais à vida do militar em campanha, dentre eles o fardo de combate, em 

que são conduzidos itens para o cumprimento de determinada missão, bem como que possam dar relativo 

conforto ao combatente. 

Para verificarmos o comprometimento do militar com a conservação e a manutenção do material 

que lhe foi distribuído, e a sua preparação para o combate, realizamos o apronto operacional. Este nada 

mais é que a observação do aprestamento individual do combatente, composto pelo seu fardo aberto, o 

seu fardo de combate e o seu fardo de bagagem. 

O fardo aberto caracteriza-se pela montagem do cinto de guarnição e do suspensório. Já o fardo 

de bagagem caracteriza-se pelo restante do material necessário à vida em campanha, como uniformes 

reservas ou qualquer outro material julgado necessário, que estará acondicionado em um saco de lona. O 

fardo de combate (Figuras 1 e 2) é constituído de uma mochila de nylon, com tirantes diversos e armação 

de alumínio, onde são acondicionados artigos necessários a vida em campanha. 

Do exposto, é necessária uma análise dos materiais contidos nesse fardo de combate, 

proporcionando uma orientação mais clara e padronizada quanto a preparação dos materiais a serem 

conduzidos pelos militares em atividades de campanha, com a finalidade de proporcionar um máximo 

rendimentos nas operações. 

Sejam quais forem as operações ou o combate, necessitam não só das preparações físicas e 

psicológicas, como também da preocupação com as condições do material, seja ele coletivo ou individual, 

que será empregado. 

Com isso, especificamente, será abordada a questão do emprego dos itens do fardo de combate 

dos cadetes de infantaria da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), quando nas atividades de 
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campanha, em comparação com os materiais empregados pelas tropas operacionais do Exército Brasileiro 

(EB). 

No primeiro capítulo será apresentado um breve histórico dos aprestamentos adotados pelo EB 

até os dias atuais, abordando a evolução dos materiais utilizados e do equipamento adotado. 

No segundo capítulo será apresentado o aprestamento individual adotado como padrão para o 

cadete de infantaria, do início dos anos 2000. Será dada maior relevância ao fardo de combate em relação 

às operações executadas pelos cadetes do 3º ano. 

No terceiro capítulo será apresentado o aprestamento individual adotado pelas tropas que atuam 

nas seguintes áreas operacionais: montanha, caatinga, selva e pantanal.  

No quarto capítulo serão comparados os materiais utilizados pelos cadetes de infantaria com os 

materiais empregados pelas tropas operacionais do EB. No mesmo sentido, haverá breve apresentação 

dos resultados colhidos nas observações assistemáticas feitas nos exercícios no terreno da AMAN.  

Por fim, a conclusão abordará uma proposta de padronização de fardo de combate para o Curso 

de Infantaria, sendo a hipótese da padronização do fardo de combate o meio facilitador para as condições 

de pronto emprego do material em campanha, contribuindo para que a tropa esteja em condições de atuar 

eficientemente, garantindo, com isso, o sucesso das suas operações. 

 

HISTÓRICO DAS DOUTRINAS E DOS EQUIPAMENTOS ADOTADOS PELO 

EXÉRCITO BRASILEIRO 

Este capítulo tem a finalidade de apresentar um breve histórico do desenvolvimento doutrinário 

do EB, mais especificamente dos materiais adotados segundo as influências estrangeiras. 

“Dá-se o nome de equipamentos a certas peças de lona ou nylon, usadas pelo combatente com a 

finalidade de permitir ou facilitar o porte e o transporte de armas, munições e artigos de uso pessoal 

necessários à vida, à instrução ou ao serviço.” (Escola Preparatória de Cadetes do Exército, 2000). 

Verifica-se que desde os primórdios da nacionalidade, a formação e a doutrina da força terrestre 

brasileira vem sofrendo influências de outras nações, fato que já era observado nas Batalhas de Guararapes: 

“A arte militar ibérica, incrementada pelas novas técnicas de combate nativo, surpreenderia o 
poderio holandês no confronto decisivo dos Guararapes, caracterizando a gênese do EB. A 
reorganização do Exército Português beneficiaria as forças coloniais pelo advento de oficiais 
europeus que viriam emprestar sua experiência à tropa luso-brasileira.” (Academia Militar das 
Agulhas Negras, 1999). 

Com a finalidade de manter a integridade territorial, na segunda metade do século XIX, o Exército 

do Império do Brasil sofreu profundas modificações tanto nos seus regulamentos e instruções, quanto nos 

seus equipamentos e armamentos, contra vizinhos que cobiçavam o território brasileiro, bem como 

evitando tendências separatistas internas. 
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No período da Guerra do Paraguai (Guerra da Tríplice Aliança) podemos observar que a tropa 

esteve bem abastecida de equipamentos, com armamento e com munição disponíveis durante todas as 

batalhas. “No decorrer da guerra foram fornecidas 22.164 mochilas, 24.975 espingardas, 406.100 granadas, 

15.396 bombas, 48.246 lanternas, além de materiais bélicos.” (Gigolotti, 2003). “Quanto ao fardamento da 

tropa, podemos citar 434.564 blusas, 624.155 calças, 306.629 pares de calçados e 253.017 bonés.” 

(Gigolotti, 2003).  

Na fase compreendida entra a Proclamação da República, momento que determinou o fim da 

influência doutrinária portuguesa no EB, até o final da década de 30, a força terrestre sofreu outras 

influências estrangeiras, com o aval do governo. 

O Marechal Hermes da Fonseca, Ministro da Guerra, propõe uma nova reforma e dentre as suas 

principais implantações, destaca-se a contratação de uma Missão Militar Alemã, para instruir oficiais do 

EB na Alemanha. “Entre 1908 e 1910, três grupos de oficiais brasileiros captaram o método e assimilaram 

a experiência de combate dos germanos”, (Academia Militar das Agulhas Negras, 1999), que anos mais 

tarde foram aplicados na 1ª Guerra Mundial, contra os próprios germanos.  

Ocorreram outras missões estrangeiras, porém a de maior destaque foi a francesa. Foi na Missão 

Militar Francesa que se assimilou à forma defensiva de operações, na qual a vitória era baseada nas ações 

da infantaria juntamente com a aquisição de equipamento e armamento moderno (Academia Militar das 

Agulhas Negras, 1999). 

A eficiência do EB foi testada e aprovada durante a 2ª Guerra Mundial, período em que oficiais e 

praças colocaram uma nova doutrina em prática: a doutrina americana. “Esta foi assimilada em um curto 

espaço de tempo e aplicada com êxito na Europa, destacando-se entre as demais tropas, mesmo tendo que 

se adaptar aos novos equipamentos” (Academia Militar das Agulhas Negras, 1999). O Exército Brasileiro 

operou com uma Divisão de Infantaria organizada, equipada e instruída segundo padrões norte-

americanos. Esta tropa recebeu instrução no Brasil e deslocou-se para a Itália, onde concluiu a sua 

preparação. 

Esta doutrina, com emprego de material do exército norte-americano, perdura até a atualidade em 

grande parte das Organizações Militares (OM) do EB. Contudo, sempre se procurou sistematizar esta 

doutrina no EB, de forma que não fosse aceita a tradução literal dos regulamentos e manuais de campanha 

norte-americanos, pois o temperamento brasileiro exigia adaptações próprias (Academia Militar das 

Agulhas Negras, 1999). 

“É dever de todo soldado conservar o seu fardamento e equipamento de modo que estejam 

disponíveis, quando necessário. Se o fardamento não for convenientemente conservado, o soldado pode 

sofrer as consequências de sua falta de cuidado” (Escola Preparatória de Cadetes do Exército, 2000). 
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Finalizando a questão dos equipamentos, a renovação foi geral, sendo os armamentos e 

equipamentos quase totalmente renovados por novos tipos, dos mais modernos existentes no período da 

2ª Guerra Mundial. Com relação ao uniforme, surgiram novos tipos de fardamentos, mais adequados ao 

clima e à prática dos exercícios no campo, inspirados nos tipos norte-americanos, surgindo também, 

material e equipamentos específicos para tropas em áreas especiais, como na selva ou na caatinga, de modo 

a executarem com êxito as missões em território nacional, segundo o Acordo de Assistência Militar entre 

o Brasil e os Estados Unidos: “[...] este acordo, firmado em 1952, estabeleceu um novo marco na evolução 

doutrinária do Exército, que proporcionou o fornecimento de equipamentos, serviços e assistência militar 

durante certo período” (Academia Militar das Agulhas Negras, 1999). 

Enfim, estes antecedentes históricos nos permitem ter uma sucinta noção da evolução dos 

materiais utilizados pela força terrestre e concluir que no período de guerras a doutrina, independente da 

nação, tende a evoluir mais rapidamente para suprir as necessidades dos combatentes. 

 

ÁREAS OPERACIONAIS E O APRESTAMENTO INDIVIDUAL 

O Brasil possui um território rico em recursos naturais e que a cada dia vem despertando mais o 

interesse de estrangeiros no nosso maior patrimônio: a nossa terra. Dessa forma, o Exército Brasileiro, 

cumprindo a sua função constitucional, prepara os seus combatentes para a defesa do território. Desta 

preparação, neste capítulo, ressalta-se a preocupação com o material que é empregado por cada unidade 

militar, em coerência com as características da região nacional citada.  

Assim sendo, a munição, a ração operacional, a água, o armamento coletivo e individual não são 

objetos desse estudo, contudo também são de grande relevância e o seu transporte deve ser considerado 

junto aos materiais a serem apresentados, sendo que a munição deve estar sempre de fácil acesso. 

 

AMBIENTE OPERACIONAL DA MONTANHA 

Segundo a Nota de Aula do Estágio Básico do Combatente de Montanha, da Seção de Instrução 

Especial (SIEsp), da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), do ano de 2001: 

“Caracteriza-se por ser uma ampla área geográfica composta por formas e acidentes e 
caracterizada por terrenos compartimentados com encostas íngremes e precariedade de caminhos. 
A área de operações em montanha não está, necessariamente, associada às regiões de grandes 
altitudes” (Academia Militar das Agulhas Negras “A”, 2001). 

Pelo conceito acima, podemos observar que, apesar de o Brasil não possuir elevadas altitudes, há 

em todas as suas regiões grandes extensões de superfície caracterizadas como área de operações em 

montanha, cujo ambiente é propício às operações com características especiais, tais como, as operações 

noturnas e as infiltrações. As tropas combatentes executam na montanha praticamente as mesmas 

atividades feitas no terreno convencional e que se relacionam com suas missões ofensivas e defensivas. 
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Considerando-se, no entanto, o terreno escarpado das regiões montanhosas, muitas vezes haverá 

necessidade da tropa escalar, normalmente por vias equipadas, para levar avante o cumprimento das suas 

missões (Academia Militar das Agulhas Negras “A”, 2001). Devido ao fato das ações das tropas de 

montanha serem normalmente descentralizadas, associando à dificuldade de apoio logístico e à falta de 

ligação com unidades militares vizinhas, torna-se necessário transportar a maior quantidade de material, 

portanto as mochilas devem comportar maior volume. Outrossim, o agravamento das condições 

meteorológicas impõe que todo o material seja impermeabilizado. 

“Em que pese essas características, no equipamento de campanha não há grande diferença daquele 

normalmente empregado pelos pelotões de infantaria leve2” (Academia Militar das Agulhas Negras “A”, 

2001). 

“Este pelotão tem como missão conquistar e manter, por tempo limitado, objetivos à retaguarda 
do inimigo, realizando operações de assalto aeromóvel e infiltrações, atuando como força de 
superfície. Após desembarcar, este pelotão aplica todos os princípios e técnicas de um pelotão de 
fuzileiros motorizado” (Ferreira, 2004). 

Na mochila transportar-se uma barraca (modelo Iglu ou poncho-barraca), isolante térmico, saco 

de dormir, manta leve, fogareiro portátil, ferramenta de sapa, lona plástica, dentre outros materiais pessoais 

e de escalada. 

O material individual de escalada caracteriza-se por ser conduzido para o uso de um único 

combatente de montanha, compondo, assim, o kit individual de escalada, com o seguinte material: 01 

capacete de escalada, 02 cabos solteiros ou assento e atadura pré-fabricados, 03 mosquetões simples, 01 

mosquetão de segurança, 01 freio em “8”, 01 par de luvas e 01 retinida. O restante do material é utilizado 

para a equipagem das vias a serem ultrapassadas pelos combatentes, tornando-se material de uso coletivo. 

No kit de manutenção do armamento e da faca de combate deve-se conduzir, também, um material 

específico para a manutenção e limpeza dos freios em “8” utilizados, buscando limpá-los com água potável 

morna (40º C), eventualmente adicionando sabão, deixando secar longe de fonte direta de calor e fazendo, 

posteriormente, a sua lubrificação. Para esta lubrificação não se deve utilizar o mesmo óleo do kit que 

aplicamos no armamento, mas sim, somente, óleo à base de silicone no mecanismo da alavanca dos 

mosquetões, quando o material estiver totalmente seco e limpo (Academia Militar das Agulhas Negras 

“A”, 2001). 

No kit de primeiros socorros, além dos medicamentos de necessidade particular, recomenda-se, 

segundo Shoji (2004), “andolba”, “paracetamol” 750 mg, “band-aid”, gaze e esparadrapo, tendo em vista 

a facilidade de se obterem quedas que provoquem cortes ou arranhões nas mãos ou em vista dos esforços 

despendidos nas escaladas, buscando a realização da assepsia e da proteção dos ferimentos. 

 
2 Fração orgânica de um Batalhão de Infantaria Leve, enquadrada por uma Companhia de Fuzileiros Leve. 
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No kit de manutenção do corpo ou higiene, além dos materiais de uso pessoal, deve-se dar grande 

relevância aos panos para limpeza da pele (sugere-se o tipo “perfex”), os lenços umedecidos, as toalhas 

descartáveis ou qualquer outro material que facilite o banho a seco. 

Quanto a roupa de muda e abrigos, deve-se atentar para a condução da japona de campanha ou 

“malvinão”, toca e luvas de lã, meias de lã para o pernoite, coturno de lona (com solado extra leve para as 

marchas) e coturno de couro justos ao pé (para as escaladas), sueter ou “malvininho” e o seu uniforme de 

combate para a troca propriamente dita. 

Os demais kits e materiais particulares não merecem nenhuma apreciação específica, tendo em 

vista não apresentarem alteração restrita ao ambiente operacional de montanha. Após a reunião de todo o 

material, deve-se dar maior importância para a sua acomodação no interior da mochila, segundo Shoji 

(2004), “de forma que os itens mais pesados fiquem próximo às costas”, evitando transportar objetos 

pendurados para fora da mochila, “tendo como limite ideal de transporte por homem 1/3 do seu próprio 

peso”, (Academia Militar das Agulhas Negras “A”, 2001), tudo visando proporcionar um perfeito 

equilíbrio para o combatente, de forma que ao término de uma desgastante marcha esteja em condições 

de cumprir suas missões de combate. 

 

AMBIENTE OPERACIONAL DA CAATINGA 

Historicamente a caatinga mostra-se como um ambiente extremamente hostil e de meios de 

sobrevivência de difícil obtenção. Assim, é necessário um bom preparo da tropa que opera nesta região de 

vegetação característica do Nordeste semiárido. 

Segundo a Nota de Aula de Vida na Selva e Técnicas Especiais, da SIEsp, da AMAN, de 2001: 

As áreas de caatinga apresentam as seguintes características gerais: baixa pluviosidade, pouca 

umidade, altas temperaturas, grande diferença de temperatura entre o dia e a noite e rápida recuperação à 

chegada de chuvas.  

O relevo da região de caatinga é relativamente plano, as serras têm grande valor como 

modificadores do clima, seja orientando as correntes aéreas, seja pela limitação de chuvas, contudo 

ressaltamos o planalto da Borborema, as Chapadas de Araripe e Ibiapaba. 

Existe a predominância de cursos d’água temporários, cujas variações são de acordo com os índices 

pluviométricos. Ainda, relacionados ao clima, temos as chuvas e a temperatura. As chuvas são mal 

distribuídas durante o ano, uma vez que elas caem exclusivamente durante os meses de janeiro a abril e 

desaparecem completamente no restante do ano. Quanto à temperatura, temos como destaque os meses 

de novembro e dezembro, com temperaturas muito altas, onde somente as superfícies elevadas do maciço 

da Borborema, da chapada Diamantina, do Araripe, da Ibiapaba e da Serra de Baturité possuem média 

inferior a 24ºC (Academia Militar das Agulhas Negras “B”, 2001) 



Ciência em Foco – volume IV 

|28 

Pelos rigores das condições de vida exigidos ao combatente que opera no ambiente operacional da 

caatinga deve-se ter uma grande atenção com a excelência do equipamento que será adotado para utilização 

nesta região de características tão peculiares. Segundo a orientação aos candidatos ao Estágio de Operações 

na Caatinga (site do 72º B Inf Mtz3): 

Na caatinga utiliza-se um uniforme especial, conhecido como “gibão”, cuja principal característica 

é a sua confecção em couro. Isto o torna muito pesado e exige muita transpiração por parte do combatente. 

Sua finalidade é proporcionar a devida proteção contra galhos e espinhos da vegetação seca e hostil da 

área. 

Quanto ao material a ser conduzido na mochila, deve-se atentar para o kit de roupa de muda, que 

deve conter vários pares de meia, de forma que sempre exista um em condições de uso, tendo em vista o 

solo quente e pedregoso, aliados a grande transpiração. Da mesma forma, o combatente deve atentar para 

condução de muitas camisetas de muda, pois a excessiva transpiração acumula muito suor e pode provocar 

assaduras, principalmente na região das alças da mochila (ombros). É de fundamental importância o 

transporte de short de lycra e sungas, de forma que, após a higiene, tenha-se condições de utilizá-los secos, 

evitando fungos e assaduras na região da virilha e das pernas. 

Para evitar o uso excessivo de sacos plásticos na impermeabilização dos kits, pode-se empregar os 

potes redondos do tipo embalagem de achocolatados, passando fita veda-rosca e prendendo com um 

pedaço largo de câmara de pneu no exterior da tampa.  

A seguir estão relacionados alguns itens de determinados kits que o candidato ao estágio de caatinga 

deve conduzir: 

a) Kit de Manutenção do Armamento: chave de fenda, pincel, escova, cordel, varetas de 

desobstrução do cano, limas, óleo spray, solvente, esponja de aço (sugere-se o “bombril”), lixa d’água, 

panos, etc.; 

b) Kit de Primeiros Socorros: seringa descartável de 3 ml com agulha, 01 (uma) ampola para dores 

(recomenda-se “Dipirona”), 01 (uma) ampola para reações alérgicas (recomenda-se “Fernegan”), sugere-

se ainda: 01 (uma) ampola de “Voltarem”, 01 (uma) ampola de “Buscopam Composto” e 01 (uma) ampola 

de “Plasil” que são materiais obrigatórios. Os opcionais, mas que são cobrados e deve-se levar são gazes, 

equipo (duas unidades), scalp (duas unidades), soros fisiológicos (uma unidade), soro glicosado (uma 

unidade), esparadrapo pequeno e colírio. E mais os medicamentos de necessidade particular; 

c) Kit de Anotação: memento de transmissão de ordens (patrulha), caneta de 04 cores, hidrocor, 

lápis de cera, canetas de retro, lapiseira de grafite grosso, cadernetas impermeáveis e de papel, escalímetro, 

esquadros, régua, transferidor, calculadora, trena, etc; 

 
3 Disponível em: <http://www.72bimtz.eb.mil.br/eac_eaoc.htm>. Acesso em 10 de março de 2020. 

http://www.72bimtz.eb.mil.br/eac_eaoc.htm
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d) Kit de Sobrevivência: lanterna, sal, bússola, esponja de aço (recomenda-se “bombril”) e pilhas 

grandes (ou outro meio alternativo de obter fogo), pilhas reserva, canivete, fósforo, isqueiros, velas, 

material para pesca (anzóis de vários tamanhos, linha, chumbadas, bóias, zagaia, iscas), fita isolante, espelho 

de sinalização, etc; 

e) Kit de Manutenção do Corpo: velas, fósforo, isqueiros, álcool iodado, sugere-se o “perfex”, 

sabão de coco, escova para roupa, esponja, pinça, etc.; 

f) Kit de Higiene: escova de dente, pasta dental, hidratante (substitui o creme de barbear), aparelho 

de barbear, escova de cabelo, fio dental, toalha de natação, espelho, papel higiênico, etc; 

g) Kit de Roupa de Muda: 01 par de meia por dia, cueca, short de lycra, etc; 

h) Kit de Roupa de Contato: calça de tactel ou similar que ocupe pouco espaço, camiseta (política, 

de preferência), sapato (ou tênis, ou bota). Procura-se por malhas e calçados que ocupem pouco espaço; 

i) Kit de “Tora” (expressão utilizada para designar o material individual para pernoite): manta 

velame (a manta é obrigatória, se não tiver a velame levará a tipo M1 da reserva de material) e abrigo se 

for o caso; 

j) Kit de Manutenção do Calçado: graxa (em pasta e líquida) e escova; 

k) Kit de Costura: agulhas, linhas (não esquecer da linha caqui e de nylon para o “gibão”), botões 

e tesoura; 

l) Kit de Caixão de Areia e Emissão de Ordens: levar liolene4 para a confecção dos murais de 

ordens de operações; 

m) Materiais diversos: elásticos e borrachas sobressalentes; lanterna: é aconselhado o uso de uma 

lanterna tipo de mineiro, para prender na cabeça e deixar as mãos livres; banquinho de instrução: se for o 

caso; poncho: tipo americano se não levará o pesado tipo padrão; macetes: particular; repelente: qualquer 

um; mangueira de aquário para facilitar o uso do cantil; cordéis variados para os mais diversos fins. Uma 

boa preparação física e psicológica, aliadas ao esmero na preparação do material que será conduzido no 

fardo de combate, garantirão o sucesso do combatente que irá operar no ambiente operacional da caatinga. 

 

AMBIENTE OPERACIONAL DA SELVA  

Os dados levantados e as informações geográficas relatadas a seguir foram extraídos da Nota de 

Aula de Vida na Selva e Técnicas Especiais, da SIEsp, da AMAN, de 2001: 

A Floresta Amazônica está localizada a norte do continente sul-americano. Aproximadamente 67% 

de sua área pertencem ao Brasil, sendo o restante distribuído entre a Venezuela, Suriname, Guianas, 

Bolívia, Colômbia, Peru e Equador. Existe uma incrível quantidade de espécies de seres vivos na floresta 

amazônica, da mesma maneira o relevo e as matas também são muito diversificados, esses com certeza 

 
4 Liolene: espécie de cartolina de plástico. 
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são fatores que atraem mais garimpeiros, pesquisadores e cientistas estrangeiros que vem para colaborar 

com a degradação da nossa selva amazônica. A formação vegetal está dividida em três principais tipos de 

mata: igapó, várzea e mata de terra-firme. A mata de igapó é inundada permanentemente, a várzea é 

inundada somente nos períodos de cheia e a mata de terra-firme, normalmente, não é inundada. Há 

também uma diversidade de rios. Podemos considerar como principais representantes o Rio Negro (de 

águas negras), o Rio Solimões, Madeira e Amazonas (águas barrentas ou amarelas) e o Rio Tapajós (de 

águas claras ou transparentes) (Academia Militar das Agulhas Negras “B”, 2001).  

O ambiente da selva amazônica tem como uma das suas maiores hostilidades as suas doenças 

tropicais características, como a malária, a febre amarela e Leishmaniose, devendo, assim, se dar uma maior 

atenção para a saúde das tropas que lá atuam (Shoji, 2004).  

Todas as características apresentadas da selva amazônica colaboram para que se tenha a noção da 

missão do nosso soldado, ou seja, defender um incomensurável patrimônio natural. Esse soldado vem a 

ser o combatente de selva que deve ter uma preparação psicológica e intelectual para compreender a 

grandeza da sua nobre missão e, também, não menos importante, uma boa preparação material. As 

relações de materiais do fardo de combate do combatente de selva que serão citadas a seguir são fruto de 

pesquisa no site oficial do Centro de Instrução de Guerra na Selva5, especificamente do Caderno de 

Orientação ao Candidato de 24 de agosto de 2004.  

É necessário que o candidato ao curso de operações na selva, no Centro de Instrução de Guerra 

na Selva (CIGS), conduza determinados materiais no seu fardo de combate, de caráter obrigatório, para 

sua apresentação no início do curso, tais como: mochila de média capacidade com a armação, poncho, 

camiseta camuflada, uniforme operacional, mosquetão com rosca, fio de nylon de 100m, freio em oito, 

marmita e talher articulado completos, cabo solteiro preto (10/12 mm de espessura e de 5 m), óculos para 

proteção em acrílico, ferramenta de sapa com estojo, kit de sobrevivência, kit de higiene, kit de primeiros 

socorros, kit de manutenção do armamento, kit de anotações, kit de costura, kit de manutenção do 

coturno, kit de camuflagem individual, bastão luminoso (tipo “Cyalume”), meia preta (muda) e cueca 

(muda). 

Ainda, recomenda-se que o executante do curso, que deixa de ser candidato e passa a ser aluno do 

CIGS, providencie para o seu fardo de combate o seguinte material: um banco de campanha; uma rede de 

fixação de capacete (preta), objetivando facilitar que o aluno fixe seu capacete na parte exterior da sua 

mochila de média capacidade; uma manta de velame, pois ela ocupa pouco espaço, é leve e muito útil em 

noites frias; palmilhas para o coturno; recomenda-se pares meia “kendall” de média compressão, são meias 

finas que secam rápido e permitem que o pé fique úmido por menos tempo que as outras meias, a sua 

compressão evita que a meia entre para o coturno e ocasione bolhas ou calos, pois ela fica justa aos pés, 

 
5 Disponível em: <http://www.cigs.com.br/candidatos.htm>. Acesso em 17 de fevereiro de 2020. 
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sua desvantagem está em desfiar e rasgar com certa facilidade, geralmente quando entram pedras ou areia 

nos coturnos; bermudas de ciclista em lycra, é recomendada para se evitar assaduras, mas deve ser trocada 

constantemente; uma toalha de ciclista, do tipo de nadador, pois é fácil de conduzir e não precisa secar; e 

uma lanterna de cabeça, pois essa permite que você fique com as mãos livres para realizar qualquer outra 

atividade que seja necessária. 

O CIGS sugere alguns itens a serem conduzidos nos kits, segundo a relação abaixo:  

a. Kit de Sobrevivência: vela, isqueiro, kit de camuflagem, anzóis, lanterna, isca artificial, 

repelente, chumbadas, pilhas, bússola, zagaia 2 ou 3 dentes, espelho, linha de pesca, canivete, apito e 

purificador de água; 

b. Kit de Manutenção do Armamento: pedra de amolar, cordel para cano, cordel para cilindro 

de gases, pincel, óleo em spray, chave de fenda, escova, lixa, “perfex” ou pano e saco plástico para 

colocação da peças; 

c. Kit de Higiene Individual: aparelho de barbear, fio dental, sabonete, esponja, creme de 

barbear, álcool em gel e papel higiênico; 

d. Kit de Operações e Caderneta Operacional: bloco de anotações, corretor, borracha, lápis, 

caneta de 4 cores, transferidor, esquadro, escalímetro, cola, fita adesiva, papel contact, canetas de retro, 

estilete, lápis de cor, furador, calculadora, clipes e percevejos; e 

e. Kit de Primeiros Socorros: sugere-se as seguintes marcas: pomada de “Neomicina” e 

“Bacitracina” ou “Andolba”, atuam como anestésico tópico e antibacteriano e são aplicadas, quando 

necessário, em pequenos ferimentos e arranhões; recomenda-se: pomada de “Hipoglós” ou 

“Quadriderm”, aplicadas nos pés e nas virilhas, diariamente, para evitar assaduras; sugere-se ainda: 

“Dipirona” ou “Paracetamol” comprimidos, analgésicos e antipiréticos, sob orientação médica, quando 

sentir dor ou febre (1 comprimido de 6 em 6 horas); “Diclofenaco” de potássio 50 mg, antiinflamatório, 

ingerido, se for o caso, em casos de distensão muscular, luxações, entorses e contusões; reidratante oral 

ou reidratante orgânico, conduzidos somente após o exercício de sobrevivência; quanto ao material para 

curativo recomenda-se gaze, atadura de crepon, esparadrapo, álcool iodado, agulhas para extrair espinhos, 

pinça e tesoura pequena, estes são utilizados pelo aluno para sanar pequenos problemas que não 

necessitem intervenção de um médico, tais como espinhos encravados. 

A seguinte frase está disponibilizada no site CIGS na Internet: “o aluno não será avaliado pela 

quantidade de itens em seus kits, mas sim pela eficiência dos mesmos”. Da análise desta frase que ilustra 

a conclusão da relação de materiais necessários para o candidato a realizar o curso de operações na selva 

fica evidente a preocupação dada pelos instrutores ao preparo do equipamento individual que juntamente 

com a preparação psicológica, físico-orgânica e intelectual colaboram para o êxito no curso.   
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AMBIENTE OPERACIONAL DO PANTANAL  

O Pantanal do Mato Grosso do Sul, com uma extensão de 250 mil km2, é a maior área alagável do 

mundo, pois é uma imensa bacia intercontinental, delimitada pelo Planalto Brasileiro, ao leste, pelas 

Chapadas Mato-grossenses, ao norte, e também por uma cadeia de morros e terras altas do sopé Andino, 

a oeste. O clima da região é quente no verão, com temperatura média em torno de 32°C e frio seco no 

inverno, com média em torno de 21°C, ocorrendo, ocasionalmente, geadas nos meses de julho e agosto. 

A precipitação pluviométrica anual está entre 1.000 e 1.400 mm, sendo dezembro e janeiro os meses mais 

chuvosos. Entre os animais destacam-se os répteis: os jacarés têm papel importante nas águas pantaneiras, 

onde funcionam como predadores "reguladores" da fauna piscícola e, às vezes, como agentes relevantes 

da ciclagem de nutrientes.  

Pelo interesse que a sua rica fauna e a sua flora despertam nos estrangeiros, e pela sua localização 

estratégica no Centro-Oeste do país, faz-se, também necessária a presença de um combatente preparado 

para operar nesta região de operações ribeirinhas6: o combatente pantaneiro. 

A seguir, serão relacionados alguns materiais cujo uso torna-se relevante na região pantaneira e 

cuja impermeabilização é de fundamental importância.  

No kit de primeiros socorros do combatente pantaneiro, a “andolba” é ótima para ferimentos 

superficiais, “pois realiza a assepsia e tem efeito anestésico na ferida, já que nesse ambiente o homem 

trabalha boa parte do tempo molhado, com isso qualquer ferimento demora para cicatrizar” (Shoji, 2004). 

Já a gaze, o esparadrapo e a atadura constituem materiais não tão relevantes para o uso, pois com a umidade 

acabam não cumprindo a sua finalidade de cobrir e fixar os ferimentos. 

Um kit de manutenção dos pés é muito valorizado, devendo ser preparado com um pote de pó 

anti-séptico, panos para secar os pés, um pote de 50 ml com álcool que deve ser burrifado no pé, com este 

estando úmido, de forma que com a sua evaporação rápida leve consigo a umidade, também sugere-se o 

uso do “hipoglós”. 

O kit de manutenção do coturno ganha importância pelo fato deste permanecer grande parte do 

tempo molhado, assim seu couro deve ser conservado com muita graxa, para que se mantenha macio e 

não prejudique os deslocamentos. “No kit de saúde cabe destacar a importância do “Fenergan” (anti-

alérgico)” (Shoji, 2004).  É recomendado porque sua função é sanar o efeito de picadas de insetos ou 

ofídios de menor porte.  

Com o anoitecer e a preocupação com o local para pernoitar, deve-se ter atenção para evitar ao 

máximo dormir em contato com o solo úmido, para isso é indispensável que se conduza no seu fardo de 

 
6 Operações Ribeirinhas: o objetivo de uma operação ribeirinha é o de obter e manter o controle da área ribeirinha, ou parte 
dela, negando ao inimigo o seu uso efetivo, para esse controle existir se faz necessário também o controle de áreas terrestres 
adjacentes à área ribeirinha, a área de operações ribeirinhas também tem por finalidade, é claro, a destruição das forças inimigas. 
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combate uma rede de selva, uma lona preta ou um isolante térmico. Outra preocupação durante o período 

da noite está relacionada com a realização de infiltrações aquáticas durante as operações, não é interessante 

o extravio de material ou armamento nas águas nem o comprometimento da vida de militares que não 

sejam tão bons nadadores, com isso é necessário o transporte de cabos solteiros, retinidas e pequenos 

mosquetões para a ancoragem dos combatentes e armamentos, seja nas embarcações ou na espinha de 

peixe (técnica de progressão fluvial a nado, com transporte do material). 

Enfim, esta região com características tão amazônicas também possui as suas peculiaridades nos 

materiais utilizados, como foi observado, porém não foge muito ao modelo de fardo de combate utilizado 

na selva, isto torna-se verdadeiro pelo fato da doutrina da selva ter sido implantada no ambiente 

operacional do Pantanal pelos guerreiros de selva. 

 

PADRONIZAÇÃO DO FARDO DE COMBATE SEGUNDO O CURSO DE INFANTARIA  

No início do século XXI, os exercícios de longa duração (ELD) do 3º ano do Curso de Infantaria 

(C Inf) tinham por finalidade desenvolver, no futuro aspirante a oficial, os atributos da área afetiva 

inerentes aos infantes e necessários para o futuro comandante de fração liderar a sua tropa, seja nas 

atividades de campanha ou nas atividades administrativas da Organização Militar (OM). 

Ao longo do ano de instrução do 3º ano, o C Inf normatizou um aprestamento individual para os 

cadetes a ser conduzido para todas as operações planejadas no ano escolar: Operação Serra Negra, 

Operação Ribeirinha, Operações Manda-Brasa e Prova Aspirante Mega. 

Além dos ELD citados, a cargo do C Inf, ainda ocorreu o exercício de Operações Especiais, a 

cargo da Seção de Instrução Especial (SIEsp). O fardo de combate padronizado pela SIEsp, de maneira 

geral, serve como referência para o C Inf, que baseado no exercício de Operações Especiais, criou o seu 

aprestamento individual a ser adotado pelos cadetes do 3º ano. 

Abaixo estão relacionados os materiais conduzidos no fardo de combate do cadete do 3º ano, 

segundo as Normas Gerais de Ação (NGA) do C Inf: 

           a) Kit de Primeiros Socorros: atadura de crepom, gaze (10 unidades), álcool (50 ml), esparadrapo 

(1 rolo), luvas cirúrgicas (1 unidade), seringa com agulha, analgésico injetável (recomenda-se “voltarem” 

injetável), álcool iodado (10ml), antitérmico (10 unidades), analgésico (10 unidades), soro glicosado 0.9% 

(500 ml) e gelco7 (16, 17 ou 18); 

b) Kit de Saúde: água oxigenada (30 ml), curativos prontos (recomenda-se “band-aid” (5 

unidades)), reidratante oral (recomenda-se “rehidrat” (5 unidades)), pinça, pomada para assaduras 

(recomenda-se “hipoglós” (1/2 bisnaga)) e manteiga de cacau; 

 
7 Gelco: material para administração do soro. 
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c) Kit de Manutenção do Armamento e Faca de Combate: óleo (50 ml), cordel, panos ou flanelas, 

pedra de amolar, escova para limpeza e lenço tático; 

d) Kit de Manutenção do Coturno: graxa (1 unidade), escova para graxa, escova para limpeza e 

panos ou flanelas; 

e) Kit de Sobrevivência: linha de pesca, isqueiro, purificador de água (recomenda-se “clorin” (15 

unidades)), sal (pote de filme cheio), canivete, espelho para sinalização terra-avião, chumbada (3 unidades), 

esponja de aço (recomenda-se “bombril”), anzóis (3 unidades), sabão de coco, vela (2 unidades), bateria 

pequena alcalina (2 unidades) e bateria grande BA-30 (2 unidades); 

f) Kit de Banho à Seco: lenços umedecidos ou pano com álcool; 

g) Kit de Costura: agulhas, linhas verde oliva (VO) e preta e botões; 

h) Kit de Higiene Pessoal: creme dental, escova dental, pente, sabonete, toalha (conduzida na 

mochila), creme, barbeador, pincel, fio dental, espelho pequeno e papel higiênico (conduzido na mochila); 

i) Kit de Destruição: alicate, fita isolante, fósforo, canivete e isqueiro; 

j) Kit de Anotação: lápis, borracha, caneta esferográfica (azul ou preta), mementos diversos8 , 

compasso, esquadros, régua, escalímetro, transferidor 360º, calculadora, bloco de papel, bloco de plástico, 

caneta de retro (2 cores), prancheta (conduzida na mochila), álcool e pano; e 

k) Kit de Caixão de Areia: pó xadrez (azul, verde e vermelho), simbologia (PRPO, ASS, OBJ, etc.), 

miniaturas (construções, blindados, soldados, embarcações, etc.) e giz (3 cores). 

O Kit de Primeiros Socorros e o Kit de Saúde deverão apresentar uma etiqueta de fácil visualização 

contendo um índice com a posologia, o emprego e a validade de cada item contido no respectivo kit.               

            Ainda são conduzidos na mochila, junto aos kits relacionados e segundo as NGA do C Inf, os 

seguintes itens: um uniforme camuflado (4º A1) de muda, pares de meias reservas, cuecas de muda, 

camisetas camufladas de muda, roupa civil para contato9 (calça, camisa de manga comprida e calçado), 

capacete, agasalhos para frio, lanterna reserva, isolante térmico, saco de dormir, poncho, sacos plásticos 

para fins diversos, cabo solteiro, cantil reserva, marmita, talheres, material para camuflagem, carta da região 

e pá ou picareta. 

 

ASPECTOS RELEVANTES RELACIONADOS À EFICÁCIA DO FARDO DE COMBATE  

Este capítulo tem como objetivo apresentar aspectos que se tornam relevantes para o militar em 

relação ao seu fardo de combate, de forma a propiciar mais recursos para o combatente durante a sua 

preparação para bem cumprir as suas missões. Estes recursos não visam esgotar o assunto e não possuem 

 
8 Mementos diversos: anotações particulares do militar com sucintos lembretes ou dados de manual. 
9 Roupa para contato: uso em missões onde se tenha que realizar comunicação com elemento amigo infiltrado, necessitando 
para isso estar descaracterizado, ou seja, sem o uniforme e com roupas da população da região; para maiores esclarecimentos 
recomenda-se consultar o manual de campanha do EB C 21-75 (Patrulhas). 
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necessariamente caráter positivo, pois, o que pode ser um meio facilitador para um determinado militar 

pode não ser para outro. Cabe, ainda, ressaltar que as experiências aqui apresentadas foram colhidas na 

prática, fruto de esforços de militares que as empregaram visando o cumprimento de suas missões. 

As comparações que serão elencadas a seguir têm como base os dados levantados através da 

pesquisa bibliográfica citada, acrescida dos resultados colhidos em observações assistemáticas realizadas 

nas operações executadas pelos cadetes do 3º ano.  

Durante os exercícios no terreno executados foram feitas observações que permitiram chegar aos 

seguintes questionamentos: existe uma padronização do material a ser conduzido no fardo de combate? 

Este padrão é seguido por todos os cadetes?  

Com relação às experiências passadas pelos oficiais, vale salientar aspectos variados, porém de 

grande valia para o combatente. Destaca-se o kit de saúde que é conduzido no interior da mochila e ao 

contrário da padronização existente deveria permitir, ao cadete, conduzir medicamentos específicos do 

seu uso pessoal, pois se este é alérgico a determinado medicamento não deverá transportar o mesmo. Além 

dos medicamentos pessoais, ainda deve-se conduzir indicações, posologia e validade dos medicamentos. 

Cabe lembrar que o combatente não deve conduzir medicamentos cujo prazo de validade esteja vencido 

e não deve se automedicar, tendo como consequência colocar em risco a sua própria vida.  

Um material bastante empregado nas tropas que atuam no Pantanal, na Selva ou em ambiente 

similar é o repelente. Este deve ser inodoro, pois não deve colocar em risco o sigilo da tropa, já que uma 

tropa com rastreadores adestrados descobriria a sua posição.  

Da mesma maneira, como já é utilizada pelos cadetes, a bermuda de lycra também é amplamente 

empregada nos corpos de tropa, como orientação para os soldados evitarem assaduras durante os 

deslocamentos, porém não era padronizado no C Inf. No kit de camuflagem não se dá grande importância 

para o material de camuflagem do fuzil, contudo este é importante para que não se comprometa a 

camuflagem geral do combatente. Uma alternativa de baixo custo para o kit de caixão de areia é o uso de 

erva de chimarrão ou de serragem ou, ainda, areia misturada com as cores do pó xadrez, de forma que 

renda mais o uso do mesmo. 

Na grande maioria dos deslocamentos, para que o combatente retire algum material da sua mochila, 

deverá saber a posição deste na mesma, para que o faça o mais rápido possível e, inclusive, durante a noite, 

sem o uso de lanternas ou similares. 

Segundo afirma Reis (2004), pelo fato do fardo de combate ser um material de pequena prioridade 

no Brasil, apenas a experiência de militares que estão constantemente em exercícios e instruções no terreno 

pode sugerir as modificações necessárias entre o material presente e o material ideal na prática. Com isso, 

foram levantados aspectos importantes relacionados ao material de campo que vem sendo utilizado pelos 

cadetes e nos corpos de tropa, ainda que não tenham sido padronizados pelo C Inf e que objetivem manter 



Ciência em Foco – volume IV 

|36 

a doutrina e não contestá-la, mas buscando constantemente a sua operacionalidade, questionando as 

limitações e as possibilidades de emprego do material pago nos almoxarifados das Organizações Militares 

do Brasil. 

 

CONCLUSÃO  

A força terrestre sofreu diversas interferências estrangeiras até atingir o seu padrão atual de 

aprestamento e instrução da tropa, porém, o modelo que vem sendo seguido desde os idos da 2ª Guerra 

Mundial é o norte-americano. Nos almoxarifados das OM são pagos equipamentos norte-americanos para 

todos os militares, da mesma forma para os cadetes da Academia Militar. 

O militar deve estar em condições de combater independentemente da região do país para onde 

for designado. Tendo em vista a imensa área do nosso território, temos ambientes operacionais 

diversificados e que exigem algumas peculiaridades com relação ao preparo do fardo de combate. 

Baseado em experiências de combatentes e na influência de outras doutrinas, o Curso de Infantaria 

criou a sua padronização dos itens a serem conduzidos para o campo pelos cadetes. 

Levantados aspectos da evolução do emprego dos materiais de campanha no Brasil, do emprego 

de equipamentos em tropas operacionais e da padronização utilizada pelos cadetes de Infantaria, coube 

relacionar alguns itens mais destacados na pesquisa, como forma de ratificar a eficácia da padronização 

utilizada no Curso de Infantaria. 

Desse modo, como sugestão, poderiam juntar os seguintes itens aos kits: chave de clicar ao kit de 

manutenção do armamento; lápis dermatográfico e fita adesiva transparente ao kit de anotação; álcool em 

cera e fogareiro de campanha ao kit de sobrevivência; fita métrica ao kit de destruição; pedaços de pano 

camuflado para camuflagem do fuzil ao kit de camuflagem e lã colorida ao kit caixão de areia. Alguns 

materiais preconizados, segundo a padronização determinada aos cadetes de Infantaria, já não possuem 

tanta prioridade de uso e poderiam ser repensados quanto ao seu emprego, tais como: meias verde oliva, 

cuecas e toalha de banho felpuda. Quanto à ferramenta de sapa deve-se coordenar para que metade do 

efetivo do pelotão conduza a pá e a outra metade leve a picareta. Existem, ainda, kits que não deveriam 

ser padronizados, pois se trata de uso estritamente pessoal, tais como: kit de higiene, kit de primeiros 

socorros e kit de saúde. Outros materiais, ainda não padronizados, porém muito empregados, surgiram 

fruto de experiências vividas, tais como: tiras de câmaras de pneu de moto, carro ou bicicleta para 

impermeabilização dos kits, juntamente com potes plásticos de roscar; bermudas de lycra; toalha de 

natação; lona preta; rede de selva; saco de dormir pequeno; cabo solteiro preto; facão; mosquetões 

pequenos; rede de capacete; repelente; cantil 2 litros e agasalhos do tipo “malvinão” e “malvininho”. Estes 

materiais sugeridos e ainda não padronizados, porém, amplamente utilizados, e os outros obsoletos, vem 

para confirmar a constante evolução dos métodos e pensamentos em relação ao fardo de combate. 
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Após a pesquisa bibliográfica realizada, constata-se que a padronização do fardo de combate facilita 

as condições de pronto emprego do material em campanha nos corpos de tropa, onde soldados não 

possuem condições financeiras para investir em equipamentos de campo e assim, devem cumprir suas 

missões com o material pago nos almoxarifados. Contudo, na Academia Militar, o cadete goza de uma 

situação financeira que permite o seu preparo com materiais pessoais e, além disso, tem como dever o seu 

autoaperfeiçoamento. Nesse ínterim, aos cadetes do Curso de Infantaria cabe realizar análise do material 

padronizado no fardo de combate, substituindo itens obsoletos e acrescentando materiais que estão em 

uso nas tropas operacionais e em constante adestramento, mediante coordenação com os oficiais 

instrutores.  

Finalmente, este trabalho enriquece os conhecimentos dos futuros comandantes de pequenas 

frações a respeito do emprego do fardo de combate no início do século XXI, servindo como referência 

para combatentes atentos com a preparação do seu material e subsidiando os Aspirantes-a-oficial, ou os 

Tenentes de infantaria, a orientarem o mais corretamente possível todos os seus subordinados quanto ao 

que conduzir para os exercícios nos campos de instrução e, posteriormente, missões reais. 
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INTRODUÇÃO 

Os comportamentos aditivos e a dependência não são um tema novo para a sociedade, mas nos 

últimos trinta anos ganhou um novo entendimento e configuração. Esta relação próxima está relacionada 

com a questão do consumo “generalizado” de substâncias psicoativas lícitas e ilícitas. 

Conhecer a realidade onde as equipas de rua atuam, numa lógica de redução de riscos e 

minimização de danos, é compreender os desafios com que os profissionais se deparam, desafios 

comunicacionais, relacionais, económicos, políticos, financeiros, humanos e perceber as estratégias que 

utilizam para fazer a abordagem inicial de forma a iniciar e/ou dar continuidade a uma relação de ajuda 

profissional. 

A investigação é uma exigência em qualquer área do conhecimento e fundamental para o 

desenvolvimento de práticas profissionais fundamentadas, críticas e reflexivas. Tal como argumenta 

Núncio (2014) os profissionais não podem fixar-se (somente) em modelos de intervenção tradicionais, ou 

“obrigatoriedade de despadronização das acções”, dados os desafios emergentes. As novas realidades 

requerem profissionais com novos perfis, com uma postura investigativa, fundamentada nas práticas 

“practice based research” que potenciem o desenvolvimento de práticas-reflexivas. Reflexividade que exige 

tomada de consciência das suas competências, fragilidades, valores, crenças, pela reinvenção de modelos 

e de técnicas de intervenção e que tenham sobretudo presente a dimensão ética (Núncio, 2010; 2014). 

Estes desafios são, em si mesmos, potenciadores da necessidade de atualização de novos conhecimentos 

e de novas aprendizagens e de competências. 

O consumo de substâncias psicoativas (onde se inclui igualmente o consumo de álcool) são 

questões que estão na ordem do dia. Mas apesar do álcool também ser uma adição e dependência, este 

não tem tido a mesma consideração por parte dos governos e das políticas públicas, no que diz respeito 

às políticas públicas de prevenção. Podemos afirmar que os consumos de substâncias lícitas e ilícitas, 
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repetidos e continuados de uma ou várias substâncias (socialmente aceite ou não) criam, inevitavelmente 

habituação ou dependência.  

O presente capítulo evidencia a importância da abordagem de proximidade aos consumidores de 

substâncias psicoativas, ou seja, a intervenção dos profissionais na política de prevenção e na minimização 

de danos, em programas desenvolvidos por equipas de rua, especificamente numa dimensão relacional, 

interpessoal e comunicacional. 

  

CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS E 

COMPORTAMENTOS ADITIVOS E DE DEPENDÊNCIA  

A Organização Mundial de Saúde (OMS), define substância psicoativa (lícita ou ilícita) como toda 

a substância que, introduzida no organismo vivo, modifica uma ou mais das suas funções (2004).   

As substâncias psicoativas atuam no sistema nervoso central, podendo provocar alterações 

comportamentais, de humor, de cognic ̧ão e de perceção, tendo claramente um efeito mais estimulante, 

depressor ou perturbador. Neste seguimento, as substâncias psicoativas  conduzem a uma falsa  sensação 

de bem-estar passageiro e à vivência de um turbilhão de sensações, desde a euforia, exaltação, inquietude, 

levando o consumidor a uma outra realidade, que produzem um efeito  anestesiante e contribuindo para 

o desinteresse e desmotivação em relação à própria vida, que poderá originar uma progressiva deterioração 

e afastamento das relações pessoas, familiares, laborais e sociais, conduzindo a uma situação de 

marginalização e exclusão social (OMS, 2004; SICAD, 2016a).  

O consumo abusivo de substâncias psicoativas traduz-se assim num conjunto de fenómenos 

fisiológicos, comportamentais e  cognitivos que se desenvolvem depois do uso repetido de uma substância 

e que incluem tipicamente um forte desejo de consumi-la, dificuldades em controlar a sua utilização, apesar 

das consequências negativas, aumento da tolerância, aparecimento, por vezes, do síndrome de abstinência 

e desinvestimento noutras atividades aprazíveis  (OMS, 2004). Caracteriza-se ainda  por: a) um desejo 

compulsivo de obter e continuar a consumir a substância, apesar das consequências negativas e nefasta 

para a saúde física, mental e social; b) uma necessidade de aumentar as doses e/ou diminuir os intervalos 

de consumo, para obter o mesmo efeito; c) uma dependência física (que remete para a satisfação e o 

impulso do uso contínuo)   e e/ou dependência psicológica da substância (que remete para a habituação 

do corpo à substância), cujos sinais se manifestam na ausência do consumo (APA, 2013;  OMS, 2004). Na 

dependência física podem ressaltar-se dois aspetos importantes, a tolerância que remete para a necessidade 

de doses cada vez maiores de modo a obter os mesmos efeitos e a abstinência que resulta do aparecimento 

de sintomas psicológicos causados por um cessar repentino do consumo destas substancias (APA, 2013; 

Schuckit, 1998). 
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O Plano Nacional para a Redução dos Comportamentos Aditivos e das Dependências (APA, 2013) 

identificou como alguns  fatores de risco, que aumenta a probabilidade de iniciar e manter os 

comportamentos aditivos: a) insucesso escolar; b) comportamentos violentos na infância; c) 

experimentação de drogas em idade precoce; d) pouca resistência à pressão do grupo de pares na 

adolescência; e) baixa autoestima; f) precariedade económica do agregado familiar; g) famílias 

disfuncionais; j) frequência de estabelecimentos de ensino com falta de instalações de lazer; l) mau 

ambiente escolar, entre outros. Muitos dos fatores que contribuíram para a iniciação no consumo 

permanecem ou até se agravam com o decorrer dos anos como toxicodependente. O mesmo documento 

considera fatores protetores, que diminuem a probabilidade de iniciar a toxicodependência, os seguintes: 

a) autoestima elevada; b) capacidade de resolução de problemas; c) competências de relacionamento 

interpessoal; d) expectativas de sucesso realistas; e) famílias com bons padrões de comunicação e afeto; f) 

famílias sem história de consumo de drogas; g) escolas que envolvam os alunos nas atividades, entre outros.  

O consumo abusivo de substâncias psicoativas representa assim um problema social preocupante 

para a sociedade atual, embora ainda mais longe de uma caraterização rigorosa, é hoje consensual que os 

problemas relacionados com o consumo de substâncias representam um dos mais sérios desafios que se 

coloca à humanidade e que impele a abordagens centradas numa perspectiva de proximidade e humanista 

(Brinca, 2018). Não obstante estes problemas relacionados com o consumo de substâncias psicoativas 

pode coincidir, em alguns casos, com situações de pobreza e de exclusão. 

O Estado Providência desenvolveu mecanismos de suporte e de proteção aos indivíduos, tentando 

minimizar os riscos e os danos relacionados com as desigualdades de condições e com o acesso aos 

cuidados de saúde (por exemplo) no entanto, não podemos esquecer que a utopia de uma sociedade 

incluída, não passa mesmo de um sonho irreparável. Assistimos ao desenvolvimento de novos espaços de 

desigualdade, de pobreza, de precariedade e de exclusão. Assistimos a processos de dessocialização, 

desqualificação ou desclassificação, perda de civismo, e efeitos da autoexclusão ou da autoagressão (Clavel, 

2004) constante. Esta autoexclusão ou autoagressão, deve ser entendida, em determinados casos como 

estilo de vida assumido e consciente. Neste caso, referimo-nos aos consumidores de substâncias 

psicoativas e ao seu direito de autodeterminação. 

  Não podemos deixar de referir que existe uma visão dual sobre os consumidores de 

substâncias psicoativas: por um lado reconhecidos pela sociedade civil como excluídos, por outro lado, e 

também, tal como é abordado no presente capítulo, que sejam “reconhecidos como atores e não como 

figurantes, como objetos, como desafios ou como espectadores de decisões que lhes dizem respeito e lhes 

escapam e às quais correm o risco de escapar” (Clavel, 2004). 
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O PERCURSO PORTUGUÊS EM MATÉRIA DE RRMD  

A redução de riscos e minimização de danos, inserida numa intervenção de proximidade, surgiu 

em Portugal no ano de 2001, através do Decreto-Lei n.º 183/2001 de 21 de junho, e das respostas na área 

da redução de riscos e minimização de danos (RRMD), tais como equipas de rua, gabinetes de apoio, 

programas de substituição opiácea de baixo limiar de exigência, centros de acolhimento, centros de abrigo 

com inclusão de equipas técnicas na área das dependências e pontos de contato e informação e que hoje 

constituem a Rede Nacional de RRMD (SICAD, 2016b).  

Na área de redução de riscos existem vários programas, que passamos a definir: 

• Gabinetes de apoio a toxicodependentes sem enquadramento sociofamiliar, “são gabinetes 

de triagem, apoio e encaminhamento sócio terapêutico que funcionam 24 horas por dia, 7 

dias por semana. Podem funcionar em instalações fixas ou móveis, sendo que as instalações 

fixas podem ter caráter provisório de acordo com as necessidades e a mobilidade da 

intervenção, situando-se sempre na proximidade de locais de consumo e reunindo as 

condições sócio sanitárias necessárias à fidelização dos consumidores” (SICAD, 2016b). 

• Centros de acolhimento, também conhecidos como “espaços residenciais temporários, que 

funcionam 24 horas por dia, 7 dias por semana, destinados a contribuir para o afastamento 

de ambientes propícios ao consumo, bem como para encaminhamento social e terapêutico 

de consumidores em exclusão sócio familiar” (SICAD, 2016b).  

• Os Centros de acolhimento podem fornecer aos utentes alojamento, garantir a satisfação 

de necessidades básicas, tais como a higiene e a alimentação, disponibilizar apoio 

psicológico e social e cuidados de enfermagem, rastrear doenças infeciosas, fornecer 

preservativos, bem como assistência médica e psiquiátrica, podendo executar programas 

de substituição de baixo limiar de exigência de acordo com a lei (SICAD, 2016b). 

• Pontos de contato e informação são “espaços que se devem situar na proximidade de locais 

associados ao consumo, em locais frequentados por jovens, especialmente os espaços 

noturnos de diversão, em estruturas autárquicas ou em estruturas de apoio a consumidores. 

Estes podem ser fixos ou móveis e estão destinados a evitar ou atenuar o consumo de 

drogas e respetivos riscos e a informar e auscultar as populações sobre os riscos e efeitos 

das dependências, bem como sobre outros temas que possam contribuir para a prevenção 

do consumo” (SICAD, 2016b). 

• Programa troca de seringas: “estes programas podem funcionar em instalações fixas ou 

móveis, sendo que as instalações fixas podem ter caráter provisório de acordo com as 

necessidades e a mobilidade do projeto, situando-se sempre na proximidade de locais de 
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consumo e reunindo as condições sócio sanitárias necessárias à fidelização dos 

consumidores” (SICAD, 2016b).  

• Programas para consumo vigiado, “visam o incremento da assepsia no consumo 

intravenoso e consequente diminuição de riscos inerentes a esta forma de consumo, bem 

como a promoção da proximidade com os consumidores, de acordo com o respetivo 

contexto sociocultural, com vista à sensibilização e encaminhamento para tratamento, 

através da criação de locais de consumo” (SICAD, 2016b). 

Foi no ano de 2004, através de uma avaliação interna e externa da Estratégia Nacional de Luta 

Contra a Droga e a Toxicodependência, que surgiu um novo ciclo estratégico (2005 – 2012)  que 

contemplava a criação de uma rede de respostas integradas e complementares ao fenómeno do uso e abuso 

de substâncias psicoativas, numa base territorial preconizada pelos Centros de Respostas Integradas (CRI), 

os quais se constituem com unidades de intervenção local de cariz operativo, referenciados a um território 

definido e que dispunham de equipas técnicas especializadas para as diversas áreas de intervenção, 

nomeadamente, tratamento, prevenção, reinserção e redução de riscos e minimização de danos (Brinca, 

2018). 

Outro aspeto relevante na legislação Portuguesa é a Política de Descriminalização dos consumos 

de substâncias psicoativas ilícitas.  

A “aquisição, a posse e o consumo de drogas deixou de ser considerado crime em Portugal. O 

consumo foi descriminalizado, mas não despenalizado. Consumir substâncias psicoativas ilícitas continua 

a ser um ato punível por lei, contudo deixou de ser um comportamento alvo de processo crime (e, como 

tal, tratado nos tribunais) e passou a constituir uma contraordenação social” (SICAD, 2016c).  

Foi ao abrigo da lei da descriminalização do consumo (n.º 30/2000, de 29 de novembro) que o 

consumidor de substâncias psicoativas passou a ser reconhecido como indivíduo que sofre de uma doença 

recidivante (Brito; Esteves, 2001; Leshner, 2005) e não como criminoso. 

 

CARACTERÍSTICAS DAS EQUIPAS DE RUA  

As equipas de rua têm como objetivos diagnosticar, prevenir e minimizar danos pessoais (de quem 

consume) e sociais (efeitos colaterais de quem convive com esta realidade). 

Tal como já se constatou as equipas de rua atuam inseridas no programas de consumo e de redução 

de riscos, ou seja, em “espaço público onde o consumo de drogas seja vivido como um problema social”, 

de acordo com o art.o 58 do Decreto-Lei n.o 183/2001 de 21 de junho. São vários os autores que estão 

em consonância (Mikkonen et al., 2007; Resa, 2007; Goodman, 2009).  

Relativamente a um conjunto de competências atribuídas aos membros que integram as equipas 

de rua. Estas competências vão desde a prestação de informação no âmbito da redução dos riscos perante 
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os consumos efetuados, ações de sensibilização, encaminhamentos e acompanhamentos, atendimentos, 

ações de motivação para outras estruturas de apoio, nomeadamente comunidades terapêuticas, Unidades 

de Desabituação, Equipas de Tratamento. 

As equipas de rua podem-se deslocar através de veículos simples ou adaptados às necessidades 

sentidas, tendo em conta a abordagem territorial comunitária onde atuam, ou simplesmente podem ter um 

espaço físico, de forma a poderem proporcionar apoio social, psicológico, apoio ao nível da saúde. 

De acordo com Brinca (2018) o trabalho em equipas de rua pode corresponder a: 

Distribuição de Material – Saúde e Social; Apoio Psicossocial; Apoio Social; Apoio Psicológico; 

Apoio Jurídico; Cuidados de Saúde (Educação para a Saúde); Apoio Emocional, instrumental e 

informacional.  

As equipas de rua procedem à troca e distribuição de kits de material asséptico (seringas, caricas, 

ácido cítrico, algodão, água bidestilada, filtros), preservativos, pequenas refeições/snacks, material de 

higiene (lâminas de barbear, sabonetes, champôs, cremes, escova de dentes e pasta dentífrica, por exemplo) 

e vestuário (Formulário de Candidatura RRMD do SICAD, 2015a).  

 

OS DESAFIOS DA ABORDAGEM DE PROXIMIDADE NA RRMD  

O trabalho na área dos comportamentos aditivos e dependências implica conhecer quem somos, 

com quem se pode trabalhar, compreender para intervir, ou seja, entender toda a sua envolvência… “uma 

vez que a reação de uma pessoa pode ser contra intuitiva e confusa” (Miller et al. 2002, apud in Goodman, 2009)”. 

Para tal, precisamos de tempo para poder saber: 

• Quem é o consumidor de substâncias psicoativas? 

• O que quer/ o que deseja para a sua vida? 

• Qual é o seu percurso de vida? 

• Porque se encontra nesta situação? 

• Qual a sua rede de apoio? 

• Qual a sua situação de saúde?  

• Comorbilidades?  

• Perturbações psiquiátricas/psicológicas? 

Nos momentos dos giros de rua nunca sabemos o que poderemos encontrar. É uma “incógnita 

suspense” que acompanha os profissionais, porque não conseguem prever o que vão encontrar, em que 

circunstância. A qualquer momento, há necessidade correr, acalmar, retardar, prevenir o conflito, manter-

nos em segurança. Deste modo segue uma proposta, um “guia de atuação” com algumas 

recomendações/regras importantes para efetuar giros de rua: 
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Guião de atuação: “As regras dos giros de rua” 

a) Possuir conhecimentos técnicos sobre as substâncias psicoativas (classificação das substâncias 

psicoativas) e redução de riscos, assim como os princípios éticos. 

Por exemplo: Formas de consumo injetável, snifado e fumado, desinfeção, prevenção de overdoses, 

atuação em situação de crise, intervenção em primeiros socorros (técnicas de suporte básico de vida), 

práticas de sexo seguro, entre outros. 

b) Traçar previamente o percurso (contextos de intervenção): percurso rural, percurso urbano, percurso 

escolar, percurso recreativo e festivo (bares, cafés), percurso de tráfico de substâncias psicoativas, 

percurso de bairros sociais. Ou seja, saber exatamente para onde vamos, porque vamos e com que 

objetivo. 

c) Demonstrar respeito pelo contexto e ambiente onde nos encontramos. Não nos podemos esquecer 

que há caraterísticas que podem facilitar/dificultar o processo de comunicação e de aceitação do outro 

ou perante o outro. São elas: 

Facilitadores: motivação, predisposição à mudança, iniciativa para começar conversa, tolerância à 

diversidade e à diferença, vontade de querer trabalhar, recetividade aos outros, assertividade, mostrar 

Interesse pelo outro, proatividade. 

Bloqueadores: Inibição, timidez, inflexibilidade, intolerância, desconfiança, falta de disponibilidade 

mental para ouvir o outro, excesso de formalidade (Carvalho et al., 2015). 

d) Andar sempre bem equipado. Evitar calçado alto, aberto, e demasiado rasteiro. 

Quanto mais bem calçados estivermos, mais protegidos nos encontramos. 

Vestir roupa e calçado simples, desportivo e prático o que nos irá permitir uma rápida adaptação 

à situação-problema. 

O facto de usar roupas/calçado mais modernos e de marcas conhecidas, em contexto de trabalho 

de rua, pode ser sinónimo de barreira/diferença acentuada entre técnico e consumidor de substâncias 

psicoativas. 

e) Ouvir os técnicos e as pessoas mais experientes. Os ex-consumidores, ex-utilizadores de substâncias 

psicoativas são preciosos para nos darem dicas, informações mais concretas e precisas. Dão-nos 

informações sobre a “lei do desenrasca”: quando não têm os utensílios próprios para consumir de forma 

segura. 

f) Ter conhecimento, ou procurar saber das diferentes “ofertas” sociais, e saber como usá-las. 

g) Evitar realizar uma saída de rua sozinha/o, ou adoentada/o. Devemos estar em forma, estar 

preparados para o inesperado. Em situações mais complicadas, de confusão, devemos abster-nos, e 

procurar estar em segurança. 

h) Evitar tomar partido de ninguém.  
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A ABORDAGEM DE PROXIMIDADE OU METODOLOGIA FACE TO FACE  

Existem ferramentas apropriadas para a intervenção de proximidade. Destacamos a escuta ativa, o 

respeito pelo outro, o espírito de solidariedade ou de cooperação, a preocupação ética, enformada pela 

tolerância, respeito/favorecimento em prol das populações mais vulneráveis. 

O trabalho de rua deve ser teórica, metodologicamente e tecnicamente criativo e dinâmico. Os 

técnicos de rua (Assistentes Sociais, Psicólogos, Educadores Sociais, Enfermeiros) são simultaneamente a 

primeira e a última tentativa de ajuda social, psicológica, médica para além da intervenção educativa e 

preventiva, quando, todas as outras tentativas de abordagem já falharam. 

O trabalho de rua é sinónimo inovação, criatividade e intervenção de proximidade.  

Em contexto de rua, como abordar os consumidores de substâncias psicoativas? 

Após ter percebido se determinada pessoa tem indícios de consumo de substâncias psicoativas, 

pode-se optar por várias estratégias de aproximação ---» metodologia de aproximação -----» metodologia 

face-to-face e “metodologia no-face”:  

Estas metodologias aplicam-se num trabalho de campo, trabalho de cara a cara. São estratégias 

passam pela empatia (apresentar os membros da equipa de rua e dar a conhecer os objetivos do trabalho 

de rua), a não diretividade, (não fazer perguntas íntimas, criar um ambiente agradável e de confiança).  

Os objetivos destas estratégias são: educação para o consumo, redução de riscos e minimização de 

danos, acompanhamentos, encaminhamentos, atendimentos, motivação, sensibilização, informação, 

intervenção comunitária e salvaguarda da saúde pública. 

O objetivo central é atingir o inatingível (Boevé et al., 2010), estabelecendo contato com as 

pessoas/grupos que estão a necessitar de ajuda de algum tipo de apoio. 

Devemos percorrer este caminho com motivação, dedicação e empenho, contribuindo para a 

minimização dos processos de inadaptação/exclusão. 

1º- Numa fase inicial, podemos fazer uma apresentação informal dos elementos que integram a 

equipa de rua. Por exemplo: 

- “Boa tarde!” 

- “Sou a Maria e trabalho na Equipa de Rua X…. Já ouviu falar?” ou “Já viu passar a carrinha com o 

logótipo?” ou “Talvez já nos tenha visto a passar com o equipamento/saco dos primeiros socorros e já 

sabe quem somos?” 

- “Se precisar de alguma coisa, pode-se dirigir ao local X, estamos sempre abertos, de 2ª a Domingo”. 

- “Não tenha problemas, disponha!” 

 



Ciência em Foco – volume IV 

|46 

Numa primeira abordagem, não devemos prestar grandes informações, porque os consumidores 

de substâncias psicoativas não querem ser o centro das atenções, não querem ser identificados no meio da 

rua, onde a qualquer momento, passa alguém que o reconhece e pior ainda, que nos identifica como sendo 

“aqueles que trabalham para os drogados…”. É a fase do “primeiro estranha-se, depois entranha-se…”. 

2º fase - Cumprimentar através do olhar. Não querem grandes conversas e nem aproximações 

connosco, se for preciso, até mudam de direção. O que fazer nestas situações? Dar tempo ao tempo! 

Iniciar diálogo. Por exemplo: 

- “Como é que teve conhecimento da nossa equipa? Por amigos, através dos panfletos que também 

deixamos nas escolas, cafés, bares, espaços/zonas referenciadas? Estas questões servem para que nos 

possamos orientar relativamente à melhor forma de sensibilização/divulgação”. 

3º fase - Insistir nos cumprimentos. Também, podemos optar por nos cruzarmos com consumidor 

de substâncias psicoativas (que temos mesmo a certeza que consome e que é uma pessoa muito importante 

para nos aproximarmos de outros consumidores) e insistir no “Boa Tarde!”, “Bom dia!” até que chega o dia 

em que também nos retribui o cumprimento. 

O trabalho de uma equipa de rua é um trabalho árduo, contínuo, longo, insistente. Persistência é 

o verdadeiro lema. É importante não esquecer que devemos respeitar o consumidor de substâncias 

psicoativas, até que ele chegue até nós.  

Após contacto com o utente e adesão do mesmo, isto é reconhecimento da nossa presença e dos 

serviços prestados pela equipa de rua, devemos: 

• Tratar o consumidor de substâncias psicoativas sempre pelo seu nome. Na maioria das 

vezes, e em trabalho de proximidade utilizam-se as alcunhas, “nomes de rua”. 

• Olhar sempre o consumidor de substâncias psicoativas nos olhos – revela interesse pela 

sua situação e disponibilidade mental para o ouvir a auxiliar, colocando-o mais à vontade. 

Olhar para o consumidor de substâncias psicoativas, significa trabalhar para ganhar a sua 

confiança. 

• Deve-se utilizar uma linguagem simples, clara, objetiva, sem criar rodeios, falsas 

interpretações, sentidos. Se for necessário, para manter, iniciar o diálogo, pode-se recorrer 

ao uso do calão. 

• O técnico deve informar o consumidor de substâncias psicoativas de todos os serviços que 

tem ao seu dispor, e deve apresentar os elementos da equipa de rua. 

• Antes de cada giro de rua, deve-se averiguar se o equipamento com o material de primeiros 

socorros e o material para consumo, contém tudo o que é necessário para se efetuarem as 

trocas de material de consumo e se a viatura tem o material necessário para trocas de 

seringas, material para os diversos consumos. 
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PROMOÇÃO E EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE NAS DIVERSAS RESPOSTAS EXISTENTES 

DE RRMD  

A redução de danos também pretende alcançar a modificação de comportamentos, nomeadamente 

comportamentos de riscos para o toxicodependente e para a sociedade e, por isso, é obrigatoriamente 

matéria de educação. 

 As abordagens utilizadas no início prendiam-se sobretudo com mensagens preventivas 

com caráter persuasivo e repressivo, que revelaram claramente a sua ineficácia.  Recentemente utiliza-se o 

desenvolvimento de competências pessoais e sociais, como a autoestima, a capacidade de tomada de 

decisão, entre outras, de modo a intervir nas motivações para o consumo, deixando como foco principal 

o interesse sobre os perigos e consequências negativas associadas ao consumo, isto é, passa-se de uma 

abordagem formal e meramente informativa, para a adoção de uma abordagem centrada na educação não 

formal emancipatória, que promove a participação dos consumidores (Morel et al., 2001). De acordo com 

esta perspetiva, a promoção e educação para a saúde em contexto de RRMD assume o desafio de alcançar 

novos objetivos, nomeadamente: elevar os níveis de saber e competência dos toxicodependentes; 

promover a responsabilidade individual; desenvolver laços sociais e comunitários, reduzindo a 

discriminação social (Morel et al., 2001).  

Esta abordagem não formal implica estratégias horizontais de diálogo e interação com os 

consumidores, em que o profissional é um observador-participante e vai ao encontro do descrito 

anteriormente, pois privilegiam-se as estruturas de proximidade e de fácil acesso para os 

toxicodependentes. Há uma participação social e envolvimento dos consumidores, a adopção de 

estratégias de empowerment, o respeito pelas decisões individuais, neste processo de promoção e educação 

para a saúde (Barbosa, 2006, 2009; Callon et al, 2013). 

O técnico deverá ter presente, que para além da satisfação das necessidades básicas, como cidadão, 

o toxicodependente tem direito ao acesso aos mesmos recursos comunitários de saúde e segurança social, 

e que as equipas de redução tem aqui um papel privilegiado, na medida que podem tentar ajudar a 

contrariar a falta de oportunidades de participação social dos consumidores através de estratégias de 

empowerment, como o envolvimento nas tomadas de decisão, a valorização das opiniões, a descoberta de 

potencialidades, o respeito pelas opções individuais e a visão dos consumidores como parceiros na 

intervenção (Barbosa, 2006, 2009; Fischer et al., 2004).  

Esta mudança de paradigma tem vindo a ser influenciada também pela entrada nas equipas de 

redução de danos de profissionais de diferentes áreas e backgrounds, de modo a fugir de uma visão 

delinquente e patologizante do comportamento de adição e dependência (Brinca, 2018 adaptado de 

Mendieta et al., 2006; SICAD, 2016a, b, c) e também por uma intervenção comunitária territorial assente 

na ativação de um conjunto de funções sociais e eixos de intervenção nas diversas respostas existentes 
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dentro do Programa de Redução de Riscos e Minimização de Danos, nomeadamente função terapêutica 

– integrada: Solucionar problemas psicossociais presentes na comunidade, num determinado momento. 

Contemplar a integração social dos marginalizados (consumidores de substâncias psicoativas, 

trabalhadoras do sexo, sem-abrigo, etc.), captando a sua participação, assim como o desaparecimento das 

injustiças sociais; Função preventiva: Desenvolver atuações e práticas que impeçam o aparecimento de 

problemas sociais que prejudiquem os níveis de qualidade já adquiridos, de forma a favorecer o 

aparecimento de soluções mais adequadas e coerentes; Função condução/ impulsionadora:  Potenciar os 

níveis de desenvolvimento psicossocial, com vista à mudança social, mediante ajuda técnica, com o fim de 

conseguir atingir melhores níveis de bem estar social. Utilizar os conhecimentos teóricos para a elaboração 

do Diagnóstico Social utilizando os instrumentos mais adequados para gerar a mudança social (Brinca, 

2018 adaptado de Mendieta et al., 2006). 

De uma forma sintética podemos descrever como competências dos técnicos de rua: 

• Ser capaz de tornar acessível a RRMD (redução de riscos e minimização de danos) às 

pessoas que dela necessitam, nos diferentes contextos em que se encontram;  

• Ser capaz de adaptar a comunicação aos diferentes indivíduos, grupos e organizações;  

• Ser capaz de conduzir intervenções de RRMD na comunidade; 

• Ser capaz de uma atitude empática, motivar, persuadir e ensinar técnicas relativas à 

promoção e preservação da saúde. 

Devem igualmente promover as seguintes atitudes: 

• Cultivar o respeito pelas pessoas destinatárias da intervenção; 

• Reconhecer a importância da cooperação e colaboração com as pessoas destinatárias da 

intervenção” (SICAD,2016a). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Tal como refere Bento e Barreto (2002) “o trabalho de rua é talvez o mais importante, o mais 

intenso e o de maior risco”. No entanto, não obstante, o trabalho de rua pode ser considerado uma 

intervenção de risco e duplamente de risco, uma vez, ser desenvolvida num clima de indefinição em que 

tudo se encontra em aberto.  

Neste contexto e segundo Giddens (1997) “a noção de risco torna-se central numa sociedade que 

se está a despedir do passado, dos modos tradicionais de fazer as coisas e que se está a abrir para um futuro 

problemático”. O que significa que a escolha do estilo de vida acentua a diferença entre os riscos corridos 

voluntariamente e aqueles que decorrem da vida social ou do próprio padrão do estilo de vida. 

O consumo de substâncias psicoativas está relacionado com a procura do prazer imediato, com a 

tentativa de eliminar ou atenuar um mal-estar existencial. A procura do prazer passa a ser o único objetivo 
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e a sua única motivação. O consumidor de substâncias psicoativas pode, progressivamente, orientar a sua 

vida para a procura e formas de obtenção do produto. 

Neste contexto, a adição e a dependência deixa de ser encarada como um percalço ou clivagem e 

vai marcando terreno ao se afirmar como objeto de uma única preocupação: os consumos. 

Para responder a esta complexidade de vontades, de desejos hedónicos, é necessário assumir um 

papel sociopolítico. Político na medida em que o exercício profissional é convertido num meio de pôr em 

funcionamento programas de financiamento tais como o Programa Operacional de Respostas Integradas 

e, social ao nível das subclasses da problemática da toxicodependência tal como Lopes (2005) referiu: “os 

tóxico-consumidores, os toxi-vendedores, os tóxico-cúmplices, os tóxico-repressores, os tóxico-políticos, 

os tóxico-pedadogos, os afamados tóxico-terapeutas, entre outros”. 

A articulação entre político e social, faz com que os profissionais devam trabalhar no sentido de 

assegurar que as autoridades políticas e administrativas tenham conhecimento do trabalho de proximidade, 

das necessidades e limites encontrados no trabalho de campo, para que as Políticas de Intervenção surjam 

em conformidade com a realidade social. 

Centrando na prática do profissional, e na sequência da reflexão desenvolvida ao longo deste 

capítulo, é crucial que estes profissionais se envolvam no trabalho de rua, como uma nova estratégia para 

recuperar profissionalmente o exercício de proximidade. Porém, o Trabalho de Proximidade é antes de 

mais uma atitude e só depois um método. Uma atitude porque envolve uma necessidade de apoiar o outro, 

e deve ser guiado pelo respeito à autodeterminação e autonomia. É muitas vezes espontânea e intuitiva. 

Dentro desta lógica, os Assistentes Sociais devem respeitar e promover o direito dos indivíduos fazerem 

as suas próprias escolhas e decisões, seja qual forem os seus próprios valores e as escolhas de vida, desde 

que não ameacem os direitos e interesses dos outros. 

O Profissional da área socioeducativa precisa de ser capaz de utilizar a sua própria experiência e 

habilidades e ajudar o utente a percecionar as opiniões diferentes, bem como, caminhos, perspetivas e 

alternativas. 

Uma das principais características do trabalho de proximidade é que os serviços são levados para 

o próprio ambiente do grupo. Recorre a uma metodologia de face to face. É flexível e recetiva, no campo 

dos serviços de educação e prevenção. O trabalho é feito nos lugares onde as pessoas passam o seu tempo 

(Quando se trabalha com pessoas com consumos, as ruas, casas, fábricas, prédios abandonados, locais 

mais degradados e isolados passam também a fazer parte do nosso itinerário). 
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INTRODUCCIÓN 

En los últimos años, la agricultura y la ganadería en el mundo ha desarrollado múltiples 

transformaciones orientadas al desarrollo de sistemas productivos más estables y diversificados sin el 

deterioro de los recursos naturales. La sustentabilidad y la resiliencia de los agroecosistemas, se logran por 

medio de la diversidad y la complejidad de los sistemas agrícolas (Moreno, 2013), a través de policultivos, 

rotaciones, sistemas agroforestales, uso de semillas nativas y de razas locales de ganado, control natural de 

plagas, uso de composta, abono verde, un aumento de la materia orgánica del suelo, lo que mejora la 

actividad biológica, así mismo la capacidad de retención de agua.  

La inclusión de árboles y arbustos en lo agroecosistemas agrícolas y pecuarios constituyen una de 

las posibles opciones promisorias bajo este enfoque, cuyo resultado se sustenta en el incremento de la 

productividad, fijación de nitrógeno atmosférico, un aporte importante de hojarasca de fácil mineralización 

que favorece el reciclaje de nutrientes y un aumento de la respuesta de los cultivos y los animales. Altieri 

(2016) señala que la agroecología integra el conocimiento tradicional y los avances de la ecología y de la 

agronomía, brindando herramientas para diseñar sistemas que, basados en las interacciones de la 

biodiversidad, funcionan por sí mismos y favorecen su propia fertilidad, regulación de plagas, sanidad y 

productividad, sin requerir paquetes tecnológicos.  

Entre las consecuencias que traen consigo la degradación y pérdida de recursos naturales, podemos 

señalar: la expansión de la agricultura y ganadería a zonas no aptas, mayor riesgo de catástrofes 
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(inundaciones, deslizamientos, contaminación), erosión genética (pérdida de especies animales y vegetales 

con potencial para la humanidad), avance de la desertificación, reducción del ingreso per cápita para la 

población campesina y emisiones de carbono (FAO, 2014). Por lo que, los principios de la agroecología 

pueden aplicarse a toda actividad, ya sea a pequeña o a gran escala (FAO, 2017). 

 

METODOLOGÍA EMPLEADA 

CARACTERIZACIÓN DE LA UBPC “LA CALABAZA” 

La Unidad Básica de Producción Cooperativa (UBPC) “La Calabaza” se encuentra ubicada en la 

provincia Santiago de Cuba, Municipio Segundo Frente, Consejo Popular de San Benito, localidad La 

calabaza. La UBPC, posee una junta directiva, una finca de cultivos varios en 24,5 ha-1, un área destinada 

para forestal en 19,10 ha-1, otra para pastos en 19,0 ha-1 y cuatro fincas destinadas a la producción de café 

en 111,10 ha-1. Cuenta con 63 cooperativistas de ellos un administrador, 40 hombres, 23 mujeres, cuatro 

Ingenieros y ocho técnicos medios. El nivel de escolaridad que tiene el personal que labora en el área está 

en el nivel medio los productores y en el nivel superior. 

 

ESTIMACIÓN DE LA DEGRADACIÓN DEL SUELO 

Para la toma de los datos de la degradación del suelo se escogió el campo Baltazar con 1,0 ha-1 

sembrada de Coffe arabica cv. ¨Isla 6-14¨. Los suelos donde está establecido el cultivo de café están cubiertos 

de manera general por coberturas vivas. Sin embargo, dada la pendiente que presenta de 57,6%, se 

observan canales producidos por la erosión al igual que cárcavas que han ocasionado la pérdida de suelo 

en la base de las plantas de café cercanas a las cárcavas. Figura 1a. 

Otras medidas que se han tomado para minimizar la erosión es la siembra de forestales y plantas 

de interés para la alimentación, así como las barreras vivas establecidas con Vetiver (Figura 1b), aunque 

esta medida no se generalizada y presentan errores en cuanto a la distancia de siembra y la orientación de 

la curva de nivel. De ahí que existe en la entidad agrícola un 25% de áreas erosionadas. 

 (a)         (b) 

Figura 1. Imagen ilustrativa de la degradación del suelo cultivado con Coffe arabica L., cubierto por 
coberturas vivas (a) y las barreras vivas establecidas con Vetiver (b). Fuente: Los autores. 
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Para evaluar el estado de los compontes de la naturaleza, se realizó la evaluación de los siguientes 

indicadores agronómicos usando el sistema de puntajes (de Shepherd 2000) siguiendo la metodología de 

(Urquiza et al., 2011).  

         1- Cuantificación de lombrices, para esta práctica se realizaron cuatro calicatas (hoyos en el 

suelo) de 20 cm-1 de profundidad para una primera observación y luego se llevaron a 30 cm -1 de 

profundidad a una distancia de 30 m-1 en diferentes direcciones. Se empleó una pala de 20cm-3, que equivale 

a 1/25 m-2 de suelo. Por lo que se multiplicó por 25 la cantidad de lombrices para convertir a m -2. Se 

registró el número de lombrices en base a un metro cuadrado. 

2- Cuantificación de raíces, para la realización de esta práctica se realizaron observaciones en cuatro 

calicatas para determinar la cantidad y densidad de raíces en la capa inmediatamente superior (0 – 25 cm 

de profundidad). La cantidad de raíces en pie de arado (en lo más profundo del arado) fue evaluada al 

determinar formas de las raíces y su grado de concentración del sistema radical de la planta.  

3- Color del suelo y pH, la determinación del pH se realizó mediante un papel indicador de color, 

introduciendo en un capsula de cristal una muestra de 20 g-1 de suelo, se agregó 50mL-1 agua y se mezcló, 

al cabo de tres minutos de agitación de la mezcla suelo: agua. Se dejó reposar 20 minutos, se sumergió el 

papel en el sobrenadante por no más de cinco segundos y se la dejó orear por no más de 10 segundos para 

realizar la medición y se determinó el grado de acides o basicidad del suelo mediante la tabla de colores. 

Para la realización de la práctica de color del suelo, se tomó un terrón de tierra de cada capa a describir en 

las cuatro calicatas y 1 minuto se expuso la muestra a la luz, luego se abrió la muestra y comparó el color 

del suelo con el cuadro de colores del suelo de Münsell. 

4- Medición de infiltración de agua, esta práctica se realizó para medir la velocidad de agua que 

puede infiltrase través de la superficie o dentro del perfil de suelo, ya que esta es un factor esencial del 

potencial para el cultivo del suelo. Se utilizó un anillo de metal de 100 (largo) por 100 mm (diámetro), un 

recipiente de 50 mm-3 de agua y un reloj. La superficie del suelo estaba húmeda, esto reduce errores en el 

método. En el primer escenario, se hundió un anillo a 10 mm-1 en el suelo, esto facilitó el flujo 

tridimensional (el agua fluyó tanto vertical como horizontalmente). En el segundo escenario, el anillo se 

hundió a 200 mm-1 de profundidad de forma que el flujo fue unidireccional (el agua fluyó verticalmente). 

5- Determinación de la pendiente, para la realización de esta práctica lo primero fue ubicar el punto 

más alto de la UBPC y se colocó una pata del caballete en dicho punto, la otra pata se levantó hasta que el 

péndulo estuvo a 90 grados y se midió la distancia entre el suelo hasta la pata del caballete levantada, luego 

se realizó la misma operación en el punto más bajo y en intermedio de la pendiente. 

 

  



Ciência em Foco – volume IV 

|55 

RESULTADOS 

PRINCIPALES RESULTADOS DE LA ENTIDAD 

Es meritorio destacar que, en la entidad productiva, se lleva a cabo un Programa de Desarrollo en 

la Actividad de Café: Polígono de conservación de suelo, Centro de Propagación de esquejes e injertos y 

Área Demostrativa con experiencia de Vietnam. Dentro de los objetivos de la UBPC está el de producción 

de carne: Ovino caprino, Porcino, Aves (Patos y Gallinas), así como, actividad forestal. Dentro de las 

actividades de forestal esta el desarrollo del Proyecto de reforestación Piñón florido (Gliricidia sepium) (7 

ha-1), Bambú (Bambusa sp.) (5 ha-1), Cedro (Cedrera odorata), Aguacate (Persea americana) y Zapote (Pouteria 

sapota) todos en 7,1 ha-1. La situación económica de la UBPC a pesar del nivel de inversiones se comporta 

de forma favorable, los programas financieros se cumplen acorde a los intereses de los financistas en 

tiempo y forma, el costo por peso está a 86 ctvs. 

 

CARACTERIZACIÓN GENERAL DEL AGROECOSISTEMA CAFETALERO         

Como resultado del manejo establecido en la UBPC se establece la diversidad y estructura del 

sombrío a través del sembrado de puntos temporales, por: plátano macho (Musa balibisiana), plátano fruta 

(Musa paradisiaca), higuereta (Ricinus communis) y de plantas permanentes como: júpiter (Lagrestomia indica), 

algarrobo (Cerotonia silicua), piñón florido (Jatropha curcas), algarrobo (Samanea Suman), algarrobo de la India 

(Albizzia procera), piñon (Gliricidea sepium), leucaena (Leucaena glauca), búcaro (Enythrina poepigiana), guamo 

Colenga Vera), guaba (Denga edulis) y cedro (Cedrela sp.). Dentro del cultivo de café existen cultivos de frutales 

como: guayaba (Psidium guajava), anón (Annona sguamosa) y mango (Manguifera indica).  

Lo anterior demuestra que los policultivos son sistemas de cultivos múltiples, donde dos o más 

cultivos crecen juntos en la misma superficie durante parte o todo su ciclo (Saryon; Flores, 2014) y están 

caracterizados por la competencia interespecífica, cuyo principio ecológico plantea la imposibilidad de que 

dos especies puedan crecer simultáneamente en el mismo espacio agrícola sin competencia. Sin embargo, 

determinadas plantas facilitan condiciones para que otras, puedan crecer acompañándolas, sin afectar al 

cultivo principal y lograr una producción adicional (Rodríguez, 2010). 

En el agroecosistema cafetalero existe la aparición de especies que solo habitan en un 

agroecosistema cafetalero como el hongo conocido vulgarmente como Oreja de palo, debido a la humedad 

que concede el sombrío  también aparecen plagas como la broca del café (Hypothenemus hampei), hormiga 

brava (Selenopsis geminata), hormiga santyanico (Wasmania auropuntatas), bibijagua (Atta insularis), minador de 

la hoja (Leucoptera coffella), pseudoccocidos de las raíces del cafeto (Plamococcus citri pisso), coccidos, pulgones, 

picudos, roya (Hemileia vastatrix,) antracnosis (Colletotrichum sp.), ojo de gallo (Mycena citricolor),  manchas de 

hierro, (Cercospora coffeicola), mal de hilachas (Corticium koleroga) y pudrición radicular (Rosellinia sp.)  
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En el agroecosistema objeto de evaluación, la diversidad animal existente es residente, con una 

amplia distribución en el área y entre las especies de aves a describir por su estancia en el área están: el 

tomeguín (Tiaris canorus), choncholí (Ptiloxena atroviolacea), zunzún (Chlorostilbon ricordii) y gorrión (Passer 

domesticus), las arañas (genero Araneae sp.) y mariposas (genero Lepidoptera) también son comunes con 

amplia distribución, donde las amenazas son pocas las que afectan a estas especies, sus depredadores por 

naturaleza y algunos efectos ambientales externos. De igual forma en la diversidad biológica vegetal, la 

condición establecida en el área es residente y amplia distribución. Las amenazas son los extremos efectos 

medioambientales: fuertes lluvias, extensas sequías, fuertes vientos.  

En la UBPC se trabaja para que todas las labores del campo se realicen en función de una 

agricultura orgánica de conservación y evitar la degradación de la biodiversidad, incorporando en la entidad 

los principios básicos de la agroecología que incluyen: el reciclaje de nutrientes, energía y la sustitución de 

insumos externos (Altieri; Nicholls, 2013); el mejoramiento de la materia orgánica y la actividad biológica 

del suelo (Altieri; Nicholls, 2013); la diversificación de las especies de plantas y los recursos genéticos de 

los agroecosistemas en tiempo y espacio; la integración de los cultivos con la ganadería y la optimización 

de las interacciones y la productividad del sistema agrícola en su totalidad, en lugar de los rendimientos 

aislados de las distintas especies.    

 

MEDIDAS DE CONSERVACIÓN PARA MINIMIZAR LA DEGRADACIÓN DEL SUELO 

Referente a las medidas de conservación para minimizar la degradación del suelo, están: las barreras 

muertas las cuales se realizan con restos de cosecha, la construcción de tanque, siembra del tipo tresbolillo 

y curvas de nivel y siembra de coberturas vivas, dentro de las que se encuentran: la lengua de vaca (Opuntia 

auberi) y la piña (Ananas comosus). La cobertura viva es limitada, esencialmente en el área establecida de 

conservación de suelos. Por lo que las barreras vivas, muertas, la cobertura viva y muerta son limitadas sin 

embargo la pendiente es pronunciada.  Estas medidas de conservación del suelo no están generalizadas en 

todas las áreas, por lo que existe un área representativa con medidas instrumentadas carentes de una 

adecuada técnica.  

 

PRÁCTICAS AGRONÓMICAS 

Como parte de la cuantificacion de lombrices en cuatro calicatas que fueron muestreadas a 20 y 30 

cm de profundidad se encontraron en total 9 lombrices (Tabla 1), cifra que según el puntaje de Shephehd 

es de 2 puntos (lombrices abundantes) y muestra la abundancia de lombrices en los puntos muestreados 

dentro de las áreas de la UBPC. (Figura 2). 
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Tabla 1. Cuantificación de lombrices y número de raíces en las diferentes calicatas. 

 Calicatas  
Indicadores Primera Segunda Tercera Cuarta 

CL 3 1 3 2 

NR 11 7 8 4 
CL: Cantidad de lombrices y NR: Número de raíces 

 

     

Figura 2. Cuantificación de la población de lombrices. Fuente: Los autores. 

 

Es necesario destacar que es un suelo loam arcillo-arenoso, el cual permite una buena penetración 

de raíces y por ende acceden fácilmente a los nutrientes, abundante presencia de pelos absorbentes en las 

raíces de primarias, lo que se resume a la penetración de raíces en el suelo es buena (Tabla 1), a modo de 

conclusión se puede decir que hay buenas condiciones en el terreno, para una puntuación de 2 puntos 

(desarrollo irrestricto de las raíces) según el puntaje de Shephehd.  

La cantidad de raíces atrapadas entre unidades de suelo firme evidenciaron que la penetración de 

ellas a capas más profundas es difícil, lo que determina que son incapaces de penetrarlos y acceder a los 

nutrientes y agua de su interior. La ausencia de pelo en las raíces primarias demostró la dificultad 

experimentada por las raíces más profundas en el suelo (Figura 2). 

 

Figura 3. Cuantificación de raíces en la calicata. Fuente: Los autores. 
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El color del suelo y pH como atributos de suelo fueron medidos siendo la determinación del pH 

del suelo (Figura 4) coincidió por aproximación con un suelo ligeramente básico y la realización de la 

práctica de color del suelo, evidencio la presencia de 2 colores (pardo, amarillo) de las cuales el 

predominante era el pardo quedando el amarillo como color segundario. 

         

Figura 4. Determinación del pH y color del suelo. Fuente: Los autores. 
 

Debido a las coloraciones que presta este suelo se puede culminar diciendo que es rico en óxido 

de hierro en los horizontes más profundos del perfil (esto se debe al color amarillo) y que es del tipo pardo 

con carbonatos debido a las propiedades que contienen los suelos de color pardo. Además, el suelo 

presenta estructuras pulverizables con predominios agregados finos sin grandes bloques para un puntaje 

de 2 puntos (buena condición). 

 

Figura 5. Determinación de la pendiente del área. Fuente: Los autores. 
 

Referente a la infiltración del agua da como resultado promedio 46 segundos, lo que refleja en los 

primeros 20 cm condiciones favorables menor contenido de arcilla. La medición de infiltración de agua 
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fue realizada a partir del primer escenario, usando un anillo el tiempo que tardó el agua en el diámetro del 

anillo en infiltrarse (desaparecer) en el suelo (húmedo) fue de 22 segundos y 3 milésimas. A modo de 

resumen se puede decir que la velocidad fue para una puntuación de 2 puntos según el puntaje de 

Shephehd. 

La determinación de pendiente (Figura 5) fue otra de las características evaluadas. Se contacto que 

en el punto más alto de la UBPC, la longitud que había desde el suelo hasta la profundidad levantada del 

caballete fue de 28cm-1 de altura y en el punto más bajo la distancia fue de 26 cm-1 de altura. Al medir la 

distancia entre los dos puntos de 50 m-1. Luego de replicar todos estos datos el resultado de la pendiente 

fue de 54,6 %.   

 

CONSIDERACIONES FINALES  

A manera de conclusión podemos plantear que, en el agroecosistema caracterizado, se aplica la 

agroecología donde se intercambia materia y energía. Además; cuenta potencialmente con una alta 

diversidad de poblaciones de utilidad agrícola, que bien manejadas por el hombre, repercute en un mejor 

equilibrio ecológico a favor de la conservación del ambiente. En la entidad productiva hay implementado 

un sistema de bajo insumo que han demostrado que los sistemas Agroforestales agrícolas constituyen una 

alternativa ecológica, económica y socialmente sustentable para áreas cafetaleras de la región oriental 

cubana con resultados productivos y económicos sin el deterioro del ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

A crescente demanda por fertilizantes químicos, a escassez de recursos cada vez mais eminente, a 

aceitação mundial pelos produtos orgânicos demanda novas alternativas para preservação dos recursos 

naturais. Tendo isto como ponto de partida, é demonstrada a transformação de um resíduo de processo 

produtivo em curtumes, em fertilizante orgânico de grande potencial agronômico. Entre os países que 

dominam este processo, destacando o Brasil como um dos maiores produtores mundiais de couro, 

processando cerca de 42 milhões de peles por ano, sendo que, cada pele processada gera, em média, 4,5 

kg de lodo (Abreu et al., 2019). 

Na área agronômica e florestal, o biossólido pode ser aproveitado de diferentes formas, desde 

substrato para produção de mudas, recuperação do solo de áreas degradadas, como fertilizante em plantios 

comerciais, na restauração florestal e em plantios de arborização urbana (Trazzi et al., 2014; Bonini et al., 

2015; Marron, 2015; Donoso et al., 2016; Abreu et al., 2017; Cabreira et al., 2017; Guerrini et al., 2017, 

Abreu et al., 2019). 

O destino final deste lodo na maioria das vezes são os aterros sanitários, o que torna a disposição 

final desse resíduo, um processo oneroso à indústria, visto que, por se tratar de um resíduo “contaminado”, 

não pode ser descartado em aterros comuns, devendo ser destinado a aterros Classe 1, que possuem alto 

custo operacional. Uma alternativa para diminuir os custos da indústria de couro, e também o seu passivo 

ambiental, é dar um uso alternativo a este resíduo, que possui grande potencial agronômico, visto que, em 

sua composição há grande quantidade de nutrientes com alto efeito poluente, mas também de grande 

importância no crescimento e nutrição das plantas (Medeiros et al., 2007). 
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Muitos resíduos industriais de origem orgânica ou mineral podem ser utilizados como adubos para 

a produção de mudas de espécies cultivadas, proporcionando um bom desenvolvimento radicular e da 

parte aérea, agregando ao viveirista um baixo custo de produção por serem produtos residuais de baixo 

custo quando disponíveis (Oliveira et al., 2013; Freitas et al., 2015; Berilli et al., 2016). 

Em alguns estados o uso deste resíduo para fertirrigação foi proibido pelo alto risco de 

contaminação do lençol freático e mananciais, por se tratar de um efluente líquido de alta percolação no 

solo. Sua transformação para base sólida seria uma medida eficiente e eliminaria em grande parte os 

problemas de contaminação, causados pelo mesmo, quando em estado líquido. 

Segundo Abreu et al. (2019) os lodos de estações de tratamento devidamente tratado e estabilizado 

passa a ser denominado biossólido e constitui uma fonte de matéria orgânica e de nutrientes para as 

plantas. Sua reciclagem agrícola e florestal pode ser uma alternativa interessante, tanto para os geradores 

de biossólido, que passam a dispor seu resíduo de forma mais sustentável, como para os receptores, que 

passam a receber um material rico em nutrientes e matéria orgânica, em quantidade e com baixo custo 

(Abreu et al., 2017). 

O biossólido normalmente apresenta uma composição variável quanto à matéria orgânica, 

disponibilidade de nutrientes e metais pesados e riscos biológicos, principalmente em função da bacia de 

esgotamento da estação de tratamento de esgoto (ETE) e do tipo de tratamento empregado (Abreu et al., 

2017; Abreu et al., 2019). Sendo assim, torna- -se necessário realizar estudos que visem à reciclagem desse 

resíduo de forma segura para o meio ambiente e para a saúde da população. 

Uma das alternativas para o descarte de alguns resíduos é o seu uso agronômico, pelas ações 

corretivas e fertilizantes que estes podem apresentar. Além disso, a diversidade da macro e microbiota 

existentes no solo são capazes de decompor os resíduos, contribuindo, assim, para minimizar os prejuízos 

ao ambiente. Neste contexto, a utilização do solo como depurador da carga orgânica é recomendável, em 

decorrência dos mecanismos intrínsecos à sua organização, baseados em uma perfeita interação da 

atividade biológica e propriedades físico-químicas. O tipo de couro a ser processado, o sistema de 

tratamento adotado e a tecnologia empregada no curtimento, influencia diretamente nas características do 

resíduo produzido na indústria de curtume (Borges, 2003).   

O lodo de curtume, mesmo após o tratamento recebido na Estação de Tratamento de Efluentes 

(ETE) contém consideráveis cargas orgânicas e inorgânicas, como ácidos, fenóis, sulfatos, sulfetos e, 

principalmente, o metal tóxico cromo, que é utilizado durante o processo de curtimento. Apresentando-

se na forma trivalente, o cromo encontrado no lodo, resíduo de processos produtivos em curtumes, é 

considerado essencial para a nutrição humana sendo de pouca mobilidade no solo. No entanto, este 

elemento possui uma complexa dinâmica no solo e, em determinadas condições, pode oxidar-se à forma 
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hexavalente, muito móvel no solo e tóxica para as plantas, animais e seres humanos (Castilhos, 1998; Berilli 

et al., 2018).  

De acordo com Berilli et al. (2018) o lodo de curtume é um resíduo das indústrias de couro com 

potencial para ser utilizado como fontes de matéria orgânica disponíveis para a produção de mudas de 

viveiristas, uma vez que possui elevada carga orgânica e mineral, sendo já testadas em muitas espécies 

(Vieira et al., 2014; Berilli et al., 2015; Sales et al., 2016; Almeida et al., 2017; Sales et al., 2017). 

Para Almeida et al. (2017) e Berilli et al. (2018) as formas de disposição de resíduos industriais e 

urbanos no solo têm sido uma preocupação constante, em função dos teores de metais tóxicos que contêm 

e do potencial contaminante e poluidor destes no ambiente. Assim, existem os seguintes valores limites de 

metais tóxicos para aplicação no solo de cultivo, analisados pelo método de HNO3-HClO4 (180°C): Cd 

(2,5 mg kg-1), Cr (500 mg kg-1), Cu (140 mg kg1), Ni (35 mg kg-1), Pb (500 mg kg-1) e Zn (280 mg kg-

1). A quantidade máxima cumulativa pode atingir até o dobro destes valores.  

No lodo de curtume podem-se encontrar alguns elementos que são nutrientes para as plantas, 

como nitrogênio, fósforo, cálcio, magnésio e enxofre. Devido à natureza proteica dos constituintes do 

lodo, elementos como nitrogênio, fósforo e enxofre devem ser mineralizados para tornarem-se disponíveis 

para as plantas. Em experimentos realizados na Itália, com as culturas de milho, trigo e arroz, verificou-se 

que não houve diferenças de rendimentos na produtividade destas culturas entre os tratamentos com 

fertilizante mineral e a aplicação de 40 Mg ha-1 de lodo de curtume, contendo 2,23% de cromo (Jost, 

1989). Borges (2003), estudando os efeitos do lodo de curtume e de seus componentes fertilizantes no 

desenvolvimento, na produção de fito massa verde, de fito massa seca e de grãos em plantas de milho, 

cultivadas em um latossolo vermelho amarelo, verificou que a associação lodo de curtume (144.000 L ha-

1) e adubação química (400 kg ha-1 de NPK 4-30-16 + Zn), proporcionou resultados favoráveis para a 

produção da cultura do milho, em todas as variáveis analisadas, sugerindo que esta forma de uso do lodo 

de curtume é viável, podendo substituir, em parte, o adubo químico. 

Por outro lado, testes avaliando as toxidades agudas é sem dúvida uma forma eficaz de verificar 

quais concentrações representariam letalidade e contaminação ao vegetal, ao meio ambiente e 

especialmente aos mananciais (Medeiros et al., 2007). O uso das olerícolas entre elas a de alface Lactuca 

sativa, tem sido um ótimo e robusto teste para verificar toxicidade de solos intemperados, sendo que 

qualquer efeito sinérgico que ocorra no sistema fisiológico de um vegetal teste, possuirá efeitos negativos 

no equilíbrio das outras plantas e cadeia trófica de um ecossistema. 

Para testes em contaminação de solos e possível emprego em vegetais de interesse econômico, os 

vegetais são os mais indicados, e com uma gama de táxons conhecidas e divulgadas cientificamente. O 

objetivo com este presente trabalho avaliar a toxidade de mudas de alface a partir da aplicação de diferentes 

doses de resíduo curtume modificado. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido em casa de vegetação protegido, nas dependências da Fazenda 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, localizada no município de Aquidauana/MS. O 

clima da região é do tipo Aw segundo a classificação de Koppen-Geiger, com características pluviométricas 

na estação de verão chuvoso e no inverno do tipo seco, precipitação média anual de 1230 mm, com 

temperaturas 19o a 33 °C respectivamente. 

Para o experimento de transformação do resíduo de caleiro em fertilizante orgânico de base sólida, 

foi montado um teste piloto no Curtume Brazpeli, na cidade de Campo Grande, MS, de forma artesanal 

com intuito de definir com qual porcentagem de mistura resulta-se um material de base sólida suficiente, 

que facilitaria o manuseio in loco, e também para sua aplicação em um eventual uso em cultivo. 

Para a formação dos canteiros, foram utilizados a mistura de 5kg de fosfato natural e 5kg de lodo 

de caleiro (Tabela 01), ou seja, uma consorciação de 50% de cada, resultando em uma base sólida com 

pouca retenção de umidade, onde se consegue atingir a granulometria desejada, para uma eventual 

aplicação a lance no solo, o produto resultante da mistura foi encaminhado para laboratório especializado 

em análises estruturais, a fim de se identificar quais os componentes ou nutrientes presentes no 

organomineral. 

Com o auxílio de balde graduado de polietileno graduado volumetricamente (mL), as proporções 

dos tratamentos seguindo o Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), com 20 repetições e 7 

tratamentos, totalizando 140 unidades amostrais nas seguintes doses do resíduo (0; 6,25; 12,5; 25; 50; 75 e 

100) %, sendo caracterizados: TC, T1, T2, T3, T4, T5, T6 e T7 respectivamente.  

Foi utilizado o substrato como material suporte (TC) solo intemperado da região, sem presença de 

vegetais aparentes e peneirado em malha 2 mm. Seguindo as recomendações da Romero et. al., (2014), 

antes de efetuar a disposição das sementes, foi necessário verificar a porcentagem de germinação, sendo 

que para este experimento o mínimo deve ser de 95% de emergência.  As sementes de alface Lactuca Sativa, 

cultivar Amanda, foram semeadas em bandejas do tipo comercial dotada de 200 células, preenchidas com 

os substratos e referidos tratamentos (altura 4 cm, sendo posteriormente aplicada água destilada até 

verificação de embebição das unidades amostrais. Após 2 dias, foi realizado os processos de desbaste 

deixando somente uma unidade amostral por célula. Após 15 dias mantendo os tratos culturais como rega, 

verificação de fito toxidez e ocorrências de pragas foram realizadas as determinações da altura da raiz e 

planta (cm) e número de folhas verdadeiras (un). Os resíduos do caleiro, e da matriz fosfatada e do solo 

foram enviados em laboratórios certificados para serem caracterizados quanto as suas concentrações 

químicas seguindo as seguintes metodologias conforme a Tabela (1).  
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Tabela 1. Parâmetros físicos e químicos de amostras de lodo do curtume. Aquidauana/MS. Fonte: 
Resultado após análise da composição química do lodo do curtume realizada pelo 1º Autor. 

Parâmetro Unidade Resultados 

pH  12,6 

nitrogênio mg/kg 0,06 

fósforo total mg/kg 0,20 

potassio mg/kg 0,14 

calcio mg/kg 13,1 

magnésio mg/kg 3,0 

enxofre Mg/kg 2,04 

cobre mg/kg 0,28 

ferro mg/kg 0,09 

manganes mg/kg 0,6 

zinco mg/kg 1,6 

sódio mg/kg 5,4 

cromo mg/kg ≤ 0,01 

fosfato natural Kg 5,0 

lodo de caleiro Kg 5,0 

          

Tabela 2. Resultados Analíticos de amostras de lodo do curtume. Aquidauana/MS. Fonte: Resultado após 
análise da composição química do lodo do curtume realizada pelo 1º Autor. 

Parâmetro Unidade Resultados 

pH  6,6 

umidade % 49,8 

fósforo total % 0,45 

potassio % 0,54 

calcio % 0,82 

magnésio % 0,17 

aluminio % 0,0 

matério orgânica % 0,0 

cinzas % 0,0 
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Tabela 3. Resultados analíticos da caracterização física e química do ferticorretivo nas amostras de lodo 
do curtume. Aquidauana/MS. Fonte: Resultado após análise físico e química do lodo do curtume realizada 
pelo 1º Autor. 

Parâmetro Unidade Resultados 

pH  6,6 

umidade % 49,8 

fósforo total % 17,5 

potassio % 0,54 

calcio % 18,00 

magnésio % 7,00 

boro % 0,10 

cobre % 0,05 

manganês % 0,30 

silicio % 10,00 

zinco % 0,55 

 

Para os Testes de Hipótese, as medias dos aspectos físicos dos vegetais foram submetidas a Análise 

de Variância (teste F) e os tratamentos comparados mediante teste de Tukey, ao nível de 5%. As análises 

foram realizadas pelo programa computacional SISVAR (Ferreira, 2000). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a realização do experimento a temperatura (ºC) registrada na estação meteorológica da 

UEMS foi de 21ºC á 37ºC respectivamente, não ocorrendo precipitação pluviométrica durante o período 

de implantação e condução do experimento. As análises de caracterização física e química estão descritas 

conforme: Solo; Resíduo do Caleiro e do Composto Organomineral. O solo utilizado nesse experimento 

confirma que não concentrações iniciais para desenvolvimento satisfatório para muitas culturas, servindo 

apenas de contra prova para verificar se ocorreram respostas fisiológicas no desenvolvimento inicial das 

mudas (Tabela 04).  

As concentrações da Tabela 01, 02 e 03, demonstra um substrato que apresenta alto valor de pH, 

Sódio (Na) e Cálcio (Ca). Porém não foi detectada a presença do íon Alumínio (Al) podendo contribuir 

para dificultar o crescimento radicular. O composto organofosfatado, possui concentrações especificas 
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dos principias íons necessários ao desenvolvimento dos vegetais (Tabela 01, 02 e 03). Conforme os 

resultados obtidos, não houve germinação nos tratamentos T3 a T7, não sendo contabilizados os valores 

de CR, CA e NF para efeito de comparação com os outros tratamentos. Para todas as variáveis na fase 

inicial do cultivo das mudas da alface a dose do biofertilizante T2, proporcionou aos vegetais melhores 

respostas fisiológicas (Tabela 4). Para TC, T1 e T2, foi possível identificar diferenças estatísticas nas medias 

(p<0,05) de acordo como apresentado na Tabela 5. 

 

Tabela 4. Valores de p – probabilidade para as variáveis de comprimento de raiz (CR), altura de planta 
(AP) e número de folhas (NF) no desenvolvimento inicial da cultura da alface em diferentes doses do 
resíduo. 

FV CR (cm) AP NF 

Doses do biofertilizante 0,000* 0,0023* 0,0134* 

CV% 11,53 11,12 17,37 
Média geral 5,73 7,81 3,69 

Valores de p, (*) significativo pelo teste F ao Nível de 5% de probabilidade, (ns) não significativo. 

 

Tabela 5. Valores de p – probabilidade para as variáveis de comprimento de raiz (CR), altura de planta 

(AP) e número de folhas (NF) no desenvolvimento inicial da cultura da alface em diferentes doses de 

biofertilizante a base de algas. 

Tratamento    CR (cm)  AP NF 

TC   5,00 b*  7,56 b 3,00 b 
T1  5,21 b  8,63 b 3,56 b 
T2  7,45 a 9,70 a 4,45 a 

*Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 0,05 de significância 

 

Estudando diferentes doses de adubação orgânica bokashi e esterco bovino em nove cultivares de 

alface, Goulart et al., (2018) avaliaram o diâmetro da cabeça (cm), biomassa fresca da cabeça (g planta-1), 

número de folhas e produtividade estimada (t ha-1), verificaram que As cultivares Grandes Lagos e Grand 

Rapids apresentaram maior produção de biomassa fresca da cabeça e produtividade que as demais. A alface 

respondeu positivamente a adubação orgânica. O composto bokashi, na dose utilizada, foi o que 

proporcionou melhores ganhos em crescimento e produtividade para a cultura. A utilização de esterco 

bovino também favoreceu o desempenho da cultura. Já Fonseca (2013) avaliando a aplicação de biofertilizantes 

constatou melhoria no desempenho agronômico nas culturas alface e rúcula. Souza et al., (2016) abordam 

o uso de doses biofertilizantes, bokashi na produção orgânica de alface crespa porém, destacam a 

importante de mais estudos para conhecer sobre os efeitos da combinação entre biofertilizantes e esterco 

bovinos, aplicados nas dosagens usualmente utilizadas pelos produtores, em diferentes cultivares de alface.  
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 O emprego de biofertilizante ou associação de adubos químicos exerce influência no 

desenvolvimento das raízes, resultado da distribuição granulométrica adequada que propiciam aeração, 

disponibilidade de água, imprescindível ao vegetal. A ação dos tratamentos T1 e T2 em baixa concentração 

permitiu o efeito positivo, quando adicionado a um solo que requer tratos culturais, corroborando o 

emprego de fertilizantes alternativos (Vieira et al., 2014).  

Comparando esses valores com a literatura, Batista et. al. (2018) utilizando o biofertilizante 

formulado em seus experimentos, constatou para mudas de alface variedade Monica, aumento produção 

de massa fresca  da parte  aérea,  produção  de massa  seca  da parte  aérea,  número  de folhas, altura  da 

planta,  diâmetro  da cabeça,  produtividade  na  colheita, enquanto que para Medeiros et. al. (2007) foi < 

5,26 cm em adubação foliar.  

Vilela et. al. (2019) trabalhando com a produção de alface crespa cv. Cinderela com diferentes tipos 

de compostos orgânicos, avaliaram o peso em gramas e o número de folhas das mesmas, estimando 

produção em hectare (ha), verificaram que os diferentes compostos orgânicos (silagem, folhas, gramas 

secas e mistura de estercos caprino/ovino) não apresentam diferença significativa entre os compostos 

utilizados quando comparados entre si, porém em relação à testemunha, todos compostos orgânicos 

obtiveram um resultado significativo para peso e número de folhas. Estes resultados reforçam a 

importância e necessidade dos compostos orgânicos e biofertilizantes na produção de hortaliças.  

Quanto ao teor de clorofila e área foliar (folhas velhas), podemos observar que o tratamento T2 

apresentou o melhor resultado, sendo este tratamento o de maior concentração do biofertilizante a base 

de lodo de curtume (Tabela 6). Pinheiro et al. (2012) trabalhando com Determinação do teor de clorofila 

em folhas de alface em diferentes telas de sombreamento relatou que as maiores concentrações de clorofila 

a e b, foram na presença de telas de sombreamento. Também verificou-se maior produção de clorofila a 

do que b, na presença e ausência de telas.  

Freire et al., (2019) trabalhando com clorofila a, b e totais da alface crespa em diferentes cultivos 

verificaram que através dos resultados que o sistema de cultivo (orgânico ou convencional) não afeta os 

teores de clorofila “a”, “b” e totais na cultura da alface. Entretanto a alface cultivada em sistema orgânico 

apresenta valores maiores para os atributos avaliados em relação à alface convencional. 

Silva et al., (2010) destacam que o aumento do custo dos fertilizantes minerais e a crescente 

poluição ambiental fazem do uso de resíduos orgânicos na agricultura uma opção atrativa do ponto de 

vista econômico, em razão da ciclagem de C e nutrientes. Streck et al., (2008) citam os resíduos animais 

como importantes tipos de adubos quando aplicados no solo, principalmente para o aproveitamento como 

fertilizantes, visando ao rendimento de culturas agrícolas, possibilitando uma alternativa viável para 

substituição total ou parcial de adubos químicos, principalmente os nitrogenados sintéticos, pois 
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apresentam efeitos significativos na produção de hortaliças e na manutenção da matéria orgânica e 

atividade microbiológica no solo.  

 

Tabela 6. Valores de p – probabilidade para as variáveis teor de clorofila (SPAD) e área foliar no 

desenvolvimento inicial da cultura da alface em diferentes doses de biofertilizante a base de algas. 

Tratamento    TC             AF (m-2)  

TC 0,685 b      4,48 b          
T1 0,734 b     6,54 b             
T2 0,853 a       8,23 a  
CV (%) 1,08      2,12             

*Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 0,05 de significância 

 

Para Soares et al., (2014) e Loureiro et al., (2016) o uso de biofertilizantes é uma das práticas 

agroecológicas, que vêm se tornado cada vez mais frequentes na produção de hortaliças, devido aos baixos 

custos de sua obtenção, melhoras na qualidade das plantas e da estrutura física do solo, otimização da na 

ciclagem de nutrientes e devido às melhoras ambientais nos sistemas de cultivo.  

Silva et al., (2019) trabalhando com biofertilizante no crescimento de alface, rúcula, tomate, 

cebolinha e repolho perceberam aumento no vigor das plantas e na produção. O biofertilizante utilizado 

foi produzido pelo processo de compostagem, utilizando-se húmus junto de cinzas, esterco de boi, farinha 

de osso orgânica, leite, rapadura, raízes, folhas e frutos deixando curtir por 50 dias, sendo extraído 1L de 

biofertilizante diluído em 10L de água com aplicações semanais. Dentre os resultados, os autores destacam 

maiores efeitos do uso do biofertilizante no crescimento das plantas e na massa fresca, principalmente na 

colheita foi em torno de 20 % para tomate, rúcula e repolho e de 10 % para a cebolinha em ganhos de 

crescimento e massa fresca quando comparada com as testemunhas.  

 

CONCLUSÃO  

Apesar de ocorrer fitotoxidez na medida em que as concentrações aumentam no resíduo de caleiro, 

conforme os resultados apresentados desenvolveram processos de fitotoxidez nas mudas de alface, 

impedindo seu desenvolvimento. Para melhor entendimento, é necessário que sejam realizados analises 

dos teores de Cloreto (Cl), a fim de verificar suas reais concentrações. 

Em pequenas dosagens ocorreram melhor desenvolvimento para aplicação de base nos substratos 

das mudas. Recomenda-se a partir desta pesquisa que novos experimentos sejam realizados a fim de 

aumentar com precisão as melhores características e dosagens do resíduo de caleiro e toxicidade para não 

contaminação nas olerícolas. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esquecemo-nos, todavia, de um agente geológico notável – o homem. Este, de fato, não raro 
reage brutalmente sobre a terra e entre nós, nomeadamente, assumiu, em todo o decorrer da 
História, o papel de um terrível fazedor de desertos. Euclides da Cunha em Os sertões. 

Euclides da Cunha, escritor fluminense nascido na cidade de Cantagalo, interior do Rio de Janeiro, 

foi leitor ávido não só dos clássicos literários mundiais, mas de muitas ciências, como geografia e geologia, 

chegando a se tornar membro do Instituto Histórico Geográfico Brasileiro (IHGB).  

Autor de Os sertões, apesar de ter manifestado em cartas direcionadas a amigos que o atormentava 

ser lembrado como escritor de uma obra só, sobreviveu na memória popular e acadêmica pela escrita 

engenhosa e original de seu livro mais famoso, sem que grande parte de seus escritos tenha vindo a 

conhecimento de grande público. Entretanto, suas reflexões acerca da alteração geológica que passava o 

globo, por ação da humanidade, são importantíssimas e o revelam como pioneiro nessas análises. 

O escritor fluminense, com a atenção voltada para o interior do Brasil, foi um dos primeiros 

escritores brasileiros a ressaltar suas preocupações acerca do meio ambiente, inclusive abordando a 

ecologia como um assunto político, até mesmo com pedidos claros de intervenções políticas para lidar 

com as consequências nefastas da alteração que se empreendia.  

Embora a comunidade científica tenha estabelecido e fixado apenas em 2002 o termo 

“Antropoceno” para se referir a alteração geológica que ocorria no globo desde a 1ª Revolução Industrial, 

é importante investigar como um escritor brasileiro, nascido em 1866, já encaminhava para o debate 

público suas preocupações acerca da degradação pela qual passava a natureza. 

 
1 Lais Peres Rodrigues faz doutorado em Literatura Comparada, na Universidade Federal Fluminense, possui mestrado em 
Literatura Brasileira, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro e é Licenciada em Letras Português-Literatura pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atualmente, leciona literatura no Colégio Teresiano Cap/PUC-RIO e produção textual 
na Escola Nova – Gávea. Começou a estudar Euclides da Cunha e a sua obra em 2011, quando ainda era estudante de graduação 
e bolsista do Projeto 100 Anos Sem Euclides, da UFRJ, desde então, não parou mais. No doutorado, sua pesquisa se concentra 
em buscar ecos da obra Os sertões no cinema brasileiro contemporâneo. 
* Autor(a) correspondente: laisperesrodrigues@gmail.com 
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Por fim, torna-se fundamental também estudar como Euclides aponta os sujeitos responsáveis 

pelas mudanças ocorridas no clima e na vegetação brasileiras daquela época, inúmeros agentes são 

indicados: latifundiários do café, empresas inglesas de tráfego ferroviário e até mesmo os barões da 

borracha. Assim, fica marcada de maneira explícita uma distinção entre que parte da humanidade era 

responsável por deteriorar o espaço natural e a parte dominada, não cabendo, na visão euclidiana, a todo 

Homem arcar com essas escolhas, que fundamentalmente, visavam o lucro financeiro direto.  

Euclides da Cunha, com um olhar particularmente afastado do litoral, foi um dos primeiros 

escritores brasileiros a pontuar suas preocupações acerca do meio ambiente, inclusive trazendo a ecologia 

para o campo político, até mesmo empreendendo solicitações das autoridades para tratar dessa temática.  

Nesse sentido, a escrita crítica de Euclides lança, de maneira inédita no Brasil, um olhar voltado 

para o desenvolvimento sustentável, numa resistente intenção de agregar tecnologia com a preservação 

ambiental. 

Essa afirmação pode ser exemplificada com o fato de que já aos dezoito anos, em 1884, o escritor 

fluminense publicou o texto “Em viagem”, no jornal O Democrata, dos alunos do Colégio Aquino. Nesse 

pequeno artigo, compartilha com seus colegas uma viagem de bonde, em que pode vislumbrar a natureza 

em fuga, ou ele próprio se reconhecendo em fuga da natureza: 

[...] Guiam-me a pena as impressões fugitivas das multicores e variegadas telas de uma natureza 
esplêndida que o tramway me deixa presenciar de relance quase. 

É majestoso o que nos rodeia _ no seio dos espaços palpita coruscante o grande motor da vida; 
envolta na clâmide cintilante do dia, a natureza ergue-se brilhante e sonora numa expansão sublime 
de canções, auroras e perfumes... [...] por toda a parte a vida...; contudo uma ideia triste nubla-me 
este quadro grandioso - lançando para a frente o olhar, avisto ali, curva sinistra, entre o claro azul 
da floresta, a linha da locomotiva, como uma ruga fatal na fronte da natureza... 

Uma ruga, sim!... Ah! Tachem-me muito embora de antiprogressista e anticivilizador; mas clamarei 
sempre e sempre: - o progresso envelhece a natureza, cada linha do trem de ferro é uma ruga e 
longe não vem o tempo em que ela, sem seiva, minada, morrerá! E a humanidade, não será dos 
céus que há de partir o grande "Basta" (botem b grande) que ponha fim a essa comédia lacrimosa 
a que chamam vida; mas sim de Londres; não finar-se-á o mundo ao rolar a última lágrima e sim 
ao queimar-se o último pedaço de carvão de pedra... 

Tudo isto me revolta, me revolta vendo a cidade dominar a floresta, a sarjeta dominar a flor! [...] 
(Cunha, 2009). 

O jovem Euclides, enquanto passeia pela cidade utilizando uma maravilha da modernidade, o 

bonde, acha majestoso, na verdade, o verdadeiro “motor da vida”, a natureza. Dessa maneira, dá ao leitor 

a intenção de que dali sairia um texto de exaltação da natureza dentro dos moldes românticos, no entanto, 

isso não era mais possível. Escrever como um romântico sobre a natureza não fazia mais sentido, 

habitando uma cidade cortada pelos trilhos. 

Em seguida, o escritor, nesse trecho, lança seu olhar para o futuro, ou, como ele escreve, “para a 

frente”, vislumbrando a linha férrea de uma futura locomotiva: “uma ruga na fronte da natureza”. Assim, 
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explica que a cada lapso do progresso, a natureza envelhece até morrer, pois não seria da providência 

divina o fim do mundo, mas sim, advindo de Londres, da queima de carvão tão massivamente utilizada a 

partir da 1ª Revolução Industrial, iniciada em 1760. 

Apesar do conceito “Antropoceno” ter sido criado apenas em 2002, a partir do artigo “A geologia 

da humanidade”, de Crutzen, é possível perceber como o texto “Em viagem”, de Euclides da Cunha, 

vislumbra a mesma percepção em relação às ações ditas modernas modificarem as matas nativas a ponto 

de poderem destruí-las por completo.  

Dessa maneira, o que se pretende apontar neste estudo é que não seria necessário que Euclides 

escrevesse e conhecesse o termo “Antropoceno” para compreender que as atividades humanas mudavam 

a cor local de maneira catastrófica. Para o geógrafo Noel Castree, por exemplo, na palestra “Representing 

the Anthropocene: Who Will Get to Speak for Everything and How?”, a palavra “Antropoceno” tem uma 

definição abrangente e holística, que é temporalmente multidirecional, mas especialmente direcionado ao 

futuro e levanta um questionamento sobre o que é natural e o que é social. 

Diante desse cenário, é preciso trazer também à discussão o historiador Christophe Bonneuil, que 

em “The Geological Turn: Narratives of the Anthropocene” sinaliza que o termo “Antropoceno” se refere 

a uma época em que a humanidade, capitaneada por uma elite industrial, se tornou uma força geológica 

capaz de alterar o cenário natural do planeta.  

Assim, as críticas de Euclides se atualizam nos conceitos atuais de Antropoceno. O interesse em 

escrever sobre a degradação da natureza aparece novamente no escritor quando este se muda para a cidade 

de Campanha (MG). Engenheiro militar e oficinal do Exército, Euclides foi transferido para a cidade em 

1894. Em 1895, compõe o poema “As catas”, que assume um viés épico. Nele, o eu lírico recorre a figuras 

clássicas para estampar uma região em ruína, no interior de Minas Gerais, após o áureo período de extração 

do ouro. Com traços sombrios, o eu lírico percorre o cenário vazio, abandonado, como é possível verificar 

nestes versos do poema: 

E abandonadas….no entretanto quem 
As observa, no extremo 
Dos horizontes afastados, tem 
O religioso espanto e o extraordinário 
Êxtase supremo 
De um muçulmano austero ou de um templário 
– Diante de Meca ou de Jerusalém… 
Divisa então soberbos coliseus 
Templos de forma rara – 
Amplas mesquitas, vastos mausoléus 
E góticas igrejas tão imensas 
E tão frágeis, que para 
Compreendê-las cremo-las suspensas 
Por ignota atração vinda dos céus… 
[…] 
Mas passaram – e o solo que tremeu 
A seus passos, deserto, 
– Revolto e imoto – é como um mausoléu 
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Imenso que pelo sertão se estende… 
Calcando-o sentis, perto, 
Um deslizar sinistro de duende: 
– O fantasma de um povo que morreu… 
(Cunha, 2009). 

Nesse texto, o eu lírico destaca uma cidade arruinada, cujo cenário é de melancolia. No entanto, 

para ele, a grandiosidade histórica contida em seus traços a difere e a faz sobressair frente às modernas 

megalópoles do início do século XX. A natureza, assim como promoveu a elevação da cidade na época 

das catas do ouro, ocupou-se, ironicamente, de trazer sua ruína quando não mais o forneceu. O homem 

extraiu dali todas as riquezas possíveis, explorou sua terra até o limite, em seguida, abandonou o local. 

Observe-se no poema a seguir, “Ironia….(?)” a ligação una do homem à natureza, mesmo dentro 

de um cenário moderno de trabalho operário numa pedreira. A natureza, com seus elementos inanimados 

ou animados, é personagem, antagonista desse poema em que, mais uma vez, o eu lírico assume a máscara 

de um observador. 

Ironia… (?) 
Como os tufões que rolam do infinito 
E rebramem na fronte das maretas 
Da rocha assim no peito de granito 
Bramavam, batendo, as picaretas… 
De cada malho audaz se erguia um grito 
As alavancas fortes, férreas, retas 
Tombavam, firmes com fragor maldito – 
Dos pulsos viris, rijos atletas! 
Lançaram fogo à mina e nesse instante 
Um som Ásp’ro – rasgado, retumbante – 
Bramiu por entre a vastidão sombria… 
Dissipou-se a fumaça…. ouviu-se um brado 
– Gemia um operário, ensanguentado!… 
Num riso imenso a pedra se entreabria!… 
10 de novembro 1883 
 (Cunha, 2009). 

Em “Ironia…(?)”, a observação que o eu lírico faz da cena de trabalhadores numa pedreira nos 

conduz por um ciclo de vida e morte naquele cenário. Há, inicialmente, o processo da execução do trabalho 

braçal, o qual eleva os homens à categoria de titãs escultores, renascendo-os, ressignificando-os, e, por fim, 

o acaso irônico da natureza que dilacera o homem-titã, reduzindo-o novamente a sua insignificância. 

Desperta atenção, nesse poema, o uso da palavra “operário”, pois aponta para as transformações 

no léxico poético moderno e o eu lírico euclidiano atenta-se ao trabalho das pessoas em uma pedreira, da 

força imanente na constância da execução desse trabalho, principalmente, representado ali na primeira 

estrofe, com o uso de verbos no pretérito imperfeito fornecendo mais ênfase à frequência da ação do 

trabalho. 

O sujeito poético transforma o operário em um titã que, com maestria, domina a natureza, molda-

a a seu sabor, realizando um trabalho de escultor do espaço natural, aproximando-se, inclusive, do trabalho 

artístico do poeta. Há algo de mágico no som das marretas, assim como no das picaretas nos granitos, que 
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adquirem caráter celestial, como o operário, tornando-se personagens. Segundo Ronaldes de Melo e Souza, 

em A geopoética de Euclides da Cunha, dentro do quadro de natureza euclidiano, “rochas e metais atuam como 

personagens dotados de vida, como atores de um drama telúrico” (Souza, 2009). O eu lírico, nesse caso, 

vira um intérprete do drama do operário que realiza a mimeses da natureza em sua luta pela sobrevivência, 

integra-se a ela, adapta-se, porém, sucumbe diante de sua imensa força, que é a dele mesmo.  

A consonância da terra e do homem é muito profunda na poética euclidiana, de forma que a terra 

é o homem e o homem é a terra. A razão primeira da morte no poema é a ação do homem que lança “fogo 

à mina”; é a partir desse feito que se descortina a tragédia. 

Em outra camada de análise desse poema, podemos apontar a denúncia de um trabalho martelado 

diariamente de forma incessante e perigosa. No entanto, esses trabalhadores, no ato do exercício braçal, 

enobrecem sua alma transmutando-a, acercando-se da natureza e, assim, do celestial. O grande poder que 

adquirem a partir dessa transmutação torna-se o responsável pelo seu aniquilamento. 

 Outro texto do escritor Euclides da Cunha que nos chama atenção é “Fazedores de desertos”, 

publicado em 1901, em “O Estado de S. Paulo”. Nele, Euclides deixa clara a sua percepção em relação às 

mudanças climáticas sentidas em São Paulo, advindas de um interior que sofria com a degradação da 

natureza. 

O clima de São Paulo vai mudando. Não o conhecem mais os velhos sertanejos afeiçoados à 
passada harmonia de uma natureza exuberante, derivando na intercadência firme das estações, de 
modo a permitir-lhes fáceis previsões sobre o tempo. [...] Temos sido um agente geológico nefasto, 
e um elemento de antagonismo terrivelmente bárbaro da própria natureza que nos rodeia. [...] O 
mesmo sistema de culturas largamente extensivas, porém, e as lavouras parasitárias arrancando 
todos os princípios vitais da terra sem lhe restituir um único, foram, a pouco e pouco, 
remodelando-lhe as paragens mais férteis, transmudando-as e encaminhando-as. [...] As madeiras 
são o combustível único das locomotivas. Iludimos a crise financeira e o preço alto do carvão de 
pedra atacando em cheio a economia da terra, e diluindo cada dia no fumo das caldeiras alguns 
hectares da nossa flora. [...] As consequências repontam, naturais (Cunha, 2009). 

 

Conforme foi possível observar no trecho acima, de “Fazedores de desertos”, Euclides aponta o 

homem como um agente geológico capaz de interferir não só na paisagem, mas também no clima dos 

lugares. Nesse texto, o escritor fluminense destaca as alterações climáticas como consequências da queima 

de florestas e do empobrecimento do solo, pelo uso desmedido de uma agricultura irresponsável.  

Apesar de destinar a responsabilidade da alteração geológica para toda humanidade, as causas que 

o escritor aponta têm sujeitos bem definidos: a sociedade agrário exportadora de café e os administradores 

das ferrovias que cortavam o chão do Brasil. Para compreender que uma parcela da humanidade tem uma 

maior influência nas consequências de uma alteração climática, é importante ressaltar o estudo de Bonneuil 

(2015). Nele, o teórico afirma que o impacto humano na Terra foi resultado de escolhas culturais e 

econômicas feitas por grupos sociais, organizações e instituições específicas. Dessa maneira, as trajetórias 

técnicas, econômicas e sociais adotadas pelos países centrais do sistema mundial não poderiam ter ocorrido 
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se não tivessem se beneficiado de trocas desiguais com as regiões dominadas. Afinal, o Antropoceno seria 

uma longa história de práticas insustentáveis.  

Outro texto de Euclides que confirma sua própria teoria de que uma parcela da sociedade era 

responsável por transformar geologicamente o globo se chama “Entre as ruínas”, publicado em “O Paiz”, 

em 1904. Nesse artigo, seus julgamentos são direcionados ao avanço humano que traria um resultado 

perverso na vegetação, na fortuna hídrica, nos solos, no clima e na própria humanidade, gerado por 

queimadas ocasionadas por uma agricultura defasada, como as “cidades mortas”, do Vale do Paraíba. Seu 

olhar se volta para o método de agricultura itinerante que ia tornando a terra cada vez mais fraca, e traz o 

passado ao dizer que somos herdeiros de uma prática que irá esterilizar a fertilidade da terra e tornar a 

paisagem uma ruína, de natureza, mas também de pessoas, trazendo mudanças climáticas e geológicas em 

seu processo, como as secas. 

Ressaltam a cada passo expressivo traços de grandezas decaídas. Os morros escalvados, por onde 
trepa teimosamente uma flora tolhiça, de cafezais de 80 anos, ralos e ressequidos, mal revelando 
os alinhamentos primitivos. [...] 

Como se, de fato, por ali vagassem, na calada dos ermos, todas as sombras de um povo que 
morreu, errantes, sobre uma natureza em ruínas (Cunha, 2009). 

Ao procurar os sujeitos responsáveis pelas alterações geológicas do globo, Euclides escreve 

também o texto “Ao longo de uma estrada”, publicado em “O Estado de S. Paulo”, em 1902. Nesse 

ensaio, de um lado, Euclides critica o “traço bem pouco animador que caracteriza a distensão das nossas 

redes de estradas de ferro”, que progridem arrebatadas por uma lavoura extensiva que se avantaja no 

interior à custa do esgotamento, da pobreza e da esterilização das terras que vai abandonando”, por outro 

lado, as florestas vão sucumbindo na fumaça das marias-fumaças. Por fim, o escritor aponta os 

governantes e uma pequena elite econômica como definidores das decisões que estavam alterando o 

cenário local. 

Euclides da Cunha ficou marcado na história da literatura brasileira principalmente por seu grande 

livro vingador, Os sertões (1902), nele também é possível verificar uma fala direcionada a observar a ação 

do homem na natureza, em “Como se faz um deserto”, na primeira parte do livro, “A terra”, escreve: 

Esquecemo-nos, todavia, de um agente geológico notável – o homem. Este, de fato, não raro 
reage brutalmente sobre a terra e entre nós, nomeadamente, assumiu, em todo o decorrer da 
História, o papel de um terrível fazedor de desertos (Cunha, 2009). 

Para além desse trecho, destaca-se também em Os sertões a máxima “Estamos condenados à 

civilização, ou progredimos, ou desapareceremos”. Nessa frase, imortalizada por Euclides, é possível 

perceber um olhar pessimista frente às alterações que a civilização moderna teria trazido, para além do 

geoespaço, o escritor criticava também a maneira como o Estado aniquilou centenas de brasileiros no 

sertão da Bahia, em Canudos. Depois de várias tentativas frustradas de exterminar os seguidores de 
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Antônio Conselheiro, que haviam tentado formar uma sociedade auto sustentável, o exército decidiu apelar 

à máquina, um canhão francês moderno, “civilizador”, que fez a cidadela erguida por Conselheiro 

praticamente desaparecer do mapa. 

Após a publicação de Os sertões, em 1903, Euclides tomou posse no Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, fato que lhe atribuiu maiores credenciais para tematizar assuntos relacionados a 

alteração geológica do globo advinda de intervenções humanas. Dessa maneira, quando Euclides embarca 

para a Amazônia, como chefe uma comissão responsável por mapear as fronteiras do Brasil, escreve textos 

cada vez mais preocupadas com alteração geológica que vinha sendo posta em prática pelo Homem. 

Mauro Rosso, em Escritos de Euclides da Cunha: política, economia, etnopolítica (2009) destaca que o 

escritor fluminense foi o primeiro a dedicar-se com tanta ênfase, profundidade e esforço à Amazônia. Na 

Amazônia, segundo ROSSO, o olhar euclidiano lança as primeiras luzes para a geopolítica, rigorosamente 

nos moldes dos mais atuais e importantes debates. 

 Havia, naquela época, uma intensa campanha de Estado que convencia a população do sertão 

nordestino a migrar para a Amazônia, a fim de preencher as fileiras dos seringais e atender mais uma vez 

a um desejo da elite que atacava ostensivamente a vegetação natural: os barões da borracha. Ao reconhecer 

nos seringueiros os mesmos habitantes marginalizados de Canudos, Euclides decide então escrever mais 

uma denúncia. A intenção era escrever um segundo livro vingador sobre aquele “paraíso perdido”, como 

destaca em carta ao seu amigo Coelho Neto, de 10 de março de 1905: 

Nada te direi da terra e da gente. Depois aí e num livro: Um paraíso perdido, onde procurarei vingar 
a Hileia maravilhosa de todas as brutalidades das gentes adoidadas que a maculam desde o século 
XVIII. Que tarefa e que ideal! Decididamente nasci para Jeremias destes tempos. Faltam-me 
apenas umas longas barbas, emaranhadas e trágicas” (Cunha, 2009).  

Ao amigo Francisco Escobar escreve em junho de 1906: 

[...] ou melhor, que vá alinhando as primeiras páginas de Um paraíso perdido, o meu segundo livro 
vingador. Se o fizer, como o imagino, hei de ser (perdoa-me a incorrigível vaidade), hei de ser para 
a posteridade um ser enigmático, verdadeiramente incompreensível entre estes homens (Cunha, 
2009). 

 De acordo com o escritor Milton Hatoum, em “Expatriados em sua própria pátria”, ao 

escolher o título Um paraíso perdido para o seu segundo livro vingador, Euclides sugere um extremo 

pessimismo frente a um mundo promissor: uma espécie de Éden decaído. Os sertanejos, ludibriados com 

promissoras ideias sobre uma terra onde não há seca, de muitos rios e de inúmeros animais, resolveram 

migrar para o Norte do país. Destaca-se, então, a antítese do título e a diferença que se pode construir: por 

um ângulo, temos o homem dos sertões na Amazônia, também em função imediata com a terra, por outro, 

a terra recebendo um significado diferente, já que não se limita ao solo e à geografia de uma determinada 

região; tampouco é o Cosmos, no sentido religioso que Euclides dá a Canudos. Chega, assim, o seringueiro 
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numa terra desconhecida, longe de seus familiares, carregando inúmeras dívidas e sob um regime de 

trabalho exaustivo. 

Embora não tenha conseguido organizar Um paraíso perdido, devido a ocasião de seu assassinato, 

em 1909, Euclides deixou vários textos sobre o que viu em sua última expedição, no livro À margem da 

história, como o próprio título nos antecipa, a ideia era trazer para essa obra textos daqueles que não se 

enquadravam na dita História tradicional da “civilização”. Texto “Na Amazônia: terra sem História”, por 

exemplo, Euclides percebe a História como criação humana e como o Homem é um intruso na Amazônia, 

essa terra é sem História, ainda não havia sofrido secularmente com o homem, não havia sido alterada há 

gerações pelo homem.  

A impressão dominante que tive, e talvez correspondente a uma verdade positiva, é esta: o 
homem, ali, é ainda um intruso impertinente. Chegou sem ser esperado nem querido - quando a 
natureza ainda estava arrumando o seu mais vasto e luxuoso salão. [...]  

Naqueles lugares, o brasileiro salta: é estrangeiro, e está pisando em terras brasileiras. Antolha-se-
lhe um contra-senso pasmoso: à ficção de direito estabelecendo por vezes a extraterritorialidade, 
que é a pátria sem a terra, contrapõe-se uma outra, rudemente física: a terra sem a pátria. É o 
efeito maravilhoso de uma espécie de imigração telúrica. A terra abandona o homem. Vai em 
busca de outras latitudes. E o Amazonas, nesse construir o seu verdadeiro delta em zonas tão 
remotas do outro hemisfério, traduz, de fato, a viagem incógnita de um território em marcha, 
mudando-se pelos tempos adiante, sem parar um segundo, e tornando cada vez menores, num 
desgastamento ininterrupto, as largas superfícies que atravessa. [...] Tal é o rio; tal, a sua história: 
revolta, desordenada, incompleta. A Amazônia selvagem sempre teve o dom de impressionar a 
civilização distante (Cunha, 2009). 

Ainda sobre o contexto amazônico, em “Brasileiros”, publicado no “Jornal do Comércio”, em 

1907, Euclides destaca os malefícios provocados pela dita civilização destruidora, especificamente em 

referência aos caucheiros peruanos: 

A exploração do caucho como a praticam os peruanos, derribando as árvores, e passando sempre 
à cata de novas ‘manchas’ de castilloas ainda não conhecidas, em nomadismo profissional 
interminável. [...] Há uma involução lastimável no homem [...] sempre em busca de uma mata 
virgem onde se oculte ou se homizie como um foragido da civilização. A sua passagem foi nefasta 
(Cunha, 2009). 

Nesse trecho, fica evidente como Euclides pontua a alteração nefasta que o Homem realizava nos 

cenários naturais através das derrubadas de árvores na Amazônia. Por fim, é preciso recorrer também a 

“Os caucheiros”, em que Euclides registra: 

[...] Deixariam, como ali haviam deixado, no desabamento dos casebres ou na figura lastimável do 
aborígene sacrificado, os únicos frutos de suas lides tumultuárias, de construtores de ruínas 
(Cunha, 2009). 

O Homem, portanto, aparece como um “construtor de ruínas”, mas é possível perceber que há 

sempre para Euclides um apontamento, mesmo que por vezes, de maneira discreta, para os sujeitos 

causadores das alterações geológicas no globo. No trecho acima, por exemplo, destaca-se a figura do 

indígena como vítima, assim como os seringueiros também o são, afinal, foram distanciados de sua própria 
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terra para atender as demandas capitalistas de produção a partir dos seringais. Para Malm e Hornborg as 

desigualdades intra-espécies são parte e parcela da crise ecológica e não podem ser ignoradas na tentativa 

de entendê-las. Nesse sentido, é possível perceber que Euclides não aponta toda humanidade como sujeito, 

no entanto, em suas narrativas sobre o Homem como agente geológico, ressalta o protagonismo das elites 

que lucravam com a exploração de outros seres humanos e do próprio cenário natural. 

Portanto, o objetivo deste estudo foi destacar como o termo “Antropoceno”, fixado pela 

comunidade acadêmica apenas em 2002, pode ser utilizado para revisitar os textos do escritor Euclides da 

Cunha, nascido em 1866, membro do Instituto Histórico Geográfico Brasileiro (IHGB).  

Neste texto, procurou-se ressaltar também como as reflexões acerca da alteração geológica que 

passava o globo, feitas por Euclides da Cunha são importantíssimas por revelarem o pioneirismo de suas 

análises. 

Com o objetivo de compor nosso estudo, trouxemos textos de Euclides publicados em diversos 

jornais, poemas, assim como trechos de sua obra mais famosa, Os sertões. 

Por último, considera-se que foi de fundamental importância destacar como Euclides apontou os 

agentes responsáveis pelas mudanças ocorridas no clima e na vegetação brasileiras daquela época, 

inúmeros sujeitos são indicados: como latifundiários do café, empresas inglesas de tráfego ferroviário e até 

mesmo os barões da borracha. Portanto, fica marcada de maneira clara uma diferença entre que parte da 

humanidade era responsável por destruir o espaço natural, e que parte era subjugada, não cabendo a todo 

Homem arcar com essas escolhas que atendiam apenas a uma demanda de lógica lucrativa.  
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INTRODUCCIÓN 

¿QUÉ APRENDEMOS? ¿CÓMO APRENDEMOS? 

En su trabajo, Didáctica Dimensional, Santoro (2016) nos recuerda que las dimensiones que 

involucran el proceso educativo tienden a sus objetividades en el desarrollo de la actividad intelectual que 

les permite dar sentido al aprendizaje. Sin embargo, la propuesta de investigación de Gonfiantin (2016), la 

didáctica completa, el diálogo del conocimiento y la recursividad dialógica como constituyentes de un 

trinomio esencial para enseñar y aprender en los “kairos educativos”, tenemos la idea de que aprender es 

necesario para reelaborar y transformar actividades en conocimiento. Ambas posiciones enfatizan las 

perspectivas de nuevas teorías educativas. La seguridad establecida por Santoro y Gionfiantini se basa en 

Freire (2011), quien señala que "enseñar no es transferir conocimiento, sino crear las posibilidades para su 

producción o construcción". La relación que proporciona el equilibrio dinámico en "¿qué? ¿y cómo? ”, en 

la perspectiva de la educación multidimensional a través de nuevas tendencias teóricas, converge su base 

en la comprensión de los aspectos reflexivos de los objetos y temas de aprendizaje.  

En esta condición, lo que aprendemos son sensaciones externalizadas que, vinculadas al objeto de 

aprendizaje, cada sujeto toma para conformarse con el significado atribuido a ellas por los signos y 

símbolos. 

Pensar y hacer educación en el sentido didáctico es comprender la centralidad de la enseñanza y el 

aprendizaje como una composición, una combinación de múltiples intercambios. Es el momento en que 
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los objetos adquieren significado y significado. Apuesto a que hay tensiones entre lados que se conforman 

para dar un mayor significado a las acciones y relaciones cotidianas. La segunda pregunta nos presenta a 

la luz de la nueva teoría educativa, en primer lugar, como un proceso fluido que resuelve la idea de repensar, 

reconstruir y rehacer. Esto, debido a las circunstancias muy dialécticas que implican la condición de 

mantener formas simbólicas. Giofiantini (2016) ve un aspecto similar en la perspectiva de tres despidos: 

epistemológico, axiológico y metodológico. Esta concepción nos permite comprender, que es en la 

dinámica que involucra al sujeto, que las pautas: valores, experiencia (carga simbólica) y habilidades 

cognitivas son herramientas inseparables en el proceso de enseñanza - aprendizaje que en la educación a 

través de formas simbólicas entendemos cómo internalizar - dar forma – externalizar. 

Es en Bruner (1999) donde encontramos pistas sólidas que nos permiten sostener el desarrollo 

evolutivo de la capacidad y la habilidad del hombre para "moldearse" como un "rasgo distintivo de la 

evolución humana y que la mente evolutiva permite que los seres humanos los utilicen" herramientas de 

la cultura.  Si nos alejamos de este aspecto del hombre, la capacidad y la habilidad de imbricar, al hombre 

(construcciones simbólicas) sería una "abstracción vacía”. 

En resumen, es en este sentido que entendemos que el aprendizaje es un proceso que tiene lugar 

internamente, mediado cognitivamente, y no un producto directo del entorno, las personas o factores 

externos al alumno. Otro sí, debemos asegurarnos de que "por mucho que parezca que el individuo puede 

operar por sí mismo para llevar a cabo la búsqueda de significados, nunca puede ayudar con los sistemas 

simbólicos de la cultura" (Bruner 1999). Por lo tanto, qué o cómo aprendemos, desde la perspectiva de las 

nuevas teorías educativas, no solo depende de la condición existencial del tiempo y el espacio, sino de 

cómo interactúan los sujetos en el mundo. Estas interacciones a través de situaciones simbólicas nos 

presentan como elementos esenciales en la construcción del conocimiento. 

 

EDUCACIÓN MULTIDIMENSIONAL Y ASPECTOS SIMBÓLICOS 

Es dudoso imaginar la educación emancipadora de Freire (2011), la Experiencia de Dewey (1964), 

el posicionamiento psico-cultural de Brunner (1999) o el kairos educativo de Gonfiantini (2016) ausente 

de imbricaciones culturales. Las teorías que involucran el proceso de enseñanza y aprendizaje de los autores 

tienen como punto de intersección las relaciones simbólicas (interacciones) en las diferentes dimensiones 

espaciales en las que cada autor fija sus tesis. El proceso emancipatorio depende venerablemente de la 

condición de los sujetos de las interacciones inherentes y no evitables. La lectura crítica de las palabras, en 

este sentido, debería permitir a los sujetos de los procesos de enseñanza-aprendizaje leer críticamente el 

mundo. Vislumbra la realidad a través de las interacciones es entender las dimensiones sociales que están 

envueltas por los signos y signos de cada palabra, frase y contexto. “No es suficiente saber leer 

mecánicamente 'Eva vio la uva'. Es necesario entender qué posición ocupa Eva en su contexto social, 
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quién trabaja para producir uvas y quién se beneficia de este trabajo” (Freire, 2011). La objetividad de 

Freire se encuentra con las concepciones marxistas de la sociedad y el trabajo y es en la condición misma 

de la revolución que, al igual que Marx (1969) revela la libertad del sujeto de la condición de alienado, 

Paulo Freire (2011) emancipa la educación a través de la autorreflexión posición y rol del sujeto en la 

sociedad. La dialéctica que conforma el modelo liberador freiriano prevé eliminar las condiciones de la 

educación bancaria, al igual que en los "juegos de lenguaje" de Wittgnisten (1975), las palabras, en el 

método, representan un texto y contexto para cada sujeto en el tiempo y el espacio. En consecuencia, 

Gonfiantini (2016) nos menciona que “este no es un punto menor, ya que ingresa el valor de la palabra. 

No puede haber diálogo si la palabra no se usa en su vínculo indispensable entre acción y reflexión para 

que refleje la auténtica praxis”. Ambas posiciones son extrañas para comprender los aspectos 

multidimensionales de la teoría de Freire. Además, muestran la luz de los signos, símbolos y significados, 

la relación del significante con las cosas del mundo y cómo tiene en cuenta las condiciones contextuales 

que lo rodean. 

La madurez de Wittgenstein y el análisis de Gonfiantini de "acción y reflexión" alinean la 

concepción de Cassirer (1951) del lenguaje como una forma simbólica. Esto nos enseña que las diferentes 

tramas que componen los diferentes aspectos, de las múltiples realidades de cada sujeto, son 

reproducciones simbólicas que, cuando se entrelazan, un acto involuntario y necesario de la existencia 

humana al que se vincula el acceso al conocimiento, construyen diferentes dimensiones que se constituyen 

a sí mismas. 

En la teoría educativa de Freire, así como en otras que veremos, por lo tanto, entender y no solo 

comprender que la educación está más allá de las formas sintéticas es dimensionar y conformar los objetivos 

(del maestro) a los universos múltiples en el aula. 

La distinción entre las dos instancias para Cassirer (1951) está velada entre la estructura del 

concepto y la estructura de la percepción. La percepción en este caso implicará, en germen, esa misma 

antítesis que se manifiesta explícitamente en los dos métodos opuestos utilizados por la ciencia de la 

naturaleza y la ciencia de la cultura. Ninguna dirección de todos los que disputan el campo en la teoría del 

conocimiento puede hoy dudar de que todos los conceptos, en la medida en que aspiran a transmitir algún 

tipo de conocimiento de la realidad, deben necesariamente realizarse, al final, en la institución. 

La tesis no se aplica solo a cada concepto en particular; más los diversos tipos de conceptos que 

encontramos en el mundo de la ciencia. Por lo tanto, las cosas son más que meras ficciones, si deben 

significar más que simples nombres convencionales acuñados por nosotros con fines de clasificación, 

deben necesariamente tiene una base. ¿Sería esta base el principio necesario que necesitamos para 

comprender el proceso antinomia derivado de la dualidad entre las afirmaciones prácticas de los dos 

conceptos en las comunidades? Cierto análisis no fue tan simple, exigió la capacidad de seguirlos (formas 
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simbólicas) hasta sus últimas fuentes de conocimiento (una indicación de un camino que los forma hacia 

un núcleo); también requiere que seamos capaces de mostrar que la diferencia entre ellos radica en una 

original doble dirección de intuición y percepción (signos y símbolos convergen de una sustancialidad a 

un sustrato, de lo sensible a lo inteligible, un estado de confinamiento aporético). 

Además, la condición de Más valor, ya sea absoluta o relativa a Marx y a la educación liberadora, 

comparte la misma ideología de clase, porque “nadie lucha contra fuerzas que no entienden; nadie 

transforma lo que no sabe"(Freire, 2011). La condición de aprendizaje o enseñanza de aprendizaje está 

más allá de la alusión de formas sin representación, pero en la condición resistente que representa cada 

elemento (símbolos y signos) alrededor cada coyuntura, en lo multidimensional, se vuelve intransitable 

para la autorreflexión que involucra las asignaturas de enseñanza-aprendizaje. 

La propuesta de Dewey (1964) establece que los niños ya traen consigo la experiencia de que "ya 

es intensamente activa y la tarea de la educación consiste en asumir la actividad y guiarla". En este punto, 

vale la pena mencionar que cuando el niño comienza a estudiar, tiene cuatro "impulsos innatos: el de 

comunicarse, el de construir, el de indagar y el de expresarse con mayor precisión", que constituyen 

"recursos naturales", el capital para invertir, de cuyo ejercicio depende el crecimiento activo del niño.  La 

condición de experiencia en Dewey es el resultado conformado de las construcciones simbólicas 

inherentes que cada individuo lleva. Por lo tanto, el punto distintivo entre Dewey y Freire que basa las 

concepciones de la educación mediante formas simbólicas, lo que hemos estado buscando, es que la 

educación a través de una revolución freiriana presupone que los sujetos toman por sí mismos las 

diferentes tramas que conforman la realidad de cada contexto. , mientras que en Dewey las experiencias 

representan el conjunto de conformaciones que deben vincularse e imbricarse con otras coyunturas 

conformadas en el aula. La condición en este caso en Dewey no se presenta como un despertar liberador 

debido a una autonomía vinculada a la autorreflexión, sino a la condición que trae consigo al estudiante 

que, a través de las interacciones, puede asegurar sus propias bases. En esta perspectiva, el autor también 

se distancia de las formulaciones bancarias cuando vislumbra la construcción del conocimiento a través de 

la superposición de macro estructuras formadas. 

Gonfiantini (2016) nos presenta fuertes afirmaciones de que, además de una alerta simple, "es 

fundamental centrarse en una educación radicalmente diferente y la forma de construir y reconstruir el 

conocimiento", subyace el principio que vincula la propiedad del aprendizaje de la enseñanza con la tríada 

del "conocimiento pedagógico" -contexto". La luz que la autora revela en su trabajo "Formación docente 

y diálogo de saberes en el kairos educativo", constituye puntos de fuga que suponemos que al amputar 

desplazaría el sentimiento que forma el círculo que involucra el proceso de enseñanza-aprendizaje: físico, 

Kairós biológico, cerebral, mental, psicológico, cultural, social, histórico, antropológico, lúdico y educativo. 

Son composiciones que no necesitan muchas presentaciones para formalizar que, en el proceso educativo, 
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ejercen funciones y establecen condiciones (según el tiempo, el espacio y el sujeto). Por una razón lógica, 

nos abstenemos de la explicación descriptiva de cada uno de estos elementos. Como ya habíamos inferido 

anteriormente, todos los puntos mencionados por Gonfiantini, para constituirnos como elementos que 

estructuran formas simbólicas hasta el punto de que debemos considerar toda expresión humana, siendo 

“el hombre un animal simbólico”, son formas simbólicas conformadas (Cassirer, 1951). Por lo tanto, el 

proceso educativo requiere una reflexión en la dialéctica misma que para Gonfiantini, "globales, sociales, 

políticos, culturales e epistemológicas", que para nosotros son formulaciones resultantes de los procesos 

superpuestos. Por lo tanto, en el proceso educativo, sin embargo, pero una parte integral que requiere una 

visión siempre actualizada de la formación docente, en vista de los nuevos bocetos que constituyen la 

relación de enseñanza-aprendizaje desde la perspectiva de los kairos educativos, debemos ser conscientes 

de las condiciones de las relaciones que son establece en el espacio escolar. En este caso, la lectura del 

mundo, una frase, por así decirlo, "Cliché" se transforma en la lectura misma de los resultados de estas 

relaciones, la superposición (modo operativo resultante de las relaciones inherentes) conformada 

constituye como una guía para la comprensión del mundo con lo social, lo político. y cultural. 

La luz que recae en el posicionamiento de Gonfiantini (2016), que refleja la inferencia de la 

educación mediante formas simbólicas (representaciones culturales), revela sus bases sólidas en los 

conceptos de curiosidad epistemológica Freire (2011), de la relación con el conocimiento de Charlot (2000) 

y la referencialidad de Ardono (1962). Además, también encontramos que la cultura sin visión de Geertz 

(1978) o Bruner (1999) es vista como un sistema simbólico. La constitución inherente solidifica los 

fundamentos de la educación multidimensional y multe diferencial. Nos abstenemos de la 

conceptualización de ambas palabras, ya que los conceptos mismos se revelan en su propia lógica y 

descriptiva que se desarrolla. 

Por lo tanto, tomemos a Bruner y las discusiones que involucran el término cultura y cómo se 

conecta el análisis cognitivo. Para el autor (1999), la cultura se considera un desarrollo de la característica 

humana de unirse, vivir en grupos, en la sociedad. 

En términos de educación, en su libro "Educación puerta de la cultura", Bruner cree que dentro 

del contexto revolucionario, teníamos dos puntos de vista divergentes sobre cómo funciona la mente. La 

primera sería una operación similar al mecanismo computacional - "visión computacional" - en la que el 

problema era tratar el conocimiento como un generador de información finito, codificado y sin 

ambigüedades. Esto contrasta con el proceso de conocimiento, ya que a menudo es confuso y está lleno 

de ambigüedades. En la segunda visión, la mente estaría constituida por el uso de la cultura humana y 

realizada en ella - "culturalismo" - en cuyo caso la mente estaría representada por el simbolismo compartido 

que organiza e interpreta la vida. Para el autor (1999), en esta interacción, los significados dirigen, de cierta 

manera, el intercambio cultural: "Es la cultura la que proporciona las herramientas para organizar y 
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comprender nuestros mundos en formas comunicables". En esta perspectiva, las formas simbólicas se 

internalizan, modifican y externalizan. En referencia a los términos educación y cultura, está claro que este 

movimiento es indispensable para aprender en la teoría de Bruner. Entonces, podemos inferir que la 

educación desde una perspectiva multidimensional o multidiferencial presupone según Bruner (1999) que, 

El aprendizaje y el pensamiento siempre están; situados en un contexto cultural y siempre 
dependen de la utilización de¡ recursos culturales. Incluso la variación individual en la naturaleza 
y el uso de “la mente se puede atribuir a las variadas oportunidades que ofrecen los distintos 
contextos culturales, aunque éstos no son la única fuente de variación en el funcionamiento 
mental. 

Por lo tanto, los principios epistemológicos y de metacognición de la didáctica multidimensional, 

descritos por Gonfiantini, Freire, Adorno, Bruner, Dewey y Charlot no podrían coexistir ni corregirse si, 

en cualquier contexto, si no consideramos todas las formas que implican los resultados inherentes 

colisiones (imbricaciones culturales) de múltiples relaciones. Las diferentes concepciones teóricas sobre la 

educación que se fijaron en los diferentes espacios y tiempos, como ya se demostró, muestran la relevancia 

de las construcciones culturales como un punto de intersección. 

 

CONSIDERACIONES RELATIVAS A LAS ANTINOMÍAS CULTURALES Y EL PROCESO 

DE ENSEÑANZA – APRENDIZAJE 

Según Alvarado (2017) "desde la disección del secreto, hemos identificado elementos que nos 

permiten hablar de cada uno de estos movimientos de la cultura, sin que nadie se encuentre químicamente 

puro en su momento histórico de manifestación más completo”. En este sentido, que en la educación por 

formas simbólicas, no podemos hablar de hibridación, pero algo que hibrida es algo que no se reproduce. 

Para el autor, "el híbrido significa el libre tránsito de un tipo de movimiento cultural a outro". Los procesos 

culturales se difunden y reinterpretan de diversas formas y de diversas maneras. 

Estos procesos son los resultados de las colisiones entre formas simbólicas internas y externas. Las 

formas se imbrican independiente de condición: sociopolítica, económica o voluntades ajenas. Sin 

embargo, estas condiciones ejercen influencias que modelan el recorrido a ser tomado por las formas 

simbólicas. De esta forma, las imbricaciones son inevitables y al mismo tiempo son necesarias en la 

difusión y en la reinterpretación cultural no proceso educacional. En el ámbito educativo, en el contexto 

escolar, entender la dinámica de los juegos de lenguaje o de las interacciones simbólicas es analizar cómo 

esto refleja en el mecanismo de aprendizaje. Para el autor de las formas simbólicas, Cassirer (2001), esta 

dinámica es, 

el "ser" y el "objeto" de la ciencia revelan en sí mismos nuevos aspectos, como hay un nuevo 
enfoque. El "ser" no es más rígido, pero fluido, lo que le permite diluirse em una generalización 
de movimientos. De ahí, la unidad del ser no es la génesis del movimiento, sino la meta a ser 
alcanzada.  
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Esto nos aclara que el espacio pedagógico no puede resumir y priorizar la teoría o la práctica o 

incluso en la armonización de estas instancias contradictorias. En las "formas simbólicas" de Cassirer o en 

los "Juegos de lenguaje" de Wittgenstein podemos observar la acción del ser humano como conflictiva. 

Estas antinomias en el contexto escolar pueden hacer que las prácticas pedagógicas obsoletas. Para más 

allá, también puede llevar a los actores de la educación a un colapso metodológico, una búsqueda 

desenfrenada de métodos que dé cuenta del dinamismo de los receptores (involucrados). En cuanto a esta 

asertiva Adorno (1992), el problema de la inmanente falsedad de la pedagogía reside en que recorta la cosa 

tratada a la medida de los receptores, y no constituye un trabajo puramente objetivo por la misma cosa. 

Es otro trabajo "pedagógico". Por esta razón, los alumnos se sentir inconscientemente engañados. (...) 

Max Scheler dijo una vez que se comportó pedagógicamente por la sensible y única razón de que nunca 

había tratado a sus alumnos de forma pedagógica. 

Con esta posición, Adorno está de acuerdo con Max Scheler, donde la educación no puede limitar 

las concepciones pedagógicas. El esfuerzo pedagógico, en el sentido de transmitir conocimiento 

preestablecido de una manera también preestablecida según el "nivel" sociocognitivo de los estudiantes, 

está más al servicio de la amputación del pensamiento que de su desarrollo. Esto también nos muestra la 

relevancia de los estudios de antinomias culturales para la educación. Por lo tanto, el papel del maestro no 

es solo comprender la circulación del proceso simbólico formal, sino el análisis de este fluido y la forma 

en que toman sus direcciones. Finalmente, estas interpretaciones antinómicas deberían servir como un 

mapa, una guía para dirigir al maestro a vincular la metodología apropiada ante los constantes cambios que 

traen los significantes. 
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INTRODUÇÃO 

O presente artigo constitui o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do curso de Formação 

Pedagógica em Letras Português e Inglês do Instituto Brasileiro de Formação (IBF) da União Brasileira de 

Faculdades (UniBF), sob a orientação do Prof. Esp. Adival José Reinert Junior. Tem como tema “A 

inclusão de crianças com deficiência na sala de aula da Educação Básica”. A ideia surgiu a partir da 

realização do Estágio Curricular em instituição de ensino público na cidade de Belém-Pará, durante o 

segundo semestre de 2019, nas 3ª e 4ª séries do Ensino Fundamental. Nas salas de aula existiam estudantes 

com deficiência auditiva e autistas que ficavam à margem do processo de ensino-aprendizagem.  

Mas como incluir estes alunos no ambiente escolar? Quais estratégias devem ser utilizadas? Quem 

deve se empenhar para tanto? Por que incluir estes alunos? O tema da inclusão escolar foi bastante 

discutido durante o curso e sua investigação contribui para a ampliação de conhecimentos sobre a 

diversidade humana e na formação de educadores nesta perspectiva. O acesso democrático e equidade na 

Educação são pilares da justiça social. Todos inseridos na escola precisam ser comprometidos nesse 

sentido para garantir o desenvolvimento pleno e melhorar a qualidade das práticas pedagógicas.  

A partir do estudo de caso, de abordagem qualitativa e caráter exploratório, o objetivo principal 

do artigo é apontar soluções que visem a inclusão de crianças com deficiência e que possam ser aplicadas 

no dia a dia no contexto escolar para promover o sucesso da mediação comunicativa entre essas crianças 

e professores e outros estudantes na sala de aula. Enquanto objetivos específicos têm-se: analisar o 

ambiente da escola selecionada para o estudo de caso; identificar as principais barreiras e dificuldades para 

a inclusão do público-alvo do estudo; e apontar soluções a serem aplicadas dentro da sala de aula para 

incluir esse público. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Na primeira parte do artigo, a temática será contextualizada a partir do ambiente do estudo de caso 

e do público-alvo do estudo (crianças surdas e autistas das 3ª e 4ª séries do fundamental de escola pública) 

para depois identificar as principais dificuldades de inserção desses estudantes na sala de aula, compondo 

a segunda parte do trabalho. Para finalizar, serão descritas soluções para a problemática apresentada. 

 

A ESCOLA, A SALA DE AULA E A TURMA: UM ESTUDO DE CASO 

 O estudo de caso é a investigação ideal quando se almeja “preservar as características holísticas e 

significativas da vida real” (Yin, 2005). O estudo se deu mediante a realização do Estágio Curricular e a 

técnica empregada para a coleta de dados nessa pesquisa foi a observação sistemática e naturalística (Danna 

et al., 1999), de caráter exploratório e abordagem qualitativa, considerando que a realidade seja dinâmica, 

construída e possa ser interpretada (Rees, 2008). No caso em questão, a intenção é a de indicar os principais 

dados coletados para fornecer um retrato da realidade do dia a dia da escola particular selecionada, 

localizada no centro da cidade de Belém-Pará.  

Para iniciar a pesquisa, obteve-se a autorização da Direção da escola e cópias do termo de 

consentimento para participante (Apêndice A) para a anuência da gestora, alunos ou pais/responsáveis. 

Feito isto, a pesquisa foi iniciada a partir do dia 01 de outubro de 2019, estendendo-se até a data de 15 de 

dezembro de 2019. Participaram deste estudo, além da Diretora, a professora da disciplina de Língua 

Inglesa, cujas aulas observei, e discentes das 3ª e 4ª séries do Ensino Fundamental.  

As turmas tinham 35 e 30 alunos matriculados respectivamente, no entanto, em torno de 18 alunos 

frequentemente compareciam nas aulas, na faixa etária entre 8 a 12 anos. A partir desta data, as atividades 

realizadas para cumprir o estágio curricular foram: observação das aulas ministradas pela professora; 

elaboração e execução de aulas para cada série; e acompanhamento da rotina administrativa da Direção 

escolar. A carga horária diária do estudo foi correspondente a 4h, totalizando a carga horária de 300h, 

durante o turno da tarde, das 14h às 18h.  

A sala de aula era composta por discentes em situação de vulnerabilidade socioeconômica e 

cultural. A motivação e participação dos alunos precisavam ser bastante estimuladas pela professora. 

Esqueciam materiais didáticos e deveres que tinham de fazer em casa e entregar em sala. A maioria chegava 

atrasada, após 30 minutos do início da aula. Sentavam-se nas últimas cadeiras, encostados na parede. 

Alguns portavam fones de ouvido e mantinham suas cabeças abaixadas na carteira. Presenciei cenas de 

bullying dentro e fora da sala de aula, principalmente durante a ausência da professora ou funcionário no 

ambiente. Por se tratar de escola pública, o contexto normalmente é mais problemático do que aquele 

apresentado por escolas particulares, com práticas de atos de obscenidades em locais públicos, nos 
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banheiros, incluindo a compra e venda e o uso de substâncias psicoativas e entorpecentes na escola, furtos, 

entre outros.  

Logo nos primeiros dias de observação da sala de aula, percebi alunos surdos que sentavam na 

primeira fileira e que interagiam majoritariamente entre si, sem o estabelecimento de vínculos com os 

demais presentes. A professora informou que também existiam autistas na turma, além de outras crianças 

com retardo mental que estudavam em outras turmas. Estas passavam de ano apenas com a ajuda de um 

adulto que realizava as suas provas avaliativas. Neste contexto, a presente pesquisa buscou responder aos 

questionamentos:  

-Quais são as principais barreiras enfrentadas pelos alunos surdos e autistas para serem incluídos 

no contexto socioeducativo da sala de aula? 

-Como incluir este público e para quê?  

-Quem deve fazer isso e por quê?  

-Quais estratégias e práticas devem ser utilizadas?  

As anotações da pesquisa de campo foram feitas durante e logo após as aulas observadas. O 

registro de áudio das aulas também foi realizado para análise, que possibilita a repetição do conteúdo. 

Outro instrumento de pesquisa foi entrevista etnográfica (Spradley, 1979), em forma de conversa amigável, 

com os alunos sobre os seus colegas surdos e autistas presentes em sala. A professora participante também 

foi entrevistada. A análise dos dados coletados foi realizada com base na teoria etnográfica de Spradley 

(1980). 

 

INVESTIGAÇÃO E INTERVENÇÃO 

Conforme LeBlanc citado por Suplino (2005), deve-se tornar o “aluno mais independente, 

produtivo e também mais aceito socialmente”. Para tanto, o professor precisa atuar enquanto mediador 

da aprendizagem, no sentido de motivar o aluno e incluí-lo no contexto educacional. O mesmo ocorre 

para crianças com deficiência. No entanto, para incluir alunos surdos e autistas presentes em uma mesma 

turma, faz-se necessária a devida preparação e formação profissional do educador. Este poderá contar com 

o auxílio dos outros estudantes e funcionários da escola, além do suporte familiar, que também se torna 

imprescindível para o desenvolvimento pleno do educando. As crianças com deficiência precisam interagir 

com os demais na sala, ultrapassando déficits sociais para o estabelecimento de novos comportamentos e 

favorecer o processo de ensino-aprendizagem. 

Quando não há ambiente apropriado e condições adequadas à inclusão, a possibilidade de ganhos 
no desenvolvimento cede lugar ao prejuízo para todas as crianças. Isso aponta para a necessidade 
de reestruturação geral do sistema social e escolar para que a inclusão se efetive (Camargo et al., 
2009). 
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Para autistas, deve-se adotar rotinas e priorizar a comunicação visual, sem hiperestimulação (ex. 

excesso de luminosidade, sons) para evitar comportamentos não desejados. Segundo Bosa (2006), podem-

se utilizar os métodos Picture Exchange Communication System (PECS) para facilitar a expressão de 

vontades e desejos dos autistas por meio de figuras; o Treatment and Education of Autistic and related 

Communication-handicapped Children (TEACCH) que busca a independência da criança autista, 

realizando um trabalho através de estímulos visuais e corporais; e o Son-Rise que promove a participação 

de autistas mediante interações divertidas e espontâneas através de atividades lúdicas. Para a seleção do 

método que mais se adequa, faz-se necessário conhecer as necessidades prioritárias de cada criança.  

Durante o estágio, instalou-se o software Handtalk (http://www.handtalk.me) no smartphone da 

professora, o que possibilitou a tradução da sua voz em LIBRAS em tempo real. Esta tecnologia assistiva 

foi bem aceita em classe, gerando interesse dos alunos em utilizar também o aplicativo. Desta maneira, a 

integração com os alunos surdos foi estimulada. Gradativamente, os surdos começaram a participar 

ativamente das aulas, incentivando a participação dos estudantes ouvintes. No intervalo das aulas, vários 

grupos brincavam com o aplicativo e interagiam com os surdos usando o avatar disponibilizado pelo 

Handtalk. Até o final do estágio, muitas crianças memorizaram alguns sinais de LIBRAS e estabeleceram 

laços de amizade com os surdos.  

Quando ministrei aulas, uma sobre Vocabulário (Vocabulary) e a outra de leitura e produção textual 

(Reading and writing) em Português e Inglês, utilizei o software CalcuLetra (Ribeiro, 2018), disponível em 

https://github.com/LouiseBogea/CalcuLetra, cujo algoritmo é capaz de determinar a relativa dificuldade 

de compreensão textual para promover a assimilação de palavras incomuns da língua portuguesa e sua 

posterior incorporação no repertório linguístico dos educandos. Junto aos autistas, houve estabelecimento 

de vínculo mais imediato pela relação afetiva entre estudante-orientador, o que promove a aprendizagem 

por parte desses alunos (Ribeiro et al., 2019b).  

Percebeu-se que o auxílio dos outros alunos foi imprescindível para promover a inclusão dos 

autistas, o que foi realizado primeiramente pelo preenchimento do questionário repassado a todos da 

turma. Muitos alunos não sabiam o que significava pertencer à condição de autista, tampouco que existiam 

autistas na sua sala. Em sua maioria, considerava os autistas enquanto “estranhos”, não comunicativos, 

tímidos, até mesmo “burros” e “retardados”. O conhecimento facilitou a aceitação social. Todos os 

entrevistados nunca tinham realizado trabalho em grupo com um autista, responderam dizendo que “ele 

se isola, não fala com ninguém... na hora de montar os grupos, continua fazendo o seu trabalho sozinho.” 

Isso também foi conquistado, o autista da 4ª série foi convidado a participar de grupo e conseguiu 

desenvolver atividades em conjunto. Sorrisos, receptividade e o afeto se mostraram enquanto principais 

instrumentos utilizados pelas crianças em prol da inclusão.  
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Desta forma, a principal dificuldade encontrada para promover a inclusão em sala de aula foi a 

falta de conhecimento sobre como de fato lidar com esses alunos que necessitam de iniciativas inclusivas. 

Outra barreira foi a própria comunicação que precisava ser mediada entre os alunos e a professora de 

maneira a integrar os alunos com deficiência em sala. Os autistas presentes nas turmas não detinham déficit 

cognitivo significativo, apresentavam principalmente dificuldades de interação social e comportamentos 

repetitivos, traços comumente encontrados no espectro; por esta razão, os seus diagnósticos apontavam 

para o grau mais leve do transtorno o que, de certa forma, facilitou o trabalho de inclusão. 

[...] o sintoma fundamental, “o isolamento autístico”, estava presente na criança desde o início da 
vida sugerindo que se tratava então de um distúrbio inato. Nela, descreveu os casos de onze 
crianças que tinham em comum um isolamento extremo desde o início da vida e um anseio 
obsessivo pela preservação da rotina, denominando-as de “autistas” (Marinho, 2009). 

O aluno pode desenvolver comportamentos em vários níveis de dificuldade, com necessidades 

educacionais específicas e orientação. A forma mais branda do Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

refere-se a dificuldades de interação social, não conseguindo trabalhar em grupo, má concentração,  

ataques de raiva e agressividade; outros podem abandonar tarefas e ter baixa autoestima ou, ainda, serem 

quietos e não comunicativos; e alguns podem apresentar comportamentos realmente violentos e 

persistentes em grupo que requerem intervenção física, além de comportamentos desafiadores 

(desobediência, gritos, movimentos ou fala estereotipados, etc.). O que foi confirmado durante o estágio.  

Comportamentos, emoções e desenvolvimento social influenciam o processo de ensino-

aprendizagem, e, quando inadequados ou insuficientes, criam barreiras, apesar de esforços do educador. 

As causas podem ser fatores associados como experiências traumáticas na infância, background familiar 

irascível e inseguro, violência familiar, além de quando se trata de um transtorno global do 

desenvolvimento, como o é no caso do TEA (Ribeiro et al., 2020). Exemplos básicos de provisão que 

podem ser adotados para beneficiar alunos com deficiência, inclusive surdos e autistas, são: 

aconselhamento, abordagens cognitivas e comportamentais especializadas, incentivo a comportamentos 

positivos para inibir aqueles repetitivos ou de autoagressão, ambiente escolar seguro e apoiador, auxílio 

para o desenvolvimento de competências sociais e maturidade emocional e para ajustar-se a rotinas 

escolares e interagir positivamente com seus pares e adultos.  

A escola deve reconsiderar sua estrutura, metodologias de ensino e o uso de apoio para responder 

às necessidades identificadas pelos alunos de maneira conjunta com o professor e um currículo amplo e 

equilibrado, considerando a inclusão e acessibilidade (Farrell, 2008). Juntamente com professores, outros 

profissionais também devem atuar em colaboração formando uma equipe interdisciplinar para atender as 

crianças, como médico e enfermeiro escolar, psicólogo educacional, assistente social, entre outros, além 

dos pais e responsáveis do aluno.  
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Portanto, alunos que apresentem dificuldades de interação social com necessidades específicas de 

cuidados e atenção precisam ser estimulados à participação em sala de aula e fora dela, devendo o 

professor, em conjunto com a escola, pais e outros profissionais de saúde mental, exercer intervenções de 

base sistêmica e psicodinâmica, em prol de melhorar a qualidade da educação e processos educativos para 

o pleno desenvolvimento das crianças, ao atender este público específico e inseri-lo no contexto escolar 

de forma integrada e mais saudável (Ribeiro, 2019c). Assim, pode-se contribuir para uma sociedade mais 

solidária e democrática, mais preocupada com o futuro das crianças e seus desafios de desenvolvimento 

até atingir autonomia suficiente para a fase adulta. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diariamente, escolas e seus agentes, desde a direção até o corpo docente e outros funcionários, 

enfrentam desafios a serem superados, incluindo recursos escassos, relativamente baixos salários, 

infraestrutura precária, descaso da família, falta de motivação dos alunos (baixo desempenho e evasão 

escolar) e currículo inadequado. A formação profissional na educação pode e deve ser constantemente 

atualizada, o que nem sempre ocorre.  

Neste contexto, percebe-se que se torna difícil ter comprometimento com o desenvolvimento 

pleno dos alunos por meio de uma mediação comunicativa integradora. Essa realidade acaba atingindo 

também alunos que necessitam de métodos diferenciados e inclusivos que geralmente ficam à margem do 

processo educativo. Nem sempre o desempenho acadêmico desejado é atingido apesar de todos os 

esforços (Ribeiro et al., 2019a). Contudo, tanto discentes quanto docentes e todos os envolvidos na 

educação podem adotar outras posturas e fazer uso de estratégias simples que podem fazer a diferença no 

sentido de promover a inclusão dentro e fora da sala de aula.  

Ao ter ciência dos modos de produção da adolescência em determinado contexto de 

desenvolvimento, é possível planejar e executar intervenções mais efetivas junto ao público-alvo, 

considerando questões éticas, políticas e de transformação social. A participação social e protagonismo do 

jovem estudante podem trazer diversos benefícios ao desenvolvimento e precisam ser praticadas na 

educação (Habigzang, 2014).  

Ações de intervenção precisam ser executadas por uma equipe apta a aprender sobre direitos, 

cidadania, solidariedade, bem como analisar e averiguar as demandas e necessidades do público-alvo 

(geralmente indivíduos em situação de vulnerabilidade social), além da articulação com gestores em prol 

de promover e legitimar a participação e expressão de opiniões e decisões dos jovens aprendizes.  

Ao conhecer especificidades do aluno com deficiência, é possível avaliar e desenvolver tratamentos 

psicoterápicos mais eficazes (pautadas em evidências sobre sua efetividade), que podem ser então 

integrados nos serviços de saúde e políticas públicas. Para tanto, a qualificação profissional é crucial para 
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a promoção, aplicação e disseminação de tratamentos baseados em evidências, de forma efetiva e 

adequada, para instrumentar os profissionais e proteger os educandos de fatores e situações de riscos.  

A temática de inclusão no contexto escolar é ampla e complexa. Portanto, a discussão não se 

extingue neste artigo. A troca de experiências, saberes e conhecimentos científicos apontam cada vez mais 

para novas direções de pesquisa. 
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INTRODUÇÃO 

A pandemia de Covid-19 tem lembrado o mundo sobre a importância da Internet como uma 
janela para a educação, o acesso à informação, saúde, cultura e a inúmeros outros aspectos da vida 
diária (Unesco, 2020). 

O presente trabalho pretende discutir o uso da tecnologia na educação no contexto da crise do 

Novo Coronavírus (Covid-19). Desde o início de 2020, o mundo se encontra diante de uma pandemia 

global de rápida disseminação e que tem elevado vertiginosamente o número de óbitos. A fim de evitar a 

superlotação dos sistemas de saúde, países em todo o mundo vêm adotando medidas de isolamento social, 

o que inclui a suspensão das aulas presenciais em instituições de ensino públicas e privadas. 

A internet facilitou o confinamento/isolamento para várias pessoas. Contudo, milhares de 

indivíduos ainda não podem ficar on-line, e isso é fundamentalmente injusto. Nessa perspectiva, o presente 

apêndice pretende discutir o uso da tecnologia na educação no contexto da crise do Novo Coronavírus 

(Covid-19). Desde o início de 2020, o mundo se encontra diante de uma pandemia global de rápida 

disseminação e que tem elevado vertiginosamente o número de óbitos. A fim de evitar a superlotação dos 

sistemas de saúde, países em todo o mundo vêm adotando protocolos de isolamento social, o que inclui a 

suspensão das aulas presenciais em instituições de ensino públicas e privadas.  

Conforme a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), a 

crise causada pela Covid-19 resultou no encerramento das aulas em escolas e em universidades, afetando 

mais de 90% dos estudantes do mundo (Unesco, 2020). 

No Brasil, o Ministério de Saúde (MS) publicou uma portaria para autorizar a substituição das aulas 

presenciais pela Educação a Distância (EaD) (Brasil, 2020). Assim, as tecnologias digitais desempenham 

um importante papel para amenizar os efeitos da paralisação das atividades escolares, mas, no que diz 

respeito ao processo de ensino e aprendizagem, elas suscitam diversos questionamentos. Alguns se opõem 
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ao uso da EaD durante a pandemia e entendem que o mais correto seria a paralisação total das atividades 

presenciais e on-line, enquanto outros defendem que tal modalidade apresenta vantagens e deveria ser 

implementada até mesmo após esse período. 

Diante disso, serão apresentadas as vantagens e desvantagens da EaD em relação à educação 

presencial, bem como as questões sociais envolvidas nessa discussão. Há estudiosos que, mesmo ao 

reconhecerem a relevância da educação automatizada, destacam a necessidade de pensá-la sob o viés dos 

impactos sociais da pandemia e de debatê-la no tocante à exclusão digital. Evidentemente, a atual 

conjuntura é complexa e requer cautela no sentido de fazer afirmações a favor ou contra a educação on-

line. 

 

A PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS 

Em 30 de janeiro de 2020 foi declarado, pela Organização Mundial de Saúde (OMS), o estado de 

emergência internacional em virtude do novo coronavírus, o SARS-CoV-2, que causa a doença conhecida 

como Covid-19. A pandemia despertou diversas questões ideológicas, sociais e geopolíticas, visto que esse 

problema de saúde global exige novas estratégias para impedir a rápida disseminação e o avanço no número 

de mortos. Essa situação requer entendimentos científicos sobre a doença e os impactos sociais, com vistas 

a desenvolver estratégias adequadas no enfrentamento (Ventura et al., 2020). 

A Covid-19 tem trazido diversos desafios para a sociedade e, mais especificamente, para os órgãos 

de saúde e dispositivos políticos. Constata-se que a disseminação da doença já é considerada um dos 

maiores desafios sanitários do século, dado que o número de infectados e de óbitos tem crescido de forma 

alarmante em escala global, incluindo o Brasil. Diante de um contexto desconhecido, há incertezas em 

relação à escolha das melhores estratégias de enfrentamento, questão que se torna ainda mais difícil quando 

se pensa o impacto da pandemia no âmbito brasileiro atual, com desigualdades sociais, democracia frágil 

e crises políticas (Barreto et al., 2020). 

Geralmente, a resposta dos países diante da pandemia se baseia em medidas de contenção, o que 

envolve dificultar a entrada e saída do país de indivíduos que vêm (ou irão) para regiões onde há muitas 

pessoas infectadas. Quando casos passam a ser registrados no país, são utilizadas medidas de mitigação 

atinentes ao isolamento social que, em um primeiro momento, atingem apenas os grupos de risco. Por 

fim, adotam-se medidas de supressão, em que há uma redução ainda maior do contato social, com 

abordagem preventiva que alcança toda a população (Werneck; Carvalho, 2020). 

Nesse entremeio, as medidas do Estado que se mostram mais eficazes são as de isolamento e de 

assistência social, em se tratando das populações vulneráveis. Todavia, o governo brasileiro parece ter 

preferência por afrouxar o isolamento, a fim de proteger a economia com a criação de aparatos legislativos 

voltados à reabertura do comércio.  
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A vida social e as atividades de trabalho das pessoas têm sido profundamente afetadas pela nova 

crise, a exemplo do ensino presencial que, ao ser suspenso nas redes pública e privada, impactou 

sobremaneira os professores, alunos, pais e/ou responsáveis. Com isso, a EaD passou a ser implementada 

por diferentes instituições educacionais (Barreto; Rocha, 2020). 

 

A PORTARIA N. 343 E SEUS DESDOBRAMENTOS 

Diante da suspensão das aulas presenciais devido à pandemia, o Ministério da Educação (MEC) 

publicou a Portaria n. 343 no Diário Oficial da União (Brasil, 2020), para autorizar a substituição das aulas 

presenciais por meios digitais enquanto durar o isolamento. Isso pode ser visto na íntegra do documento: 

O MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 87, 
parágrafo único, incisos I e II, da Constituição, e considerando o art. 9º, incisos II e VII, da Lei 
n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 2º do Decreto n. 9.235, de 15 de dezembro de 2017, 
resolve: 

Art. 1º. Autorizar, em caráter excepcional, a substituição das disciplinas presenciais, em 
andamento, por aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e comunicação, nos limites 
estabelecidos pela legislação em vigor, por instituição de educação superior integrante do sistema 
federal de ensino, de que trata o art. 2º do Decreto n. 9.235, de 15 de dezembro de 2017. 

§ 1º O período de autorização de que trata o caput será de até trinta dias, prorrogáveis, a depender 
de orientação do Ministério da Saúde e dos órgãos de saúde estaduais, municipais e distrital. 

§ 2º Será de responsabilidade das instituições a definição das disciplinas que poderão ser 
substituídas, a disponibilização de ferramentas aos alunos que permitam o acompanhamento dos 
conteúdos ofertados bem como a realização de avaliações durante o período da autorização de 
que trata o caput. 

§ 3º Fica vedada a aplicação da substituição de que trata o caput aos cursos de Medicina bem 
como às práticas profissionais de estágios e de laboratório dos demais cursos. 

§ 4º As instituições que optarem pela substituição de aulas deverão comunicar ao Ministério da 
Educação tal providência no período de até quinze dias. 

Art. 2º Alternativamente à autorização de que trata o art. 1º, as instituições de educação superior 
poderão suspender as atividades acadêmicas presenciais pelo mesmo prazo. 

§ 1º As atividades acadêmicas suspensas deverão ser integralmente repostas para fins de 
cumprimento dos dias letivos e horas-aulas estabelecidos na legislação em vigor. 

§ 2º As instituições poderão, ainda, alterar o calendário de férias, desde que cumpram os dias 
letivos e horas-aula estabelecidos na legislação em vigor. 

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação (Brasil, 2020). 

 

A EDUCAÇÃO ON-LINE NA PANDEMIA 

Durante a pandemia, aulas presenciais foram suspensas em diversas instituições de ensino, a fim 

de evitar a propagação da doença, o que levou escolas e universidades a recorrerem à EaD. Algumas 

tecnologias digitais utilizadas para mediar o ensino e a aprendizagem em tempos de isolamento social são 
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os aplicativos Google Classroom e ZOOM, que possibilitaram a continuidade do processo formativo de 

milhões de pessoas, sob a prerrogativa de encontrar formas de lidar com o contexto atual (Santos Junior; 

Monteiro, 2020). 

O Google Classroom é utilizado na EaD ou até mesmo no ensino misto e permite a interação com 

outros recursos também do Google, como Gmail, Google Drive, Hangouts, Google Docs e Google Forms. O ZOOM, 

por sua vez, é uma plataforma de teleconferência que permite o compartilhamento de textos e arquivos 

enquanto realiza a chamada em vídeo (Santos Junior; Monteiro, 2020). 

Assim, a tecnologia pode ser uma ferramenta útil para amenizar os impactos negativos da 

pandemia, no que diz respeito à educação. No entanto, não se pode afirmar, por exemplo, que a EaD está 

sendo tão eficaz para a aprendizagem quanto a educação presencial. Uma compreensão ampla do 

fenômeno envolve os prós e contras, sobretudo em relação às questões sociais desse tema. Apesar de 

entender que a EaD pode ser uma alternativa viável, é necessário considerar, por exemplo, que nem todo 

estudante tem acesso a uma Internet de qualidade, aos aparelhos tecnológicos ou a um ambiente que 

viabilize esse tipo de aprendizagem (Oliveira; Souza, 2020). 

Outra questão imposta pela modalidade EaD compreende o modo para realizar as avaliações dos 

alunos. Em geral, os estudantes são avaliados por meio de um processo que envolve provas realizadas de 

maneira presencial, para o professor assegurar que eles não consultarão nenhum material ou outra pessoa. 

Além disso, em sala de aula, o docente pode acompanhar o desenvolvimento de aprendizagem dos 

educandos e verificar sua evolução e dificuldades – aparentemente, o novo contexto exige repensar as 

estratégias avaliativas (Oliveira; Souza, 2020). 

Se forem consideradas as vantagens da EaD na pandemia, pode haver uma diminuição dos 

impactos decorrentes do isolamento social, mas eles precisam ser compreendidos em sua totalidade, como 

o comprometimento do processo educacional e o aumento na evasão escolar. A paralisação das aulas pode 

provocar limitações no que diz respeito à absorção, por parte dos alunos, dos conteúdos a serem 

aprendidos. Por isso, a paralisação total das atividades escolares pode ter efeitos negativos que talvez 

possam ser amenizados pela EaD (Senhoras, 2020). 

Todavia, há elementos negativos da EaD, visto que uma educação on-line eficiente precisaria ser de 

ampla acessibilidade; caso contrário, ela tornaria ainda maiores as desigualdades sociais existentes. A 

inacessibilidade também se aplica aos professores, que podem não ter preparo ou familiaridade com essa 

modalidade de ensino, além de outras limitações individuais e estruturais. Assim, é preciso questionar até 

que ponto a falta da paralisação total das atividades educacionais pode ocasionar o aumento da diferença 

injusta de acesso à educação e ao conhecimento entre as classes sociais (Senhoras, 2020). 

Martins (2020) observa que, no contexto atual, grande parte das instituições de ensino, desde a 

educação básica até a superior, se encontra conectada com a Internet. Cada vez mais, essa rede tem deixado 
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de ser algo acessível a poucos e se integrado de maneira natural ao cotidiano. Apesar dessa popularização, 

ela ocasiona a exclusão digital, visto que diversas pessoas ainda permanecem desassistidas por não terem 

acesso a uma Internet de qualidade, o que as impede de resolver demandas que hoje são feitas digitalmente. 

Nesses termos, paradigmas relativos à educação parecem passar por um processo de 

desconstrução. A EaD possui vantagens, mas, durante o isolamento social, tem sido aplicada de forma 

não planejada e sem preparo por parte dos docentes, como as aulas expositivas demasiadamente longas e 

que desmotivam os alunos. Assim, para tal modalidade ser efetiva, é preciso contornar esses e outros 

problemas – após a pandemia, talvez seja possível avaliar os pontos positivos e negativos do ensino on-line 

e, a partir disso, desenvolver melhores estratégias na aplicação desse recurso (Martins, 2020). 

Castaman e Rodrigues (2020) entendem que a pandemia possibilitou uma reflexão sobre a 

fragilidade e as potencialidades positivas apresentadas pela comunidade educativa. Antes de defender ou 

refutar a EaD como modalidade de ensino, é preciso considerar os desafios e as possibilidades desse tipo 

de educação. Há, porquanto, a necessidade de uma reflexão mais aprofundada sobre práticas, estratégias e 

recursos de ensino nesse contexto. 

 

A EDUCAÇÃO ON-LINE NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

O uso da Internet em tempos de isolamento social leva a questionamentos sobre o fato de a EaD 

ser tão eficiente quanto a educação presencial. Para lidar com isso, recorre-se a Dreyfus (2009), para quem 

o processo de ensino e aprendizagem envolve seis etapas: (i) iniciante: o professor decompõe o ambiente 

de tarefas em atividades que podem ser reconhecidas pelo estudante; (ii) iniciante avançado: o aluno lida 

com situações reais a partir de máximas que requerem uma compreensão dos aspectos relevantes das 

informações; (iii) competente: o discente precisa ser capaz de planejar e se decidir por uma perspectiva 

específica, ao lidar com uma situação; (iv) proficiente: o educando consegue identificar o problema a ser 

resolvido; (v) especialista: o estudante verifica, de maneira imediata, a resposta ao problema; e (vi) mestre: 

o aluno apresenta um repertório intuitivo. 

De acordo com Dreyfus (2009), a presença física de um professor parece ser necessária para os 

alunos perpassarem as referidas fases, visto que eles, no processo de aprendizagem, precisam mais do que 

receber informações que, nesse caso, devem ser apresentadas em um horizonte de compreensão conectado 

ao contexto real. Além disso, o docente exerce o papel de treinador, algo possível apenas ao estar presente, 

para oferecer ao estudante a vivência de uma situação real, na qual o aprendizado é aplicado de fato. Outro 

aspecto sublinhado pelo autor compreende a relevância do envolvimento emocional entre professor e 

aluno, sem a qual não haveria uma experiência imprescindível à aprendizagem.  

Mesmo que a educação on-line possua desvantagens em relação à educação presencial, ela pode ser 

importante para amenizar os impactos provocados pela necessidade de isolamento social em tempos de 
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pandemia. Pode haver vantagens significativas na EaD, quando se trata de sua aplicação como ação 

provisória e temporária em um contexto emergencial. É preciso reconhecer que essa situação é nova e 

requer uma aprendizagem coletiva a partir da observação daquilo que tem sido efetivo e do que apresentou 

mais perdas do que ganhos. Assim, ao invés de adotar afirmações fechadas e dogmáticas, é preciso 

considerar as incertezas do presente momento (Silva Junior et al., 2020). 

Desse modo se sobressaem as opiniões de autores que não veem a educação on-line de maneira tão 

negativa como Dreyfus (2009). Feenberg (2002), por exemplo, entende que a EaD é vantajosa, 

especialmente porque seus custos são menores e por ser capaz de diminuir tanto os gastos com produção 

quanto os educacionais. Ele também assevera que a educação on-line seria capaz de fornecer conteúdos 

educacionais de maneira mais eficaz ao ensino presencial, pois, com a educação automatizada, os cursos 

poderiam ser compactados e, por meio da correspondência, os materiais seriam mais facilmente 

disponibilizados aos alunos. 

Sobral (2020) pontua que a pandemia do novo coronavírus é uma catástrofe e não deve ser vista 

como positiva em nenhum sentido, mas a aplicação de ferramentas tecnológicas no ensino pode revelar a 

importância de tais instrumentos até mesmo após esse período. Ela nota que, embora o acesso a internet 

não seja amplo na educação básica, quando se trata do ensino superior, há maior acesso à Internet e aos 

recursos tecnológicos, com uso disseminado das plataformas de EaD como suplemento em relação às 

aulas presenciais; por conseguinte, essa modalidade já merecia ser incorporada como estratégia de ensino, 

não só diante de situações incomuns, mas também nos tempos normais.  

 

A EDUCAÇÃO ON-LINE E QUESTÕES SOCIAIS 

É notório que a educação on-line tem a possibilidade de ampliar as desigualdades sociais e produzir 

maior exclusão digital. O isolamento social pode, ainda, reforçar ou pelo menos desvelar diversos 

problemas sociais como o desemprego, o aumento da pobreza, a redução da renda familiar, os problemas 

emocionais e a elevação dos índices de violência doméstica. Tais dificuldades podem estar sendo 

vivenciadas pelos estudantes, o que pode gerar impactos negativos na saúde psicológica e, sobretudo, no 

processo de ensino e aprendizagem (Gomes et al., 2020).  

Nem todos podem se beneficiar do isolamento social, como deveria ser. Por exemplo, os órgãos 

de saúde orientam que as mãos sejam lavadas constantemente, mas como isso será possível para as pessoas 

que vivem sem acesso ao saneamento básico e ao abastecimento de água? Todos devem evitar 

aglomerações, porém tal fato ocorre nas favelas e periferias? Assim a pandemia revela ainda mais a 

necessidade de políticas públicas capazes de tornar mais igualitários a distribuição de renda e o direito ao 

saneamento básico (Macedo; Ornellas; Bomfim, 2020). 
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Não se pode ignorar que diversos estudantes estão em condições inadequadas de proteção contra 

a pandemia, devido à falta de acesso ao saneamento básico ou à convivência em espaços onde evitar 

aglomerações seja impossível. Isso impacta diretamente na aprendizagem, na medida em que o processo 

precisa ser pensado e perpassado por questões socioeconômicas. Tais alunos estão mais expostos aos 

riscos de contaminação e não possuem um ambiente adequado para realizar as atividades escolares – 

estudar e ter aulas em casa pode ser algo inacessível a pessoas nessa situação. 

Além disso, as alunas podem estar sujeitas à violência, dada a vulnerabilidade das mulheres diante 

da violência doméstica. Para muitas mulheres, o isolamento social aumenta o trabalho doméstico e o 

cuidado com filhos ou familiares. Será que as discentes, ao receberem maior carga de atividades no lar e 

estarem sujeitas à violência psicológica ou até sexual e física, possuem condições adequadas para estudarem 

em suas residências? Além das mulheres, é preciso abordar as situações de crianças e adolescentes que, 

isolados em casa, não deixam de se sujeitarem a atos violentos por parte dos adultos. Diante do aumento 

desse e de outros riscos, é possível dizer que tal grupo possui um espaço que lhes permita ter aulas em 

casa? (Marques et al., 2020). 

Outro fator compreende as condições psicológicas das pessoas com o isolamento social. O 

impacto da pandemia para a saúde mental precisa ser considerado quando se pensa na educação on-line, 

uma vez que problemas emocionais podem dificultar o aprendizado e até mesmo levar o indivíduo a uma 

situação disfuncional que impossibilite a realização das atividades escolares. Já se analisaram fatores 

relativos à pobreza, às desigualdades sociais e à violência doméstica que, indissociáveis da questão 

psicológica, podem produzir quadros psicopatológicos, piorar o estado daqueles que já se encontravam 

em uma condição psicológica disfuncional ou até mesmo ocasionar uma recaída, em se tratando de 

indivíduos que estavam se estabilizando em relação a algum transtorno mental anterior.  

Schmidt et al. (2020) observam que problemas psicológicos podem se associar ao medo de ser 

infectado pelo novo coronavírus, especialmente quando se consideram as crescentes notícias sobre o 

aumento do número de mortes. Eles explicam que o receio diante de um vírus potencialmente fatal e de 

disseminação rápida afeta o bem-estar psicológico das pessoas. A pandemia e o isolamento social podem 

também aumentar os sintomas relacionados à depressão, à ansiedade, ao pânico, ao estresse e, em casos 

extremos, elevar os índices de suicídio. 

Ademais, a pandemia pode incidir sobre a saúde mental dos sujeitos devido à mudança de rotina 

decorrente das necessidades de isolamento social e de medidas de precaução contra a contaminação. O 

fechamento das escolas modifica a rotina do estudante e de seus familiares, e a paralisação das aulas 

presenciais, embora necessária para diminuir a disseminação do novo vírus, também traz impactos 

psicológicos (Schmidt et al., 2020).  
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Reitera-se que nem todos os estudantes têm acesso à Internet ou a aparelhos tecnológicos. As 

questões sociais ora apresentadas afetam e prejudicam, com mais frequência, os mais pobres e as minorias 

historicamente excluídas, como mulheres, negros e Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e 

Transgêneros (LGBT). Enquanto uma parcela da sociedade está em melhores condições de acesso à 

educação on-line e dispõe de um ambiente mais adequado e de condições psicológicas saudáveis para o 

estudo, boa parte da população se encontrará na situação oposta. 

Enfim, em tempos de pandemia, as questões sociais precisam ser ressaltadas, sobretudo no tocante 

à EaD. Em alguns casos, é mais justo manter a paralisação total das atividades escolares, ainda que isso 

traga desvantagens no processo de ensino e aprendizagem; em outros, a educação on-line e os recursos 

tecnológicos constituem ótimas ferramentas, desde que sejam associadas a políticas públicas de combate 

à pobreza e à violência doméstica; e podem ser necessárias ações do Estado em termos de saúde mental. 

De todo modo, não é possível ser dogmático sobre o papel da EaD em tempos de pandemia, posto que a 

situação é nova e exige cautela a todo momento. 

 

PROGRAMA ESCOLA EM CASA 

Em Uberlândia existe o Programa Escola em Casa, que surgiu diante das necessidades educacionais 

impostas pela pandemia do Novo Coronavírus (Covid-19). Com as aulas suspensas nas instituições de 

ensino da rede municipal, no dia 6 de abril de 2020, a Prefeitura de Uberlândia criou a plataforma como 

suplemento pedagógico. Tal iniciativa conta com videoaulas exibidas em canal aberto (Prefeitura de 

Uberlândia, 2020).  

A plataforma é utilizada em conjunto com o aplicativo Educa Udi. Recorrendo-se a esse sistema, 

pais e responsáveis podem acompanhar o aproveitamento do filho e ter acesso aos relatórios escolares e 

boletins. Existem ainda as apostilas, que podem ser baixadas por meio da Internet e imprimidas 

posteriormente. As instituições de ensino também fornecem o material impresso àqueles que não têm 

condições de arcar com os custos das apostilas (Prefeitura de Uberlândia, 2020). 

Além da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, o Escola em Casa contempla a Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), o Atendimento Educacional Especializado (AEE), e o Programa Municipal de 

Alfabetização de Jovens e Adultos (PMAJA). Como dito anteriormente, esse sistema inclusivo 

disponibiliza o material via Internet e nas escolas (Prefeitura de Uberlândia, 2020). 

Na plataforma Escola em Casa possui uma página responsiva e se adapta aos mais diversos tipos 

de telas, incluindo tablets e smartphones. Nesta, o usuário tem acesso ao material didático disponibilizado, 

às salas de leituras, aos jogos interativos e, também a informações sobre o recurso.  

Com acessos pela Internet e TV aberta, as videoaulas visam proporcionar semanalmente conteúdos 

pedagógicos aos estudantes. A ação é possível mediante o contrato assinado com a TV Universitária 
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(Fundação Rádio e Televisão Educativa de Uberlândia), em que são disponibilizadas, 13 horas de 

programação semanal, com conteúdo interdisciplinar separado por ano de ensino. Todos os vídeos 

também se encontram no portal da Prefeitura (Prefeitura de Uberlândia, 2020). 

 

PROGRAMA SE LIGA NA EDUCAÇÃO 

No caso das normas tomadas em nível estadual ante a paralisação das atividades escolares 

presenciais, a Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE-MG) iniciou um programa de 

ensino a distância nomeado “Se Liga na Educação”. Ele envolve um Plano de Estudo Tutorado (PET), 

que consiste em um conjunto de apostilas e uma plataforma de videoaulas transmitidas pela TV, em 

associação com a Rede Minas.  

O Plano de Estudo Tutorado (PET) é uma das ferramentas do Regime de Estudo não Presencial 

(RENP), desenvolvido pela SEE-MG. Ele é ofertado aos alunos da rede pública como alternativa para a 

continuidade no processo de ensino e aprendizagem nesse período em que as aulas estão suspensas por 

tempo indeterminado, como norma de prevenção da disseminação da Covid-19 em Minas Gerais. 

Nesse contexto, as apostilas do PET têm duração mensal (quatro semanas) e são categorizadas de 

acordo com o ano de escolaridade dos alunos. Desse modo, existem apostilas específicas para cada estágio 

do desenvolvimento escolar, do primeiro ao nono ano do Ensino Fundamental e do primeiro ao terceiro 

ano do Ensino Médio (Agência Minas, 2020). 

O programa de TV Se Liga na Educação é transmitido pela Rede Minas, uma emissora presente 

em diversos municípios do estado. As aulas também são disponibilizadas no canal da Secretaria de 

Educação de Minas Gerais (SEE/MG), no YouTube e no site da referida emissora. Elas são transmitidas 

diariamente, com exceção dos fins de semana. Para tornar o programa inclusivo, o material foi adaptado 

para atender pessoas com deficiências. Assim, foram disponibilizadas aulas na Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS) e as apostilas em Braille (Agência Minas, 2020). 

Por meio do aplicativo Conexão Escola, os alunos têm acesso às teleaulas do programa citado, aos 

slides apresentados nessas aulas e aos PETs. Além disso, no Conexão Escola é possível entrar em contato 

com o professor recorrendo-se a um chat de conversas, no qual se pode interagir e esclarecer dúvidas 

sobre os conteúdos (Agência Minas, 2020). 

 

A DIGITALIZAÇÃO DA SOCIEDADE 

A suspensão de aulas e encontros presenciais durante o isolamento social devido à pandemia da 

Covid-19 tem revelado a importância da Internet para assegurar a continuidade do aprendizado e a 

comunicação entre as pessoas. Isso faz pensar que as situações vivenciadas na atual conjuntura excepcional 
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poderão se tornar parte comum da vida social e leva aos seguintes questionamentos: as aulas remotas irão 

reestruturar o modo como ocorre o processo de ensino e aprendizagem, mesmo em tempos normais? A 

digitalização alcançará todos os campos da sociedade? 

Diante da progressiva digitalização aparecem tanto visões pessimistas quanto otimistas. Na 

primeira hipótese e diante dos impactos da tecnologia no mundo, o filósofo alemão Martin Heidegger 

parece temer o que ele chama de “Era Atômica”, em que a sociedade é dominada por um pensamento 

calculador e tecnocrático. Nesse entremeio, a vida seria controlada e determinada em uma sociedade 

tecnicista, na qual tudo se apresenta no universo da técnica e é marcado pela automatização. Assim, o ser 

humano se torna escravo de um plano de digitalização da existência, em que todas as coisas carregam a 

marca do cálculo e da exploração (Heidegger, 1998).  

Em contrapartida, o viés otimista é representado por Andrew Feenberg (1991). Ele desvela que a 

digitalização, ao invés de servir à construção de uma tecnocracia, possui potencialidades democráticas, ao 

passo que a tecnologia, ao invés de ser um mal, é um fenômeno que não logra ser visto de modo 

determinista. Na realidade, o progresso tecnológico posiciona os indivíduos diante de um conjunto de 

possibilidades que permite fazer escolhas; assim, a tecnologia se associa com a liberdade e, por conseguinte, 

com a democracia. 

De acordo com Castells (2020), muitos preconceitos anteriores sobre a Internet se mostraram 

falsos. Quando ela surgiu, pensava-se que iria destruir os laços sociais, provocar o isolamento dos 

indivíduos, aliená-los no tocante à realidade e eliminar a emoção. No entanto, ocorreu o oposto: tal rede 

se apresenta como um meio de comunicação, com redes sociais em que as pessoas se relacionam, 

expressam suas emoções e se encorajam. 

Corrobora Eco U (2015), ao assinalar que as redes sociais deram voz a uma legião de idiotas que 

antes só falavam em um bar depois de uma taça de vinho, sem prejudicar a humanidade. Lá, podiam ser 

rapidamente silenciados, mas agora têm o mesmo direito de falar sobre um Prêmio Nobel. Para o filósofo, 

há uma invasão da Internet por parte dos imbecis.  

Além disso, a Internet permite novas relações de trabalho e compra e venda, a exemplo do home 

office e dos sites de vendas. Atividades administrativas, receitas e pedidos de suprimentos também podem 

ser feitos on-line. Interessante também é o uso dessa rede para avaliar as tensões sexuais, posto que, em um 

tempo de isolamento social, as chamadas em vídeo e a troca de fotos e mensagens de caráter sexual têm 

sido uma forma de vivenciar a sexualidade sem precisar se encontrar com alguém pessoalmente (Castells, 

2020). 

Se antes a Internet era considerada algo que poderia ser perturbador para as relações sociais e 

apresentar um caráter patológico, hoje seu uso é a verdadeira normalidade. Se alguém não está conectado, 

ele(a) pode ser caracterizado(a) como exceção. O digital se tornou o novo normal, e agora se vive em um 
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uma sociedade digital – como a roda da História não anda para trás, não há como regredir a um estado 

anterior a isso. Progressivamente, tende-se a uma total digitalização da vida, ao estabelecer uma estrutura 

social permanente baseada em interconexões (Castells, 2020). 

 

CONCLUSÃO  

Diante das reflexões realizadas neste trabalho, foi possível sintetizar que as discussões em torno 

da educação automatizada levantam questões complexas e diversas. É preciso levar em conta a 

complexidade do contexto atual ante a crise sanitária, econômica e social provocada pela pandemia do 

novo coronavírus.  

Foi possível perceber que as pesquisas são discrepantes em relação às estratégias educativas a serem 

implementadas no contexto da pandemia e às vantagens e desvantagens da educação on-line. Portanto, 

deve-se refletir sobre as questões sociais e econômicas causadas pelo impacto tanto das medidas de 

isolamento quanto da implementação da EaD. 

Entretanto, avalia-se que o desenvolvimento da tecnologia produz mudanças profundas nas 

relações sociais e educacionais da sociedade contemporânea. O surgimento da Internet, a disseminação de 

seu acesso e a produção de novos aparelhos tecnológicos impactam significativamente no processo de 

ensino e aprendizagem e nas relações entre professor e aluno.  

Apesar de décadas de pesquisa e prática no campo da educação on-line, alguns cenários têm 

distorcido seu potencial. O palco mais preocupante é a replicação de experiências cara a cara no contexto 

on-line, na qual os mestres reproduzem/transmitem o que fizeram na sala de aula em um ambiente virtual 

ao utilizarem maciçamente os sistemas de videoconferência, como Zoom e Google Meet. Isso porque os 

sujeitos advindos da sala de aula não estão necessariamente conscientes de que processo de ensino e 

aprendizagem on-line é diferente das aulas expositivas sincrônicas; e de que os tempos (e não apenas os 

espaços) são diferentes. 

Por fim, convém salientar que as mudanças advindas da tecnologia envolvem pontos positivos e 

negativos, o que as torna complexas. Elas não podem ser ignoradas, uma vez que seus efeitos continuarão 

sendo (re)produzidos com o desenvolvimento da sociedade tecnológica nos anos subsequentes. 
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INTRODUÇÃO 

O cenário atual, marcado principalmente pela crise na saúde a partir da pandemia do coronavírus 

(Covid-19), nos coloca frente aos temas cruciais da vida, entre eles a educação. A Covid-19 é uma infecção 

respiratória causada pelo coronavírus, cujos primeiros casos apareceram na China em dezembro de 2019 

e desde então espalharam-se rapidamente por todos os continentes ceifando vidas. Como meios de 

contenção da doença, os países de todo o globo adotaram medidas de distanciamento social que restringem 

o convívio, visando diminuir a propagação do vírus, com a paralização de atividades de diversos setores 

da economia, inclusive do sistema educacional brasileiro, que começou a apresentar efeitos perenes sobre 

a forma de ensinar e aprender (Nascimento et al., 2020). 

Nesse panorama entristecedor, as instituições educacionais, especificamente as escolas e 

universidades, se viram diante de um grande problema: como continuar com a educação formal quando 

as relações sociais presencias são proibidas devido às medidas de cautelas sanitárias? 

Atualmente os professores dispõem de uma variedade de plataformas para auxiliar no processo de 

ensino e aprendizagem dos alunos e disponibilizar um ambiente de aprendizagem colaborativo. Segundo 

Scuisato (2016), a inserção de tecnologias nas escolas está fazendo surgir diversas formas de ensinar e 

aprender. Estamos todos reaprendendo a conhecer, a comunicarmo-nos, a ensinar e a aprender, a integrar 

o humano e o tecnológico. 

Nessa ótica, o objetivo deste texto é discutir questões relacionadas à educação e estratégias 

utilizadas para o ensino remoto neste tempo de pandemia. Com isso, emergem com intensidade as 

interfaces tecnológicas mediando e de certa forma substituindo os meios convencionais da educação 

presencial. Entretanto encontram-se nesta ordem atual dificuldades como o despreparo dos professores 

para lidar com as tecnologias, a vulnerabilidade socioeconômica de parte dos alunos no tocante à aquisição 
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dessas interfaces e a falta de aparelhamento das instituições acadêmicas. Com isso, ferem-se a garantia e o 

direito à educação como reza na Constituição no seu artigo 205: “A educação, direito de todos e dever do 

Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” 

(BRASIL, 1988, p. 123). 

 

RESOLUÇÕES OFICIAIS QUE ASSEGURAM AS TECNOLOGIAS CONTEMPORÂNEAS 

NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO 

Diante do exposto, já se percebe o quão importante é o dever do Estado de assegurar, neste tempo 

de pandemia, educação de qualidade para todos. Entretanto é necessário, além dos próprios recursos 

tecnológicos, a familiarização por parte dos professores e pais com as tecnologias de modo a aprimorar 

habilidades e competências no percurso formativo de seus alunos e filhos, respectivamente. 

Ressalta-se a ênfase legislativa conferida à tecnologia como instrumento para o desenvolvimento 

da sociedade, inserida nesta a educação. É o caso, por exemplo, da Lei Nº 9.394 de 20 de dezembro de 

1996, que, ao estabelecer as diretrizes e bases da educação nacional, enfatiza a importância da tecnologia 

para todos os níveis e modalidades de ensino. No inciso II do artigo 32, o citado diploma legal enfatiza 

que a compreensão da tecnologia é um dos fatores primordiais de formação básica do cidadão: 

Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na escola 
pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por objetivo a formação básica do cidadão, 
mediante: [...] II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, 
das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade (BRASIL, 1996, s/p, grifo nosso). 

Assim, considerando esse pressuposto legal, na pandemia o isolamento está criando novos hábitos 

e comportamentos diferenciados, tanto nas famílias quanto nas instituições de ensino, que estão revendo 

uma série de processos, estruturas e metodologias diferentes daquelas da sala de aula presencial, devido ao 

número expressivo de escolas onde as atividades presenciais foram suspensas.  

Com a Portaria nº 544, de 16 de junho de 2020, firmada pelo MEC, que dispõe sobre a substituição 

das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar a situação de pandemia do novo 

coronavírus, a alternativa mais plausível para o momento tem sido a utilização das tecnologias e redes 

sociais para não comprometer de modo irreversível o processo de ensino-aprendizagem. Acredita-se que, 

por meio das redes sociais, conseguiremos compartilhar informações e fortalecer o envolvimento dos 

professores e alunos, tornando o processo interativo e até mesmo eficaz neste momento de incertezas. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998) já reforçavam a questão abordada quando, na 

quinta e última parte, é feita uma análise sobre o uso das Tecnologias da Comunicação e da Informação, 

tão importantes no mundo contemporâneo.  

Segundo esse documento: 
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As tecnologias da comunicação, além de serem veículos de informações, possibilitam novas 
formas de ordenação da experiência humana, com múltiplos reflexos, particularmente na cognição 
e na atuação humana sobre o meio e sobre si mesmo. A utilização de produtos do mercado da 
informação — revistas, jornais, livros, CD-ROM, programas de rádio e televisão, home-pages, sites, 
correio eletrônico —, além de possibilitar novas formas de comunicação, gera novas formas de 
produzir o conhecimento (BRASIL, 1998, p. 135). 

Importante ressalvar que, ao mesmo tempo que a tecnologia contribui para aproximar as diferentes 

culturas, aumentando as possibilidades de comunicação, ela também gera a centralização na produção do 

conhecimento e do capital, pois o acesso ao mundo da tecnologia e informação ainda é restrito a uma 

parcela da população planetária. Ainda existe certa distância entre os indivíduos que dominam a tecnologia, 

os que são apenas consumidores e os que não têm condições sequer de consumir, pois o acesso é 

dificultoso, como será mencionado adiante por diversos motivos. 

Na verdade, ter informação não significa ter conhecimento. Se, por um lado, o conhecimento 

depende de informação, por outro, a informação por si só não produz novas formas de representação e 

compreensão da realidade. Ou seja, o importante não é simplesmente informar, mas trabalhar as 

informações, e estas estão sendo veiculadas a todo instante e em todo lugar. 

Outro documento a considerar é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que determina as 

diretrizes para o que deve ser ensinado nas escolas em toda a educação básica, desde a educação infantil 

até o final do ensino médio. Nesse documento, a tecnologia possui um papel fundamental, de forma que 

a sua compreensão e uso são tão importantes que um dos pilares da BNCC é a cultura digital e como ela 

deve ser inserida no processo de ensino e aprendizagem. Na BNCC existem duas competências gerais que 

estão relacionadas ao uso da tecnologia, a quarta e a quinta que veremos parcialmente adiante.  

Com essa perspectiva legal, se faz necessário conhecer a evolução das tecnologias para maior 

entendimento do momento que estamos vivenciando hoje em uma sociedade tecnológica, informacional, 

bem como suas contribuições e implicações na sociedade e, em especial, na educação. 

 

TECNOLOGIAS, REDES SOCIAIS E EDUCAÇÃO 

A tecnologia é compreendida, segundo Abbagnano (1982, p. 904 apud Kenski, 2010) como “o 

estudo de processos técnicos de um determinado ramo de produção”, ao mesmo tempo em que a técnica 

é “todo conjunto de regras aptas a dirigir eficazmente uma atividade qualquer”. E, dessa forma, no 

cotidiano o ser humano está cercado por tecnologias nas suas atividades mais comuns. Com o passar do 

tempo, com a evolução da ciência e da técnica, vão sendo aprimoradas as capacidades e novas 

terminologias vão surgindo. 

Primeiro tivemos as Tecnologias de Informação (TI), que são um conjunto de todas as atividades 

e soluções providas por recursos de computação que visam à produção, armazenamento, transmissão, 
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acesso, segurança e uso das informações. Após, vieram as Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC), expressão que se refere ao papel da comunicação na moderna tecnologia da informação.  

Entende-se que as TIC consistem em todos os meios técnicos usados para tratar a informação e 

auxiliar na comunicação, o que inclui o hardware de computadores, redes e celulares. Assim, pode-se 

entender que as TIC dizem respeito àquelas tecnologias relacionadas à veiculação da informação e às ações 

de comunicação. São aliadas às tecnologias da inteligência – linguagem oral, escrita e digital (linguagem 

dos computadores), por exemplo –, instrumentos essenciais ao ensino e à aprendizagem e que em sua 

maioria são digitais. Depois temos as Tecnologias Digitais (TD), que dão ênfase ao uso do digital, 

permitindo, principalmente, a transformação de qualquer linguagem ou dado em números, isto é, em zeros 

e uns3. Posteriormente surgem as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC).  

Estas integram bases tecnológicas que possibilitam, a partir de equipamentos, programas e mídias, 

a associação de diversos ambientes e indivíduos numa rede, facilitando a comunicação entre seus 

integrantes, tendo como foco o digital. Atualmente se discutem as Tecnologias Móveis Digitais de 

Informação e Comunicação (TMDIC), tipo de tecnologia que veicula mensagens variadas de informações, 

conhecimentos e entretenimento, tendo como interface principal os celulares ou smartphones.  

Vários estudos associam a essas terminologias o adjetivo “novas”, porém não daremos ênfase a 

isso, tendo em vista as consequentes inovações das tecnologias, o que faz com que o adjetivo em tela não 

tenha validade duradoura. Contudo, acrescentamos que todas essas tecnologias, sejam analógicas ou 

digitais, propiciam a utilização dos meios de comunicação e mais especificamente de redes sociais. 

Para Vasconcelos (2017), as redes são como estruturas compostas por pessoas ou organizações, 

conectadas por um ou por vários tipos de relações, que compartilham valores e objetivos comuns. Uma 

das características fundamentais na definição das redes é a sua abertura e porosidade, possibilitando 

relacionamentos horizontais e não hierárquicos entre os participantes. A rede social é uma das formas de 

representação dos relacionamentos afetivos ou profissionais dos seres entre si, em forma de rede ou 

comunidade. Ela pode ser responsável pelo compartilhamento de ideias, informações e interesses. Pode 

funcionar como grupos na internet, que permitem o compartilhamento de dados e informações, de 

diversos caracteres e formas. Por exemplo, por meio de redes, é possível postar diferentes arquivos, textos, 

fotos, imagens, vídeos, entre outros. Com essa compreensão, também se questiona: qual o papel das redes 

sociais neste tempo de pandemia e mais especificamente para educação? 

Para enveredar nessa questão, a Base Nacional Comum Curricular preconiza em sua versão final a 

utilização das tecnologias, ademais como competências, ao afirmar que: 

 
3 O sistema binário ou de base 2 é um sistema de numeração posicional em que todas as quantidades se representam 
com base em dois números, ou seja, zero e um (0 e 1) (Larry, 1984). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_de_numera%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nota%C3%A7%C3%A3o_posicional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dois
https://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%BAmero
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zero
https://pt.wikipedia.org/wiki/Um
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[...] é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas linguagens e seus modos 
de funcionamento, desvendando possibilidades de comunicação (e também de manipulação), e 
que eduque para usos mais democráticos das tecnologias e para uma participação mais consciente 
na cultura digital. Ao aproveitar o potencial de comunicação do universo digital, a escola pode 
instituir novos modos de promover a aprendizagem, a interação e o compartilhamento de 
significados entre professores e estudantes (BRASIL, 2017, p. 61). 

As aprendizagens essenciais definidas na BNCC devem assegurar aos estudantes o 

desenvolvimento de dez competências gerais no decorrer da educação básica que, segundo o documento, 

consolidam, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento pessoal. O documento 

da Base demonstra uma movimentação no sentido de nortear um caminho para que as escolas e os 

professores possam cumprir o seu papel em relação à formação das novas gerações e reforça a importância 

da instituição em preservar o compromisso de estimular no aluno a reflexão e a análise aprofundada ao 

desenvolver habilidades próprias do século XXI. O referido documento diz na competência 5: 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se 
comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2017, p. 136). 

A cultura digital como competência da BNCC foca no uso específico de recursos tecnológicos, 

mas com senso crítico. Ela visa ensinar às crianças e adolescentes a dominar o universo digital, para que 

consigam utilizar interfaces tecnológicas e multimídia para aprender a produzir. Ou seja, pode-se dizer que 

enfatiza a necessidade de a escola promover novas formas de aprendizagem ao possibilitar a interação 

entre professores e alunos através de um olhar mais consciente para a cultura digital. Para tanto, a escola 

precisa auxiliar o professor a encontrar uma direção para interagir com o aluno nesse mundo virtual, 

conectando-se com outras formas de conhecimento e incorporando estratégias com o objetivo de inovar 

e enriquecer o processo de ensino-aprendizagem de maneira significativa. 

Segundo Brandão et al. (2002, p. 4), “no mundo transformado pela tecnologia mais do que nunca 

a educação deve estar apoiada na busca de alunos e professores inventivos e criativos, capazes de 

preconizar uma sociedade melhor.” É preciso que haja envolvimento na produção de conhecimentos para 

que os alunos, ao utilizarem as tecnologias, não fiquem restritos a participações passivas, mas que saibam 

ousar na busca de novos saberes. 

Dentro dessa conjectura, faz-se mister mencionar as interfaces tecnológicas mais utilizadas por 

professores e alunos, principalmente neste tempo de pandemia para o ensino remoto4. Segundo pesquisas 

e diversos estudos divulgados no Brasil, a exemplo de Vasconcelos et al. (2019), Soares et al. (2020) e 

Banco Mundial (2020), percebe-se que as redes sociais, internet e as mídias de forma geral veiculadas pelas 

 
4 O termo “remoto” significa distante no espaço e se refere a um distanciamento geográfico. O ensino é considerado remoto 
porque os professores e alunos estão impedidos por decreto de frequentarem instituições educacionais para evitar a 
disseminação do vírus. É emergencial porque do dia para noite o planejamento pedagógico para o ano letivo de 2020 teve que 
ser engavetado (Behar, 2020). 
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tecnologias estão presentes em todos os lugares do globo de maneira virtual e de certa forma disponíveis 

à população. 

O WhatsApp, aplicativo de mensagens instantâneas mais amplamente usado no mundo, com mais 

de 2 bilhões de usuários, está disponível gratuitamente e permite a troca de mensagens, arquivos, áudios e 

vídeos, além de chamadas de voz e vídeo. Cada vez mais, está sofrendo atualizações com mais 

funcionalidades. 

Para Nascimento (2016), utilizar o aplicativo de comunicação WhatsApp como recurso didático-

metodológico ou interface se torna viável para o processo de ensino-aprendizagem, na medida em que 

possibilita a ação comunicativa entre os estudantes. O que se tem é a configuração de um espaço virtual 

de conversação que estimula a aproximação dos estudantes com os conteúdos. Neste período, está sendo 

bastante utilizado, pois é de fácil acessibilidade, bastando ter internet e aparelhos compatíveis. 

O Google Classroom também está sendo bastante utilizado por professores e alunos. Trata-se de 

um aplicativo simples e fácil de usar. Com ele, pode-se criar turmas, distribuir tarefas, dar notas e fazer 

comentários, tudo em um só ambiente. É gratuito e basta ter um e-mail do Gmail para poder acessar. Por 

outro lado, o aluno terá que ter uma conexão bem melhor, pois, ao acessar o Google sala de aula, ele 

gastará mais sua banda de internet ou seus dados móveis. Para diminuir essa desigualdade, o ideal seria 

que no mínimo as secretarias de educação universalizassem a internet para todos os alunos, seja através de 

dados móveis ou wifi. Só assim diminuiriam a exclusão daqueles alunos que não participam das aulas por 

conta de dificuldades de acesso à internet, já que temos outra problemática, que é a questão do aparelho 

celular, pois nem todos dispõem desse tipo de equipamento e os que o possuem frequentemente usam 

telefones incompatíveis com determinadas funções, aplicativos, como aponta o estudo de Souza et al. 

(2017). 

O Google Classroom ou sala de aula foi elaborado como sistema de gerenciamento de conteúdo 

para escolas que procuram simplificar a criação, a distribuição e a avaliação de trabalhos. É um recurso do 

Google Apps para a área de educação e foi lançado para o público em agosto de 2014. Tem gênero 

educativo e em sua elaboração contou com a participação de professores. 

Para Daudt (2015), tecnicamente o Google Classroom é uma plataforma LMS gratuita e livre de 

anúncios que tem como objetivo apoiar professores em sala de aula, melhorando a qualidade do ensino e 

da aprendizagem. Desenvolvido pela divisão do Google for Education5, permite que o professor, além das 

tarefas mencionadas anteriormente, também poste atualizações da aula e tarefas de casa, adicione e remova 

alunos e ainda forneça feedbacks. O serviço é integrado ao Google Drive, fazendo parte da suíte de 

aplicativos do Google Apps for Education e aplicativos de produtividade como o Google Docs e Slide. 

 
5 Disponível em: https://www.google.com/edu/products/productivity-tools/classroom/. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_de_gerenciamento_de_conte%C3%BAdo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Google_Apps
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Outra opção disponível no campo das TIC refere-se à usuabilidade do YouTube, cuja plataforma 

de compartilhamento de vídeos de conteúdos diversos tem possibilitado a disponibilização e o acesso a 

videoaulas, palestras e demais materiais audiovisuais (Soares et al., 2020). Uma iniciativa interessante, e em 

destaque durante a pandemia no Brasil, tem sido a realização de transmissões por diversos artistas 

nacionais (cantores, humoristas, poetas, intelectuais etc.) de suas próprias residências, alcançando um 

retorno positivo dos usuários pela participação nos comentários e no número de acessos a essa rede. De 

igual modo, é visível a contínua realização de palestras e conferências educacionais desenvolvidas por 

instituições de ensino superior no país, via YouTube. 

Outras interfaces são utilizadas com menor ênfase. É o caso do Facebook, chat, fórum, Instagram, 

Google Meet, OBS Studios e outras, dependendo da disciplina, do conteúdo a ser trabalhado, da 

disponibilidade dos usuários, do seu manuseio e aplicações. Entretanto, em torno das diversas 

possibilidades presentes nas TIC, o computador e, em especial, a internet são essenciais. Como ressaltam 

Corradini et al. (2013), se apenas forem considerados como meios de lazer ou de busca indiscriminada de 

informações, perdem o seu caráter educativo e passam a ser meros instrumentos de alienação.  

Contudo, ignorar sua importância [...] como instrumento valioso na construção do conhecimento, 
na aquisição de habilidades e na interação indivíduo-mundo/indivíduo-sociedade, é fechar as 
perspectivas do futuro para professor e aluno. Para que essa interação ocorra, é imprescindível 
[...] formação contínua que lhes permita interagir com o computador em sua prática pedagógica 
(Corradini et al., 2013, p. 13). 

A urgência da pandemia do coronavírus (Covid-19), acarretou, em escolas, professores e 

estudantes, a necessidade, nunca vista, do uso de tecnologias e processos virtuais de aprendizagem. Nesse 

sentido vale a reflexão: estariam todas as escolas, professores e estudantes habilitados a usar essas 

tecnologias e praticar o que podemos chamar de Educação Virtual? A resposta, ao menos num cenário 

repleto de desigualdades sociais e econômicas, como o caso brasileiro, é evidente que não. 

Vive-se o maior desafio educacional do século XXI. E o que muitos profissionais da educação 

buscam neste momento é saber como enfrentar esse período, e identificar quais instrumentos pedagógicos 

serão utilizados nos ambientes virtuais de aprendizagem. 

Em Sergipe, por exemplo, a Secretaria Estadual de Educação, do Esporte e da Cultura 

(SEDUC/SE), atendendo à determinação do Governo do Estado baseada nas orientações das autoridades 

nacionais de saúde, criou plataformas digitais com o objetivo de auxiliar o trabalho dos professores bem 

como os estudos dos alunos da rede de ensino. É evidente que a paralisação das aulas devido à pandemia 

trouxe diversos transtornos para as atividades escolares, tendo em vista a alteração do calendário escolar, 

acompanhamento das atividades com os alunos e a avaliação das aprendizagens. 

A plataforma “Estude em Casa” possui três conjuntos fundamentais de acesso, que são para 

Professores, Alunos e Família. No conjunto “Professores”, existe uma variedade de funcionalidades que 

possibilita acesso a videoaulas, programação de aulas na TV aberta, formação continuada, suporte 
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pedagógico e trilhas de aprendizagens, entre outras funcionalidades. Contribui, por exemplo, para aumento 

do repertório didático-pedagógico dos professores, no sentido de liberar acesso a bibliotecas multimídias, 

ajudando na construção e organização do planejamento das atividades não presenciais. Na Figura 1, está 

reproduzida ilustração da interface da plataforma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Interface da plataforma “Estude em Casa – SEDUC/SE” para professores. Fonte: os autores. 
 

O aluno conta com seções voltadas para o desenvolvimento de conteúdos interdisciplinares e 

disciplinares. Por exemplo, existe uma funcionalidade para cada modalidade de ensino, sendo que cada 

uma delas apresenta materiais didáticos específicos definidos pela base curricular para cada etapa de 

estudos. 

Estão presentes na plataforma, funcionalidades como o AprendiZap, Aulaflix, trilhas de 

aprendizagens, plano de estudos, dicas para o ENEM, clube do livro e sugestão de atividades para a 

Educação Inclusiva, entre outras. 

E para os responsáveis existem as funcionalidades de dicas e orientações para acompanhar e ajudar 

nos estudos desenvolvidos pelos alunos em casa, tais como dicas e orientações sobre como lidar com 

crianças e jovens no desenvolvimento de seus estudos, indicando materiais sobre brincadeiras e atividades 

durante a pandemia, maneiras inteligentes para aproveitamento do tempo e criação de rotina de estudos, 

entre outras. 

 

MUDANÇAS CONJUNTURAIS NA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA NO 

CIBERESPAÇO 

Diante do exposto, vê-se que essas mudanças, especificamente as socioeducacionais necessárias 

neste tempo, podem também ser relacionadas à cibercultura, que corresponde ao surgimento de um novo 
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universal, diferente de todas as formas culturais anteriores, na ideia de Lévy (1999), oportunizada por meio 

do “conjunto de técnicas” (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e 

de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço. O ciberespaço é definido 

pelo mesmo autor “como o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores 

e das memórias dos computadores” (Lévy, 1999, p. 92). É um termo mais amplo que internet e 

corresponde ao local onde ocorrem as interações e processamento das informações e comunicação. 

Segundo o referido autor, “a perspectiva da digitalização geral das informações provavelmente 

tornará o ciberespaço o principal canal de comunicação e suporte de memória da humanidade a partir do 

início do próximo século” (Lévy, 1999, p. 93). No contexto atual, é possível perceber que essa previsão 

feita por ele no final do século XX se tornou uma realidade, pois o ciberespaço tem inestimável 

importância na comunicação e armazenamento de dados atualmente. Ali se integram incontáveis mídias e 

interfaces que permitem comunicações síncronas e assíncronas, interações e construção de comunidades 

virtuais com objetivos em comum. 

A comunicação síncrona se refere à comunicação em tempo real, na qual emissor e receptor estão 

trocando mensagens instantaneamente, como é o caso do chat e videoconferência. Na comunicação 

assíncrona, as trocas não ocorrem instantaneamente, pois os comunicantes podem estar conectados em 

momentos diferentes – como exemplos podem ser citados os fóruns e e-mails. Alguns aplicativos, como o 

WhatsApp, podem apresentar comunicação tanto síncrona quanto assíncrona, conforme a conexão de 

seus locutores. 

O ciberespaço também é denominado de Rede por Lévy (1999). Ele usa esse termo não apenas 

para especificar a infraestrutura desse novo modelo de comunicação, mas também para representar o 

“universo oceânico” de informações que ele contém. Sem dúvida, as TIC somadas à internet provocaram 

avanços consideráveis e trouxeram um turbilhão de informações e conhecimentos que mudaram a 

estrutura econômica, política, social e educativa, proporcionando o surgimento de um novo momento da 

história humana (Castells, 2003). 

Ainda sobre cibercultura, Lemos et al. (2010) colaboram para completar a definição ao afirmarem 

que esta é uma forma sociocultural que modifica hábitos sociais, práticas de consumo cultural, ritmos de 

produção e distribuição de informação, criando diversas relações no trabalho e no lazer, novas formas de 

sociabilidade e de comunicação social e educacional, que este ano estão sendo bem percebidas nos diversos 

setores da sociedade. É uma cultura digital que emerge do uso da internet e dos equipamentos 

tecnológicos, gerando na sociedade outros hábitos de comunicação, de consumo, de entretenimento e 

demais. Apresenta benefícios e inúmeros desafios a serem tratados de forma globalizada, uma vez que sua 

influência e alcance percorrem todo o globo terrestre (Pimenta, 2020). 
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Esse padrão social impõe à educação desafios e também a estruturação de inovações no modelo 

educacional no qual as tecnologias estejam presentes, ocasionando a necessidade de aplicação das TIC na 

educação. Isso não se reduz apenas à utilização dos meios, mas potencialmente como “um instrumento 

mediador entre o homem e o mundo, o homem e a educação, servindo de mecanismo pelo qual o 

educando se apropria de um saber, redescobrindo e reconstruindo o conhecimento” (Niskier, 1993 apud 

França, 2010). 

Dessa forma, a inserção das TIC na educação não se trata apenas da utilização de recursos digitais 

como computadores e softwares, mas principalmente de uma mudança de comportamento no ato de ensinar 

e aprender, colocando o aluno no centro do processo educativo e exigindo da função docente outras 

competências para ensinar que “pressupõem novas formas de se relacionar com o conhecimento, com os 

outros e com o mundo, em uma perspectiva colaborativa” (Araújo, 2018, p. 39). Nesse sentido, a 

aprendizagem pode acontecer de maneira coletiva com a participação de todos, de modo que cada um 

tenha alternativas para ensinar e aprender evocando a ideia do ensino centrado no aluno e nas suas relações. 

Em contraponto, existem realidades educacionais que não usufruem sequer de recursos 

tecnológicos e tampouco têm condições estruturais e humanas de exercer uma prática pedagógica que 

coloque o aluno no centro do processo educativo. Apesar de ser uma realidade distante em alguns sistemas 

educacionais, a aprendizagem coletiva pode acontecer livremente nas redes sociais. Como, por exemplo, 

na plataforma de vídeos YouTube, através da qual o usuário pesquisa e aprende conforme seu interesse 

pessoal, além de ter liberdade de contribuir com ideias para vídeos, emitir opinião sobre o conteúdo ou 

sobre a opinião de outras pessoas, um ambiente rico pela coletividade e colaboração.  

Tais construções colaborativas são potencializadas pela sociedade em rede. Lévy (2007) discorre 

sobre a Inteligência Coletiva6, que tem o ciberespaço como suporte e com principais condições para seu 

desenvolvimento. A produtividade derivada dela gera “a automanutenção da revolução das redes digitais. 

Este é um fenômeno complexo e ambivalente” (Lévy, 1999, p. 29). De certa forma, as mudanças 

pretendidas na educação estão relacionadas também aos princípios desenvolvidos pela cibercultura que 

projetam liberdade de expressão, autonomia, produção coletiva e colaborativa e acabam reconfigurando a 

sociedade e seus cidadãos. Essas semelhanças e relações estabelecidas podem ser consideradas como os 

reflexos de uma sociedade em rede, como denomina Castells (2003).  

Em divergência a isso, existe uma discussão extremamente relevante sobre se a mesma sociedade 

em rede dispõe de um potencial altamente controlador que utiliza os dados de navegação para coletar 

informações a respeito dos usuários, gerando uma vigilância constante dos cidadãos e produzindo um 

capitalismo de dados. Põe-se em dúvida, segundo Lemos (2019), a característica autônoma da internet. 

 
6 Termo usado pelo autor para se referir ao tipo de inteligência que surge dos compartilhamentos e colaboração entre os 
indivíduos de modo a somar os saberes e promover o desenvolvimento mútuo das pessoas, potencializados pela conexão de 
computadores na rede – a internet (Pimenta, 2020). 
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Esse ambiente também potencializa a circulação de fake news, que atravessam grandes distâncias com a 

enorme facilidade e rapidez das redes sociais. Para o referido autor, a definição de fake news não 

corresponde a notícias falsas, como faria crer a tradução livre, mas a dados criados para manipular ideias7 

– em tempos de pandemia, têm aumentado e prejudicado o combate ao coronavírus, por exemplo. 

Segundo Pimenta (2020, p. 24), a internet pode ser usada como mecanismo de controle, e cada ser 

humano imerso no ciberespaço está constantemente exposto a seus perigos, inserindo seus dados e 

recebendo informação manipulada. A web torna-se, assim, arma perigosa contra a liberdade e a autonomia. 

“Cabe aos usuários questionar seu uso e permanecer cada vez mais atento e informado, afinal a informação 

é um dos grandes benefícios da internet” (Pimenta, 2020). Aos educadores acrescenta-se outro desafio: 

além de usufruir dos seus recursos para a educação, é pertinente aguçar o senso crítico e argumentativo 

dos alunos para o uso consciente desse espaço. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como dizem Soares et al. (2020), apesar do cenário caótico em que vivemos, seja pelos rastros da 

pandemia ou pelo jogo de interesses na política brasileira, o momento tem sido de novas descobertas e 

possibilidades no campo educacional, uma vez que o uso das tecnologias, principalmente das TIC, tem 

ocupado um lugar primordial na transmissão e aquisição de conhecimentos, assumindo o lugar do espaço 

físico, da sala de aula, ainda que tal condição seja temporária, permitindo a interação, troca de informações, 

construção de diálogos e fortalecimento da educação. 

Há que se atentar, como apontam Almeida et al. (2020) a partir dos resultados de sua pesquisa, que 

os depoimentos dos entrevistados revelam a urgência em se repensar os direcionamentos metodológicos 

que as instituições de ensino estão adotando. A utilização de plataformas digitais como Teams, Google 

Class, Google Meet e Zoom, por si só, não garante a motivação e o engajamento dos estudantes no 

processo de ensino remoto, se não vier acompanhada de uma prática pedagógica embasada por um aporte 

metodológico que valorize a pedagogia dos multiletramentos. É preciso que as atividades realizadas nessas 

plataformas sejam baseadas no protagonismo do estudante em prol da ampliação da interatividade, da 

criatividade, do dinamismo, dos processos de produção de sentido e de relações subjetivas e interpessoais, 

advindo do próprio letramento digital, para que os estudantes se autorizem de maneira crítica e autônoma 

no ciberespaço. 

Cabe salientar, por outro lado, que a suspensão total das atividades da educação básica gera uma 

redução drástica dos estímulos que buscam o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem dos 

 
7 Discussão que compôs a conferência de abertura do II Encontro Regional Norte-Nordeste da ABCiber, com o tema: 
Plataformas, Dataficação e Performatividade Algorítmica (PDPA): Desafios atuais da Cibercultura. Palestra proferida pelo Prof. 
Dr. André Lemos, na cidade de Aracaju em novembro 2019.  
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estudantes (Banco Mundial, 2020). Em contraponto, as instituições de ensino, os professores e os próprios 

estudantes vêm encontrando dificuldades de adaptação ao modelo de ensino remoto devido a questões de 

acesso às tecnologias digitais de um modo geral, à falta de um ambiente familiar que propicie o aprendizado 

remoto e à não familiaridade dos alunos e profissionais com os ambientes virtuais devido a fatores 

associados ao letramento digital. 

Por fim, é notável que a pandemia causada pelo covid-19, que assola o mundo, vem alterando os 

modos de produção econômica, assim como os relacionamentos interpessoais, os ambientes de trabalho 

e o sistema educacional. Práticas como videoconferências, reuniões virtuais, aulas e palestras on-line, lives 

de artistas, empresários, professores e pesquisadores, mobilização de intelectuais e cientistas, correntes 

voluntárias e discussões políticas tornaram-se recorrentes na tentativa de esclarecer e orientar os efeitos 

impostos pelo distanciamento social. 
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INTRODUÇÃO 

A procura por mudas de espécies florestais nativas tem aumentado a cada ano, principalmente 

devido à necessidade de reflorestar ou recompor áreas degradadas, visando minimizar os impactos 

ambientais e a manutenção da biodiversidade (Fernandes et al., 2000). Para atender adequadamente a essa 

demanda, há a necessidade de produzir mudas de boa qualidade, uma vez que o sucesso de um plantio 

depende diretamente das potencialidades genéticas das sementes e da qualidade das mudas produzidas 

(Santos et al., 2000). 

Dentre os fatores que exercem influência na produção de mudas, o substrato assume papel 

fundamental, pois é o meio em que as raízes se desenvolvem, dando suporte e fornecendo água, oxigênio 

e nutrientes para as plantas (Oliveira, 2009). 

A fibra da casca do coco verde, que ainda não vem sendo amplamente utilizada poderá se tornar 

matéria prima importante na produção de substratos de boa qualidade para a produção de mudas ou em 

cultivos sem o uso do solo. Neste caso, o aproveitamento da casca de coco verde é viável por serem suas 

fibras quase inertes e terem alta porosidade. A facilidade de produção, baixo custo e alta disponibilidade 
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são outras vantagens adicionais apresentadas por este tipo de substrato (Carrijo et al., 2002). É um 

substrato de fácil manuseio, com boa capacidade de absorção de água, não exige o umedecimento diário 

e proporciona bom desempenho germinativo das sementes (Favalessa, 2011). 

Outro substrato extremamente importante para produção de mudas é o esterco bovino é uma 

grande fonte orgânica empregada na composição de substrato para produção de mudas (Andrade Neto et 

al., 1999). A adubação orgânica com esterco bovino, além de melhorar a drenagem e a aeração do substrato, 

incrementa a capacidade de armazenamento de água, níveis de nutrientes e a população de microrganismos 

benéficos ao substrato e à planta, estimulando o desenvolvimento radicular. 

Em virtude da carência de informações a respeito do substrato ideal para a produção de mudas de 

craibeira e levando em consideração a diversificação do uso da Tabebuia aurea produção de mudas nativas 

para a recuperação de áreas degradadas, conduziu- se esse trabalho com o objetivo de avaliar o 

desenvolvimento das mudas dessa espécie produzidas com esterco bovino e fibra de coco. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

LOCAL DO ESTUDO 

O presente trabalho foi realizado nas instalações do Laboratório de Ecofisiologia Vegetal do 

Centro de Ciências Agrárias (CECA), em Rio Largo, região-norte do estado de Alagoas, situado a 9° 28’02’ 

de latitude e 35°49’65’ de longitude com altitude de 135m, a precipitação anual média é de 1200 a 1800 

mm e umidade relativa do ar variando de 76 a 90% com temperatura média anual mínima e 20° e máxima 

de 29°. O trabalho foi desenvolvido no período de junho a agosto de 2019 e mantido em telado durante 

o desenvolvimento e período de avaliações. 

 

COLETA DO SOLO, PREPARO DO SUBSTRATO E SEMENTES  

 As sementes, provenientes de árvores crescendo na UFAL, Campus A. C Simões, sendo retirada 

as alas laterais e selecionadas quanto ao tamanho e coloração. Em seguida, o latossolo de característica 

arenosa foi coletado do laboratório de Ecofisiologia vegetal foi peneirado, postos em sacos, etiquetados e 

levados para serem feitos as análises físico-químicas no Laboratório de solos no CECA. Conforme os 

resultados desta análise contidos na Tabela 1. 
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Tabela 1. Caracterização físico-química do solo utilizado no experimento. Fonte: Os autores. 

Características químicas 

pH 
 

MO 
 

Presina  Al3+ H+Al K Ca Mg CTC Na V B Cu Fe Mn Zn 

CaCl2         g        mg dm ------------------  cmol dm-3  ---------------- % --------- mg dm-3 ------- 

4,66 27,5 26,5 ---- 4,0 0,85 1,65 1,05 7,55 0,35 47 0,27 0,25 100 1,3 0,5 

Características físicas 

Areia total Argila Silte 
Classificação textural 

Areno argiloso 
------------------------ g Kg-1 ------------------------ 

599 368 33 

 

A análise indica um solo areno argiloso com teores de de Ca, Mg e ph baixos, favorecendo a 

disponibilidade de alumínio trocável, com isso menor a disponibilidade de fosforo, formando fosfato de 

alumínio. Portanto, a introdução de substratos ricos em macronutrientes essenciais para planta ajudam na 

correção de solos com deficiências nutricionais. 

 

TRATAMENTOS 

Foram utilizados quatro tratamentos, que consistiram de uma mistura de solo + material orgânico, 

na proporção 3:1. Os materiais utilizados foram esterco bovino curtido (SEBC), fibra de coco (SFC) e a 

testemunha (solo). Cuja às proporções dos tratamentos foram: 

T1: solo + 0% fibra de coco;  

T2: solo + 11% fibra de coco; 

T3: solo + 22% fibra de coco;  

T4: solo + 33% fibra de coco;  

T5: solo + 33% esterco bovino. 

 

SEMEADURA 

A semeadura foi realizada colocando três sementes por saco plástico de 3 L. Treze dias após a 

emergência, realizou-se o desbaste das plântulas de menores desenvolvimentos, utilizando uma tesoura 

para o corte, permanecendo apenas uma plântula por saco plástico como mostra a Figura 1. A umidade 

do experimento foi mantida com regas em um intervalo de dois dias. 
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Figura 1. Plântulas de Tabebuia Aurea desbastadas com oito dias após a emergência (D.A.E). Fonte: Os 
autores. 
 

PARÂMETROS AVALIADOS 

Aos sete dias após a emergência das plântulas foram realizadas as primeiras avaliações de Altura 

de planta, diâmetro do caule e número de folhas com o auxílio de uma régua graduada e um paquímetro 

digital. Os parâmetros biométricos avaliados foram: 

• Altura da planta (cm): Considerada como o comprimento do caule desde a porção rente ao solo 

até o ápice da planta, com uma régua graduada; 

• Diâmetro do caule (mm): Com o auxílio de um paquímetro digital; 

• Número de folhas: Contabilizada por planta; 

• Matéria seca (Raiz, Folha e Caule): As plantas foram fracionadas em parte aéreas (caule, folhas) e 

raízes. Em seguida o material foi colocado para secar separadamente em estufa de circulação 

forçado de ar, à temperatura de 65ºC até atingir peso constante, que ocorre após 48 horas, sendo 

em seguida pesadas em balança analítica. 

• Índice do teor de clorofila (Índice Spad): O índice de teor de clorofila foi determinado de três em 

três dias por método não destrutivo, utilizando o clorofilômetro (SPAD-502 - Minolta, Japan). 

Foram realizadas dez leituras aleatórias em uma folha cada planta e com a média destes valores foi 

obtido o valor final do índice SPAD. 

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, totalizando cinco tratamentos, 

com 5 repetições, e 25 plantas por parcela. Foram determinados os efeitos isolados.  

Para verificar se a fibra de coco varia nos tratamentos, primeiramente foi realizado o teste de 

normalidade dos dados, os mesmos apresentaram distribuição normal e foram analisados pelo teste 

paramétrico; os dados obtidos foram submetidos à análise de variância a 5% de probabilidade pelo teste 

F, sendo as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey. Para as análises foi utilizado o 

programa estatístico Sisvar (1994). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as características morfológicas não apresentaram diferenças estatísticas quando comparado 

entre os tratamentos (Tabela 1). 

 

ALTURA DA PARTE AÉREA 

A maior média ocorreu no tratamento T2 (solo + 11% fibra de coco), diferenciando dos demais. 

Os tratamentos T1 (solo + 0% fibra de coco), T3 (solo + 22% fibra de coco), T4 (solo + 33% fibra de 

coco) e T5 (solo + 33% esterco bovino) apresentaram o menor crescimento médio em altura variando de 

18,0 a 20,0 cm planta, (Tabela 1).                                       

 

Tabela 2. Valores médios das variáveis morfológicas: altura de plantas (AP), número de folhas (NF), 
diâmetro do colmo (DC) em mudas de Tabebuia Aurea sob diferentes tratamentos. Fonte: Os autores. 

Tratamentos H (cm) DC (mm) NF 

T1 (solo + 0% fibra de coco) 18,18 a 4,80 a 2 
T2 (solo + 11% fibra de coco) 20,49 a 4,85 a 4 
T3 (solo + 22% fibra de coco) 19,35 a 4,70 a 5 
T4 (solo + 33% fibra de coco) 18,41 a 4,30 a 4 
T5 (solo + 33% esterco bovino. 20,00 a 4,90 a 10 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 

 

NÚMERO DE FOLHAS 

Quanto ao número de folhas verificou-se uma variação do desenvolvimento das plantas em todos 

os tratamentos, a contagem das folhas procede-se a partir do surgimento das folhas verdadeiras, obtendo-

se uma amplitude de 2 a 10. Sendo assim, a maior média ocorreu no tratamento T5 (solo + 33% esterco 

bovino), quando comparado com os outros tratamentos, como mostra a Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Número de folhas em mudas de Tabebuia Aurea sob diferentes tratamentos. Fonte: Os autores. 
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DIÂMETRO DO CAULE 

Com base na análise estatística, para a variável diâmetro do caule, foi observado que o tratamento 

T5 (solo + 33% esterco bovino) apresentou maiores valores, cuja variação foi de 1,45 a 3,76 mm, porém, 

não houve diferença significativa quando comparado com os outros tratamentos (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Diâmetro do caule em mudas de Tabebuia Aurea sob diferentes tratamentos. Fonte: Os autores. 
 

TEOR RELATIVO DE CLOROFILA 

O resumo dos valores médios da análise de variância para teor relativo de clorofila (Índice SPAD) 

está representada na Tabela 3, onde não houve diferença estatística. 
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Tabela 3. Valores médios da variável fisiológica: teor relativo de clorofila (SPAD) em mudas de Tabebuia 
Aurea sob diferentes tratamentos. Fonte: Os autores. 

Tratamentos                                                                                     SPAD 

T1 (solo + 0% fibra de coco)                                                             31,33 a                 
T2 (solo + 11% fibra de coco)                                                           39,42 a                 
T3 (solo + 22% fibra de coco)                                                           35,38 a                 
T4 (solo + 33% fibra de coco)                                                           31,96 a                 
T5 (solo + 33% esterco bovino)                                                        33,14 a 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. 

 
Analisando a Figura 4, observa-se que as maiores médias de Índice SPAD, está representada no 

tratamento T2 (solo + 11% fibra de coco), cujo seu valor médio foi de 39,42, não diferindo estatisticamente 

dos outros tratamentos. Os tratamentos T1, T3, T4 e T5 apresentaram uma redução de 20,53%, 7,21%, 

43,20% e 34,36%, respectivamente, sendo esses tratamentos os menores valores médios de Índice SPAD.    

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Teor relativo de clorofila (Índice SPAD) em mudas de Tabebuia Aurea sob diferentes 
tratamentos. Fonte: Os autores. 

 

MASSA SECA DA FOLHA (MSF) 

Com relação a variável massa seca da folha, os maiores valores foram obtidos foram o do 

tratamento T2 (solo + 11% fibra de coco), com valor médio de 0,674g. Os tratamentos T1 (solo + 0% 

fibra de coco), T3 (solo + 22% fibra de coco), T4 (solo + 33% fibra de coco) e T5 (solo + 33% esterco 

bovino) apresentaram os menores valores médios de massa seca da folha variando entre 0,470 a 0,602 g 

de folhas, como mostra na Figura 5. 
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Figura 5. Massa seca da folha em mudas de Tabebuia Aurea sob diferentes tratamentos Fonte: Os autores. 
 

MASSA SECA DO CAULE (MSC) 

A massa seca do caule apresentou uma variação entre 0,190 a 0,288g de caule. Os maiores valores 

de massa seca do caule foram obtidos pelo tratamento T2 (solo + 11% fibra de coco), com valor médio 

de 0,288g, onde quanto maior o seu valor, maior a probabilidade de sobrevivência no campo. O tratamento 

T4 (solo + 33% fibra de coco), apresentou a menor média de massa seca do caule, como mostra a Figura 

6.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Massa seca do caule em mudas de Tabebuia Aurea sob diferentes tratamentos. Fonte: Os 

autores. 

 

DISCUSSÃO 

No que se refere à altura aos 62 dias, verificou-se maior crescimento nas mudas produzidas no 

tratamento 2 (solo + 11% fibra de coco). Sabe-se que, a fibra de coco apresenta ótima aeração aliada a 

uma boa capacidade de retenção de água, apresentando ainda alta estabilidade física, pois se decompõe 
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muito lentamente e apresenta alta permeabilidade, isto é, não repele a água quando está seco (Wendling; 

Gatto, 2002). Esses fatores podem ter contribuído para o desenvolvimento e crescimento das mudas 

Tabebuia Aurea. 

Em relação ao diâmetro do caule e número de folhas, o tratamento T5 (solo + 33% esterco 

bovino), apresentou melhores valores médios, esses resultados corroboram com [9], onde na avaliação 

preliminar do experimento com (30 DAS) foi observado que as mudas de bambueiro cultivadas nos 

substratos com maior quantidade de esterco (80% E + 20% F) apresentaram melhor desenvolvimento, 

em altura, diâmetro e número de folhas. 

É conhecido que, o índice de teor de clorofila trata-se de um método rápido, barato e preciso na 

determinação do estado nutricional de plantas, sendo uma ferramenta bastante importante na definição da 

necessidade de complementação de nitrogênio para a cultura (Peng et al. 1993). De acordo com os valores 

obtidos nesse estudo os valores médios índice de teor de clorofilado tratamento 2 (solo + fibra de coco 

11%) foram o que obteve melhor resultado com 39,42%, mesmo não existindo diferença significativa 

entre os outros tratamentos avaliados. Oliveira Júnior et al., (2009) afirma que pode se estabelecer relação 

direta entre número de folhas e SPAD, pois quanto maiores os valores encontrados no índice SPAD, 

melhor o estado nutricional das mudas, principalmente para os níveis de nitrogênio. Essa afirmação 

corrobora com o resultado desse estudo onde o T2 apresentou a segunda maior média dentre os 

tratamentos avaliados.  

Além disso, o índice de teor de clorofila SPAD é bastante viável, pois trata-se de um método não 

destrutivo e que não necessita da utilização de reagentes químicos para a análise Didonet et al., (2005), o 

que facilita o manejo das mudas nos viveiros. 

Oliveira et al., (2012) observaram, em Tabebuia aurea, que os maiores valores da matéria seca da 

parte aérea foram obtidos quando as plantas foram cultivadas em maiores intensidades luminosas e, à 

medida que aumentou o tempo de cultivo, ocorreu uma maior diferença no crescimento, com menor 

acúmulo de carboidratos em ambientes mais sombreados. As melhores médias foram dos tratamentos 2 e 

5, onde T2 obteve melhor resultado, havendo pouco diferença significativa entre eles, o tratamento 4 se 

destacou pelo menor média. 

 

CONCLUSÃO 

Os substratos escolhidos para avaliação apresentaram poucas diferenças significativas com relação 

ao desenvolvimento das mudas. A mistura do tratamento 2 (solo + fibra de coco 11%) proporcionou 

maior porcentagem de sobrevivência e na qualidade de mudas foram superiores. O substrato tratamento 

4 (solo + fibra de coco 33%) apresentaram resultados bastantes inferiores em todos os resultados 

avaliados. Entretanto, estatisticamente não houve diferenças significativas em relação aos demais 
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tratamentos. A presença de esterco bovino (solo + esterco bovino 33%) resultou em benefícios como 

maior fornecimento de nutrientes e na possível diminuição de custos com mudas. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil com seu enorme potencial agrícola e a área a ser explorada (8,5 milhões de km2), não pode 

deixar de conhecer melhor os seus solos, assim como sua flora e fauna (Demattê, 2003). O 

desenvolvimento agrícola de uma região, principalmente em países tropicais, depende primordialmente de 

seus recursos naturais. Sendo assim, é essencial o conhecimento, utilização e manejo adequado desses 

recursos, bem como de suas limitações. 

Um levantamento pedológico é um prognóstico da distribuição geográfica dos solos como corpos 

naturais, determinados por um conjunto de relações e propriedades observáveis na natureza (EMBRAPA, 

1999). Os levantamentos de solo, de acordo com Fasolo (1996), incluem pesquisas necessárias para 
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determinar características dos solos, classificá-los em tipos definidos, estabelecer e situar os limites entre 

unidades diferentes, correlacionar e prever a adaptabilidade dos solos para diversas culturas, pastagens e 

reflorestamentos, seu comportamento e produtividade sob diferentes sistemas de manejos e as colheitas 

de culturas. 

De maneira geral, um levantamento identifica e separa unidades de mapeamento. É constituído, 

na sua forma final, por um mapa e um texto explicativo, que define, descreve e interpreta, para diversos 

fins, as classes de solos componentes de unidades de mapeamento. 

A classificação de solos permite que sejam designados nomes, classes de solos, que expressam 

sinteticamente o que se conhece eles, facilitando a avaliação do seu potencial para exploração agrícola ou 

não (Campos & Queiroz, 2006). A classificação de um solo é obtida a partir dos dados morfológicos, 

físicos, químicos e mineralógicos do perfil que o representa. A unidade básica de estudo do Sistema 

Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS) é o perfil de solo.  

A flora da Caatinga tem características peculiares, apresentando uma estrutura resistente e adaptada 

às condições áridas, por isso são chamadas xerófilas, ou seja, adaptadas ao clima seco e à pouca quantidade 

de água.  A vegetação é formada por três estratos: o arbóreo, com árvores de 8 a 12 metros de altura; o 

arbustivo, com vegetação de 2 a 5 metros; e o herbáceo, abaixo de 2 metros.  

De acordo com dados do Ministério do Meio Ambiente, 932 espécies vegetais ocupam os solos da 

Caatinga, das quais 318 são endêmicas, sendo as bromélias e os cactos as principais famílias de plantas da 

região. A sapiência da natureza proporcionou às espécies folhas miúdas, cascas grossas e hastes espinhentas 

que são adaptadas à evapotranspiração intensa. As plantas ainda têm a especificidade de possuir raízes 

tuberosas para armazenamento de água, possibilitando a rebrota da planta mesmo após longos períodos 

de falta de água ou mesmo intervenções humanas. Mandacaru, xique-xique, barriguda e umbuzeiro são 

algumas das espécies com grande capacidade de armazenamento de água. Há ainda uma vasta lista de 

plantas medicinais como a catingueira, o jerico e o angico. 

A Caatinga ainda abriga espécies raras e de grande valor como o ipê roxo, o cumaru, a carnaúba e 

a aroeira, a qual está ameaçada de extinção. Nos períodos chuvosos, espécies de plantas herbáceas se abrem 

em flor, dentre as quais a malva, a malícia e a flor de tijirana. Dessa forma, o presente trabalho teve como 

objetivo realizar levantamento das unidades de solos, fauna e flora de uma área de assentamento, localizada 

no munícipio de Cuité-PB. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido no município de Cuité, localizado no Estado da Paraíba. 

Este apresenta área de 735,33 km², seu posicionamento encontra-se entre os paralelos 6040’ e 6067’ de 

latitude sul e entre os meridianos de 35085’ e 36024’ de longitude oeste. Estão inseridas na Região 
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Geográfica da Borborema Oriental, limitando-se com os municípios de Picuí, Nova Floresta, Baraúna, 

Sossego, Barra de Santa Rosa, Damião, Cacimba de Dentro e Araruna como se observa na Figura 1. 

 

 

Figura 1. Mapa de localização do município em estudo. Fonte. IBGE (2009). 

       

Para a realização desta pesquisa seguimos as recomendações contidas no Manual para o 

Levantamento do Meio Físico. Utilizou-se como base o Levantamento Exploratório e de Reconhecimento 

dos Solos do Estado da Paraíba (Brasil, 1972) e seu respectivo mapa de solos, o Zoneamento Agropecuário 

do Estado da Paraíba e seu respectivo mapa de solos, contou também com o apoio do Sistema Brasileiro 

de Classificação de Solos (SiBCS) (EMBRAPA, 2006) e revisões bibliográficas. De forma auxiliar foram 

também utilizadas as informações do Atlas Geográfico da Paraíba (Paraíba, 1985), o trabalho de 

Reclassificação dos perfis descritos no Levantamento Exploratório - Reconhecimento de solos do estado 

da Paraíba realizado por Campos e Queiroz (2006), o banco de dados da dissertação de mestrado de 

Francisco (2010) e outros trabalhos científicos.  

Para elaboração do mapa de solos, inicialmente foi importado ao banco de dados um arquivo 

digital georreferenciada da área de estudo fornecido pelo INCRA e visualmente se constatou no mapa de 

solos contido no banco de dados as diversas categorias, após procurou-se identificar no Boletim Técnico 
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No
. 15 de pedologia do Zoneamento Agropecuário do Estado da Paraíba os tipos de solos da área, 

confrontando-se com as informações contidas na nova classificação dos solos (EMBRAPA, 2006) e no 

trabalho elaborado por Campos e Queiroz (2006). 

A coleta de dados sobre fauna e a flora, foi realizada utilizando-se a técnica de aplicação de 

questionário, observação participativa e registros fotográficos dos encontros e demais atividades junto aos 

assentados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Podemos observar, na figura 2 a localização do assentamento em estudo na bacia hidrográfica 

juntamente com seu principal rio e afluentes. 

 

Figura 2. Mapa de localização na Bacia Hidrográfica. Fonte. Adaptado de AESA (2009); IBGE (2011). 
 

CLIMA 

De acordo com a classificação de Köppen o clima da área de estudo é considerado do tipo Bsh - 

Semiárido quente, precipitação predominantemente, abaixo de 600 mm.ano-1, e temperatura mais baixa, 

devido ao efeito da altitude (400m a 700m). As chuvas da região sofrem influência das massas Atlânticas 

de sudeste e do Norte (Francisco, 2010) (Figura 3).  
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Figura 3. Mapa da Pluviosidade do estado da Paraíba. Fonte. Francisco et al. (2011). 
 

Na tabela 1 podemos observar dados Climatológicos mensais e anuais, os quais representam 

médias de, no mínimo, trinta anos de dados e foram obtidos através da publicação da AESA (2012). 

 

Tabela 1. Distribuição pluviométrica e precipitação média mensal e anual registrada no município nos 
últimos 30 anos. Fonte: AESA (2009). 

Município/ 
Posto 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Anual 

Cuité 53.6 86.4 185.6 185.4 96.6 74.5 79.9 33.4 15.6 12.4 11.6 27.2 872.7 

 

GEOLOGIA, GEOMORFOLOGIA E RELEVO 

De acordo com os dados da Atlas do Plano Estadual de Recursos Hídricos da Paraíba (PARAÍBA, 

2006), a geologia predominante no assentamento em estudo está representada pelo Complexo Santa Cruz 



Ciência em Foco – volume IV 

|140 

(Psc) cuja constituição litológica é composta por: Ortognaisse tonalítico, augen-gnaisse granítico, leuco-

ortognaisse quartzo monzonítico a granítico incluindo anfibolito; relacionado ao período Paleoproterozóico 

(Figura 4). 

 

 

Figura 4. Mapa geomorfológico do estado da Paraíba. Fonte: Francisco et al. (2010). 
 

CONTEXTO SOCIOECONÔMICO E AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA  

A Mesorregião do Agreste Paraibano está dividida nas seguintes microrregiões: Curimataú 

Ocidental, Curimataú Oriental, Brejo Paraibano, Campina Grande, Esperança, Guarabira, Itabaiana e 

Umbuzeiro. Limita-se ao Norte com Rio Grande do Norte, ao Sul com Pernambuco, a Leste com a 

Mesorregião da Zona da Mata e a Oeste com a Mesorregião da Borborema. Abrange uma área de 

12.914,069 km². Segundo o censo demográfico (IBGE, 2011) apresenta uma população de 1.213.279 

habitantes. 
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FAUNA 

Foi identificado no Assentamento Batentes, falta de manutenção dos mananciais, solo e vegetação 

degradados (causados pelo desmatamento descontrolado), caça predatória, dentre outros fatores que 

influenciam na diminuição constante das espécies endêmicas predominantes na região.  

O desmatamento além de causar, nesta localidade, o empobrecimento do solo, a degradação da 

vegetação nativa, destruiu o habitat de várias espécies da fauna silvestre. Concomitantemente alterou o 

número das espécies animais endêmicos, como a diminuição da população dos animais ilustrados na tabela 

2. 

As espécies como, por exemplo, macacos e veados já estão extintas. Das espécies existentes, as 

que correm risco de extinção, principalmente devido ação do homem, através da caça são: peba, 

pintassilgo, canário e azulão. 

 

Tabela 2. Principais espécies encontradas na fauna da Microrregião do Curimataú Ocidental. 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

Guira guira Anu branco, anum branco, anu galego 
Crotophaga ani Anu preto 

Zenaida auriculata Arribaçã 

Passerina brissonii Azulão, azulão-bicudo, azulão-do-nordeste 

Hydropsalis brasiliana Bacurau 

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi 

Chamaeleo chamaeleon Camaleão 

Sicalis flaveola Canário da terra 

Serinus canária Canário, canário do reino, canarinho 

Crotalus durissus Cascavel 

Lampropeltis triangulum Cobra coral falsa 

Micrucus frontalis Cobra coral verdadeira, cobra-coral-venenosa, ibioca, 
ibiboca Pseudoboa nigra Cobra preta, boiúna 

Opheodrys aestivus Cobra verde 

Thamnodynastes pallidus Corre-campo, cobra-do-mato, corredeira 

Speotyto cunicularia Coruja 

Hylocryptus rectirostris Furabarreira  

Paroaria dominicana Galo de campina, cardeal-do-nordeste 

Leopardus tigrinus Gato do Mato 

Benteo magnirostri nattereri Gavião-pega pinto 

Bothrops SP. Jararaca 

Leopardus tigrinus Golinha 

Leptotila verreauxi  Juriti 

Tataupa tinamou Lambú  de pé roxo 

Noctilio leporinus  Morcego 

Mimus saturninus Papa sebo, galo do campo 

Amazona rhodocorytha Papagaio 

Passer domesticus Pardal 
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Spinus yarrelli Pintassilgo  

Cavia aperea  Preá 

Dusicyon thous Raposa 

Columbina picui Rolinha, rolinha branca, rolinha-picuí  

Cariama cristata Sariema 

Euphractus sexcintus Tatu peba 

Coragyps atratus Urubu 

 

FLORA 

A Flora encontrada no Assentamento Batentes é representada pela caatinga hiperxerófila e 

arbustivo-arbórea, com porte variando de 3 a 5 metros, pouco densa e rala com árvores ramificadas. A 

vegetação predominante no assentamento tem como característica marcante a perda de folhas no período 

de seca e apresenta um grau elevado de xerofilismo, ou seja, a vegetação é adaptada à carência hídrica.  

O nível de preservação do mesmo é atribuído ao trabalho de conscientização que vem sendo feito, 

junto às famílias, quanto aos cuidados com as áreas de Reserva Legal e de Preservação Permanente. Sua 

vegetação encontra-se em estágio inicial e médio de regeneração, distribuídos por todo assentamento 

devido à exploração dos recursos vegetais anteriores e a sua desapropriação. A flora encontrada no mesmo 

é representada pela caatinga hiperxerófila e arbustivo-arbórea, com porte variando de 3 a 5 metros, pouco 

densa e rala com árvores ramificadas. 

De modo que, a vegetação predominante no assentamento tem como característica marcante a 

perda de folhas no período de seca e apresenta um grau elevado de xerofilismo, ou seja, a vegetação é 

adaptada à carência hídrica.  

O nível de preservação presente, pode ser em função da conscientização que vem sendo realizada, 

junto às famílias, quanto aos cuidados com as áreas de Reserva Legal e de Preservação Permanente (Figura 

5). 

 

Figura 5. Flora existente no Projeto de Assentamento Batentes. Fonte: Os autores. 
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De acordo com levantamento realizado, juntamente com os assentados, foram encontradas no 

Projeto de Assentamento as espécies listadas na tabela 3, onde foi acrescentada sua importância e/ou 

função econômica e utilização pela comunidade.  

 

Tabela 3. Identificação das espécies vegetais encontradas na área do PA Batentes. 

Nome Comum Nome Científico Importância / Função 

Catingueira 

 
Caesalpinia pyramidalis Tul. 

Madeira utilizada na fabricação de lenhas, 
carvão e estacas. As folhas, as flores e a casca 
são usadas no tratamento das infecções 
catarrais e nas diarreias e disenterias. 

Pereiro Aspidosperma pyrifolium Mart. Madeireiro, produção de energia.  
Braúna, baraúna, 
braúna-do-sertão, 
braúna-parda, 
quebracho, baúna. 

Schinopsis brasiliensis Engl. 

A madeira é resistente e usada para mourões, 
estacas e postes, vigas, linhas, caibros, ripas, 
portais, moendas, prensa de casa de farinha, 
pilões, lenha e carvão.  

Coroa de frade, 
Cabeça-de-frade 

Melocactus zehntneri 
Utilizada por agricultores para alimentar os 
animais de criação, por ter uma boa reserva de 
água e proteína. 

Xiquexique  Pilocereus gounellei Weber Alimentação de animais 
Jucá, pau-ferro,  
muiraobi, miraobi, 
miraitá, muiraitá, 
ibiraobi, imiraobi, 
guratã, ipu, 
quiriripiranga e 
muirapixuna 

 
 
 
Caesalpinia Ferrea 

Utilizada para morões, estacas, etc. 

Aroeira, aroeira-do-
sertão 

Myracrodruon urundeuva 
Allemão 

Produção de fitoterápicos, resistente ao 
apodrecimento e ataque de cupins, utilizada na 
construção civil.  

Cumaru, Imburana 
de cheiro, cerejeira, 
cumaru-das-
caatingas 

Amburana cearensis 

Madeira empregada para mobiliário fino, 
esculturas, marcenaria em geral, suas sementes 
são perfumadas. Possui propriedades 
medicinais. 

Algaroba Prosopis Juliflora 
A madeira é boa para lenha. Não exige muita 
água e cresce em terrenos salobros. 

Leiteiro, burra-
leiteira, janaguba, 
pau-de-leite, pau-
leiteiro, seringarana. 

Sapium glandulosum (L.) 
Morong. 

Possui um leite que serve como cola. 

Craibeira Tabebuia aurea 
Sua madeira é utilizada para fabricação de 
móveis, morões, estacas, etc. 

Espinheiro, 
espinheiro-alvar, 
pilriteiro, crataegus, 
crataegos, cratego.  

Sideroxylon obtusifolium 
(Roemer & Schultes) 
T.D.Penn. 

Planta Medicinal indicada em caso de 
problemas cardíacos é apresentada quase 
sempre em forma de gotas, comprimidos ou 
cápsulas. 

Marmeleiro Croton sonderianus Muell. Arg. 
Baixo potencial forrageiro. Grande poder 
invasor. 



Ciência em Foco – volume IV 

|144 

Malva 

 
 
Malva sylvestris L 

Infecções, prisão de ventre, retenção hídrica, 
afta, úlceras da córnea, doenças das vias 
respiratórias, diarreia, problemas de estômago 
como a dispepsia, gengivite, amigdalite, 
gastrite, estomatite, herpes labial, faringite; 
corrimentos vaginais, diabetes, gripe, 
resfriado. 

Jurema branca, 
carcará, cassaco, 
rasga-beiço, saia-
velha 

Piptadenea stipulacea Benth. Produz madeira, lenha, produtos medicinais, 
néctar e pólen para as abelhas, e forragem para 
caprinos, ovinos e bovinos, podendo ser 
utilizada na restauração florestal e em sistemas 
agroflorestais.  

Jurema preta Mimosa tenuiflora (willd.) Poir 

Tem propriedade bacteriostática, bactericida e 
anti-inflamatória. A madeira é utilizada em 
construções, marcenaria, na produção de 
carvão e também serve de forragem 
especialmente para caprinos. 

Embiratanha, 
Embiratanha, 
Embiru; Embiruçu; 
Imbiratanha; 
Imbirucu; Paina-de-
Arbusto; Paina-
Parda; Paineira-do-
Campo; Paineira-
Embiruçu. 

Pseudobombax simplicifolium 
Sua madeira serve para Taboado, além de uma 
planta linifera e medicinal. 

Quixaba Sideroxylon Obtusfolium 
A sua indicação em tratamentos alternativos 
são para inflamações no útero, corrimentos e 
cistos no ovário. 

Angico 
Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan var. cebil (Griseb.) 
Altschul 

Madeireiro - Própria para construção rural, 
naval e civil, marcenaria e carpintaria. Utilizada 
para a fabricação de dormentes, móveis, 
tabuados, carrocerias, caibros, ripas, 
esquadrias, tacos de assoalho, tetos, batentes, 
mourões, vigas, cruzetas, esteios, assoalhos, 
cercas, estacas, postes, carroças, móveis, rodas 
de engenho e obras hidráulicas. Produz lenha 
e carvão de boa qualidade. Madeira com teor 
muito alto de lignina, sendo considerada 
excelente para produção de álcool e coque. 
Forrageiro - As folhas e galhos cortados são 
usados como forragem. 
Medicinal - A casca é usada em medicina 
caseira, em infusão, xarope, maceração e 
tintura. Tem propriedade hemostática, 
depurativa, adstringente, cicatrizante e 
peitoral. Utilizada para tosses, coqueluches, 
bronquites, doenças sexuais, contusões e 
reumatismo. Tem, também, ação sobre as 
fibras do útero. 
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Ornamental - Floresce exuberantemente todos 
os anos, o que a torna muito ornamental e 
própria para a arborização de parques, 
rodovias e praças.  
Outros usos. Apresenta rápido crescimento, 
podendo ser aproveitada com sucesso para 
reflorestamento de áreas degradadas e de 
preservação permanente.  
Planta apícola, fornecendo pólen e néctar 
(33% de açúcar). A casca e fruto encerram 
cerca de 15 a 20% de tanino, produto 
indispensável na indústria do curtume. 

Juazeiro Ziziphus joazeiro Mart. 

Seus frutos, do tamanho de uma cereja, são 
comestíveis e utilizados para fazer geleias, além 
de possuírem uma casca rica em saponina 
(usada para fazer sabão e produtos de limpeza 
para os dentes). São também utilizados na 
alimentação do gado na época seca. 

João mole 
(Opuntia palmadora; Britton & 
Rose).  

Esta planta pode medir até dois metros de 
altura, dependendo do solo e do tipo de 
superfície em que esteja apoiada. Suas folhas 
são ligeiramente arredondadas com espinhos 
distribuidos por toda sua extensão. A 
reprodução se dá através das folhas que, em 
contato com o solo iniciam um novo ciclo. 
Possui pequenas flores e produz alguns frutos 
não comestíveis. 

Barriguda ou 
Paineira-branca 

Ceiba glaziovii 

Madeira empregada em caixotaria; Casca usada 
na medicina caseira contra inflamação do 
fígado e para tratar hérnias; Planta ornamental, 
principalmente por causa de sua floração, 
servindo para arborizar praças e no paisagismo 
urbano. Pode ser usada para enriquecer 
capoeiras e vegetação empobrecida e na 
segunda fase de recomposição florestal de 
áreas degradadas; Os pêlos que envolvem as 
sementes (chamados popularmente de "lã de 
barriguda") são empregados no enchimento de 
almofadas, travesseiros, colchões, selas e 
estofamento de móveis; Nas estradas vicinais 
do Nordeste brasileiro, pode ser usada como 
cerca viva 

Pau d’arco Tabebuia serratifolia (Vahl) Nich. 

Sua madeira é própria para construções 
pesadas e estruturas externas tanto civis como 
navais, como pontes, dormentes, tábuas de 
soalhos, bengalas, eixos de rodas, etc. 

Umbuzeiro   

Feijão bravo 
Caparis cynophallophora L; 
Caparis flexuosa L. 

Forrageiro 
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Facheiro, Facheiro 
Azul ou Mandacarú 
de Facho 

Pilosocereus pachycladus 

É uma cactaceae utilizada em ornamentação, 
as emissões de brotações laterais, em formato 
de “braços”, criam efeitos ornamentais. 
 
 Predomina na caatinga arbustiva e nas regiões 
mais elevadas (serras). E é utilizada pelos 
pequenos agricultores como suprimento 
alimentar para os animais. 

Palmatora Palmatora (Opuntia palmadora; Britton & Rose).  

Macambira Bromelia laciniosa 
Sua madeira é utilizada para marcenaria, 
esquadrias, lambris, instrumentos musicais, 
esculturas.  

 

De acordo com a Portaria IBAMA nº 37-N de abril de 1992, as espécies encontradas no 

Assentamento protegida por lei foram à aroeira (Myracrodruon urundeuva) e a Braúna (Schinopsis brasiliensis 

Engl.). 

 

RESERVA LEGAL E ÁREA DE PRESERVA PERMANENTE 

A Reserva Legal encontra-se coberta por vegetação nativa com diferentes estágios de regeneração, 

minimizando os processos erosivos que possam surgir, como o impacto das gotas de chuva (efeito splash) 

no solo e a formação de erosão laminar, provocado pelo transporte de água.  

Esse bloco encontra-se coberto por vegetação preservada, onde se observa que a vegetação 

encontra-se em estágio inicial e médio de regeneração, com baixo índice de espécies vegetais pioneiras. 

Possui 186,6154 ha de área liquida coberta por vegetação preservada. De acordo com os dados acima, a 

área de Reserva Legal contempla a exigência de destinação de 20% da área total do imóvel com finalidade 

de Reserva Legal (Lei 12.651/2012 – Código Florestal). 

As Áreas de Preservação Permanente (matas ciliares), que totalizam 12,0108 ha encontra-se 

desmatada pelas famílias. Este espaço representa um lugar de importância (agronômica e ambiental) para 

os corpos hídricos, pois os protege do processo de assoreamento, entre outros benefícios. 

 

CAPACIDADE DE USO DO SOLO 

As classes pedológicas e os tipos de terrenos foram enquadrados em Classes de Capacidade de uso 

do solo, com base na bibliografia consultada e nos trabalhos de campo, sendo representadas por algarismos 

de I a VIII. As Classes de Capacidade de Uso consideradas foram as definidas por Lepsch (1996), sendo 

encontradas na área do Assentamento as seguintes categorias e respectivas classes. 
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A caracterização das classes de capacidade de uso leva em conta, principalmente, a maior ou menor 

complexidade das práticas conservacionistas, que compreendem, além das práticas de controle da erosão, 

as complementares de melhoramento do solo (Figura 6). 

Dentro de cada grupo, as classes de capacidade de uso podem ser assim descritas: 

Grupo A 

- Classe I: terras cultiváveis, aparentemente sem problemas especiais de conservação; 

- Classe II: terras cultiváveis com problemas simples de conservação; 

- Classe III: terras cultiváveis com problemas complexos de conservação; 

- Classe IV: terras cultiváveis apenas ocasionalmente ou em extensão limitada, com sérios 

problemas de conservação. 

Grupo B 

- Classe V: terras adaptadas em geral para pastagens e/ou reflorestamento, sem necessidade 

de práticas especiais de conservação, cultiváveis apenas em casos muito especiais; 

- Classe VI: terras adaptadas em geral para pastagens e/ou reflorestamento, com problemas 

simples de conservação, cultiváveis apenas em casos especiais de algumas culturas permanentes 

protetoras do solo; 

- Classe VII: terras adaptadas em geral somente para pastagens ou reflorestamento, com 

problemas complexos de conservação. 

 Grupo C 

- Classe VIII: terras impróprias para cultura, pastagem ou reflorestamento, podendo servir 

apenas como abrigo e proteção da fauna e flora silvestre, como ambiente para recreação, ou para 

fins de armazenamento de água. 
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Figura 6. Exemplo de compartimentos de terras segundo as classes de capacidade de uso do solo. Fonte: 
Santos (2001). 

 
CONCLUSÃO 

Esta pesquisa técnica descritiva, teve como finalidade de subsidiar a discussão para formulação das 

propostas para elaboração do Plano de Desenvolvimento do Assentamento e constata-se que a área do 

assentamento está localizada nos polígonos de solos: Luvissolos Hipocrômicos órtico típico e Neossolos 

Litólicos Eutróficos.  

As observações demostram solos com as seguintes limitações: problemas para o manejo dos solos 

em relação: à textura quando úmido, a profundidade efetiva, pedregosidade e erosão. Portanto passível de 

utilizar e implementar uma exploração com algumas limitações apresentando condições para um 

aproveitamento agrícola racional. É importante relatar que a fauna e a flora encontra-se protegida. 
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Capítulo XIII 

 

Metalotioneínas em Ucides cordatus (Crustacea; 
Brachyura; Ocypodidae), de áreas sob diferentes pressões 

antrópicas da Ilha do Maranhão, como biomarcador de 
contaminação ambiental

 

 

INTRODUÇÃO 

O século XXI tem sido marcado por uma grande crise ambiental em decorrência do aumento da 

pressão antrópica sobre os recursos naturais e consequente degradação ambiental, que ameaça o equilíbrio 

dos ecossistemas. Neste contexto, os ambientes aquáticos têm sofrido enorme pressão devido a inserção 

de poluentes químicos que geram a precarização, danificação e perda da qualidade ambiental, podendo 

levar a problemas irreversíveis para os organismos que dependem desses ambientes. Diversos parâmetros 

biológicos, tais como alterações celulares, moleculares, genéticas, enzimáticas ou hormonais, podem ser 

alterados em decorrência da interação com substâncias químicas e podem ser utilizados como 

biomarcadores, quando existe relação entre exposição e efeito (Amorim, 2003; Sahu et al., 2011). Os efeitos 

de xenobióticos podem ser observados em diversos níveis nos sistemas biológicos, ocasionando 

disfunções bioquímica, fisiológicas e até comportamentais, que por sua vez, influenciam no crescimento e 

reprodução dos organismos (Adams, 1990), com reflexo importante sobre as populações naturais.  

Sendo assim, os biomarcadores são capazes de detectar previamente os efeitos de poluentes nos 

organismos, antes que afetem os níveis de organização superiores como as populações, comunidades e 

ecossistemas (Depledge e Fossi, 1994; Lama e Oshiro, 2003; Freire et al., 2008). Sua utilização em níveis 

mais baixos na organização biológica é amplamente empregada para detectar as alterações no organismo 

decorrentes da presença dos xenobióticos e possibilita avaliar o estado de saúde do indivíduo (Huggett et 
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al., 1992), auxiliando na avaliação do grau de impacto gerado por determinados estressores ou poluentes 

à biota e seu potencial risco ao ecossistema (Fuentes-Rios et al., 2005). 

Dentre as diferentes classes de bimarcadores, os bioquímicos são extremamente sensíveis, sendo 

rapidamente detectados, fornecendo informações valiosas sobre possíveis cascatas de efeitos causadas por 

determinados xenobióticos (Walker, 1996; Amorim, 2003). Além disso, quando específicos, essas 

alterações bioquímicas podem ainda revelar qual o estressor ambiental que o organismo está exposto. 

Quando ocorre um aumento da concentração de metais no organismo, por exemplo, ocorre também a 

síntese de metalotioneínas, uma família de proteínas de baixo peso molecular as quais se ligam aos metais 

através das cisteínas presentes em sua estrutura (Lavraras, 2014), formando ligações metal-tiolato (Kaegi e 

Schaffer, 1988). Estas proteínas participam da homeostase de metais essenciais, na desintoxicação de 

metais não essenciais, e no controle de espécies reativas de oxigênio (ROS), apresentando importante papel 

no sistema de defesa antioxidante das células (Martins e Bianchini, 2009). São induzidas para reduzir o 

efeito tóxico dos metais e são o primeiro sinal estável de exposição a eles no nível celular (Filipovi e Raspor, 

2003), e por este motivo, são amplamente utilizadas como biomarcador para avaliar e monitorar a 

contaminação de ambientes aquáticos por metais (Hauser-Davis et al., 2012). 

Neste contexto, organismos biomonitores constituem importante ferramenta de monitoramento 

ambiental, pois a biodisponibilidade dos contaminantes, tais como metais, podem ser medidas diretamente 

através de biomarcadores como as metalotioneína (Rodrigues et al., 2021). Dentre as principais espécies 

utilizadas em programas de biomonitoramento, destaca-se o caranguejo-uçá Ucides cordatus (Crustacea, 

Brachyura, Ocypodidae), um caranguejo semiterrestre de regiões estuarinas que habita manguezais, com 

distribuição desde o norte da Flórida nos EUA até o litoral de Santa Catarina, Brasil (Valentim Neto, 2004; 

Wunderlich et al., 2008; Wellens et al., 2015). É considerado um componente central da macrofauna 

bentônica dos manguezais (Moraes et al., 2015), e um recurso pesqueiro de grande importância 

socioeconômica, muito utilizado como fonte de alimento em várias regiões brasileira (Hattori e Pinheiro, 

2003). Quanto aos manguezais, estes constituem um ecossistema altamente influenciado pela interação 

entre a biota e ambiente (Christofoletti, 2005), que além de fornecer diversos recursos vivos para o 

extrativismo, são berçários naturais para muitas espécies marinhas e estuarinas que utilizam estes ambientes 

para refúgio, reprodução, crescimento e alimentação (Oliveira et al., 2013). 

Sendo assim, o presente estudo visa comparar níveis de metalotioneínas em exemplares de Ucides 

cordatus de duas florestas de manguezais distintas da Ilha do Maranhão, sob diferentes pressões antrópicas, 

a fim de determinar a presença de metais nesses ambientes e seus efeitos sob as condições biométricas dos 

organismos amostrados. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

ÁREA AMOSTRAL  

Os caranguejos foram coletados em duas áreas distintas da Ilha do Maranhão, sendo uma na região 

do Coqueiro (02º43’ 43,5’’ S e 44°21’ 44,5’’ O), próxima à região portuária sob maior pressão antrópica, e 

outra próxima à foz do rio Paciência (2°26’ 48,3’’ S e 44°04’ 41,6’’ O), no município da Raposa, sob menor 

pressão antrópica, considerada portanto, área de referência (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Mapa de localização dos pontos de coleta. Fonte: Rocha et al. (2020). 
 

 

A área de referência caracteriza-se pela baixa incidência de impactos antrópicos diretos visíveis em 

seu entorno, sendo uma área de difícil acesso e distante de áreas habitadas (aproximadamente 1h de barco) 

(Figura 2), enquanto a área impactada está situada na baía de São Marcos, a noroeste da sede municipal de 

São Luís, capital do estado do Maranhão (Figura 3), onde atuam empresas como Vale, Alumar e Petrobrás. 

É considerada impactada devido a influência direta das atividades do complexo portuário do Itaqui, que 

integra o segundo maior complexo portuário em movimentação de cargas do país. O porto do Itaqui 

desenvolve importante atividade no transporte, principalmente de minérios, petróleo e seus subprodutos 

(Alcântara e Santos, 2005), e está situado a 11 km do centro da cidade, tendo como limites ao norte, 

manguezais e matas de terra firme, e a leste e sudeste, florestas de mangue (EMAP, 2016). Vale lembrar 

que esta área já foi alvo de outros estudos que avaliaram a contaminação de água e sedimentos por metais 
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(Sousa, 2009; Sá, 2014) e das transformações ambientais e sociais ocasionadas pela instalação de uma usina 

termelétrica próxima ao porto (Carvalho, 2011).  

 

 
Figura 2. Coleta na Raposa (área de referência). Fonte: os autores. 

 

 
Figura 3. Coleta na área portuária do Coqueiro. Fonte: os autores. 

 

 

COLETA  

A coleta dos caranguejos foi feita bimestralmente, divididas entre período seco (meses de outubro 

e dezembro de 2015) e período chuvoso (meses de março e maio de 2016), através da técnica do 

braceamento (Araújo et al., 2013; Santa Fé et al., 2013), com auxílio de catadores da região, evitando-se 

impactos indesejáveis com a utilização de outras técnicas, conforme recomendado por Nascimento et al. 

(2011).  

Foram coletados caranguejos machos, adultos, no período intermudas, os quais tiveram as medidas 

de largura e comprimento da carapaça obtidas em laboratório com auxílio de um paquímetro, e de massa 

úmida, com balança digital (precisão 0,01g). Logo após as medidas biométricas, os indivíduos foram 

insensibilizados com gelo, sacrificados e tiveram os tecidos dissecados e armazenados (-60Cº) até o 

momento das análises bioquímicas (Figuras 4 e 5). 
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Figura 4. Retirada dos tecidos de U. cordatus. Fonte: os autores. 

 

 
Figura 5. Tecidos de U. cordatus coletados e armazenados. Fonte: os autores. 
 
 

DETERMINAÇÃO DAS METALOTIONEÍNAS (MT) 

As concentrações de MT foram determinadas nas amostras de hepatopâncreas, de acordo com a 

metodologia descrita por Viarengo et al. (1997) com adaptações. Amostras de 0,2 g de hepatopâncreas 

foram homogeneizadas em 2 mL de solução tampão contendo sacarose (500 mM), Tris-HCl (20 mM) e 

mercaptoetanol (0,01%) em pH 8,6. A concentração de MT foi determinada por espectrofotometria (405 

nm), utilizando-se o reagente de Ellman (DTNB - ácido 5,5-ditio-bis 2-nitrobenzóico) (Ellman, 1959),      e 

os resultados foram expressos em µmol de GSH/g de tecido, a partir de uma curva analítica de GSH em 

diferentes concentrações (15, 30, 60, 90, 120, 240 e 420 µmol GSH/L) (Martins e Bianchini, 2009). 

 

ANÁLISE DE DADOS 

Os dados biométricos foram submetidos à análise de normalidade (Shapiro-Wilk) e 

homogeneidade de variâncias (Levene), e em seguida, as médias de massa úmida, largura e comprimento 

da carapaça foram comparadas através do teste t (p<0,05) para verificar as diferenças entre as duas áreas 

e o período de coleta. Além disso, uma ANOVA dois fatores (p<0,05) foi empregada para avaliar as 

diferenças de massa úmida (variável resposta) entre os indivíduos das duas áreas, levando-se em 

consideração a pluviosidade. Para comparar as médias das concentrações de MT no hepatopâncreas dos 

caranguejos, foi utilizado o teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis (p<0,05), quando foi avaliada a 
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variável resposta MT em indivíduos de áreas diferentes, levando-se em consideração a pluviosidade. Para 

comparar as médias das concentrações de MT do hepatopâncreas dos caranguejos, foi utilizado o teste 

não-paramétrico de Kruskal-Wallis (p<0,05) para avaliar a variável resposta MT em indivíduos de áreas 

diferentes, levando-se em consideração a pluviosidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

DADOS BIOMÉTRICOS  

As variáveis biométricas (Fig. 6) apresentaram diferenças significativas entre as áreas de coleta, em 

todos os períodos, para as médias de massa úmida (p=6,303e-12) (Fig. 6A) e largura da carapaça 

(p=0,0001) (Fig. 6B). Os caranguejos coletados na área de maior impacto (Coqueiro) pesavam em média 

97,50 g, com largura de carapaça de 67,75 cm, enquanto os caranguejos coletados na área de referência 

(Raposa) pesavam em média 155,75 g, com largura de carapaça de 62,48 cm. 

 

 

  

 

Figura 6. Valores de massa corpórea (A), largura de carapaça (B) e comprimento de carapaça (C) de Ucides 
cordatus (média e desvio padrão) por área e período de coleta. O * indica diferença significativa da massa 
úmida (teste t, p<0,05) entre a área impactada e a área de referência no mesmo período de coleta. 
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De acordo com a Tabela 1, nota-se que o local de coleta (área) foi o fator que influenciou 

significativamente o peso dos animais, enquanto a pluviosidade não causou efeitos significativos nos 

parâmetros biométricos dos caranguejos. 

 

Tabela 1. Análise de Variância. 

 G.L Soma Q. Média Q. Valor F P 

ANOVA Área 1 61075 61075 67,117 8,89e-12 

ANOVA Pluviosidade 1 5 5 0,006 0,941 

Resíduos 69 62789 910   

 

 

CONCENTRAÇÃO DE METALOTIONEÍNAS (MT) 

A área (p = 0,006301) e os índices pluviométricos (p = 2,502e-11) influenciaram fortemente a 

concentração de MT nos indivíduos (Figura 3). Além disso, houve diferença entre os meses do período 

chuvoso. No período seco, a pluviosidade foi próxima de zero e os níveis de MT estiveram baixos nos 

meses de outubro e dezembro. No entanto, a precipitação de 325 mm de chuva no mês de março levou 

ao aumento da concentração de MT, principalmente na área de maior impacto, com posterior diminuição 

quando os níveis de chuva baixaram para 231,8 mm no mês de maio. 

 

 

 

Figura 7.  Concentração de MT hepatopancreática de Ucides cordatus coletados na região do Coqueiro e 
Raposa em outubro e dezembro de 2015 (período seco) e março e maio de 2016 (período chuvoso). O * 
indica diferenças significativas p<0,05, enquanto *** indica diferenças significativas p<0,001. 
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INFLUÊNCIA DA ÁREA DE ESTUDO NOS RESULTADOS OBTIDOS 

Os resultados indicam diferenças das concentrações de MT e no peso dos animais em função da 

área de estudo, sendo que na área de maior impacto (Coqueiro), os caranguejos apresentaram menor peso 

e maior indução de MT. Estes resultados corroboram a hipótese de que a região do Coqueiro realmente é 

mais impactada que a região da Raposa e de que as taxas de crescimento são desiguais em indivíduos de 

áreas mais impactadas, se comparadas com indivíduos de áreas menos impactadas (de Araújo et al., 2012). 

Além disso, a maior indução de MT em contraposição à massa corpórea nos leva a acreditar que as 

diferenças observadas fazem parte das estratégias adaptativas citadas por Lima e Oshiro (2006) e Moraes 

et al. (2015), resultantes dos impactos ambientais. Acredita-se que devido às situações de estresse 

ambiental, os indivíduos tendem a investir mais energia para manutenção da homeostase (processos de 

excreção e detoxificação, p. ex.), restando menos energia disponível para outros processos fisiológicos 

relacionados ao crescimento (síntese de tecidos e de substâncias de reserva, p. ex.). 

 

INFLUÊNCIA DA PLUVIOSIDADE NAS CONCENTRAÇÕES DE METALOTIONEÍNAS 

Como se observa na Figura 7, os níveis de MT são diferentes nos caranguejos de ambas as regiões 

em março (período chuvoso) (p=0,0007145), sendo que os caranguejos da região do Coqueiro produziram 

níveis mais elevados de MT (média de 1,4277 µmol/g) em relação aos caranguejos da área de referência 

(média de 0,4217 µmol/g) em março (período chuvoso). Isso pode ser explicado devido a um maior aporte 

e remobilização de poluentes metálicos no período chuvoso que podem favorecer a disponibilidade dos 

mesmos para os organismos, como constatado nos estudos de Sousa (2009) que encontrou maiores 

concentrações de metais tanto na água como nos peixes coletados nesta mesma região, no período 

chuvoso. Lavraras et al. (2016) e Scudiero et al. (2014) também observaram que a sazonalidade influenciou 

na quantidade de MT em mexilhões. Giarratano et. al (2013) também trabalhando com mexilhões, 

observaram maior indução de MT e espécies antioxidantes durante período seco, enquanto Boudet et. al 

(2013), encontraram os valores mínimos de MT no hepatopâncreas de camarão em período chuvoso, 

relacionando essas alterações à dinâmica dos poluentes nas áreas estudadas.  

A indução de MT é especificamente dependente de metais (Sakulsak, 2012), por esta razão, os 

resultados apresentados nos levam a acreditar que estes elementos estão sendo absorvidos pelos 

caranguejos provocando respostas fisiológicas adaptativas, e essas repostas são maiores nos caranguejos 

das proximidades da região portuária e no início do período chuvoso. 

 

  



Ciência em Foco – volume IV 

|158 

CONCLUSÕES 

Diferentes níveis de pressões antrópicas sobre o ambiente podem influenciar as respostas 

bioquímicas e biométricas dos caranguejos-uçá, as quais neste estudo, indicaram a presença maior de 

metais na área impactada. A pluviosidade influenciou os níveis de MT nos caranguejos, enfatizando seu 

papel no transporte e na disponibilidade química dos metais. Esse maior aporte no início do período 

chuvoso, quer seja de origem da drenagem continental, quer seja por processos físico-químicos locais, 

resulta na maior disponibilidade química dos metais para a biota estuarina. Os resultados indicaram 

também que no decorrer do período chuvoso, a quantidade de contaminantes disponível absorvida pela 

biota torna-se menor, e consequentemente, diminui a indução (síntese) do biomarcador. 
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Meandros e nuances do populismo: uma análise 
filosófica à luz das teorias de Ernesto Laclau 
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INTRODUÇÃO 

Por mais que se tente estabelecer fronteiras para o populismo, suas manifestações multiplicam-se 

cada vez mais, como o mito de Hidra, no qual Hércules cortou as cabeças do monstro, mas este se mostrou 

mais forte e – a cada cabeça cortada – duas outras nasciam, e outras mais, sem cessar; ou como todos os 

pesadelos da burguesia, incorporados por aquele fantasma que não pode ser pego e que está por todas as 

partes, aterrorizando a paz social. 

Metáforas à parte, a origem e a definição do populismo permanecem um enigma não resolvido. É 

por isso que o termo populista é utilizado para referir-se às mais diversas ideologias, como por exemplo: ao 

Partido de extrema-direita francês, Front National, de Le Pen; ao movimento anti-austeridade Podemos, na 

Espanha; aos ex-Presidentes brasileiros, Getúlio Vargas e Luís Inácio Lula da Silva; ou mesmo ao atual 

Presidente de extrema-direita, Jair Bolsonaro. 

Contudo, o populismo não é um fenômeno anômalo, mas uma tensão profundamente instalada 

no tronco da democracia representativa. Tanto é que, frequentemente, o populismo é o sintoma de 

instabilidade das instituições democráticas. Por terem uma geometria variável, com base no 

posicionamento, suas fronteiras movem-se dentro de um plano constitucional. Neste sentido, observa-se 

que as definições de populismo são ambíguas e que suas tipologias, segundo Norberto Bobbio (1998), são 

“confusas e contraditórias.” Some-se a isso o fato de o termo ser utilizado para denominar fenômenos 

históricos muito diferentes. 

Nesta perspectiva, pode-se dizer que o filósofo pós-marxista argentino, Ernesto Laclau, forjou 

uma das análises mais profundas do populismo. Em sua juventude, estando próximo à ala progressista do 

peronismo, tornou-se um reconhecido intelectual dos movimentos radicais de esquerda inspirados nos 

escritos do filósofo italiano Antonio Gramsci. E, no ano de 2005, Laclau publicou um livro que foi e é 

amplamente comentado em todo o mundo: A Razão Populista, título no qual se inspira este trabalho.  
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O POPULISMO COMO LÓGICA POLÍTICA 

A originalidade da obra, A Razão Populista, deve-se não apenas por não atribuir o rótulo populista 

de forma pejorativa, mas, também, por ser contra as aparências de uma certa irracionalidade, que é dada 

ao populismo, e por recusar uma leitura puramente sociológica deste fenômeno. O filósofo argentino faz 

do populismo, então, uma lógica política.  

Por esta razão, todos os traços que, normalmente, são reprovados em movimentos dessa natureza 

– o vazio e a imprecisão de sua retórica, seus excessos, seu anti-intelectualismo –, são vistos por Laclau 

(2013) como atos performativos dotados de racionalidade própria. Eles vêm de atores cujas demandas à 

democracia instituída são estruturalmente insatisfeitas. Sendo assim, pode-se afirmar que movimentos 

como o peronismo, na Argentina, têm uma logicidade interna, sendo uma estrutura de pensamento que 

atua a partir de representações de realidades fabricadas pelo próprio movimento.   

 

SISTEMA DE ELABORAÇÃO DE IDENTIDADES POLÍTICAS  

Chantal Mouffe, cientista política pós-marxista, adotando as análises de Ernesto Laclau em A 

Razão Populista, propõe uma definição de populismo que deveria remover toda a sua carga negativa e 

oferecer um conteúdo conceitual axiologicamente neutro. Para ela, o populismo seria, então, uma 

estratégia que constrói uma fronteira política a qual cinde a sociedade em dois setores, e, desta maneira, 

empodera grupos marginalizados frente aos que detêm a hegemonia político-administrativa. A idéia seria, 

portanto, sistematizar a "Teoria do Partisan" de Carl Schmitt, admitindo que só há comprometimento 

político por meio de uma oposição estruturante entre "eles" (aqueles acima) e "nós" (o povo). Segundo 

Mouffe: 

Para poder apreciar esse desafio é necessário rejeitar a visão simplista disseminada pelos meios de 
comunicação, que tacham o populismo de pura demagogia. A perspectiva analítica desenvolvida 
por Ernesto Laclau nos oferece instrumentos teóricos importantes para abordar essa questão. Ele 
define o populismo como uma forma de construir o político, que consiste em estabelecer uma 
fronteira política que divide a sociedade em dois campos, apelando à mobilização dos ‘de baixo’ 
frente ‘aos de cima’. Surge quando se busca construir um novo sujeito da ação coletiva – o povo 
–, capaz de reconfigurar uma ordem social vivida como injusta. Não é uma ideologia e não se 
pode atribuir a ele um conteúdo programático específico. Também não é um regime político. É 
uma maneira de fazer política que pode tomar várias formas de acordo com as épocas e os lugares 
e é compatível com uma variedade de formas institucionais. O populismo refere-se à dimensão da 
soberania popular e da construção de um demos que é constitutiva da democracia. Ora, é 
justamente essa dimensão que foi descartada pela hegemonia neoliberal. E é por isso que a luta 
contra a pós-democracia requer uma intervenção política de tipo populista (Mouffe, 2017). 

Destarte, a soma de artifícios discursivos empreendidos no intuito de preencher o espaço vazio 

(unidade inabordável), é chamada de populismo. Logo, o povo é uma categoria política, e não um dado da 

estrutura social (cada vez mais fragmentada e plural na medida em que as sociedades se tornam mais 

complexas). O populismo é, portanto, um modo normal de constituição da política, ou seja, das relações 
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do indivíduo e do universal, bem como da sede simbólica dentro da qual a sociedade está inserida. A este 

respeito, Laclau declara: 

Qualquer Estado manifestará a combinação de particularismo e universalidade, que é inerente à 
operação hegemônica. Isso mostra claramente como as concepções hegelianas e marxistas do 
Estado tentam romper a necessária articulação entre o universal e o particular. Para Hegel, a esfera 
do Estado é a forma mais elevada de universalidade que se pode alcançar no terreno da ética social: 
a burocracia é a classe universal, a sociedade civil – o sistema das necessidades – é a esfera da pura 
particularidade. Para Marx, a situação é inversa: o Estado é o instrumento da classe dominante, e 
uma “classe universal” só poderá emergir numa sociedade civil reconciliada consigo mesma, uma 
sociedade na qual o Estado (o poder político) deve extinguir-se necessariamente. Em ambos os 
casos, a particularidade e a universalidade excluem-se mutuamente. É somente com Gramsci que 
a articulação das duas instâncias se torna pensável. Existe, para ele, uma particularidade – a plebs – 
que reivindica hegemonicamente constituir um populus, ao passo que o populus (a universalidade 
abstrata) somente pode existir corporificado em uma plebs. Quando chegamos a este ponto 
estamos próximos do populismo (Laclau, 2013). 

Neste diapasão, é necessário que uma força "hegemônica" apresente sua particularidade como 

encarnação de uma universalidade vazia que a transcende e que afirma sua legitimidade para desempenhar 

esse papel. Esse "vazio" (ausência criativa) é uma construção política. A totalidade da comunidade seria, 

assim, apenas o lugar onde as lógicas da diferença e da equivalência se confrontam.  

Segundo Carlos Pessoa (2014), “como oposto a sua característica conceitual clássica, em Gramsci, 

hegemonia deve ser entendida como uma estratégia política no processo de constituição do Estado.” Deste 

modo, de acordo com Gramsci, “para uma classe social particular adquirir poder e tornar-se o setor 

hegemônico da sociedade, ela precisa ir além do seu próprio interesse econômico-corporativo e incorporar 

amplas demandas populares de outros setores”, escreve Pessoa (2014). 

Seguindo esta lógica, a concepção de Laclau parece oferecer uma compreensão sagaz do 

populismo. Fica explicíto, ao ler sua obra, que o populismo não é uma ideologia, mas um sistema de 

elaboração de identidades políticas. A estas identidades políticas, é possível agregar uma pluralidade de 

conteúdos ideológicos. 

 

DEMANDAS HETEROGÊNEAS EM TORNO DE UM SIGNIFICANTE VAZIO 

Para dar uma definição sintética, o populismo é um discurso que estabelece uma dicotomia da 

sociedade, traçando uma fronteira antagônica que, como já exposto, opõe "os de baixo" aos "de cima". 

Para Joanildo Albuquerque Burity (2014), “a partir da categoria discurso, podem-se compreender 

fenômenos sociais cuja constituição se dá através de uma lógica de articulação de elementos diferentes.” Nesta 

mesma linha, de acordo com Diane Southier: 

Apesar da impossibilidade de uma fixação última de sentido aos elementos, deve haver pelo menos 
fixações parciais, dizem os autores, caso contrário o fluxo de diferenças seria impossível. O social 
só existe como esforço para produzir esse objeto impossível, de fixação plena, através de fixações 
parciais de sentido. Desse modo, “todo discurso se constitui com o intuito de dominar o campo 
da discursividade, de deter o fluxo das diferenças e constituir um centro” (Laclau et al., 2001). Os 
pontos discursivos privilegiados desta fixação parcial de sentido são chamados pontos nodais. A 
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prática da articulação consiste, portanto, no caráter parcial dessa fixação e os discursos vão lutar 
para tentar estabelecer “verdades”, sempre precárias e contingentes (Southier, 2014). 

Logo, o populismo é a estruturação de um sujeito político – o "povo” –, por meio da harmonia de 

uma série de demandas heterogêneas que têm em comum (ou que têm de equivalente) sua oposição ao 

poder instituído. Por conseguinte, o populismo consiste em construir uma cadeia de equivalência entre 

uma pluralidade de solicitações, potencialmente em tensão, que cristalizam e encontram sua unidade em 

torno de um “significante vazio” (um líder, um slogan, um símbolo, uma idéia, etc.): "justiça social", no 

caso do peronismo argentino, por exemplo.  

 

LACLAU E O PÓS-MARXISMO 

O populismo seria uma ruptura com o marxismo? Ernesto Laclau e Chantal Mouffe criticam o 

marxismo ortodoxo por seu "essencialismo de classe", isto é, a idéia de que a identidade política de um 

ator decorre do lugar que ele ocupa nas relações de produção. Por isso, eles traçam uma crítica 

construtivista do determinismo marxista a qual postula a existência de uma subjetividade específica de um 

grupo social de acordo com sua posição objetiva.  

Para Laclau e Mouffe, a identidade política é contingente, não é o reflexo dessa posição objetiva, 

mas o resultado precário do significado que lhe é atribuído em um dado momento. Neste sentido, Daniel 

de Mendonça (2014) diz que “o discurso marxista, apesar de o sujeito estar absorvido por uma estrutura 

de classes que praticamente o anula como sujeito, ele é visto tão-somente como um proletário, ou seja, 

todas as dimensões da sua vida são reduzidas a sua condição de classe.” 

No caso de Ernesto Laclau, é principalmente o estudo dos movimentos nacional-populares latino-

americanos do século XX que o leva a se distanciar do marxismo ortodoxo. Em meados da década de 

1970, Laclau refletiu sobre a tensão entre o determinismo/necessidade – dominante na ideologia marxista 

– de um lado, e a idéia de contingência de outro. Ao observar as classes populares que apoiavam 

massivamente Perón, na Argentina, Laclau gradualmente se afasta do materialismo marxista e da idéia de 

que existem interesses de classe "objetivos" que levariam mecanicamente a classe trabalhadora à revolução 

proletária.  

A jornada intelectual de Laclau culminou, em 1985, em seu livro Hegemonia e estratégia socialista, 

coescrito com Chantal Mouffe. Este livro é considerado como um texto fundador do pós-marxismo. Os 

dois autores observam a "crise do marxismo" e a impermeabilidade dos esquerdistas marxistas às 

demandas pós-materialistas dos movimentos feministas, anti-racistas ou ecologistas. Nesta direção, declara 

Laclau: 

Evidentemente, isto não implica que classe trabalhadora e socialismo sejam incompatíveis, e sim 
o enunciado, bem diferente, de que interesses fundamentais pelo socialismo não podem ser 
logicamente deduzidos de determinadas posições no processo econômico. A visão oposta – de 
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que uma tal conexão é dada pelo interesse dos trabalhadores em impedir a absorção capitalista do 
excedente econômico – somente seria válida se supusesse, além disto; (a) que o trabalhador é um 
homo oeconomicus que tenta maximizar o excedente econômico tanto quanto o capitalista; ou (b) que 
ele é um ser espontaneamente cooperativo, que aspira à distribuição social do produto de seu 
trabalho. A resistência dos trabalhadores a certas formas de dominação dependerá da posição que 
eles ocupem no conjunto das relações sociais, e não somente nas de produção (Laclau et al., 2015). 

Por esta razão, passou a existir – no populismo de esquerda – a idéia de se distanciar de uma visão 

idealizada do proletariado e de não empurrar as categorias sociais sobre pretensas subjetividades. Ao 

contrário, deve-se confiar no senso comum da época, levar em conta as subjetividades existentes, a fim de 

guiá-las em um sentido progressista. 

 

POPULISMO E INSTITUCIONALISMO 

Laclau opõe o populismo ao institucionalismo. No primeiro caso, os problemas políticos estariam 

relacionados à contradição antagônica entre uma minoria privilegiada e a maioria deixada para trás - isso 

seria populismo. No segundo caso, poderiam ser entendidos em termos de demandas individuais que seriam 

gradualmente absorvidas pelo sistema institucional - isso seria institucionalismo. Nesta vertente, constata 

Laclau: 

Sou contra a idéia de que o populismo seja um conceito pejorativo, ou seja, que o único que é 
válido é o momento institucionalista e que o movimento de mobilização é sempre vilipendiado. 
Mas também não é necessariamente positivo. Não é algo que se relacione como um tipo de regime 
ou ideologia. É uma forma de construir o político que consiste em privilegiar o que eu chamo de 
lógica da equivalência sobre a lógica institucional diferenciada (Marreiro, 2006). 

Por este prisma, deve-se notar que qualquer forma também é um conteúdo. Consequentemente, a 

oposição poder-povo já é, ela mesma, um conteúdo. No entanto, parece evidente afirmar que essa oposição 

não é suficiente para definir uma ideologia, à medida que ela pode se desdobrar de várias maneiras, às 

vezes até contraditórias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A forma de divisão introduzida pelo populismo, tal como vê Laclau, dissocia-se, com efeito, de um 

conteúdo de “classe” (o mal-estar de análises mais puramente sociológicas e/ou marxistas provém disso), a 

fim de agregar frustrações sociais diversas, socialmente heterogêneas: a imprecisão do conteúdo permite a 

união de interesses díspares, opondo-os a “elites” as quais desenham uma contrafigura do “povo”.  

Por esse ângulo, a força do populismo como máquina de campanha ou como máquina de conquista 

do poder também será sua fraqueza como sistema de governo: a imprecisão, a princípio, não é uma 

desvantagem estratégica, porquanto permite unir demandas sociais frustradas, mesmo que díspares. 

Contudo, uma vez no poder, o ator político deve sair da imprecisão (e ressurgir favorecendo certos 
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interesses em vez de outros, ou mesmo interesses diferentes daqueles de início considerados), ou esposar 

a imprecisão através uma ação desordenada e contraditória. 

Isso posto, pode-se concluir que, para Laclau, o populismo independe do regime ou do tipo de 

ideologia dominante. Logo, teóricos, como o pensador argentino, reconhecem que interesses muito 

diversos (e sujeitos políticos múltiplos) podem se unir para, juntos, articular um mesmo objetivo político, 

ainda que seus interesses sejam distintos, embora importantes o suficiente para consolidar a ação conjunta. 

Esse seria, então, o significado de “hegemonia”, traduzido em termos de poder. 
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INTRODUÇÃO 

A Lei n. 6938/81 (Lei da Política Nacional do Meio Ambiente) define o que se entende por meio 

ambiente, considerando-o "conjunto de condições, leis, influências e interações de ordem física, química 

e biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas". Temos aqui um conceito amplo e 

juridicamente indeterminado, cabendo ao intérprete o preenchimento do seu conteúdo (Brasil, 2010).  

Entende-se que meio ambiente não é somente o meio natural, mas sim a interação do meio social 

com este. É da relação equilibrada homem x natureza, das interferências de um sobre o outro é que 

devemos falar. E falar desta relação reveste-se de grande importância, quando se pensa nas futuras gerações 

e na boa qualidade de vida a que têm direito. Um dos principais problemas causados pelo resultado da 

interação do homem com o meio ambiente, através do uso dos recursos naturais e sintetizados, é a geração 

de resíduos sólidos.  
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Conforme a Política Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS (2010), resíduos sólidos podem ser 

definidos como, material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades humanas em 

sociedade, cuja destinação final se procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados 

sólido ou semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem 

inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos hídricos, ou exijam para isso soluções 

técnica ou economicamente inviável em face da melhor tecnologia disponível.   

No tocante a geração de resíduos sólidos, esse faz parte do cotidiano proveniente do processo de 

urbanização do ser humano, onde não se pode imaginar um modo de vida que não gere resíduos, podendo 

sua composição variar de comunidade para comunidade, em virtude do poder aquisitivo, variações 

sazonais, condições climáticas, hábitos e costumes, nível educacional e estações do ano, entre outros 

(COSTA, 2011).  

Segundo Lima (2004), considerando-se o lixo quanto à sua natureza e estado físico, classifica-o da 

seguinte forma: sólido, líquido, gasoso e pastoso. Considerando-se o critério de origem e produção, 

podemos classificá-lo como: Residencial, Comercial, Industrial, Hospitalar, Especial e Outros.  

O solo, água, ar e a saúde humana, são alguns dos atingidos pela má gestão dos resíduos gerados. 

Nessa cadeia geradora, todos são responsáveis pelo que insere no meio, fabricante, consumidor e gestores 

públicos. Daí surge o conceito de logística reversa, que é um conjunto de ações, procedimentos e meios 

que viabilizam a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial (BRASIL, 2010).  

Mesmo com a preocupação da comunidade com a qualidade do meio ambiente, o que acontece na 

maioria das vezes é um desenvolvimento não sustentável na gestão dos resíduos sólidos municipais. Os 

métodos para a coleta, transporte e depósito dos resíduos sólidos não levam em conta as consequências 

que o mau uso e o tratamento inadequado deles podem acarretar no meio ambiente (Simoneto; Löbler, 

2013).  

A estrutura do trabalho foi resultado do desenvolvimento executado em três etapas, desde a 

exploração bibliográfica, a observação do local, elaboração e aplicação de questionários a respeito do 

conhecimento e das ações das pessoas em relação ao destino do lixo e ao final foi organizado as 

informações, comparações dos dados com os pressupostos teóricos e a análise dos mesmos, para a 

descrição dos resultados.  

Sua finalidade é descobrir e analisar as causas e consequências do destino do lixo na comunidade 

de Vazantes, no sentido de coletar dados para a construção de um subsídio que contribua para que a 

comunidade e o poder público empreendam ações que possibilitem amenizar um dos problemas mais 

graves da nossa sociedade: a destruição do bioma do qual o homem também faz parte.  
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 Além disso, servirá como um referencial acadêmico, contribuindo para os professores que 

trabalham com educação ambiental nas escolas das regiões, servindo como subsidio para se conhecer 

melhor as condições de tratamento do lixo pelas pessoas da comunidade na qual estão inseridas.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Distrito de Vazantes, faz parte do município de Aracoiaba-Ce. Esta é uma cidade  de pequeno 

porte, localizada na microrregião de Baturité, mesorregião do Norte Cearense e faz parte do  Polo Serra 

de Guaramiranga. Vazantes possui uma população aproximada de 26.535 habitantes (IBGE, 2020). 

Quanto às principais necessidades de Vazantes, um dos relevantes problemas é o saneamento básico, pois 

as ruas ficam com lamas diariamente e com lixos entulhados que atraem mosquitos, além do mau cheiro, 

os esgotos a céu aberto e poluídos desagua no rio Aracoiaba. Outro agravante é o destino dos resíduos 

sólidos na região onde compromete à saúde e o retrato da comunidade.  

A estrutura desse trabalho foi resultado do desenvolvimento de um cronograma executado e 

compreendido no período de Agosto à Outubro do ano de 2015, no distrito de Vazantes, município de 

Aracoiaba-CE.  

O desejo de realizar essa investigação adveio da necessidade que a população deveria ter acerca do 

conhecimento, conscientização e ações para a melhoria da coleta, armazenamento e reciclagem do lixo, 

pois é ela a principal causa ambiental da região e responsável pela conscientização e práticas saudáveis de 

cuidados com o lixo. Além disso, o trabalho servirá como um referencial para os professores que trabalham 

com a Educação Ambiental nas escolas da região. Pois servirá como subsidio para se conhecer melhor as 

condições de tratamento do lixo pelas pessoas da comunidade na qual estão inseridos.  

O presente artigo de pesquisa foi desenvolvido em três etapas básicas, com ações específicas em 

cada uma delas, como descreveremos a seguir. Uma pesquisa exploratória é familiarizar-se com um assunto 

ainda pouco conhecido, pouco explorado. Ao final de uma pesquisa exploratória, você conhecerá mais 

sobre aquele assunto, e estará apto a construir hipóteses. Como qualquer exploração, a pesquisa 

exploratória depende da intuição do explorador (neste caso, da intuição do pesquisador). Por ser um tipo 

de pesquisa muito específica, quase sempre ela assume a forma de um estudo de caso (Gil, 2008).  

A realização da primeira etapa foi desenvolvida de forma exploratória, isto é, constituída da 

pesquisa de campo, na qual realizamos a observação dos locais onde é depositado o lixo da comunidade 

de Vazantes. Na ocasião, houve o registro da ação através de imagens fotográficas, nas quais serão 

anexadas ao artigo, bem como de anotações escritas, retratando e descrevendo as condições do local e as 

possibilidades de poluição do meio ambiente.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Microrregi%C3%A3o_de_Baturit%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Norte_Cearense
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Norte_Cearense
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Norte_Cearense
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Polo_Serra_de_Guaramiranga&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Polo_Serra_de_Guaramiranga&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Polo_Serra_de_Guaramiranga&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Polo_Serra_de_Guaramiranga&action=edit&redlink=1
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Seguindo ensinamentos de Richardson (1989), este método caracteriza-se pelo emprego da 

quantificação, tanto nas modalidades de coleta de informações, quanto no tratamento dessas através de 

técnicas estatísticas, desde as mais simples até as mais complexas.  

A segunda etapa da pesquisa de campo tem a finalidade quantitativa, ou seja, desenvolvida através 

da elaboração e execução de um questionário a respeito do conhecimento e das ações das pessoas em 

relação ao destino do lixo, respondido pelos moradores da comunidade em visita domiciliar, com o intuito 

de realizar uma espécie de entrevista com as pessoas citadas.  

Diante dos materiais coletados nas etapas anteriores, a terceira etapa foi realizada através da seleção 

e organização das informações, comparação dos dados com os fundamentos teóricos e a análise dos 

mesmos, para a descrição dos resultados que culminou na produção do artigo cientifico.  

Para a coleta de dados referente aos cuidados com o destino do lixo, foi elaborado um questionário 

contendo 10 perguntas, que foram respondidas por 20 pessoas da comunidade de vazantes. Das pessoas 

entrevistadas, 50% declararam ter cursado apenas o ensino fundamental incompleto; 20% cursaram o 

ensino médio; outros 20% têm o nível superior e; 10% são analfabetos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A problemática ambiental gerada pelo lixo é de difícil solução e a maior parte das cidades brasileiras 

apresenta um serviço de coleta que não prevê a segregação dos resíduos. É comum observarmos hábitos 

de disposição final inadequados de lixo, materiais sem utilidade se amontoam indiscriminada e 

desordenadamente, muitas vezes em locais indevidos como lotes baldios, margens de estradas, fundos de 

vale e margens de lagos e rios. 

Essa realidade é vivenciada pela comunidade de Vazantes onde as pessoas também não têm 

consciência de que o lixo provoca a destruição do meio e do próprio homem que, embora não tenha a 

presença de indústrias, enfrenta sérios problemas de poluição de córregos, rios e suas margens. Diante das 

respostas obtidas na aplicação dos questionários, foi realizada uma análise e a discussão dos resultados 

obtidos: 

 

Figura 1. De que modo é selecionado o lixo produzido em sua residência? Fonte: Os autores. 
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A grande maioria, 90% delas, responderam que não fazem separação e oferecem razões diferentes 

para explicar as suas práticas inadequadas, tais como: os analfabetos declararam que é mais rápido juntar 

tudo, pois não têm tempo para realizar a seleção (Figura 1). Já 5% das pessoas alfabetizadas disseram que 

não tem recipientes adequados e na comunidade não tem coleta seletiva, por isso não adianta separar os 

materiais em casa pois quando coletado irão se misturar novamente pois os carroceiros não tem essa 

prática na hora da coleta; algumas pessoas desse grupo também disseram que falta a consciência das 

pessoas nesse sentido. Houve ainda 5% daquelas pessoas que separam e /ou outra queimam no quintal. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Lixo nas calçadas das residências de Vazantes à serem recolhidos. Fonte: Os autores. 
 

Pelo exposto nas fotos, observou-se logo de início, a forma inadequada que as pessoas dão aos 

cuidados do lixo, começando por dentro de suas próprias residências, embora que sejam condicionadas 

por fatores externos como a falta de equipamentos, condições de recolhimento e depósito do lixo, além 

da ausência de conscientização de algumas pessoas, que não sabiam o que era selecionar o lixo. 

 

Figura 3. Onde é depositado o lixo produzido em sua residência? Fonte: Os autores. 
 

Verificou-se nas respostas que as pessoas foram coerentes às anteriores, pois 90% declaram que o 

lixo é recolhido por carroceiros que transportam para o lixão e, 10% delas, fazem a queima no quintal 

(Figura 3). Desse modo é inútil fazer qualquer seleção do lixo, pois, o recolhimento já começa de forma 
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inadequada, onde todos os materiais são jogados em uma carroça e depositados no lixão, sem nenhuma 

condição em relação aos cuidados com a saúde e o reaproveitamento de matérias-primas. 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Destino Final do Lixo de Vazantes (Lixão à céu aberto). Fonte: Os autores. 
 

Talvez, essas ações inadequadas por parte do poder público, gerem a falta de cuidados nas pessoas 

da localidade. No entanto, acreditamos que se houvesse um pouco de investimento para melhorar as 

condições de recolhimento e deposito do lixo, as pessoas tomariam como exemplo e criariam a consciência 

de ações adequadas para melhorar as próprias condições de saúde das pessoas e do ambiente da 

comunidade em que vivem, cuidando melhor do lixo. 

  

 

 

 

Figura 5. Existe coleta de lixo em sua comunidade? Fonte: Os autores. 

 

Em relação à coleta, todos os entrevistados responderam que há coleta de lixo no distrito que é 

realizada por carroceiros que fazem o trabalho diariamente. No entanto, muitas reclamam que o serviço é 

muito precário e preferem queimar o lixo nos quintais. O problema talvez não esteja na carroça, mas sim, 

na maneira como o responsável pelo recolhimento age, depositando tudo, sem cuidados com a separação, 

criando nas pessoas a falta de hábito em separar o lixo além de outro fator agravante que é maneira de 

como o carroceiro recolhe o lixo sem nenhum tipo de acessórios de trabalho e prevenção contra doenças 

(como mascara, luva, bota, etc.). 
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Figura 6. Carroceiros que recolhem o lixo de Vazantes Diariamente.  Fonte: Os autores. 
 

 

Figura 7. Como é recolhido o lixo em sua comunidade? Fonte: Os autores. 
 

Nesse aspecto, houve um fato positivo, pois, as pessoas que responderam foram unânimes ao 

declarar que o recolhimento é realizado diariamente, não havendo, portanto, o acúmulo do lixo nas 

residências e as ruas são limpas pelos garis da prefeitura, o problema é a falta de cuidados das próprias 

pessoas que não organizam o lixo no momento em que os carroceiros passam. Se bem que há aquelas que 

jogam o lixo nos arredores de casa, na rua e nos quintais provocando entulhos por todos os lados. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Garis Limpando às ruas de Vazantes (a) e depósitos de lixo em frente as residências jogados e 
acumulados pelos próprios moradores de Vazantes (b). Fonte: Os autores. 
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Figura 9. Você sabe o que é coleta seletiva do lixo? Fonte: Os autores. 
 

Pelas respostas, 50% declaram que não sabiam do que se tratava, ou seja, não souberam explicar e 

nunca ouviram falar sobre o assunto, já os 50% declarou que é a separação dos tipos de lixo (Figura 9). 

Acredita-se que, mesmo aqueles que responderam não saber explicar, se tivessem a prática, com certeza 

saberiam se expressar melhor em relação ao assunto. 

 

 

Figura 10. Pessoas da comunidade respondendo o questionário. Fonte: Os autores. 
 

Mais uma vez, tudo leva crer que a ausência de ações que sirvam como exemplo torna as pessoas 

mais alienadas do que pensamos que elas sejam (Figura 10). Nesse intermédio, é que deveria entrar o papel 

da educação ambiental nas escolas e na mídia em geral, no sentido de associar conhecimento e prática 

como parceiros inseparáveis. 
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Figura 11. Você sabe o que é reciclagem do lixo? Fonte: Os autores. 
 

Outro ponto importante necessário aos cuidados com o lixo é o conhecimento das pessoas sobre 

reciclagem e sua importância para evitar o acúmulo de materiais de longa duração no ambiente, bem como 

o reaproveitamento de materiais primas (Figura 11). Foi impressionante a falta de conhecimento, até das 

pessoas de nível superior, já que 65% responderam que não sabiam do que se tratavam e, até os 35% 

restantes declaram que já ouviram falar sobre o assunto, mas não sabiam explicar. Mais uma vez, a ausência 

de ações faz com que as pessoas não saibam expressar-se adequadamente sobre determinados assuntos, 

escondendo até um pouco de conhecimento que acreditamos estar presente em suas consciências. 

O Destino do Lixo na Comunidade 

Inadequado e 
Prejudicial a Saúde 

Figura 12. Na sua opinião, a coleta e o destino do lixo, em sua comunidade, são adequados? Fonte: Os 
autores. 
 

Todas as pessoas que responderam o questionário têm o conhecimento e a consciência de que o 

destino dado ao lixo produzido na comunidade de vazantes é inadequado, pois 100% declarou, que o local 

fica a céu aberto, próximo a residências e reservatórios de água. Não é um aterro sanitário, é um terreno 

onde o lixo fica exposto aos fatores ambientais. Quando chove os materiais são arrastados para os 

reservatórios de água e próximo as casas ocasionando mau cheiro e proliferação de mosquitos. No entanto, 

esse espaço não é devidamente respeitado, principalmente, pelo fato da falta de cuidados e 

responsabilidade com resíduos produzidos da relação homem natureza e sociedade. 
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Figura 13. Um dos Esgoto de Vazantes à céu aberto. Fonte: Os autores. 
 

 

 

 

 

 

Figura 14. Você sabe quais as consequências do destino inadequado do lixo?  Fonte: Os autores. 
 

Diante dessa questão, foi unanimidade a resposta positiva em relação ao conhecimento das 

consequências do lixo, pois 100% responderam que provoca doenças nas pessoas, por conta da 

proliferação de germes, insetos, ratos, e outros corpos nocivos à saúde. No entanto, através das respostas, 

ficou evidente a superioridade do homem em relação ao meio-ambiente. É como se o único prejudicado 

fosse apenas o homem. 

 

Figura 15. Existe alguma atividade de reciclagem de lixo em sua comunidade? Fonte: Os autores. 
 

Das pessoas que responderam o questionário, 65% delas declararam que existe apenas algumas 

pessoas que separam materiais como latas, papelão e plásticos para serem vendidos por um caminhão que 
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os leva a Fortaleza para serem reciclados. Já os 35% declaram desconhecer tal atividade, inclusive, qualquer 

conhecimento a respeito da reciclagem. 

 

  Figura 16. Materiais selecionados por algumas pessoas no lixão para venda. Fonte: Os autores. 

 
 

 

 

 

 

Figura 17. Na sua opinião, quem são os principais responsáveis pelos cuidados com o lixo produzido em 
sua comunidade? Fonte: Os autores. 

 

Ao determinar suas responsabilidades, as pessoas que responderam 80% delas, tem a consciência 

de que são elas próprias e depois 20% vem os órgãos prefeitura e governo. Foi também observado nas 

respostas que as pessoas são responsáveis, mas faltam políticas que assegurem essa responsabilidade, na 

área da educação, saúde, saneamento básico, coleta e reciclagem do lixo. 

Por outro lado, existe a ausência do Estado que não implementa serviços e políticas públicas nesse 

sentido, pois o que vemos é falta de saneamento básico, de coleta e reciclagem do lixo, bem como 

investimentos pífios na educação acarretando a necessidade de altos investimentos na saúde. 

De acordo com o Artigo 225 da Constituição Federal, citado na epígrafe acima, o homem tem 

direito ao meio ambiente devidamente equilibrado. Portanto, vêm à nossa mente algumas questões: E o 

que é o meio ambiente? Como podemos mantê-lo equilibrado?  

Entende-se que meio ambiente não é somente o meio natural, mas sim a interação do meio social 

com este. É da relação equilibrada homem x natureza, das interferências de um sobre o outro é que 

devemos falar. E falar desta relação reveste-se de grande importância, quando se pensa nas futuras gerações 

e na boa qualidade de vida a que têm direito. Um dos principais problemas causados pelo resultado da 

  

  

  

  

  

Responsáveis pelo Lixo na 

Comunidade

Comunidade

Prefeitura e
Governo

80 

20 



Ciência em Foco – volume IV 

|180 

interação do homem com o meio ambiente, através do uso dos recursos naturais e sintetizados, é a geração 

de resíduos sólidos.  

Conforme a Política Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS (2010), resíduos sólidos podem ser 

definidos como, material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades humanas em 

sociedade, cuja destinação final se procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados 

sólido ou semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem 

inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos hídricos, ou exijam para isso soluções 

técnica ou economicamente inviável em face da melhor tecnologia disponível.   

Segundo Lima (2004), considerando-se o lixo quanto à sua natureza e estado físico, classifica-o da 

seguinte forma: sólido, líquido, gasoso e pastoso. Considerando-se o critério de origem e produção, 

podemos classificá-lo como: Residencial, Comercial, Industrial, Hospitalar, Especial e Outros. 

Analisando toda a cadeia geradora de resíduos sólidos (fabricação do produto, venda, uso e 

descarte), a produção e o descarte final são os que exigem maior cuidado. No uso de matérias primas 

surgem os materiais provenientes do desperdício e das sobras do processo. Nessa fase e no descarte final, 

os aspectos ambientais passam a exigir maior cuidado com sua gestão ambiental.   

O solo, água, ar e a saúde humana, são alguns dos atingidos pela má gestão dos resíduos gerados. 

Nessa cadeia geradora, todos são responsáveis pelo que insere no meio, fabricante, consumidor e gestores 

públicos. Daí surge o conceito de logística reversa, que é um conjunto de ações, procedimentos e meios 

que viabilizam a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial (Brasil, 2010).  

Mesmo com a preocupação da comunidade com a qualidade do meio ambiente, o que acontece na 

maioria das vezes é um desenvolvimento não sustentável na gestão dos resíduos sólidos municipais. Os 

métodos para a coleta, transporte e depósito dos resíduos sólidos não levam em conta as consequências 

que o mau uso e o tratamento inadequado deles podem acarretar no meio ambiente (Simoneto; Lobler, 

2013).  

Acredita-se que todos esses problemas são o acúmulo da ausência de ações que devem ser 

empreendidas no tratamento com o lixo. A raiz inicia-se nas próprias residências, onde não se tem a 

consciência da coleta seletiva, pois não conhecemos isto, na prática, já que este serviço é muito precário 

na grande maioria das cidades brasileiras. As pessoas cometem, ainda, o grande erro de jogar lixo aos 

arredores das próprias residências, nos quintais, na rua. Mesmo aqueles resíduos coletados são depositados 

em locais inadequados, como já citamos anteriormente. 

São várias as ações que poderiam amenizar os problemas ambientais principalmente, no que se 

refere ao destino do lixo, mas está na educação o caminho para as decisões. Sabe-se que, a Educação 

ambiental é um processo permanente, no qual os indivíduos tomam consciência do seu meio ambiente e 
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adquirem conhecimentos, valores, habilidades, experiências e determinação que os tornam aptos a agir - 

individual e coletivamente - e resolver problemas ambientais presentes e futuros.  

Por outro lado, parece que tal ação não é realizada pelas redes de ensino, ou quando realizada, não 

é de maneira adequada, pois percebemos o inverso na atitude do ser humano. Se bem que os interesses 

econômicos estão acima da causa social, como também o poder público não dispõe de meios que ofereçam 

um serviço de tratamento de lixo adequado.  

Percebe-se que, com as atribuições dadas à escola, a educação ambiental torna-se um grande 

desafio, porque o ambiente escolar deve ser saudável e coerente com aquilo que ela pretende que seus 

alunos aprendam, para que possa, de fato, contribuir para a formação da identidade como cidadãos 

conscientes de suas responsabilidades com o meio ambiente e que sejam capazes de atitudes de proteção 

e sua melhoria.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos através das análises, discussões e comentários referentes aos dados coletados 

na entrevista realizada com as pessoas que habitam o distrito de Vazantes servem de reflexo para 

identificarmos o conhecimento e as atitudes desses habitantes em relação aos cuidados com o destino do 

lixo produzido por esses indivíduos. 

Avaliou-se as respostas no geral e concluiu-se que a comunidade ainda está muito além do 

conhecimento e os cuidados que se deve ter com o lixo. Tal consequência, além de inúmeros fatores: as 

informações a respeito da preservação do meio ambiente que se recebe na escola ou na mídia ainda não 

surtaram efeitos significativos; as ações das pessoas não condizem com o discurso, muitas vezes, pela falta 

de hábitos, pois se as pessoas o tivessem seriam mais responsáveis e teriam mais cuidados com o 

tratamento do lixo. 

Como poderia uma população que não tem conhecimento sobre suas ações empreende-las, no 

sentido de melhorar as suas condições de vida. Ficou evidente nas respostas das pessoas que as suas 

atitudes são totalmente inadequadas nos cuidados com o lixo. A grande maioria das pessoas não faz a 

seleção dos materiais que compõem o lixo de suas residências, alegando que não há uma coleta seletiva, 

ou seja, no momento da coleta tudo é jogado dentro de uma carroça e conduzido para um terreno baldio 

por funcionários da Prefeitura Municipal de Aracoiaba-Ce. 

Fica evidenciada a ausência do Estado e da Prefeitura na resolução dos problemas sociais e 

ambientais. Logo que, o município de Aracoiaba não dispõe de saneamento básico e nem tal pouco de um 

tratamento e destino adequado do lixo, visto que o mesmo é jogado em terrenos baldios que se 

transformam em lixões, basta observar as margens das rodovias ou sentir os odores de materiais em estado 

de putrefação ou a fumaça da queima desses materiais diariamente nas ruas para comprovar tal fato. 
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O amontoado de lixo, predominantemente doméstico, encontra-se nos quintais e na frente das 

próprias residências e nas ruas.  Associados ao problema do acúmulo de lixo, em locais inadequados, temos 

a falta de pavimentação e saneamento básico no distrito de Vazantes, que contribuem para a contaminação 

dos córregos, lagoas, rios e açudes pelos esgotos que caem diretamente nesses ambientes. É um cenário 

desolador e preocupante que afeta de forma direta e indireta a saúde das pessoas por conta da proliferação 

de animais e insetos que podem causar doenças nas pessoas: são ratos, baratas, escorpiões, barbeiros, 

mosquitos, vírus, bactérias, dentre outros. 

Vale destacar que o distrito dispõe de um projeto ambiental realizado pela Fundação Fé e Alegria 

do Brasil- Filial Ceará (a fundação é uma pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos ou 

econômicos, de caráter beneficente, educativo, cultural e de promoção social, e faz parte das obras e 

finalidades educativas da Companhia de Jesus, doravante designada simplesmente Fundação). 

O Projeto integra um conjunto de ações voltadas à Educação Ambiental. As ações são baseadas 

em modelos econômico, político, social, cultural e ambiental, que satisfaçam as necessidades das gerações 

atuais, sem comprometer a capacidade das gerações futuras e de satisfazer suas próprias necessidades. O 

Projeto Faça o Bem e Receba Também é de caráter educativo e visa promover a conscientização do uso 

inadequado dos recursos naturais, gerando a consciência socioambiental, promovendo troca de materiais 

de consumo, adquiridos de forma sustentável e enfatizando a sustentabilidade contemplando as inter-

relações do meio natural com o social. 

Propõe-se a consciência socioambiental na utilização dos recursos naturais, dando ênfase à 

problematização do destino inadequado do Óleo de Cozinha, frituras, descartados indevidamente no meio 

ambiente e nas cozinhas que se acumulam nos encanamentos, causando entupimentos e refluxo de esgoto. 

Objetiva ao mesmo tempo, a troca do óleo de cozinha usado para ser reciclado por materiais de consumo, 

adquiridos de forma sustentável, a partir de doações da comunidade, instituições e como também, 

adquiridos através da venda do óleo a ser reciclado. 

No posto de Coleta ao fazer à entrega do óleo usado “o parceiro do BEM’’ será cadastrado 

recebendo a moeda de troca (BEM), sendo a mesma possível de ser utilizada na troca de produtos expostos 

na Bodega do BEM.  É de extrema importância a realização deste projeto pois é uma medida mitigadora 

que ajuda a comunidade acerca dos impactos ambientais em relação ao destino correto de um dos resíduos 

sólidos o óleo de cozinha que poluem tanto quanto o lixo. Chamar a atenção da comunidade para a questão 

ambiental que está inserida em cada momento das nossas vidas mostra como pequenas ações podem 

refletir positivamente na preservação do meio ambiente. 

Conclui-se, portanto, que o problema do lixo no distrito de Vazantes pode ser amenizado através 

da conscientização da população e, principalmente numa prática condizente com essa conscientização, 

para isso esses indivíduos teriam que conhecer e valorizar práticas que possibilitem a redução na geração 
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e a correta destinação do lixo; conhecer algumas áreas tombadas como Unidades de Conservação e; 

reconhecer as instâncias do poder público responsável pelo gerenciamento das questões ambientais. 

Além dos investimentos do poder público em parceria com a ONG Fundação Fé e Alegria do 

Brasil desenvolver projetos que incentive a educação ambiental, a seleção, a coleta e a transformação dos 

materiais e resíduos que compõem o lixo produzido na localidade. Enquanto a Sociedade e Estado não se 

conscientizarem de que temos direito ao meio ambiente equilibrado, ficaremos a mercê das catástrofes 

que assolam o nosso planeta, por conta da responsabilidade dos humanos que agem, não pela melhoria de 

vida, mas pelo seu autoconsumo. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo Bernardini e Costa (2012), ao longo do tempo vêm sendo desenvolvidos diversos 

trabalhos em educação ambiental focados a alunos, tendo a esperança de que estes levarão a seus pais 

algumas informações que os sensibilizem para a preservação e proteção ambiental.  

A Educação Ambiental é considerada importante ferramenta na conquista de um ambiente mais 

equilibrado ecologicamente. Trabalhando com processos participativos pode proporcionar reflexão de 

valores e mudança de atitudes (IBAMA, 1998), o que é fundamental num contexto de crescentes demandas 

por recursos naturais que ameaçam a biodiversidade e a qualidade de vida atual e futura do ser humano 

(Carvalho et al., 2011). 
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Pensar a Educação Ambiental no contexto educacional, necessariamente é preciso incluir no Plano 

Pedagógico da escola com envolvimento em projetos e atividades interdisciplinares relacionados à 

Educação Ambiental. A escola é o espaço social e local onde as crianças darão sequência aos seus processos 

de socialização. A escola é um espaço educativo que pode ajudar as crianças a perceberem as relações dos 

fatos e a ter uma visão integrada ao mundo (Silva; Trugillo, 2013). 

Nesse cenário, a escola é percebida como centro de formação de estudantes que aprendem e 

conhecem diversos aspectos sobre o meio ambiente, como a preservação e combate excessivo da sua 

exploração. Leva até seus pais um conhecimento inovador sobre a temática, esses que por vezes 

desconheciam até o que era meio ambiente e não sabem da importância para o ser humano. 

Portanto, é oportuno que esta temática seja investigada e como a questão ambiental na escola vem 

acontecendo, sua inserção como meio propiciador de conhecimentos na educação dos alunos, como a 

escola tem contribuído para o processo de formação a respeito da temática meio ambiente e utilização de 

materiais reciclados como as garrafas pet. À vista disso, pretende-se elaborar um estudo qualitativo e 

quantitativo no campo de pesquisa, utilizando instrumental que viabilizem a coleta dos dados para a 

geração dos resultados.  

Será realizado estudo de campo na E.E.E.P. Maria Carmem Vieira Moreira, localizado no bairro 

de Pajuçara, no município de Maracanaú no estado do Ceará. O trabalho desenvolvido pelos alunos 

aconteceu em três momentos, o primeiro momento foi feito a partir das observações dos espaços da escola 

que estavam abandonados e necessitariam de intervenções; o segundo momento ocorreu com a escolha 

dos espaços próximos as salas de aulas no centro da escola e a escolha dos materiais a ser trabalhos, o 

terceiro momento ocorreu com a culminância da prática na aplicação do projeto nos espaços da escola. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A perspectiva adotada para o desenvolvimento da investigação aqui proposto foi de caráter, 

prioritariamente, qualitativo, sem descartar o quantitativo. Este se mostrou como o mais adequado aos 

propósitos do presente estudo. As metodologias qualitativas dão visibilidade e aprofundam o significado 

da questão para os sujeitos investigados (Matos et al., 2001). 

As estratégias adotadas para a abordagem do presente trabalho são de elementos de cunho de 

artigos científicos, dissertações e teses que retratam acerca do tema em questão. O instrumento escolhido, 

para o primeiro momento da investigação, foi embasado em uma elaboração e aplicação de um 

questionário contendo oito perguntas fechadas com diversa alternativas. 

 O questionário foi aplicado a trinta e nove alunos da turma de química do 1° ano no ensino médio 

técnico da E.E.E.P. Maria Carmem Vieira Moreira, no município de Maracanaú, no estado do Ceará, no 

mês de agosto do ano dois mil e quinze. Este permitiu a coleta de informações sobre a interação dos 
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estudantes com os espaços da escola e sobre a questão ambiental, utilização de materiais reciclados como 

garrafas pet até sua percepção nesses. 

 Em seguida, foi realizada uma coleta de informações acerca do questionário aplicado e a partir 

desses dados foram tabulados e apresentados em forma de tabela, contendo registro das informações. A 

investigação faz parte da pesquisa e, assim torna-se uma ferramenta poderosa na elaboração e coleta de 

dados.  

Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas 

a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo 

principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é, portanto, bastante 

flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado (Gil, 

2002). 

Para o segundo momento do trabalho, foi realizado entrevista com os alunos da escola e coletado 

informações sobre como eles perceberam a questão ambiental e o que pode ser feito para melhorar os 

espaços utilizando materiais recicláveis como garrafas pet.  

A entrevista é uma das técnicas mais simples, conhecidas e utilizadas na pesquisa educacional. 

Assim, como a observação permite o contato do pesquisador como o entrevistado, para que um possa 

responder as perguntas feitas pelos outros (Matos et al., 2001). 

A estratégia adotada para o terceiro momento do trabalho foi a pesquisa descritiva, na perspectiva 

de identificar as estratégias e planos traçados por uma equipe de alunos, se configurando um total de três 

equipes, no que tangeu com as ações desenvolvidas a partir da utilização das garrafas pet, como fonte 

alternativa de reaproveitar os materiais, dando destino correto e ornamentando os espaços da escola.  

Destacou Gil, sobre as pesquisas descritivas em sua proposta. 

As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis. São 

inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este título e uma de suas características mais 

significativas está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a 

observação sistemática (Gil, 2002) 

É relevante destacar o lócus da pesquisa que se constitui em uma instituição de estadual de ensino 

profissionalizante Maria Carmem Vieira Moreira, que apresenta curso na modalidade técnico em química 

de nível médio, que permitiu a elaboração de uma pesquisa na área ambiental, voltada para a formação de 

multiplicadores ambientais, formando seres críticos das suas ações ambientais. 

Assim, se considerou viável apresentar o objetivo alcançado da temática em questão, considerando 

a existência de trabalhos acerca da formação de multiplicadores ambientais na escola que desenvolveram 

o senso da preservação do meio ambiente na escolar, a partir de outros trabalhos já realizados em artigos 
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científicos, dissertações e teses. Tornou-se interessante a exposição da problemática a ser investigada, bem 

como, a intenção e a viabilidade da proposta apresentada. 

No decorrer da pesquisa, foi realizado um levantamento bibliográfico em livros e revistas que 

discorrem sobre a temática, recorrendo a análises de documentos existentes em sites especializados e 

instituições responsáveis, com isso, se buscou reforçar a problemática em questão fomentando na busca 

de trazer as reflexões. 

Para a realização desse trabalho, os sujeitos da pesquisa foram os alunos de primeiro ano do curso 

de técnico em química da E.E.E.P. No decorrer do desenvolvimento da pesquisa, foram feitas análises a 

partir do referencial teórico que foi apresentado e de outros documentos que surgiram e que possam tornar 

a pesquisa mais enriquecedora e reflexiva no sentido de buscar entendimento sobre a temática em questão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

PRIMEIRO MOMENTO 

Ao todo foram entrevistados através da aplicação de questionários quarenta alunos do primeiro 

ano do ensino médio do curso técnico em química, com questões fechadas e diversas alternativas, aonde 

o entrevistado só poderia optar por uma das opções. Após a aplicação do mesmo, esses foram tabulados 

e gerados os gráficos a seguir para conclusões sobre o foco da pesquisa.  

 

Tabela 1. Resíduos sólidos gerados na escola. Fonte: os autores. 

Quesitos  N°. de alunos (%) 

Não conheço 18 45 
Já ouvi falar 20 50 
Conheço pouco 2 5 
Conheço bem - - 

 

Quando questionados sobre o que era feito com os resíduos gerados na escola ou sobre o meio 

ambiente, dezoito alunos, cerca de quarenta e cinco por cento (45%) afirmaram desconhecer sobre essa 

problemática. Já cinquenta por cento (50%) dos outros estudantes, vinte alunos declararam já saber sobre 

o destino dos resíduos gerados na escola ou relativo ao meio ambiente. 

Isso significa que a escola contribuiu de maneira positiva para a formação dos alunos, pois a metade 

dos entrevistados declarou ter ciência da problemática dos resíduos sólidos ou do ambiente escolar. Ao 

mesmo tempo, dados do gráfico apontam para que a escola reforce ainda mais esse trabalho, pode ser 

desde a integração das áreas do conhecimento, quanto à viabilização de mais projetos que impactem na 

sua formação na temática. 
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Tabela 2. Meio ambiente e escola. Fonte: os autores. 

Quesitos N°. de alunos (%) 

Nunca - - 
Às Vezes 26 65 
Frequentemente 12 30 
Quase não se trabalha 2 5 

 

De acordo com a Tabela 02, quando perguntados sobre a relação entre a temática meio ambiente 

e escola, cerca de sessenta e cinco por cento (65%) afirmaram que as vezes essa temática e trabalhada em 

sala de aula. Outros doze alunos, trinta por cento (30%), afirmaram que essa relação ocorre 

frequentemente nas disciplinas.  

A Tabela 02 mostrou uma satisfação da temática meio ambiente trabalhada nas disciplinas da 

escola, isso é verificado pelos dados acima e que a escola deve trabalhar de maneira sistemática esse 

assunto. Não apenas em uma disciplina, mas promover essa prática entre todas para possibilitar um maior 

conhecimento sobre os cuidados, deveres e preservação dos recursos naturais. Isso estimula os jovens a 

perceberem seu papel fundamental nesse processo de construção. 

 

Tabela 3. Projeto de meio ambiente na escola. Fonte: os autores. 

Quesitos N° de alunos (%) 

Não conheço 15 37,5 
Tem apenas um 13 32,5 
Tem, mas não funciona. 1 2,5 
Tem e funciona 11 27,5 

 

A Tabela 3 mostrou o resultado da opinião dos alunos em relação a sua escola enquanto a um 

projeto que trabalhe com materiais reciclados nos jardins, ou outro, para preservação do meio ambiente. 

Cerca de quinze alunos, trinta e sete vírgula cinco, por cento (37,5%), afirmaram que não conhecem 

nenhum projeto na escola, mas outros treze alunos (32,5%) afirmaram que tem apenas um projeto e mais 

onze (27,5%) afirmaram que na escola há um projeto e que esse funciona. 

Essa tabela mostrou claramente a necessidade da instituição disseminar mais esse projeto entre seu 

corpo docente e discente. Vários alunos mostraram na entrevista que desconhecem esse projeto na escola, 

mas outros o conhecem e sabem que esse funciona. A escola deve junto aos professores, alunos e todos 

os membros da comunidade escolar desenvolver projetos nessa área, buscar parcerias e incentivar os 

alunos a cuidarem do ambiente escolar como jardins e outros locais.  
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Tabela 4. Ser um multiplicador ambiental. Fonte: os autores. 

Quesitos N°. de alunos (%) 

Não gosto 4 10 
Interesso-me 13 32,5 
Concordo 10 25 
Farei parte 13 32,5 

 

Quando perguntados sobre a possibilidade de se tornarem um multiplicador ambiental na sua 

escola, quatro alunos (10%) afirmaram que não gostariam de se tornar. Entretanto, no quesito 

“Interessante” e “Farei parte”, percebeu-se uma igualdade numérica (32,5) cada quanto à temática em 

questão. Ainda, dez alunos (25%) demonstraram que concordam com a ideia de se tornar um multiplicador 

ambiental na escola.  

A escola desempenha um papel fundamental na formação dos seus alunos contribuindo para a 

aquisição de informações necessária para se tornarem cidadão responsável pelas suas ações. Tornar-se um 

multiplicador ambiental na escola é por em prática as concepções sobre meio ambiente e responsabilidades 

com ele.  

Indicando um papel importante no cotidiano dos alunos e no desenvolvimento de ações positivas 

para minimizar os impactos ambientais na escola. Ao mesmo tempo, promovendo a utilização de resíduos 

sólidos como garrafas pet nos diferentes espaços da escola, buscando a conscientização dos estudantes 

enquanto seres transformadores dos espaços da natureza. 

 

Tabela 5. Escola, meio ambiente e uso de material reciclado. Fonte: os autores. 

Quesitos N°. de alunos (%) 

Sim 21 52,5 
Não 1 2,5 
Interessante 4 10 
Às vezes 1 2,5 
Importante 13 32,5 

 

Quando indagados sobre a possibilidade das escolas públicas do Brasil trabalhar com a temática 

meio ambiente e uso dos materiais reciclados nos espaços escolares e promovendo oficinas e minicursos, 

foi possível concluir que vinte e um estudantes (52,5%) disseram sim a proposta. Outros treze alunos 

(32,5) consideram importante que as escolas públicas do Brasil desenvolvam essas ações e quatro alunos 

(10%) acham interessante à ideia. Mais dois alunos optaram pelos quesitos “Não” e “Às vezes”, 

representando cerca cinco por cento (5%) no total. 

A tabela cinco mostrou claramente a necessidade de levar essas temáticas para dentro das escolas 

públicas nacionais para fins de desenvolver e promover ações no sentido da discussão proposta pela 
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pesquisa. Esses espaços são verdadeiros centros de construções da saberes científico e de articulações 

voltadas para a formação dos seus alunos. 

É necessário que a escola busque e dê oportunidades ao corpo docente e discentes para a pesquisa 

de temas como o meio ambiente e formação de multiplicadores ambientais. Envolver temáticas do 

cotidiano para promover a formação de multiplicadores ambientais dentro desses espaços é formar seres 

preocupados com a natureza, com seus espaços e sua vida nesse planeta. Ainda, é preciso que a escola 

tenha parceiros que apoiem essa causa, pois o processo de ensino e aprendizagem possuem uma nova 

forma de encarara e ver a natureza que os cerca.  

 

SEGUNDO MOMENTO 

Neste segundo momento foi utilizada a entrevista com os alunos para conhecer como eles 

percebiam a questão ambiental dentro da escola, sobre os espaços e como esses poderiam ser trabalhados, 

já que o projeto proposto é voltado para a utilização de materiais reciclados e como seria. Também, 

observar os diálogos entre os grupos.  

No primeiro encontro que ocorreu na primeira semana do mês de março de dois e quinze, com 

todos os alunos da turma de primeiro ano, foi percebida a desorganização dos alunos na elaboração das 

atividades. Não havia grupos formados, não sabiam por onde começar e quais atividades seriam 

elaborados. Para preservação dos nomes dos alunos, serão utilizadas letras maiúsculas para designar os 

mesmos.  

No segundo encontro do mesmo mês, realizado na terceira semana, foi observadas mudanças 

enquanto a organização dos grupos e atividades elaboradas e divisão dos grupos. A sala foi dividida em 

três equipes assim distribuídas confirme tabela abaixo.  

 

Tabela 6. Divisão das equipes. Fonte: os autores. 

Equipes Membros 

1 13 
2 15 
3 12 

 

A partir da elaboração e divisão das equipes, eles traçaram metas a serem cumpridas por cada uma 

dentro dos prazos. A primeira meta foi mapear os pontos da escola onde estavam largados e que poderiam 

sofrer a intervenção no projeto com a utilização do material reciclado que eles já decidiram usar as garrafas 

pet na ornamentam dos espaços. As figuras abaixo mostram alguns espaços da escola catalogados pelas 

equipes. 
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Figura 1. Área comum ao estacionamento. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 

 

 

Figura 2. Área comum ao refeitório. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 
 

 

Figura 3. Área comum ao auditório. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 
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TERCEIRO MOMENTO 

Foram identificados cerca de vinte e um canteiros espalhados por toda a escola.  Desses, três deles 

ficam localizados nas proximidades da entrada da escola e entre as salas de aulas, a coordenação, a 

secretaria e a sala dos professores na escola. Esses foram nomeados pelos alunos como sendo canteiro 

um, dois e três, considerando a entrada da escola como referência.   

Neste momento, culminou-se a parte prática do projeto, que foi a aplicação de toda sistemática 

pesquisada e elaborada pelas equipes. A equipe um adotou a canteiro um, a equipe dois o canteiro dois e 

a equipe três o terceiro canteiro. Esse momento ocorreu em três etapas, sendo a primeira parte utilizada 

na confecção das garrafas pet com água, tinta guache e cloreto de sódio (função de atuar como 

conservante), que foram confeccionadas um total de quatrocentos e cinquentas garrafas de dois litros cada 

para serem utilizadas na ornamentação dos espaços dos canteiros. 

Na segunda parte, veio à colocação das garrafas pet nas formas geométricas elaboradas pelos 

alunos dentro de cada canteiro como sendo um octógono plano, losango (quadrilátero) e um círculo. Foi 

usada em cada, um total de cento e cinquenta garrafas pet, umas de cores variadas e outros de mesma cor. 

As figuras abaixo mostram o trabalho realizado pelos alunos.  

 

 

   Figura 4. Canteiro um, antes e depois. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 
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    Figura 5. Canteiro três, antes e depois. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 
 

As figuras demonstraram um espaço físico dos canteiros desabitado e desvalorizado quanto à 

presença de plantas, gramas e outros materiais que possibilitassem um impacto visual mais positivo a quem 

passasse por esse local da escola ou aos frequentadores. 

Com a colocação das garrafas pet coloridas, britas e as gramas, esses espaços ganharam mais vida, 

dando presença e destaque para na sua ornamentação, além da utilização do material reciclada que antes 

poderia ser descartado na rua poluindo ainda mais o meio ambiente. As figuras abaixo mostraram a fase 

final e como ficaram os canteiros após a intervenção dos multiplicadores ambientais. 

 

    Figura 6. Canteiros juntos. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 
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Figura 7. Vista aérea dos canteiros. Fonte: Arquivo pessoal dos alunos. 
 

Vale destacar que, a temática em questão levou a pesquisar na literatura artigos científicos, 

dissertações, teses e autores que trabalharam com a formação de multiplicadores ambientais ou que 

desenvolveram trabalhos na área de meio ambiente com a utilização de materiais reciclados em escolas 

públicas e privadas, despertando nos alunos um senso crítico da sua responsabilidade para com o meio 

ambiente. 

A partir dessa consulta foram elaborados diversos documentos para embasar a pesquisa científica 

relativa ao trabalho desenvolvido na escola, na busca de contribuir não só para a formação, mas despertar 

na comunidade escolar, científica e na sociedade, uma criticidade quanto ao respeito pelo meio ambiente.   

Segundo Bernardini e Costa (2012), ao longo do tempo vêm sendo desenvolvidos diversos 

trabalhos em educação ambiental focados a alunos, tendo a esperança de que estes levarão a seus pais 

algumas informações que os sensibilizem para a preservação e proteção ambiental.  

Nesse cenário, a escola é percebida como centro de formação de estudantes que aprendem e 

conhecem diversos aspectos sobre o meio ambiente, como a preservação e combate excessivo da sua 

exploração. Leva até seus pais um conhecimento inovador sobre a temática, esses que por vezes 

desconheciam até o que era meio ambiente e não sabem da importância para o ser humano. 

Destaca que foi a partir dessa reflexão que se alavancou ideia de desenvolver o projeto: Deste 

trabalho nasceu a “Operação Agudo Limpo”, que teve sua primeira edição no ano de 2006, onde todas as 

escolas foram conclamadas a parar suas atividades formais e montar equipes de trabalho com a 
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comunidade escolar envolvida, e promover o recolhimento de lixo nos mananciais hídricos, centros 

comunitários, beiras de estrada, paradas de ônibus (Bernardini; Costa, 2012). 

Decorre a importância de instigar a comunidade estudantil para perceber a importância de cuidar 

do patrimônio que sua escola possui e inclusive o meio ambiente escolar, que cada vez mais se destaca 

com o desenvolvimento de projetos nas diversas áreas do conhecimento voltados para a utilização de 

garrafas pet.  

A Educação Ambiental é considerada importante ferramenta na conquista de um ambiente mais 

equilibrado ecologicamente. Trabalhando com processos participativos pode proporcionar reflexão de 

valores e mudança de atitudes (IBAMA, 1998), o que é fundamental num contexto de crescentes demandas 

por recursos naturais que ameaçam a biodiversidade e a qualidade de vida atual e futura do ser humano 

(Carvalho et al., 2011). 

Buscar na práxis ambiental equilíbrio entre consciência de utilização e preservação do meio 

ambiente é desenvolver um sentimento crítico e reflexivo em cada aluno e, o projeto multiplicadores 

ambientais se torna potencialmente viável para essa busca. Há aspectos positivos para ambos os lados 

nessa formação de estudantes, a escola passa a ter espaços mais vivos, mais atrativos para serem 

desfrutados por todos, cumprindo com seu papel. 

Pensar a Educação Ambiental no contexto educacional, necessariamente é preciso incluir no Plano 

Pedagógico da escola com envolvimento em projetos e atividades interdisciplinares relacionados à 

Educação Ambiental. A escola é o espaço social e local onde as crianças darão sequência aos seus processos 

de socialização. A escola é um espaço educativo que pode ajudar as crianças a perceberem as relações dos 

fatos e a ter uma visão integrada ao mundo (Silva; Trugillo, 2013). 

É necessário que se abra uma discussão sobre a questão ambiental dentro dos espaços escolares, 

decorre a necessidade de formar pessoas que se preocupem mais com o meio ambiente. Também, que 

todas as áreas do conhecimento se empenhem em abordar essa temática em sala de aula, não se 

configurando mero assunto. É preciso uma ação conjunta entre todos, assim o projeto em questão é ponto 

inicial para desenvolver essas ações. 

No contexto escolar, em geral, os projetos e ações que tratam do assunto “lixo” aborda apenas o 

pós-consumo: o que fazer com o lixo já gerado? Campanhas de conscientização para a reciclagem e 

segregação do lixo, oficinas de brinquedos com sucata, gincanas de arrecadação de latinhas para angariar 

fundos são atividades bastante empregadas, enquanto que o trabalho de se repensar o consumo ainda é 

pouco difundido (Almeida et al., 2013). 

Não se pode pensar apenas em dá um fim ao resíduo gerando nas escolas e outros espaços, é 

necessário buscar ações educativas para conscientizar as pessoas sobre o uso dos materiais. O meio 

ambiente não suporta mais tanta exploração e contaminação. O projeto de multiplicadores ambientais se 
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destaca por utilizar materiais reciclados e despertar nos alunos um senso crítico sobre a utilização dos 

recursos da natureza. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse trabalho permitiu formar uma turma de multiplicadores ambientais que despertaram em si 

preocupação com o meio ambiente. A utilização de material reciclado como as garrafas pet possibilitaram 

a ornamentação dos espaços da escola ficando esses mais atrativos e com uma beleza incontestável pela 

presença da nova paisagem adquirida. Também, foi possível dá destino correto às garrafas pet dentro da 

própria escola alocada em um canteiro colorido.  

Por fim, esse projeto mexeu com toda a comunidade escolar e despertou a senso de formar 

estudantes mais críticos e reflexivos nas suas ações dentro da escola como as temáticas meio ambiente e 

uso de material reciclado. Abriu novas possibilidades de integração entre as áreas do conhecimento, uma 

vez que quanto mais seres pensantes contribuírem para o desenvolvimento de um projeto, melhor ocorre 

e novas oportunidades de projetos tendem a surgir, como foi o caso do Horto Medicinal surgido dentro 

da escola por outra turma. 

Espera-se que outros trabalhos venham a surgir a partir da temática desenvolvida nas escolas e que 

estas se tornem amplos espaços para a discussão e diálogo com toda a comunidade, a fim de buscar 

melhoramento e reutilização dos resíduos produzidos pelo homem. Despertar nas pessoas a importância 

de proteger e preservar o meio ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

A degradação ambiental intensa pode transformar ambientes produtivos em ambientes estéreis e 

inóspitos, e precisa ser controlada através de políticas públicas ambientais adequadas. Pela observação da 

paisagem do semiárido nordestino, constatam- -se uma gradativa e continuada degradação das condições 

ambientais (Alves et al., 2014). 

A mata ciliar é a vegetação presente nas margens dos corpos d’água, sendo representada por 

espécies resistentes ao encharcamento ou ao excesso de água no solo. Desempenha função considerável 

na ecologia e hidrologia de uma bacia hidrográfica: manutenção da qualidade da água, estabilidade dos 

solos, regularização dos regimes dos rios através dos lençóis freáticos, manutenção do microclima local, 

manutenção da biodiversidade e redução na ocorrência de inundações (Chaves et al., 2013). 

Apesar dos benefícios ambientais que são resultantes da existência das matas ciliares, mesmo que 

protegidas por lei, elas continuam sendo impactadas de diversas formas, sendo uma das áreas que 

enfrentam os mais frequentes e diversos impactos ambientais que existem. (Magalhães, 2013).  De acordo 
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com Oliveira e Santos (2013) é necessário que ocorra mudanças no comportamento dos seres humanos 

em relação ao meio ambiente, no sentido de promover sob um modelo de desenvolvimento sustentável. 

 Para Oliveira e Santos (2013) o meio ambiente e os recursos hídricos estão seriamente 

prejudicados pela retirada da mata ciliar próximo dos rios e por práticas agrícolas com agrotóxicos e 

fertilizantes. A preocupação com o futuro das próximas gerações é determinante para que novos modelos 

agrícolas surgissem, tendo como objetivo o desenvolvimento de uma produção ecologicamente 

equilibrada, socialmente justa e economicamente viável (Bandeira et al., 2011).  

Ter ambiente sustentável é o grande desafio do século XXI, para isso é necessário conciliar avanços 

tecnológicos, manter emprego e renda fazendo a inclusão dos antigos hábitos e costumes locais. Portanto 

faz-se necessário o retorno do conhecimento construído para a comunidade analisada, visando à realização 

de palestras informativas e outras atividades educativas que terão o papel de contribuir com a mudança de 

atitude da população, considerando que o processo de Educação ambiental embora seja lento e sem 

resultados imediatos, é essencial para que os indivíduos envolvidos se percebam sujeitos sociais (Coelho, 

2012). 

Este trabalho visa contribuir no enfrentamento ou na execução de propostas concretas que 

servirão de um norte executor para o problema do desmatamento que tem como consequência séria os 

impactos ambientais na região em estudo. A causa de desmatamentos nas margens ribeirinhas, do rio 

quatiguaba, em virtude do grande impacto ambiental, causa também, uma consequência muito degradante 

a população.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia escolhida foi à descritiva exploratória, através da pesquisa bibliográfica e pesquisa 

de campo. A pesquisa foi realizada no Distrito de Quatiguaba, em áreas distritais, localizado no Município 

de Viçosa do Ceará, tendo como parâmetro uma prévia observação e interpretação dos impactos 

ambientais nas margens do rio, seguida de conversas informais com moradores ali residentes. 

Feito uma visita in loco, com o propósito de se colher informações necessárias para o andamento 

do artigo, verificou-se a necessidade de se fazer um levantamento das causas dos desmatamentos. Foi 

realizado também um ensaio fotográfico de boa parte da área e um vídeo da provável nascente do rio, 

onde segundo o morador, Senhor J.B.C. “idoso” havia nos anos quarenta e cinquenta existia um engenho 

que produzia uma grande quantidade de rapadura em virtude de naquela época não existia açúcar com 

abundância, também uma roda d’água com a finalidade de irrigação dos canaviais que eram intensos. 

O recurso fotográfico foi utilizado para fazer parte do trabalho, após a coleta de dados ela foi 

incluída com a pesquisa bibliográfica e se teve o conhecimento dos motivos causadores do desmatamento, 
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então previu-se que medidas mitigadoras se adequaram melhor para sanar ou amenizar tais impactos 

ambientais.  

Percorreu-se uma distância de doze quilômetros, no sentido sul norte e outro de norte a sul, a 

margem direita do rio, onde o mesmo desce, no sentido sul, observando e fazendo contato com moradores 

residentes ali e com várias histórias interessante ao trabalho, houve uma unanimidade nas colocações feitas 

pelos moradores, diziam sempre, que antes dos desmatamentos feitos por eles próprios, por necessidade 

para fazer um roçado, um curral, uma retirada de madeira para ajudar no orçamento, uma produção de 

carvão para o mesmo fim. 

Tudo isso contribuiu para as dificuldades encontradas hoje na falta d’água do rio e o grande 

aumento da temperatura, observou-se que na margem direita do rio os desmatamentos são feitos para a 

agricultura, a criação de animais domésticos e construção de casas e engenhos, já na margem esquerda a 

vegetação é quase constante, observou-se pequenas falhas, tem arvores de porte médio e alto, bambus, 

ipês e outros mais, onde o curso de água do rio é mais intenso e nas áreas onde o rio quase sumiu foi 

encontrado arvores típicas da caatinga. 

Continuou-se a fazer o ensaio fotográfico mostrando a recuperação da mata ciliar nos lugares 

pouco habitados. Mesmo assim, as águas estão poucas e desaparecendo a cada inverno, acreditando eles 

que devem acabar com o desmatamento que é muito agressivo ao meio ambiente e também perguntavam 

que iria acontecer com tanta perfuração de poços profundos que hoje com a escassez das águas correntes 

e devido a invernos raros, são obrigados a recorrer a perfuração de poços profundo para manter a irrigação 

de frutas e legumes. 

Foi realizada também uma palestra na Escola de Ensino Fundamental de Quatiguaba com os 

donos de terras, população e autoridades Municipais e Educacionais da região, cujo Tema foi: a Escassez 

de Água, consequência dos Desmatamentos e Queimadas Desfertilização dos Solos e provável 

desertificação, onde foi mostrado o problema de um sitio chamado Quatiguaba de Baixo, sobre o 

desmatamento nas margens do riachos, como exemplo, que há 20 anos no referido sitio, se explorava 

muito as margens do pequeno córrego com grandes desmatamentos, ao ser questionado a situação, 

conseguiu-se a recuperação das margens do riacho e atualmente não mais secou. 

Tendo-se eliminado tais situações, é necessário se ter como um bom exemplo, já que serve como 

medidas mitigadoras implantadas para recuperação da mata ciliar e o desaparecimento prematuro das 

águas, evitando assim, o assoreamento de rios e riachos existentes em boa parte da área em estudo, assim 

como a erosão e o assoreamento dos mesmos.  

Foram feitas visitas aos donos de terras das áreas ribeirinhas, fazendo-se um prévio levantamento 

de arvores nativo, e verificando-se a necessidade de um plantio das árvores mais comuns da região, onde 

foi realizado logo após a palestra com uma parceria com a escola tendo como propósito o inicio da 



Ciência em Foco – volume IV 

|200 

recuperação da mata ciliar e consequentemente do rio e riachos da área. Logo após o plantio das arvores, 

os donos das terras se comprometeram a continuar recuperando a mata ciliar com árvores nativas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Programa de Educação Ambiental promovido pela Prefeitura é desenvolvido na escola de 

ensino fundamental de Quatiguaba e muito tem contribuído para a conscientização da importância do 

reflorestamento, destino correto dos resíduos sólidos e economia de água. Nas conversas informais os 

agricultores demonstraram suas preocupações com a falta d’água, aumento da temperatura e o corte 

exagerado de árvores. 

As causas dos desmatamentos são raramente criminosas, acontecem devido a falta crescente de 

novos agricultores para o plantio e devido o crescimento populacional. 

Foram realizadas visitas técnicas a fim de conhecer a realidade do ambiente, Após as visitas feitas 

ficou claro que os principais impactos ambientais são causados pelas praticas diárias que são feitas sem os 

devidos cuidados para que se tornem sustentáveis, visto que fazem parte do cotidiano dos agricultores 

ribeirinhos devido a escassez d’água por falta de poços profundos e falta de chuvas regulares (Figuras 1a 

e 1b). 

 

Figura 1. Imagens do ambiente encontrado nas visitas técnicas. Fonte: os autores. 
 

Essas imagens retiradas nas visitas refletem a mata ciliar original, bastante densa composta por 

uma vegetação nativa com arvores antigas e robustas deixando transparecer a originalidade da mata 

atlântica ora existente, esse complexo denominado de cinturão verde, vai desde o sítio Brejo Grande até 

as proximidades do Estado do Piauí (Figuras 2a e 2b).  

 

A B 
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Figura 2. Imagens retiradas nas visitas refletem a mata ciliar original. Fonte: os autores. 
 

Aqui se compõem imagens do inicio da área em estudo onde existia muita água, é a nascente 

original do rio Quatiguaba, rio esse, que era bastante importante para a região em virtude do grande volume 

de água que ele continha. Esta água era límpida e era utilizada para todos os fins necessários (Figuras 3a e 

3b). 

 

Figura 3. Imagens do início da área em estudo e a nascente original do rio Quatiguaba. Fonte: os autores. 
 

As Figuras 4a e 4b representam já um acentuado desmatamento para a agricultura de subsistência 

da região, que adota muito a monocultura, como milho, feijão e mandioca, além do plantio de verduras. 

A B 

A B 
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Figura 4. Acentuado desmatamento para a agricultura de subsistência. Fonte: os autores. 
 

Mediante os resultados obtidos constatou-se que nas práticas dos agricultores é utilizado 

agrotóxicos, queimadas, descarte de resíduos sólidos de construções e criação de animais nas margens do 

rio, prejudicando a sua conservação e o meio ambiente.  

Com essa observação, veio a preocupação em ministrar uma Palestra cujo tema foi: Os Males dos 

Desmatamentos e Queimadas nas Margens Ribeirinha da Região, tendo como consequências, a Escassez 

de Água, Desfertilização dos Solos, Rumo a Desertificação (Figuras 5a e 5b). 

 

 

Figura 5. Representação das palestras ministradas cujo tema foi: Os Males dos Desmatamentos e 
Queimadas nas Margens Ribeirinha da Região. Fonte: os autores. 

 

  Foi apresentada a referida Palestra com parceria com a Secretária de Meio Ambiente, uma 

representante da UNICEF, escola de Ensino Fundamental de Quatiguaba, representantes dos produtores 

A B 
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de verduras, e dos Agricultores, da Igreja, da Comunidade, dos Servidores da Prefeitura e dos estudantes, 

onde compareceram 203 pessoas, foi feito também uma avaliação por parte dos que compareceram onde 

foi atribuído um conceito bom a muito bom. 

Após a palestra os agricultores sentiram-se mais apoiados na decisão de conservar as margens do 

rio, portanto, conhecendo os problemas, se conserva e cuida, para futuramente usufruir. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A preocupação dos vários autores que escrevem sobre os impactos ambientais causados pelos 

desmatamentos nas áreas ribeirinhas dos cursos d’água é unanime quanto as matas ciliares, poluição, 

destino correto de resíduos sólidos e conservação das nascentes em solos de clima semiárido.  

Viçosa do Ceará é privilegiada pela altitude e proximidade da mata dos cocais, mas mesmo assim 

enfrenta a falta de chuvas regulares. Estamos cientes que muito está sendo feito na educação ambiental 

para que possamos mudar as práticas antigas e prejudiciais ao meio ambiente, por medidas mitigadoras 

transformadoras, que nos garantam viver em harmonia com o meio ambiente. 

Ficou impresso nestas páginas o agradecimento pela oportunidade do crescimento pessoal em 

ajudar a melhorar o meio ambiente que acolherá as futuras gerações. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS: O ATUAL ENSINO DE CIÊNCIAS  

Pesquisas mostram que o processo educacional, especialmente no que se refere ao ensino-

aprendizagem em Química, precisa avançar (Brighenti et al., 2015; Silva et al., 2017; Macedo et al., 2018). 

Com efeito, Silva et al. (2017), Macedo et al. (2018), entre outros, mostram que os estudantes, em sua 

grande maioria, já não se adaptam com a centralização no professor, características de aulas tradicionais. 

Certamente, temos inúmeros fatores que dificultam a ação docente na escola, como infraestrutura, 

condições de trabalho, formação inicial e continuada, entre outros pontos (Souza et al., 2018). No entanto, 

o trabalho pedagógico a ser realizado em sala de aula é, sem dúvida, condição sine qua non para envolver os 

estudantes no interesse e busca da aprendizagem de Ciências.  

O fato é que os estudantes se interessam pelas Ciências Naturais (Pereira et al., 2004), talvez porque 

as Ciências estão presentes em nosso cotidiano, inclusive, desde a infância, seja em filmes, séries ou até 

em desenhos animados. Entretanto, muitas vezes as Ciências Naturais trabalhada na escola, não atende às 

expectativas por parte dos estudantes. As reações, os experimentos, os aparatos científicos, entre outros, 

dificilmente aparecem nos primeiros contatos dos estudantes com as áreas de Ciências Naturais (Química, 

Física, Biologia e/ou Geociências). Com isso, ao passar dos anos, os estudantes se desinteressam pela 

Ciência e concretizam uma falsa imagem de que o cientista (geralmente, o Professor) está distante da 

realidade em que vivemos. Nesse sentido, Gil-Pérez et al. (2005) destaca a visão empobrecida que pode 

ser formada do Ensino de Ciências, do Cientista e do Professor: elitista, excludente, insocial e superior as 

demais áreas do conhecimento. 
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Diante disso, é fundamental, (re)construir o processo de compreender a ciência em sala de aula. 

Para isso, na Educação temos várias frentes de trabalhos científicos que nos direcionam a superar essa 

visão deformada da ciência (Gil-Pérez et al., 2005) e abranger ações mais desafiadoras, as quais inserem, 

de fato, os estudantes no processo efetivo de aprendizagem. Por exemplo, Marques (2015) e Marques et 

al. (2017) destacam que a História da Ciência pode ser um caminho de levar os estudantes a refletirem 

sobre o ‘fazer Ciência’, entendendo a produção de conhecimento de forma humana (sem exclusão de 

qualquer natureza), coletiva, histórica e processual. Outros autores destacam a experimentação como 

importante recurso para a construção do conhecimento científico, uma vez que podem ser criadas 

intervenções em que hajam a busca de respostas por meio da experimentação (Souza et al., 2015). Tantas 

outras tendências, como o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação no Ensino de Ciências 

(Guimarães et al., 2018), o Lúdico (Soares, 2004) e a Educação de integração entre Ciência, Tecnologia e 

Sociedade (CTS) (Santos et al., 2002), proposta deste trabalho. 

 

EDUCAÇÃO CTS COMO PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

A educação CTS se consolidou, no Brasil, na década de 1990, mas desde 1960 acontecem 

discussões para ampliação do tema na área de Educação (Santos et al., 2002).  Um dos principais pontos 

de ascensão da Educação CTS se refere a ações que evidenciam didáticas que valorizem propósitos para 

além do conhecimento de teorias e fatos científicos. Ou seja, as ações didáticas dever ser embasadas em 

temas sociais e problematizadores de destaque para a sociedade (Schnetzler, 2002). Nesse sentido, a inter-

relação entre Ciência, Tecnologia e Sociedade tem como princípio a educação científica e tecnológica dos 

cidadãos, colaborando na construção de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para 

tomar decisões responsáveis (Aikenhead, 1994).Faz-se importante ressaltar que, neste princípio, os 

conhecimentos escolares não estão excluídos da proposta de Educação CTS, uma vez que são elementos 

fundamentais que explicam problemáticas da sociedade, possibilitando tomadas de decisões conscientes. 

Bouson e colaboradores (2018) revisaram 244 produções, de 31 revistas que apresentam trabalhos 

na perspectiva da Educação CTS. As autoras mostram que os trabalhos e produções na área estão 

crescendo; porém, no ensino de Química, ainda possui pouca representatividade. Bouson et al. (2018) 

perceberam que, do total de produções analisadas sobre a Educação CTS, apenas 41 são voltados para 

área de Ensino de Química (Bouson et al., 2018). Por exemplo, Zanotto et al. (2016) mostram que a 

educação CTS se constitui como importante recurso de abordar os saberes populares para 

contextualização dos conteúdos. E, pela experiência realizada, foi possível e motivador trabalhar conceitos 

químicos, relacionados às substâncias orgânicas, a partir de saberes populares, nos pressupostos da 

educação CTS. 
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E agora, em um número mais recente da Revista Química Nova na Escola (QNEsc), Souza, 

Amauro e Fernandes-Sobrinho (2018) apresentam o uso de foguetes no ensino de Química como meio 

facilitador para alcançar os pressupostos da Educação CTS, uma vez que os estudantes são expostos a 

tomada de decisão crítica e responsável e, resolução de problemas científico-tecnológicos. Os autores 

apresentam que, segundo a análise de dados baseada na metodologia de Bardin, os dados demonstraram 

que os estudantes se envolvem, participam e se sentem mais motivados com atividades fundamentadas na 

Educação CTS (Souza et al., 2018). 

Diante disso, este estudo objetiva-se em apresentar um relato de experiência, embasado na 

Educação CTS, a partir do desenvolvimento de uma sequência didática com a temática “Leite como um 

componente alimentar”. O trabalho foi desenvolvido com estudantes do 9.º Ano do Ensino Fundamental 

de uma instituição de ensino localizada no interior do Estado de Goiás. 

 

O CONTEXTO DA PESQUISA: LEITE COMO UMA PROBLEMÁTICA PARA A 
INTERVENÇÃO 

A escola, onde realizamos este trabalho, está localizada no interior do Estado de Goiás e possui 

como principais atividades econômicas a agricultura e pecuária. O leite está entre os principais produtos 

comercializados no setor da agropecuária. Com isso, muitos dos estudantes da escola, onde realizamos a 

pesquisa, vivenciam o contexto de produção de leite ou conhecem profissionais que trabalham na área de 

laticínios. Então, optamos pela problemática por fazer parte do contexto dos estudantes e, ainda, 

possibilitar a abrangência de trabalhar os conteúdos específicos de Ciências Naturais articulados com a 

Educação CTS. 

Pesquisas indicam que o consumo médio per capita do leite no Brasil, em 2017, foi estimado em 

173 litros/habitante (FAO, 2013). Este volume ainda se encontra abaixo de indicadores verificados em 

outros países desenvolvidos (Embrapa, 2018), em que o consumo per capita está, geralmente, entre 250-

300 litros. A composição do leite é, basicamente, água, lactose, gordura, proteínas, ácidos orgânicos e 

substâncias minerais como cálcio, fósforo e outros (Graulet, 2014).  

O leite e seus derivados destacam-se como alimentos ricos em cálcio. Além disso, é um nutriente 

essencial para o funcionamento de funções biológicas, como a contração muscular, mitose e coagulação 

sanguínea. Possui uma clara função estrutural, já que 99% encontram-se nos ossos (Martini et al., 2009). 

As recomendações nutricionais de cálcio variam durante vida dos indivíduos, com maiores necessidades 

durante períodos de rápido crescimento, como na infância, na adolescência, durante a gravidez e lactação. 

Por não ser produzido endogenamente, o cálcio é adquirido por meio da ingestão diária de alimentos que 

o contenham (Souza, 2015). 

A utilização do leite pode ser feita in natura ou mesmo industrializada como leite pasteurizado ou 

esterilizado (Sban, 2015). Os principais subprodutos do leite que podem contribuir como uma fonte 
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alternativa de consumo e comercialização são: o iogurte, o requeijão, diversos tipos de queijos, manteiga e 

doce de leite. Para que esses produtos sejam de boa qualidade tecnológica e sanitária, é necessário que a 

matéria-prima, apresente características físico-químicas e microbiológicas satisfatórias. Para isso, o leite 

precisa ser obtido e manipulado de forma técnica e higiênica, o que assegurará sua boa qualidade (Silva, 

2012). 

Diante do exposto, a temática “Leite como componente alimentar” foi utilizada como um tema 

problematizador para a elaboração da sequência didática. Discussões sobre ter, ou não, o leite como 

componente alimentar, estão presentes em várias plataformas de informações online e são alvos de 

questionamentos em sala de aula. Segundo Santos (2012), é preciso pensar na formação de cidadãos que 

compreendam a atividade científico-tecnológica e suas relações com a sociedade e que sejam capazes de 

intervir socialmente. Como destacado por Strieder et al. (2012), essa perspectiva está relacionada a uma 

mudança no currículo escolar e, principalmente, na função social da escola. Diante disso, a proposta de 

trazer o Leite como tema problematizador, possibilita o que Santos (2012), Strieder et al. (2012) e outros 

autores discutem: compreender o fenômeno em sua amplitude para, então, intervir com tomada de 

decisão. 

 

METODOLOGIA 

Este trabalho se configura como relato de experiência, uma vez que é puramente voltado à análise 

da aplicação de uma sequência didática na escola de Educação Básica, em especial no Ensino de Ciências. 

O trabalho foi desenvolvido, em 2018, em uma turma do 9.º ano do Ensino Fundamental de uma 

escola localizada no interior de Goiás. Dezesseis estudantes participaram das atividades, com faixa etária 

de treze a quatorze anos. A temática se baseou no estudo do “Leite como um componente alimentar”, 

uma vez que frequentemente os estudantes questionavam sobre inserir, ou não, o leite como alimento 

diário.  

Primeiro, elaboramos uma sequência de aulas que buscou articular a problematização do leite com 

os conteúdos específicos de Ciências trabalhados no 1.º semestre do 9.º ano (substâncias, misturas, 

propriedades dos materiais, gorduras e processos tecnológicos científico-industriais). Durante a elaboração 

de toda a sequência didática, buscamos integrar a relação Ciência-Tecnologia-Sociedade para que 

alcançássemos as diretrizes CTS. Em seguida, realizamos a intervenção do trabalho, em oito aulas. Toda 

aplicação da proposta aconteceu nas aulas de Ciências, isso porque muito dos estudantes não poderiam 

retornar para a escola no contraturno (embora, em momentos esporádicos, os estudantes poderiam reunir 

no contraturno para desenvolver algumas das atividades). Por fim, os estudantes apresentaram os 

conhecimentos adquiridos sobre o leite em uma Feira de Ciências na Escola, mostrando os debates, 

análises e reflexões que tiveram após a execução do projeto. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A ELABORAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

O desenvolvimento da sequência didática foi fundamentado no tema sócio científico ‘Leite como 

um componente alimentar’. Para a compreensão da temática, buscamos analisar a tecnologia relacionada 

ao tema social (neste caso, o processo de obtenção, os benefícios e contra indicações do uso do leite como 

componente alimentar, bem como os diferentes métodos de industrialização).  

O preceito base foi articular conjuntamente os conceitos científicos necessários para o 

entendimento do tema social e da tecnologia envolvida no processo de produção do leite. Com efeito, 

neste primeiro ponto, discutimos exatamente o que Zanotto et al. (2016) apresentam sobre o 

distanciamento [aparente] entre o currículo de Química e o cotidiano real em sala de aula. Nesse contexto, 

buscamos propor a temática como aspecto central da proposta. E, nesse caso, os conteúdos específicos 

foram o alicerce para sustentar as nossas discussões e, então, sustentar os posicionamentos dos estudantes. 

Os conteúdos de Química estão diretamente relacionados ao nosso cotidiano; porém, planejar e executar 

uma ação não distanciada do cotidiano, ainda é um obstáculo a superar. 

Durante a construção da proposta, situamos a tecnologia relacionada aos mecanismos de trabalho 

para a produção do leite. Com isso, na elaboração da sequência didática, planejamos evidenciar questões 

em sala de aula que, frequentemente, são assuntos de curiosidade dos estudantes, como: a diferença entre 

o leite in natura e industrializado, os benefícios e malefícios de diferentes tipos de leite, tecnologias para 

superar a intolerância a lactose, e tipos de leite saudáveis na alimentação infantil e adulta. 

No Quadro 1, segue as ações estruturadas durante o planejamento da proposta. 

 

Quadro 1. Sequência didática elaborada. Fonte: os autores (2019). 

Aula Ação didática 

1 Problemática: “O Leite como componente alimentar”. Utilização de recurso tecnológico 
(vídeo: “De onde vem o leite”) para problematizar a aula. 

2 Discussão de fragmentos do vídeo utilizado para problematizar a aula. 

3 Aula contextualizada e dialogada referente à Composição Química Do Leite De Vaca. 

4 Aula contextualizada e dialogada com auxílio do projetor multimída (data show) - 
Conceituação de substâncias x Misturas a partir de substâncias do leite. 

5 Vídeo: Processos de industrialização do leite e Pasteurização. 

6 Aula contextualizada e dialogada sobre os Processos de industrialização do leite-Esterilização. 

7 Suporte teórico para discussão sobre as condições ideais de comercialização do leite e de seus 
subprodutos.  

8 Apresentação sobre o leite na Feira de Ciências. 

 

O segundo ponto de discussão, em relação à elaboração da sequência didática, se refere na inserção 

de conhecimentos técnico-científicos e tecnológicos em planejamentos de atividades pedagógicas. Para se 
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tratar dos processos de industrialização e pasteurização do leite, planejamos em utilizar vídeos de 

especialistas que abordam o assunto. Mas, talvez, o ideal seria realizar ou vivenciar esses processos nas 

próprias indústrias lácteas (ou, quem sabe, até no laboratório). Não foi possível inserir no planejamento, 

uma vez que a empresa que recebe públicos para visita técnica passava por adequações estruturais e não 

disponibilizou visitas nas datas solicitadas. 

Em trabalhos futuros, pretendemos planejar situações reais para que os estudantes possam 

vivenciar, discutir e analisar os processos tecnológicos, inclusive aqueles mais convencionais na produção 

de leite. Assim, esta sequência didática pode ser ampliada, inclusive, com discussão de fatores econômicos, 

sociais e históricos, bem como os impactos na sociedade ao longo dos anos. 

Por fim, percebemos na literatura o grande potencial de ações fundamentadas na perspectiva CTS; 

porém, a elaboração e o planejamento de uma sequência didática nessa perspectiva não é elementar. 

Sabemos que não existem métodos prontos e acabados de direcionamento para a execução de aulas nessa 

perspectiva, mas é fundamental que pensamos em diretrizes norteadoras para promover, de fato, a 

Educação CTS. 

 

EXECUÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Primeiro precisamos destacar o interesse dos estudantes pela temática proposta. Optamos por um 

tema presente no contexto local, em que o setor de Agropecuária tem um importante impacto econômico 

no desenvolvimento da cidade. Então, muitos dos estudantes conhecem trabalhadores da área de laticínios, 

seja nas fazendas ou nas indústrias da cidade. Assim, reforçamos o que Wartha, Silva e Bejarano (2013) 

mostram sobre a importância de intervenções com práticas pedagógicas baseadas no contexto real, 

presente no dia a dia, dos estudantes. Nesse sentido, o a problemática não sugere que seja utilizada apenas 

como mera exemplificação ou ilustração para ensinar conhecimentos científicos, mas como situações 

pertencentes aos contexto dos envolvidos. E, com efeito, os estudantes se identificam com ações dessa 

natureza e, talvez por isso, tiveram protagonismo nas atividades propostas. 

Outro ponto de destaque é que buscamos a construção de um posicionamento crítico dos 

estudantes, como cidadãos atuantes na sociedade, sobre a temática da aula. Mais uma vez, estivemos ao 

encontro da educação CTS, em que priorizamos a formação de conhecimento científico-tecnológico e 

sociocultural.   

Durante a execução da sequência didática, percebemos que o tema problematizador propõe 

questionamentos e a inserção dos estudantes frente a posicionamentos relacionadas à temática. Certamente 

seria menos exigente, para o professor, propor aulas sem problemáticas e distanciada da vida real (por 

exemplo, a reprodução do livro didático). Porém, o processo educacional deve ser compreendido em sua 
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complexidade de educar/formar pessoas que possam atuar criticamente, tomando decisões e com 

responsabilidade na sociedade.  

É importante destacar também a utilização dos vídeos em uma proposta de abordagem CTS2. O 

tema do vídeo aborda o leite como um alimento essencial para mamíferos e relata que a tradição do ser 

humano continuar se alimentando de leite, mesmo após a vida adulta. O vídeo permitiu estabelecermos 

um diálogo com os estudantes; isso porque abriu espaços para manifestações/participações durante a aula. 

As questões foram relacionadas ao tipo de leite e derivados que os estudantes consomem, intolerância a 

lactose, importância do leite no consumo humano, entre outros pontos.  

Percebemos que os discentes possuem conhecimento prévio do assunto e, em sua maioria, 

entendem o leite como benéfico na nossa alimentação. Entretanto, foi nítido que muitos não souberam 

da composição do leite ou o porquê de incluir na alimentação. Houve relatos de alunos que possui 

intolerância a lactose, ou conheciam pessoas intolerantes à lactose, isso permitiu inclusive a discussão sobre 

alergia, a caseína e a intolerância da proteína do leite. Essa busca dos conhecimentos prévios foi importante 

porque, na execução do projeto, discutimos o leite, como uma mistura de diferentes substâncias e que, por 

isso, pode ser complementar na alimentação humana.  

Uma das questões feitas pelos estudantes foi: “Mas que substâncias são essas?”. Por exemplo, nesta 

questão, estabelecemos a comparação entre as concentrações de cálcio disponíveis no leite e em outros 

alimentos como brócolis, feijão branco, espinafre e dentre outros (essa comparação foi feita em 

informações disponíveis na internet).  

Analisando a composição do leite de vaca foi possível que chegássemos à determinação do 

conceito de substância, além de verificarmos as diferentes formas de representações por meio de fórmulas 

químicas e estruturais. Compreendendo que o leite é formado por diferentes tipos de substâncias, 

concluímos que o Leite deve ser classificado como um tipo de mistura.   

Outra formação conceitual que a execução do projeto permitiu foi sobre Substâncias. A partir do 

conceito de misturas, fizemos o seguinte questionamento para retomar o conceito de misturas: “Podemos 

considerar o leite como uma substância?”. Tal questionamento gerou vários comentários e dúvidas, o que nos 

levou a refletir sobre casos de adulterações do leite de vaca, e que, inclusive, já foi alvo de notícias em 

redes/mídias sociais, como mostra Barbiere et al. (2013). Feitas as considerações pertinentes para o 

entendimento sobre as questões levantadas durante a aula, chegamos à definição e a classificação de 

substâncias3.   

Da mesma forma, utilizando da problemática, do vídeo e dos conhecimentos específicos, 

trabalhamos outros assuntos de Ciências Naturais, como átomos, moléculas, sistemas, gorduras, 

 
2 Vídeos disponíveis em: www.youtube.com/watch?v=iGAwTwdB5NA 
3 Para a definição de substância, utilizamos a base do livro texto de Atkins (2012), como espécie de matéria formada por uma 
única composição de propriedades físicas e químicas bem definidas. 



Ciência em Foco – volume IV 

|211 

propriedades dos materiais e processos físicos e tecnológicos envolvidos na produção do leite. Em 

trabalhos futuros, talvez na continuação deste Trabalho de monografia da Especialização, venhamos a 

explorar com categorias de linguagem e análises do discurso, a formação conceitual em todos esses 

conceitos trabalhados.   

 

APRESENTAÇÃO DO TRABALHO EM FEIRA CIENTÍFICA 

Após finalizarmos a sequência didática, os estudantes se identificaram com o tema estudado e, com 

isso, optaram por fazerem uma apresentação na feira de Ciências. Foi utilizado, na feira científica o projetor 

multimídia (slides), o qual propiciou divulgar algumas das principais questões que investigamos durante o 

trabalho: tipos de leite, tolerância à lactose, importância para a saúde e processos de adulteração.  

Acreditamos que a participação dos estudantes na feira científica contribuiu para incentivar a 

criatividade dos estudantes no desenvolvimento e apresentação de projetos científicos, além do importante 

papel social incentivando a própria cultura de investigação, de desenvolvimento de competências como 

liderança e trabalho em equipe. 

Do ponto de vista institucional, a feira de ciências permitiu aproximar as instituições de ensino, 

com a comunidade escolar, o meio empresarial criando possibilidades de interação mútua entre os 

envolvidos (Kreinz et al., 2007). 

Percebemos que a Feira de Ciências mobiliza os estudantes para se envolverem em ações do 

próprio trabalho científico e que, por isso, é um incentivo para a própria escola iniciar processos de superar 

um ensino transmissor-receptor. Portanto, nesse processo de repensarmos a educação brasileira, 

proposições de feiras pode ser uma importante estratégia de mobilização. Certamente, precisamos pensar 

em como envolver a comunidade escolar (servidores administrativos e docentes) e a família nos ambientes 

de troca de saberes, experiências e formação dos estudantes.  

Sabemos que é um limitador, o professor ter uma carga horária de trabalho elevada e, muitas vezes, 

não seguir com profundidade na investigação com os estudantes, durante as Feiras científicas. Porém, o 

trabalho coletivo, com professores de áreas diferentes, inclusive com a família, pode ser um mecanismo 

de superação dos desafios e favorecer que as Feiras Científicas sejam cada vez mais ambientes legitimados 

de formação.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este texto buscou relatar os resultados de uma intervenção a partir de uma temática 

problematizadora que está presente no contexto dos estudantes. A proposta de trabalhar com o Leite, 

fundamentado na Educação CTS, foi trazer uma situação macroscópica, para abordar os conteúdos 

específicos de ciências/química e integrar os estudantes em situações de questionamentos, do incentivo 
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ao espírito científico e percepção da importância os temas escolares para compreensão de fenômenos do 

nosso dia a dia.  

Com os conteúdos específicos de ciências, foi possível abordar as propriedades dos materiais, 

substâncias, misturas, gorduras e processos tecnológicos industriais. Este trabalho demonstra que é 

possível trabalhar os conceitos específicos das disciplinas escolares, por meio de ações e projetos 

integradores, com problemáticas voltadas para a Educação CTS. 

As atividades foram realizadas em diálogo coletivo (autora do trabalho e orientadores), durante 

toda a elaboração e desenvolvimento do projeto. Certamente, precisamos apontar, nessas considerações, 

à complexidade de concretizar trabalhos com interface na Educação CTS. É um tema relativamente novo, 

no Brasil, e que, portanto, precisa de proposições que levem a aplicações reais da Educação CTS. Temos 

uma vasta literatura no que se refere a reflexões sobre o tema, mas proposições norteadoras de reais 

aplicações da Educação CTS, ainda precisam de mais investigações. 

A partir de nossa experiência percebemos a grande importância de trabalhos como este: 

oportunizar o professor da Educação básica ter mecanismos de formação, expressão e divulgação das 

experiências realizadas na escola. Com efeito, situamos o nosso trabalho em um contexto geral das 

pesquisas em Educação e Ensino de Ciências, apresentamos as etapas de elaboração e execução da 

proposta, bem como a finalização do trabalho com a participação dos estudantes em uma feira de Ciências. 

No entanto, percebemos também a ausência de registros de dados, por exemplo, em questionários, 

reuniões em grupos focais e entrevistas. Dessa forma, em trabalhos futuros poderemos retomar a proposta 

aqui apresentada e inserir outros métodos de registro e coleta dados para categorizar, por exemplo, o 

processo de constituição do conhecimento formal. Esperamos que as ações aqui realizadas possam, 

sobremaneira, incentivar e aprimorar a formação dos próprios pesquisadores e também ter um ponto 

inicial para outros trabalhos que terão o Leite e a Educação CTS como proposta de intervenção. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura da cebola (Allium cepa L.) é uma hortaliça com grande importância nacional, visto que 

esta na terceira posição em questão de volume e renda originada entre as olerícolas, exclusivamente 

superada apenas pela batata e tomate (Bettoni, 2013).  

Na safra de 2017 a produção nacional de cebola obteve 1.656.916 toneladas colhidas envolvendo 

58.328 ha, com uma produtividade de 28.842 kg ha-1 (IBGE, 2017). 

Segundo Filgueira (2007) o fósforo beneficia o crescimento e desenvolvimento do sistema radicular 

nas hortaliças favorecendo maior absorção de água e nutrientes e, por consequência, maior qualidade e 

rentabilidade dos produtos colhidos.  

Quando aplicado à quantidade adequada, disponibilidade de fósforo as plantas de cebola influência 

no aumento da produção e tamanho de bulbos, precocidade no ciclo e incrementa o peso do bulbo 

(Malavolta, 2006). Mesmo que o fósforo seja acumulado em pequena quantidade pela planta de cebola, 21 

a 38 mg (Pôrto et al., 2007), sua participação nos procedimentos de absorção iônica, fotossíntese, 

respiração, síntese, multiplicação e diferenciação celular e herança, significa que é um nutriente com 

significativa ação na constituição da produção e qualidade do bulbo (Cecílio Filho et al., 2015). 

Segundo Resende et al. (2014) o elemento mineral fósforo apresenta importância na produtividade 

da cultura da cebola, mesmo mostrando baixa exigência da cultura pela quantidade absorvida, apresenta 
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resposta elevada à adubação fosfatada. Os mesmos autores ainda afirmam que entre 30 e 40% da 

produtividade das culturas é prejudicada pela deficiência do fósforo. Em meio a esse contexto, o fósforo 

precisa de uma atenção especial por causa da sua grande adsorção à fase mineral do solo, 

predominantemente de baixa reversibilidade (Schoninger et al., 2013). 

Segundo Coelho et al. (2011) a fertirrigação aumenta o ciclo dos nutrientes, fazendo com que 

ocorra maior aproveitamento dos fertilizantes. O andamento de chegada do fertilizante às raízes das 

plantas é diminuído, com isso o fertilizante solúvel na água infiltra no solo já em solução, de forma 

uniforme, proporcionando máxima interceptação do sistema radicular, colaborando para a rentabilidade 

da cultura. Assim, a fertirrigação se adapta extremamente melhor ao sistema de gotejamento que ao sistema 

de microaspersão, pois na irrigação por gotejamento o sistema radicular da cultura combina com as regiões 

de maiores valores de umidade no solo e volume molhado gerado por um ou demais gotejadores.  

Diante do exposto o trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento vegetativo de dois 

híbridos de cebola sob níveis de adubação fosfatada, via fertittigação por gotejamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Dois experimentos foram realizados, um entre os meses de junho a outubro de 2016 (1º ano de 

cultivo) e o outro entre os meses de junho a outubro de 2017 (2º ano de cultivo), na área de Irrigação e 

Drenagem, da Faculdade de Ciências Agrárias (FCA) da Universidade Federal da Grande Dourados 

(UFGD), em Dourados-MS, cujas coordenadas geográficas são 22º 11’45” S e 54º55’18” W, com altitude 

média de 446 m. 

O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico, com textura 

muito argilosa (Santos et al., 2013), com as seguintes características granulométricas na camada de 0,0 - 

0,20 m de profundidade: areia 214 g kg-1, silte 144 g kg-1, argila 642 g kg-1. O clima da região é do tipo Aw, 

com inverno seco, precipitação média anual de 1500 mm e temperatura média de 22 ºC (Alvares et al., 

2013). 

Antecedendo a implantação dos experimentos, realizou-se a análise de solo e as características 

químicas na camada de 0,0 - 0,20 m e 0,20 - 0,40 m de profundidade estão descritas na Tabela 1, segundo 

a metodologia da Embrapa (2017). No primeiro ano de cultivo houve a necessidade de efetuar a calagem 

na área experimental seguindo as recomendações de Filgueira (2007), objetivando elevar a saturação por 

base para 70%, foi aplicado 1,9 t ha-1 de calcário dolomítico com PRNT de 80%, trinta dias antes do 

transplante das mudas de cebola. 

 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em arranjo de parcela subdividida com 

quatro repetições. Quatro doses de fósforo (zero, 150, 300, 450 kg ha-1 de P2O5), formaram os tratamentos 
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das parcelas experimentais, aplicadas via fertirrigação, por gotejamento, divididas em quatro aplicações 

[15, 45, 65 e 85 dias após o transplante (DAT)], tendo como fonte o fosfato monoamônico (MAP) (61% 

de P2O5 e 12% de N). As doses empregadas foram de 0, 50, 100 e 150% da adubação fosfatada 

recomendada para a produção de cebola por Filgueira (2007). Os tratamentos da subparcela constituíram 

de dois híbridos de cebola, Soberana F1 e a Optima F1. Ambos híbridos de cebola têm como 

características plantas com folhagem vigorosa com boa cerosidade e coloração verde; excelente 

uniformidade de maturação, bulbos uniformes, com boa formação de escamas e ótimo rendimento de 

bulbos classe 3 (Agristar, 2020). 

 

Tabela 1. Análises químicas do solo na área experimental. Dourados-MS, 2016/2017. 

Ano de cultivo 
Prof. 
 (m) 

pH MO P K Ca Mg (H+Al) SB T V 

CaCl2 g kg-1 mg dm-3 cmolc dm-3 % 

2016 
0,0 - 0,2  5,40 23,80 8,60 0,52 5,60 1,80 5,60 7,92 13,52 58,58 

0,2 - 0,4 5,30 23,60 8,10 0,49 5,20 1,70 5,20 7,39 12,59 58,70 

2017 
0,0 - 0,2  5,50 27,50 8,40 0,32 9,30 2,20 4,80 11,82 16,62 71,12 

0,2 - 0,4 5,20 25,50 7,60 0,28 7,30 1,90 4,60 9,48 14,08 67,33 
SB: Soma de Base; T: CTC a pH 7,0; V: Saturação de bases; MO: Matéria Orgânica; P e K: Extrator Mehlich. Fonte: Elabora 
pelos autores (2020) 

 

As parcelas experimentais tiveram dimensões de 1,00 m de largura por 7,00 m de comprimento 

(7,00 m2). Foram utilizadas três linhas de plantas, espaçadas de 0,33 m entre si e 0,10 m entre plantas, 

totalizando 210 plantas por parcela. Foram consideradas úteis as plantas da linha central e descartadas, 

nestas linhas, duas plantas no início e duas no final, e obteve-se uma população média de 240.000 plantas 

ha-1. 

A produção de mudas ocorreu com o uso de dois híbridos de cebola, Soberana F1 e Optima F1, 

ambos de ciclo precoce e recomendados para cultivo na região do Cerrado Brasileiro. As mudas de cebola 

foram obtidas por semeadura em bandejas de poliestireno expandido com 288 células, utilizando-se o 

substrato comercial Carolina® e conduzidas em local coberto sob estrutura revestida com tela de nylon 

preta conhecida como Sombrite® com nível de 70% de luminosidade, nas dependências da UFGD; o 

manejo da irrigação foi realizado diariamente, através de irrigação manual com auxílio de um regador. Aos 

30 dias após a semeadura (DAS) as mudas apresentavam 2 folhas definidas e o transplante foi feito de 

forma manual em covas de 0,05 x 0,05 m em canteiros. 

O uso do sistema de irrigação por gotejamento permitiu a inserção de uma linha de irrigação para 

cada linha de cultivo, instalado com mangueira gotejadora da marca Petrodrip®, modelo Manari, com 

espaçamento de 20 cm entre emissores, vazão de 1,5 L h-1, com pressão de serviço de 10 m.c.a. 
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Com auxilio de um aparelho eletrônico chamado de “Hidrofarm” (modelo HFM2010), que 

permite a medição da umidade volumétrica do solo, o manejo da irrigação foi realizado com base no estado 

hídrico do solo. A leitura da umidade atual do solo em questão era feita em intervalos de um dia e a 

irrigação realizada no período matutino, conforme a média indicada pelos quatro sensores instalados na 

área experimental. A lâmina líquida aplicada foi de aproximadamente 866,997 mm em 2016 e de 

aproximadamente 915,777 mm em 2017. 

A fertirrigação fosfatada foi realizada com subsídio de um sistema de injeção de fertilizantes, tipo 

diferencial de pressão. Nesse sistema o fluxo normal da água através das mangueiras era interrompido 

conforme o fechamento de um registro acoplado à mangueira, assim forçando a água da irrigação a 

atravessar em direção a um reservatório (garrafa pet -FertPET) que continha os fertilizantes com suas 

respectivas doses. Após 30 minutos abriam-se novamente os registros para a passagem da água em direção 

ao seu fluxo normal, realizando o tempo total da irrigação estabelecido. 

A colheita foi realizada manualmente aos 107 DAT, quando mais de 60% das plantas encontravam-

se com o pseudocaule prostrado sobre o solo (Vidigal et al., 2010). Após a colheita, as plantas foram 

mantidas durante três dias ao sol para o processo de cura no campo, e, posteriormente, as plantas foram 

levadas até um galpão ventilado, onde permaneceram doze dias para a cura à sombra. 

O desenvolvimento vegetativo dos híbridos de cebola foi determinado em 20 plantas da parcela 

útil, escolhidas de forma aleatória, avaliando-se os seguintes parâmetros: a) diâmetro do pseudocaule (mm): 

medição da região do colo da planta, logo abaixo das folhas, com o auxílio de um paquímetro manual; b) 

comprimento do pseudocaule (cm): medição, com o subsídio de uma régua, medindo desde a base da 

parte área da planta até a inserção da primeira folha. 

Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente pelo ano agrícola. As médias para os 

híbridos de cebola quando significativas foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

As doses de fósforo foram ajustadas a equações de regressão polinomiais adotando-se como critério para 

escolha do modelo o efeito significativo pelo teste de F a 5% de probabilidade e a magnitude dos 

coeficientes de determinação, no programa SISVAR 5.3 (Ferreira, 2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No 1º ano de cultivo (2016), observando o resultado da análise de variância (Tabela 2), constatou-

se efeito significativo para doses de fósforo (p ≤ 0,05) e houve diferença significativa entre os híbridos de 

cebola (p ≤ 0,05) no diâmetro do pseudocaule e comprimento do pseudocaule. Não houve efeito 

significativo na interação entre os fatores doses de fósforo e híbridos. 

De acordo com a análise de variância, no 2º ano de cultivo (2017), não foi identificado efeito 

significativo para as doses de fósforo e não houve interação entre os fatores doses de fósforo versus 
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híbridos para todas as variáveis analisadas (Tabela 2). Houve diferença significativa entre os híbridos de 

cebola (p ≤ 0,05) no comprimento do pseudocaule e não foi verificado efeito desse fator no diâmetro do 

pseudocaule.   

 

Tabela 2. Análise de variância referente a diâmetro do pseudocaule (DPSEU) (mm) e comprimento do 
pseudocaule (CPSEU) (cm) de híbridos de cebola, avaliadas em dois anos de cultivo, em relação as doses 
de fósforo aplicadas via fertirrigação. Dourados, MS, 2016/2017. 

Fonte de Variação GL 

Quadrado Médio 

2016 2017 

DPSEU CPSEU DPSEU CPSEU 

Bloco 3 1,57ns 0,11ns 4,34ns 0,05ns 

Dose (P) 3 4, 28* 3,58* 1,03ns 0,02ns 

Resíduo (1) 9 0,66 0,59 1,83 0,05 

Híbrido 1 4,31* 3,74* 3,03ns 1,65* 

Dose (P) * Híbrido 3 1,24ns 0,12ns 0,75ns 0,12ns 

Resíduo (2) 12 0,55 0,23 1,13 0,06 

Média Geral   7,57 5,52 12,10 3,55 

CV (%) 1   10,76 13,94 11,20 6,37 

CV (%) 2   9,82 8,78 8,82 6,97 
GL= graus de liberdade; *significativo a 5% pelo teste F; ns: não significativo. Fonte: Elabora pelos autores (2020). 

 

As variáveis, diâmetro do pseudocaule e comprimento do pseudocaule de plantas de cebola, em 

função da aplicação de crescentes doses de fósforo, ajustaram-se ao modelo linear de regressão no 1º ano 

de cultivo para os dois híbridos de cebola (Figura 1 e 2). Os dados desse trabalho corroboram com os 

encontrados por Silva et al. (2017) que estudando diferentes níveis de adubação fosfatada (0; 100; 200; 300 

e 400 kg ha-¹ de P2O5), observaram efeito significativo para doses de fósforo no diâmetro do pseudocaule 

em cultivares de cebola aos 120 dias após o transplante. 

 



Ciência em Foco – volume IV 

|220 

Figura 1. Diâmetro do pseudocaule, 1º ano de cultivo da cebola, em função das doses de fósforo aplicados 

via fertirrigação. Dourados-MS, 2016. Fonte: Elabora pelos autores (2020). 

 

 

Figura 2. Comprimento do pseudocaule, 1º ano de cultivo da cebola, em função das doses de fósforo 
aplicados via fertirrigação. Dourados-MS, 2016. Fonte: Elabora pelos autores (2020). 

 

Os acréscimos nos valores do diâmetro e comprimento de pseudocaule em ambos os híbridos de 

cebola com o aumento dos níveis de fertirrigação fosfatada estão, provavelmente, relacionados à eficiência 

da fertirrigação fosfatada em atender a demanda da planta devido a sua exigência nutricional em relação 

ao fósforo. Para Souza et al. (2011) isso ocorre em razão do fato que, na fertirrigação por gotejamento, os 

fertilizantes são aplicados de forma localizada e os sítios de fixação de fósforo são saturados mais 

rapidamente, o que resulta em maior concentração do nutriente, na solução do solo e, maior eficiência de 

uso na fertirrigação. 
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Figura 3. Diâmetro do pseudocaule, 1º ano de cultivo de dois híbridos de cebola. Dourados-MS, 2016. 
Fonte: Elabora pelos autores (2020). 

 

Observando os dados apresentados na Figura 3, nota-se que houve diferença significativa no 

diâmetro do pseudocaule no 1º ano de cultivo. O híbrido Soberana apresentou plantas com maior 

desenvolvimento no diâmetro do pseudocaule em cebola, mostrando-se superior estatisticamente em 

relação ao híbrido Optima. Segundo Torquato-Tavares et al. (2017) o diâmetro do pseudocaule da cebola 

é um parâmetro importante por estar relacionado com à parte fotossinteticamente ativa e ao bulbo da 

cebola.  

O teste de médias indica que o híbrido Optima apresentou valores significativamente superiores 

para o comprimento do pseudocaule em ambos os anos de cultivo em relação ao híbrido Soberana (Tabela 

3). Esse dado mostra que os híbridos estudados nesse experimento tiveram um comportamento 

diferenciado frente às condições climáticas locais.  

Segundo Wamser et al. (2012) é importante que se conheça o quanto o ambiente influencia na 

expressão das características sob avaliação. De fato é observado, na cultura da cebola, que o seu 

desenvolvimento é altamente dependente do clima, principalmente de fatores como o fotoperíodo e a 

temperatura. Silva et al. (2015) afirmam que a cebola, quando cultivada em altas temperaturas, tem 

acelerada a formação de bulbos sendo que o processo é retardado quando o cultivo se verifica sob 

temperaturas baixas. 

 

Tabela 3. Médias de comprimento do pseudocaule de híbridos de cebola nos diferentes anos de cultivo, 
em função das doses de fósforo aplicados via fertirrigação. Dourados-MS, 2016/2017. Fonte: Elabora 
pelos autores (2020). 

Híbrido 
Comprimento do Pseudocaule (mm) 

2016 2017 

Soberana 5,18 b 3,32 b 

Optima 5,86 a 3,78 a 
* Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente entre 

si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

 

Os dados climáticos aferidos nesse trabalho através da estação automática do Instituto Nacional 

de Meteorologia (INMET) do município de Dourados-MS mostram uma temperatura média do ar em 

21,16ºC no 1º ano de cultivo e, no 2º ano de cultivo um valor médio de 22,87ºC.  

Souza et al. (2002) afirmam que temperaturas acima de 32 ºC na fase inicial de desenvolvimento 

das plantas podem provocar a bulbificação precoce com consequente produção de bulbos pequenos. Ao 

contrário, a exposição das plantas a períodos muito prolongados de temperaturas abaixo de 10 ºC podem 
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induzir o florescimento prematuro, que é altamente indesejável, quando se visa à produção comercial de 

bulbos.  

A área em estudo é adequada ao desenvolvimento da cultura da cebola, visto que os registros de 

valores médios de temperatura do ar estão em conformidade aos descritos por Souza et al. (2002), para 

desenvolvimento e produção de bulbos de cebola. 

 

CONCLUSÕES 

As crescentes doses de fósforo, aplicadas via fertirrigação, influenciam o diâmetro e comprimento 

do pseudocaule em plantas de cebola dos híbridos Soberana e Optima,  

O híbrido de cebola Optima apresenta maior comprimento do pseudocaule nos dois anos de 

cultivo, nas condições climáticas da região de Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. 

No primeiro ano de cultivo, o híbrido de cebola Soberana demonstra maior desenvolvimento do 

diâmetro do pseudocaule, quando comparado ao híbrido Optima, nas condições climáticas da região de 

Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) é uma cultura de grande expressão nacional. O Brasil é 

o maior produtor mundial de cana-de-açúcar e o Estado de Mato Grosso do Sul ocupa a 6ª posição no 

ranking nacional. A cultura tem um papel importante na economia do estado, devido aos diversos fins a 

que se destina, sendo os principais a produção de açúcar e álcool, gerando um alto índice de empregos e 

renda. Da área cultivada com cana-de-açúcar no Brasil, 8.442,0 milhões ha, 7,8% (661 mil hectares), estão 

plantadas no Mato Grosso do Sul, representando 6,8% da produtividade nacional (CONAB, 2020). 

Grande parte do sucesso no país deve-se as condições climáticas favoráveis e aos Programas de 

Melhoramento Genético (PMG), que selecionam genótipos com alto desempenho agronômico e 

industrial. Dentre as características desejadas desses genótipos, destaca-se a resistência a doenças (Barbosa 

et al., 2012; Bellé et al., 2014). 

Uma das principais doenças da cana-de-açúcar o carvão, é causada pelo patógeno Sporisorium 

scitamineum, que parasita os tecidos meristemáticos da planta (Rago et al., 2009). A doença é de fácil 

identificação a campo, pois ocasiona a transformação do meristema apical, apresentando uma estrutura 

conhecida como chicote, constituído por teliósporos unicelulares e dicarióticos (Santiago et al., 2012). 

Apesar de ser de fácil reconhecimento, o patógeno apresenta período de incubação tardio, surgindo os 

chicotes em torno de 2 à 4 meses de idade, com o pico entre 6 à 7 meses, dificultando a diagnose precoce 
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da doença (Bianchini et al., 2005). O carvão da cana-de-açúcar provoca a redução dos perfilhos 

industrializáveis e perdas do teor de sacarose, acarretando severos danos na produtividade, podendo levar 

a perdas de até 100% em variedades suscetíveis (Silva et al., 2014).  

Uma das formas de evitar os danos causados por esse patógeno pode ser dada por meio de 

cultivares tolerantes/resistentes, que podem ser obtidas em programas de melhoramento genético 

(Balsalobre et al., 2016). Os quais realizam testes de inoculações do fungo Sporisorium scitamineum para 

identificar a reação do genótipo sob a doença, podendo assim, auxiliar na recomendação das cultivares e 

manejos para o controle da doença (Rago et al., 2009). 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a reação de um clone e três variedades de 

cana-de-açúcar ao patógeno Sporisorium scitamineum. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

PLANTIO DA CANA-DE-AÇÚCAR E INOCULAÇÃO DO FUNGO SPORISORIUM 
SCITAMINEUM  

 O experimento foi instalado no período de fevereiro em casa de vegetação e abril em 

campo, no ano de 2015, ambos na Fazenda Experimental de Ciências Agrárias (FAECA) da Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD), Dourados-MS, Brasil.  

Os dados metereológicos durante a condução do experimento, foram obtidos de acordo com a 

estação climatológica da Embrapa Agropecuária Oeste (CPAO) - Dourados/MS, no período de fevereiro 

à abril e setembro à janeiro de 2015/2016. 

Duzentas gemas de 4 genótipos de cana-de-açúcar, sendo 1 clone e 3 variedades, com reações 

diferentes ao carvão: variedade A (RB-975201), material de crescimento rápido e alta sanidade, resistente; 

variedade B (RB-92579) com característica de alto perfilhamento e de reação indefinida; variedade C (RB 

-975287), susceptível; clone D com perfilhamento médio e susceptibilidade intermediária. As gemas foram 

dispostas em copos descartáveis de 500mL contendo substrato. Os substratos foram compostos por areia 

grossa (30%) e terra de barranco (70%), sendo peneirados e misturados. 

No plantio em casa de vegetação as gemas estavam com 9 meses de idade, e foram dispostas em 

copos descartáveis, realizando a inoculação de uma suspensão de teliósporos de Sporisorium scitamineum, 

coletados de plantas contaminadas provindas da área experimental da FAECA, na concentração de 9 x 

1012 esporos mL-1 (Casagrande, 1998), sendo depositado 1mL da suspensão em cada gema. Os teliósporos 

foram obtidos da coleta de 3 chicotes de carvão na FAECA e levados ao Centro de Biotecnologia e 

Melhoramento de Cana-de-açúcar da UFGD, onde realizou-se a extração dos teliósporos por meio de 

raspagem, com o auxílio de uma lâmina de bisturi. A contagem dos teliósporos foi dada em câmara de 

Neubauer, e posteriormente os teliósporos foram suspensos em diluição de 1000mL de água. 
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Após 45 dias em casa de vegetação, as plântulas de cana-de-açúcar foram transplantadas para o 

campo, sendo o solo do local do tipo Latossolo vermelho distroférrico (LVdf) (Santos et al., 2013). O 

delineamento utilizado foi em blocos ao acaso, sendo cada bloco constituído de 4 tratamentos (variedades 

e clones) e 4 repetições. As parcelas experimentais foram compostas de 4 sulcos com 5 m de comprimento, 

com 1,5 m entre fileiras e 0,5 m entre plantas. Foram feitas duas linhas de bordadura, para reproduzir as 

condições dentro de um canavial comercial. 

 

AVALIAÇÕES DOS GENÓTIPOS  

Após a implantação do experimento a campo, foram realizadas cinco avaliações, nos períodos de 

setembro de 2015 à janeiro de 2016, equivalendo ao tempo de 30, 60, 90, 120 e 165 dias nas estimativas 

da progressão da doença. Nesses levantamentos as plantas que apresentavam sintomas da doença foram 

marcadas com uma fita colorida, sendo calculada a quantidade de chicotes e plantas doentes. 

As características morfo-agronômicas avaliadas foram: número total de touceiras (NTT), 

realizando a contagem do número de todas as touceiras de cana-de-açúcar nas linhas avaliadas; número 

total de perfilhos (NTP), contagem de todos os perfilhos contidos em cada touceira na parcela; número 

de plantas doentes (NPD), contagem de plantas que apresentaram o chicote (caracterizando a confirmação 

da doença do carvão na planta); e número total de chicotes (NTC), contagem do número de chicotes 

encontrados nas plantas doentes. As avaliações de contagem ocorreram nas plantas das duas linhas centrais 

em cada parcela. 

 

ANÁLISES ESTATÍSTICA  

Os dados foram convertidos para média das parcelas e realizou-se o teste de esfericidade de 

Mauchly (1940). O teste de medidas repetidas no tempo foi utilizado, pois tem como objetivo comparar 

as tendências dos tratamentos ao longo do tempo. A mesma evita que o erro experimental seja inflacionado 

pela correlação existente entre as observações de uma mesma unidade experimental, a análise obtém o 

erro, sem considerar a soma dos quadrados intraunidade experimental (Nobre, Singer, 2007). 

Posteriormente, os dados foram submetidos á análise estatística em delineamento de blocos ao 

acaso com medidas repetidas no tempo, testando a variância (ANOVA, P<0,05) e ao teste de comparação 

de médias de Tukey. Todos os fatores do modelo estatístico foram considerados fixo. Os procedimentos 

estatísticos foram realizados com o método Proc GLM da versão online do aplicativo Statistical Analysis 

System (SAS University Edition).  

 

  



Ciência em Foco – volume IV 

|227 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio do teste de Mauchly, constatou-se que foi rejeitada a hipótese de esfericidade, o que 

implica que a matriz de covariâncias são divergentes nas unidades estudadas, indicando que os resultados 

por parcelas subdivididas podem não ser confiáveis. O teste do qui ao quadrado foi significativo a o P-

valor <0,05, portanto recomenda-se o uso de análise de medidas repetidas no tempo para o teste dos dados. 

É comum, em ciências agrárias, que o teste de Mauchly rejeite a hipótese nula de esfericidade da matriz de 

covariância.  

Por meio da análise de variância (Tabela 1), foi possível verificar que existem diferenças estatísticas 

para as fontes de variação tratamentos para todas as características, avaliadas a 1% de probabilidade, de 

acordo com o teste F. Dessa maneira, foi evidenciada diferença em relação a reação da doença do carvão 

nos genótipos de cana-de-açúcar, sendo esta quantificada por meio do número de plantas doentes (NPD), 

e número total de chicotes (NTC). Para a fonte de variação de tempo, apenas o número total de perfilhos 

(NTP) apresentou diferença estatística significativa a 5%.  

A interação Tratamento x Tempo, foi significativa apenas para NTP, indicando que ao longo do 

tempo as cultivares não se comportaram de maneira coincidente em relação ao número de perfilhos. As 

acurácias estimadas, em geral, foram boas e de elevada magnitude, todas com valores entre 87,33% á 

96,07%, apontando, de maneira geral, alta precisão experimental, de acordo com os limites de classes 

estabelecidos por Cargnelutti Filho et al. (2012), para a cultura da cana-de-açúcar. 

 

Tabela 1.  Resumo das análises de variância, para número total de touceiras (NTT), número total de 
perfilhos (NTP), número de plantas doentes (NPD), e número total de chicotes (NTC), em 4 genótipos 
de cana-de-açúcar no ano de 2015/2016 em Dourados MS. Fonte: os autores. 

 
Fonte de variação 

Quadrados médios 

GL NTT NTP NPD NTC 

Bloco 3 6,94* 2143,04** 9,83** 117,47* 
Tratamentos 3 25,49** 3474,14** 30,70** 244,37** 
Tempo 4 0,14 ns 6954,23** 2,48 ns 39,48 ns 
Tratamentos x Tempo 12 0,05ns 688,30* 0,52 ns 6,43 ns 

Tempo x Bloco 12 0,06ns 398,36 ns 0,36 ns 8,15 ns 

Resíduo  45 2,25 824,20 2,36 34,08 

Média - 13,96 119,12 1,80 5,23 

Acurácia (%) - 95,50 87,33 96,07 92.76 

ns - Não significativo, **, * - Significativo a 1% e 5% de probabilidade respectivamente, pelo teste de F. 

 

O genótipo que apresentou o maior número médio de total de touceiras e perfilhos (Figura 1, 

Figura 2) nos 5 tempos de avaliações foi o clone D, com as médias entre 15,50 a 16 touceiras e 135,25 a 
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179 perfilhos. A variedade A apresentou o menor número médio de NTT com 13 touceiras, e as menores 

médias de perfilhamentos.  

Contudo, ao longo dos tempos, as médias para os números totais de touceiras (NTT) foram 

significativas, apenas para o clone D, ou seja, as demais tratamentos se comportaram de forma iguais, as 

variações das médias ao longo do tempo podem ser melhor visualizadas por meio da representação gráfica 

(Figura 1).  

Todos os genótipos, exceto o tratamento C, ao longo do tempo para NTT apresentaram queda no 

número médio de touceiras nas duas linhas centrais das parcelas (Figura 1). A temperatura ótima para o 

desenvolvimento da cana-de-açúcar situa-se entre 22 a 30ºC, nos períodos de avaliação as médias de 

temperatura variaram de 21,8 a 25ºC com as precipitações entre 104 a 224mm. Segundo Malavolta e Haag 

(1964) a alta umidade produz fermentação dos toletes, prejudicando a brotação das gemas. O excesso de 

água no solo pode afetar o sistema fisiológico da planta acarretando sua morte. 

 

Figura 1. Número médio do total de touceiras (NTT), de 4 genótipos de cana-de-açúcar, avaliados ao 
longo do tempo (30 a 165 dias). Fonte: os autores. 

 

De maneira geral, os maiores picos de perfilhamentos ocorreram nos períodos de 60 a 90 dias 

(Figura 2). Na avaliação após os 90 dias, iniciou a queda do número de perfilhos. De acordo com Aude 

(1993), o número de perfilhos decresce em função da competição por luz, água e nutrientes. 

O perfilhamento de cada variedade resultará no número de gemas por metro e a brotação da 

soqueira de cada material genético. De acordo com os autores Dillewijn (1952) e Ripoli (2006), nem todos 

os perfilhos sobrevivem até o final do ciclo, sendo que além da brotação, o perfilho primário deve ter alta 

capacidade para captar a radiação solar. 

Para comparação entre médias do número de plantas doentes (NPD) e número total de chicotes 

(NTC), o tratamento A, foi o único a apresentar diferenças estatísticas significativas entre as médias, sendo 
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os demais todos dispostos em uma mesma classe. O NPD para a variedade B variou até 3,25 plantas 

doentes, Variedade C  a 2,75 e no clone D 2,50 plantas com a presença do carvão (Figura 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Número médio do total de perfilhos (NTP), de 4 genótipos de cana-de-açúcar, avaliados ao 
longo do tempo (30 a 165 dias). Fonte: os autores. 
 

A variedade B, foi o genótipo que apresentou o maior número médio de plantas doentes e a 

quantidade manteve-se constante ao longo do tempo (Figura 3). A Variedade A não apresentou sintomas 

da doença durante todas as avaliações, confirmando a reação de resistência ao carvão.  

 

 

Figura 3. Representação gráfica para o número médio de plantas doentes (NPD), de 4 genótipos de cana-
de-açúcar, avaliados ao longo do tempo (30 à 165 dias). Fonte: os autores. 
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Para o NTC as médias variaram de 0 até 9, para as variedades A e C, respectivamente (Figura 4). 

Na representação gráfica para NTC (Figura 4), todos os tratamentos com exceção da Variedade A, 

apresentaram picos de aumentos na escala média para os chicotes no período de tempo entre 90 a 120 

dias. Com índices de NTC variando até 9,5 aos 120 dias para a variedade B, sendo seguida pela variedade 

C com 8,5 e clone D com 8 chicotes.  

 

 

Figura 4. Representação gráfica para o número médio de total de chicotes (NTC), de 4 genótipos de cana 
de-açúcar, avaliados ao longo do tempo (30 à 165 dias). Fonte: os autores. 

 

A variedade B que era considerada de reação desconhecida ao carvão, apresentou médias de NPD 

(Figura 3) e NTC (Figura 4) similares ao do clone D e a variedade C considerados susceptíveis a doença 

do carvão. Contudo, para se afirmar que se trata de uma variedade susceptível é necessário realizar outros 

ciclos de inoculações e avaliações do patógeno Sporisorium scitamineum. 

 

CONCLUSÃO 

A Variedade A não apresentou sintomas da doença, confirmando a sua reação de resistência ao 

carvão. A variedade B apresentou valores médios de plantas doentes e número de chicotes similares ao do 

clone D e da variedade C, considerados de reação susceptível ao patógeno Sporisorium scitamineum.  
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INTRODUÇÃO 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) está presente nas diversas regiões do mundo por apresentar 

tolerância às condições adversas de clima e solo. Essa cultura compõe parte fundamental da alimentação 

de mais de 700 milhões de pessoas, especialmente nos países em desenvolvimento (EMBRAPA, 2020). 

Além disso, apresenta papel importante como matéria prima de uma série de produtos industrializados, 

como farinhas e féculas. 

O Brasil é o maior produtor de mandioca do continente sul-americano, e quarto maior produtor 

mundial (CONAB, 2018), gerando milhões de empregos diretos, seja na fase de produção primária e no 

processamento, contribuindo também para a manutenção do pequeno agricultor no campo (Oliveira et 

al., 2006; Khan et al., 2020). 

Tradicionalmente, as raízes da mandioca são utilizadas na alimentação humana. As folhas são 

tratadas como subproduto agrícola. Entretanto, essas apresentam grande potencial para a alimentação 

humana e animal, já que são grandes fontes de vitaminas e minerais. As folhas já vêm sendo usadas na 

alimentação humana basicamente como culinária nativa ou na alta gastronomia. Há poucos relatos sobre 

sua composição química, principalmente de seus compostos fenólicos, os quais são geralmente 

responsáveis pelo potencial antioxidante das espécies vegetais (Corrêa et al., 2004; Simão et al., 2013a; 

Santos et al., 2016).  
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Os antioxidantes são substâncias que combatem os radicais livres, que são espécies extremamente 

reativas e causam a oxidação de várias biomoléculas presentes no organismo humano. Os radicais livres 

em excesso no organismo podem causar danos às proteínas e, sobretudo, aos fosfolipídios de membranas 

celulares, tendo, por consequência, alteração do balanço hídrico da célula e oxidação de compostos tióis, 

cofatores enzimáticos, nucleotídeos e DNA (Filaire et al., 2011; Fogarty et al., 2011).  Entre os 

antioxidantes, os compostos fenólicos têm sido alvo de muitos estudos, devido às suas ações biológicas 

associadas à prevenção de doenças e ao seu potencial curativo. 

Assim, se faz importante a avaliação de fatores, como sanidade, que interferem na produção de 

compostos fenólicos e da atividade antioxidante das folhas de mandioca, como forma de valorização desse 

subproduto, já que esses têm sido de interesse de muitos estudos. Além disso, também é de grande 

interesse econômico o aproveitamento de subprodutos agrícolas, haja vista o ainda crescente aumento da 

população mundial. O cultivo da mandioca gera uma enorme quantidade de subprodutos, dentre eles, as 

folhas, que na maioria das vezes são descartadas.  

O presente trabalho teve o objetivo de caracterizar os compostos fenólicos e determinar a atividade 

antioxidante das folhas de acessos de mandioca. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O plantio do experimento foi realizado em setembro de 2016 na Fazenda Experimental de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal da Grande Dourados (FAECA/UFGD). A fazenda está localizada no 

município de Dourados/MS sob as coordenadas geográficas 22º48’53” de latitude Sul, 54º44’31” de 

longitude Oeste e 452 metros de altitude. O clima é classificado como Cwa (clima mesotérmico úmido), 

com verões quentes e invernos secos (EMBRAPA, 2008). O solo é classificado como Latossolo Vermelho 

distroférrico de textura argilosa (EMBRAPA, 2018). 

O delineamento foi o de blocos aumentados (DBA), sendo 133 acessos (tratamentos não comuns) 

e nove tratamentos comuns (testemunhas), distribuídos em cinco blocos com cinco plantas por parcela. 

Os acessos foram cedidos pelo banco de germoplasma da Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das 

Almas, BA. As testemunhas foram representadas pelas variedades BRS Caipira, BRS Formosa, BRS Kiriris, 

Cigana, Dourada, Gema de Ovo, IAC-90, IAC-576 e Mulatinha. O espaçamento entre linhas foi de 0,90 

m e entre plantas de 0,80 m. Os tratos culturais e fitossanitários foram os recomendados à cultura da 

mandioca industrial e in natura para a região (Otsubo et al., 2004).  

Dos acessos mencionados acima, dez foram selecionados para caracterização dos compostos 

fenólicos e determinação da atividade antioxidante das folhas (Tabela 1). A partir das notas de severidade 

de doenças, os acessos foram classificados como suscetíveis (nota >5) ou tolerantes (nota<5) as doenças 

foliares. Foram considerados como acessos tolerantes aqueles capazes de compensar ou recuperar-se dos 
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efeitos adversos das doenças da cultura e produzir bem. Já os susceptíveis são aqueles que tem seu 

crescimento e/ou desenvolvimento alterado por eles (AGRIOS, 2005). 

 

Tabela 1. Identificação de acessos de mandioca selecionados para avaliação de compostos fenólicos e 
atividades antioxidantes das folhas.  

Identificação Acessos Classificação 

1 BGM 1390 Suscetível 
2 BGM 2020 Tolerante 
3 BGM 1134 Suscetível 
4 IAC 14 Tolerante 
5 Fécula branca Suscetível 
6 BGM 1656 Suscetível 
7 BGM 1370 Tolerante 
8 IAC 12 Tolerante 
9 BGM 1153 Suscetível 
10 1598 Tolerante 

 

De cada um dos dez acessos de mandioca, coletaram-se aos 210 dias após o plantio, folhas de 10 

plantas. A coleta foi realizada às oito horas da manhã, sendo as amostras identificadas e encaminhadas ao 

Laboratório de Genética e Melhoramento de Plantas da Faculdade de Ciências Agrárias da UFGD. Os 

pecíolos foram retirados e as folhas foram higienizadas com água destilada e submetidas à secagem. As 

folhas em questão foram coletadas em estádio juvenil, retiradas do terço superior e inferior das plantas. 

As folhas foram levadas à estufa de circulação de ar forçado e armazenadas a 40°C por 

aproximadamente 60 h. Após este período, as amostras foram trituradas e armazenadas à temperatura 

ambiente e em sacos plásticos hermeticamente fechados ao abrigo da luz e umidade. 

Para a obtenção do extrato metanólico das folhas foi utilizada uma concentração de 0,08 g da 

planta seca e moída para cada mililitro da solução composta por 50% de metanol e 50% de água (Santos 

et al., 2016). As amostras foram deixadas em contato com o solvente por 50 min e submetidas à extração 

utilizando-se ultrassom (Cristófoli®), por 10 min, totalizando 1 h de procedimento. Todos os extratos 

obtidos foram submetidos à quantificação dos compostos fenólicos e análise do potencial antioxidante. 

As leituras foram feitas em triplicata. 

Os compostos fenólicos foram avaliados conforme descrito por Djeridane et al. (2006). A cada 0,1 

mL de amostra, na concentração de 0,08 g mL-1, foram adicionados 1,5 mL de solução aquosa de carbonato 

de sódio (Na2CO3) 2%; 0,5 mL de reagente Folin-Ciocalteu (1:10 v/v) e 1 mL de água destilada. Após 30 

min, à temperatura ambiente, foi realizada a leitura em espectrofotômetro (Global Trade Tecnology® – 

UV 5200) no comprimento de onda de 760 nm. O mesmo procedimento foi realizado para o branco, 

sendo substituído 0,1 mL de amostra por 0,1 mL de metanol 50%.  
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A concentração de compostos fenólicos foi calculada preparando uma curva analítica, empregando 

o ácido gálico como padrão, nas concentrações de 100, 200, 300, 400, 500, 600, 700, 800, 900 e 1000 µg 

mL-1 e as respectivas absorbâncias foram lidas. Com os dados, foi desenvolvida a regressão linear e obtida 

a equação de reta, apresentando um coeficiente correlação linear (R2 = 0,997), coeficiente angular (a= -

0,018) e coeficiente linear (b = 0,0016). Os resultados foram expressos como miligramas equivalentes de 

ácido gálico (mg EAG-1) por grama de planta. Todas as análises foram realizadas em triplicata. 

O potencial antioxidante foi determinado utilizando-se uma solução preparada de DPPH (1,1-

difenil-2-picril-hidrazila) a 0,004% (m/v) em metanol. As amostras foram analisadas empregando-se 

diferentes concentrações (200, 400, 800 e 1600 µg mL-1). Para cada 0,5 mL da amostra foi adicionado 1 

mL da solução de DPPH. O mesmo procedimento foi empregado para o branco, sendo substituídos 0,5 

mL da amostra por 0,5 mL de metanol 50%. Após 30 min de reação, fez-se a leitura em espectrofotômetro 

(Global Trade Tecnology® – UV 5200) no comprimento de onda de 517 nm.  

Os percentuais capazes de inibir 50% dos radicais livres (IC50) foram calculados da seguinte forma: 

% redução do DPPH = [(Abs. Branco- Abs. Amostra) / (Abs branco)] x 100, sendo Abs = absorbância 

(517 nm).  

Os resultados do potencial antioxidante foram apresentados em concentração inibitória mínima 

(IC50). O IC50 expressa a concentração mínima de antioxidante necessária para reduzir em 50% a 

concentração inicial de DPPH. A partir das absorbâncias obtidas das diferentes diluições de cada amostra, 

plotou-se a % de redução do DPPH no eixo Y e a concentração dos extratos (µg mL-1) no eixo X, e 

determinou-se a equação da reta. Para calcular o IC50 utilizou-se a equação da reta de cada amostra, 

substituindo o valor de Y por 50 para obter a concentração da amostra com capacidade de reduzir 50% 

do DPPH.  

Calculou-se a média das leituras e plotaram-se os gráficos no programa Excel. O coeficiente de 

determinação e análises de correlação entre atividade antioxidante e compostos fenólicos também foram 

determinados no programa Excel. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A quantidade de compostos fenólicos determinada nos 10 acessos de mandioca está representada 

na Figura 1.  

De acordo com os resultados foi possível observar que o acesso 8 (IAC 12), classificado como 

tolerante a doenças, foi o que apresentou um maior teor de compostos fenólicos (5,63 mg EAG g-1). Por 

outro lado, o acesso 1 (BGM 1390), classificado como suscetível, foi o que apresentou menor teor (4,21 

mg EAG g-¹). Os compostos fenólicos estão relacionados ao mecanismo de resistência bioquímico pré-
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formado em plantas (Stangarlin et al., 2011), assim explica-se o fato de que o maior teor de compostos 

fenólicos foi apresentado por um acesso considerado tolerante.  

 

Figura 1. Compostos fenólicos (mg EAG g-¹) quantificados em folhas de 10 acessos diferentes de 
mandioca. Fonte: Liberal, S. C. 2016. 

 

Comparando-se esses resultados com os da literatura consultada, tem-se que a quantidade de 

compostos fenólicos determinada neste trabalho foi maior ou semelhante ao descrito por Santos et al. 

(2016), os quais avaliaram o teor de compostos fenólicos da folha de mandioca para a cultivar Pão da 

China e verificaram a presença de 4,3 mg EAG g-¹. Por outro lado, os resultados encontrados neste 

trabalho foram menores do que os descritos por Simão et al. (2013b), os quais avaliaram quatro cultivares 

de mandioca (Mocotó, Pão da China, UFLA e Ouro do Vale) e encontraram valores que variaram de 16,46 

a 29,48 mg EAG g-¹, tendo, como diferença, a idade das plantas, as quais eram superiores às avaliadas 

neste experimento. 

O teor de compostos fenólicos da folha mandioca aumenta junto com a idade da planta (Wobeto 

et al., 2006; Santos et al., 2016). O autor analisou cultivares dos 12 aos 17 meses de cultivo, sendo que as 

plantas de maior idade foram as que apresentaram os maiores teores de fenólicos. Já em nosso trabalho as 

plantas possuíam sete meses de cultivo, o que pode justificar o menor teor. 

Quanto à atividade antioxidante (Figura 2), o acesso 8 também foi o que apresentou maior 

potencial (IC50 = 0,11 mg mL-¹) e o acesso 1, o que apresentou o menor (IC50 = 0,58 mg mL-¹). 

Torres et al. (2018), analisando Cnidoscolus quercifolius Pohl (popularmente conhecida como faveleira 

ou mandioca-brava), uma planta da mesma família da mandioca, observaram, também pelo método do 

DPPH, alta atividade para a espécie. Os autores utilizaram métodos extrativos que favoreceram a extração 

do flavonoide rutina (composto fenólico) e relacionaram parte da atividade antioxidante a esta substância. 

Os resultados obtidos na quantificação dos compostos fenólicos e na determinação do potencial 

antioxidante evidenciaram correlação entre ambos (Figura 3). O coeficiente de determinação (R2) foi 

0,9484, o que reflete um ajuste de dados ao modelo utilizado. A correlação entre o teor de compostos 
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fenólicos e o valor de IC50 reflete correlação forte e negativa (-0,95084), além de significativa, pois foi 

diferente de zero. Observou-se que quando o teor de compostos fenólicos aumentou (acesso 8 - 5,63 mg 

EAG g-¹), o valor de IC50 diminuiu (acesso 8 - IC50 = 0,11 mg mL-¹), o que significa que quanto mais alto 

o teor de compostos fenólicos menor será a quantidade de amostra necessária para reduzir em 50% os 

radicais livres, ou seja, maior a atividade antioxidante. Sugere-se, portanto, que os compostos fenólicos 

contidos na mandioca são os responsáveis pelo potencial antioxidante evidenciado neste trabalho. 

A literatura científica também demonstra a correlação dos compostos fenólicos com o potencial 

antioxidante. Em trabalho realizado por Simão et al. (2013a), estudando o potencial antioxidante de cinco 

plantas medicinais (Aloe vera, Simaba ferruginea, Baccharis trimera, Garcinia cambogia e Tournefortia paniculata), os 

autores observaram que as plantas com maiores teores de compostos fenólicos apresentaram o maior 

potencial antioxidante.  

 

Figura 2. Atividade antioxidante (IC50) obtida em folhas de 10 acessos de mandioca. Fonte: Liberal, S. 
C. 2016. 

 

 

Figura 3. Correlação entre atividade antioxidante e compostos fenólicos obtidos em folhas de 10 acessos 
de mandioca. Fonte: Liberal, S. C. 2016.  

 

Em outro estudo, realizado por Rigotti et al. (2016), no qual foi avaliada a atividade antioxidante e 

compostos fenólicos em vinhos, foi demonstrada uma correlação positiva entre a atividade antioxidante 
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(ensaio DPPH) e o teor fenólico total para os vinhos brancos e tintos, resultado que sugere que a atividade 

antioxidante das amostras está relacionada ao seu teor de polifenóis.  

Quanto aos acessos avaliados, coincidentemente os acessos considerados tolerantes foram os que 

apresentaram maiores teores de compostos fenólicos e, consequentemente, maiores potenciais 

antioxidantes. Porém, para se fazer um paralelo entre tolerância e atividade antioxidante desses acessos, 

maiores estudos são necessários. 

 

CONCLUSÃO 

As folhas dos 10 acessos coletadas aos sete meses de idade, apresentaram um teor de compostos 

fenólicos e atividade antioxidante que variaram de 4,21 a 5,63 mg EAG g-¹ e de 0,11 a 0,58 mg mL-¹, 

respectivamente. 

Sugere-se que os compostos fenólicos são os responsáveis pela atividade antioxidante evidenciada 

para a espécie avaliada, sendo que quanto maior foi o teor de compostos fenólicos, maior foi a atividade 

antioxidante.  

 

AGRADECIMENTOS 

A EMBRAPA Mandioca e Fruticultura por ceder os acessos para realização desse experimento. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Agrios GN (2005). Plant Pathology. 5 ed. Amsterdam: Elsevier Academic Press. 922p. 

CONAB (2018). Mandioca: Análise Mensal. Fevereiro de 2018. Companhia Nacional De Abastecimento. 

Disponível em: https://www.conab.gov.br/info-agro/analises-do-mercado-agropecuario-e-

extrativista/analises-do-mercado/historico-mensal-de-mandioca/item/6727-mandioca-analise-

mensal-fevereiro-2018. Acesso em: 22/11/2020. 

CONAB (2020). Mandioca: Análise Mensal. Outubro de 2020. Companhia Nacional De Abastecimento. 

Disponível em: https://www.conab.gov.br/info-agro/analises-do-mercado-agropecuario-e-

extrativista/analises-do-mercado/historico-mensal-de-mandioca/item/14631-mandica-analise-

mensal-outubro-2020. Acesso em: 25/11/2020. 

Corrêa AD et al. (2004). Removal of polyphenols of the flour cassava leaves. Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, 24(2): 159-164. 

Djeridane A et al. (2006). Antioxidant activity of some algerian medicinal plants extracts containing 

phenolic compounds. Food Chemistry, 97: 654-660.  

EMBRAPA (2008). O Clima da Região de Dourados, MS. 2 ed. Embrapa Agropecuária Oeste, p. 32. 



Ciência em Foco – volume IV 

|239 

EMBRAPA (2016). Embrapa lança variedade de mandioca para a indústria. Empresa Brasileira De 

Pesquisa Agropecuária. Disponível em: https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-

/noticia/13993464/embrapa-lanca-variedade-de-mandioca-para-a-industria. Acesso em: 

10/12/2018. 

EMBRAPA (2018). Sistema brasileiro de classificação de solos. 5.ed. rev. e ampl. Brasília: Embrapa Solos, 

p. 196. 

EMBRAPA (2020). Cultivos: Mandioca. Empresa Brasileira De Pesquisa Agropecuária. Disponível em: 

https://www.embrapa.br/mandioca-e-fruticultura/cultivos/mandioca. Acesso em: 21/11/2020. 

Filaire EM et al. (2011).  Effects of 6 weeks of n-3 fatty acids and antioxidant mixture on lipid peroxidation 

at rest and post exercise. European Journal of Applied Physiology, 111(8): 1829-1839. 

Fogarty MC et al. (2011). Exercise‐induced lipid peroxidation: Implications for deoxyribonucleic acid 

damage and systemic free radical generation. Environmental and molecular mutagenesis, 52(1): 35-

42. 

Khan, AS et al. (2020). Taxa de retorno social do investimento em pesquisa na cultura da mandioca no 

Nordeste. Revista de Economia e Sociologia Rural, 29(4): 411-426. 

Oliveira MRV et al. (2006). Moscas-brancas na cultura da mandioca no Brasil. Brasília: Embrapa Recursos 

Genéticos e Biotecnológicos. 74 p. (Embrapa Recursos Genéticos. Documentos, 186). 

Otsubo AA et al. (2004). Cultivo da mandioca na região Centro-Sul do Brasil. Embrapa Agropecuária 

Oeste-Sistema de Produção (INFOTECA-E). 119p. 

Rigotti MSB et al. (2016). Atividade antioxidante e teor de polifenóis totais de vinhos de mesa da Serra 

Gaúcha. Revista Latinoamericana Ambiente e Saúde-rLAS, 1(1): 48-60. 

Santos, MAI et al. (2016). Effect of different extraction methods on the antioxidant activity and phenolic 

compounds profile of cassava leaf. Brazilian Journal of Food Technology (online), v. 19, e2015067. 

Simão AA et al. (2013a). Antioxidants from medicinal plants used in the treatment of obesity. European 

Journal of Medicinal Plants, 3(3): 429-443. 

Simão AA et al. (2013b). Antioxidants and chlorophyll in cassava leaves at three plant ages. African Journal 

of Agricultural Research, 8(25): 2.650-2.658. 

Stangarlin JR et al. (2011). A defesa vegetal contra fitopatógenos. Scientia Agraria Paranaensis, 10(1): 18. 

Torres DS et al. (2018). Influência do método extrativo no teor de flavonóides de Cnidoscolus quercifolius 

pohl (Euphorbiaceae) e atividade antioxidante. Química Nova, 41(7): 743-747. 

Wobeto C et al. (2006). Nutrients in the cassava (Manihot esculenta Crantz) leaf poder at three ages of the 

plant. Ciência e Tecnologia de Alimentos, 26(4): 865-869. 

 

 



Ciência em Foco – volume IV 

|240 

Capítulo XXII 

 

Suco de milho artesanal: uma alternativa tecnológica para 
agricultura familiar 

 

Recebido em: 30/11/2020 
Aceito em: 02/12/2020 

 10.46420/9786588319383cap22 

Maria Rebeca Araújo Castro1  

Regiane da Conceição Vieirar2  

Henrique da Silva Barata3  

Defherson Santos Dias4  

Dayanne Bentes dos Santos5  

Marcos Antônio Souza dos Santos6  

Fábio Israel Martins Carvalho7  

Priscilla Andrade Silva8*  
 

 

INTRODUÇÃO 

Originário nas Américas, no México e no Sudoeste dos Estados Unidos especificamente, o milho 

(Zea mays L.) é uma das plantas de maior eficiência comercial do mundo (Neumann; 2006).1 

Ao logo da história, a produção do milho vem crescendo anualmente, isso ocorre principalmente 

devido às atividades de avicultura e suinocultura, onde o milho pode ser consumido diretamente ou ser 

utilizado na fabricação de rações e destinado ao consumo de animais. Na alimentação humana, o milho é 

comumente empregado na forma in natura, como milho verde, e na forma de subprodutos, como pão, 

farinhas e massas (Marchi, 2008). 

O milho é importante para o comercio nacional por ser típico de determinadas regiões, utilizado 

nas refeições, em épocas festivas e culturais no preparo de derivados, complemento e consumo humano, 

além de ser uma alternativa de grande valor econômico para médios e grandes agricultores, responsáveis 
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pela inserção do produto no mercado (FAO, 2018). Isso devido a diversos fatores: demanda pelo produto 

in natura após cozimento da espiga, ou o preparo de pratos como pamonha, curau, bolos, sorvetes e outros, 

alcançando maior valor de comercialização quando comparado com o milho destinado a grãos 

(EMBRAPA, 2009). 

Antes de ser descoberta a importância alimentícia do milho, a espécie era cultivada em jardins 

europeus (Borges et al., 2006). No Brasil, a importância do milho na alimentação humana varia de região, 

devido em determinadas regiões o maior consumo do grão e seus derivados ser realizado por famílias de 

baixa renda e por ser tradicional em culinárias de algumas culturas, como dos nordestinos. E 

mundialmente, para os mexicanos, por exemplo, o uso desse cereal e seus derivados na sua culinária é uma 

rica fonte de energia para a população (ANDEF, 2003). 

A agricultura familiar está diretamente ligada a produção do milho em várias regiões do Brasil, e é 

sempre lembrada por sua importância na produção de alimentos, especialmente voltada para o consumo 

interno, ou seja, concentra mais nas funções de caráter social do que as econômicas, tendo em vista sua 

menor produtividade e incorporação tecnológica (Strieder, 2006). Entretanto, é necessário destacar que a 

produção familiar, além de fator redutor do êxodo rural e fonte de recursos para as famílias com menor 

renda, também contribui expressivamente para a geração de riqueza, considerando a economia não só do 

setor agropecuário, mas do próprio país (Wanderley, 2009). 

O presente estudo teve como finalidade realizar uma revisão sobre os aspectos relevantes da 

cultura do milho, características econômicas sobre a produção mundial, nacional e regional da cultura do 

milho, a diferenciação entre espécies e cultivares. O estudo também aborda os aspectos sobre a legislação 

brasileira suco de frutas, o valor nutricional dos sucos industrializados e a sua importância para a agricultura 

familiar. 

 

ASPECTOS RELEVANTES SOBRE A CULTURA DO MILHO 

O milho (Figura 1) é uma espécie que pertence à família Poaceae, a subespécie mexicana (Zea mays 

ssp. mexicana (Schrader) Iltis, há mais de 8000 anos é cultivada em muitos países (Estados Unidos da 

América, Brasil, China, Índia, França, Indonésia, África do Sul, etc.), é uma importante matéria-prima para 

a indústria, em razão da quantidade e da natureza das reservas de amido acumuladas em seus grãos (Bastos, 

19).  
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Figura 1. Plantio de milho. Fonte: Anek Sangkamanee (2004).   
 

A cultura do milho é uma das que ocupam as maiores áreas no mundo, juntamente com o trigo e 

o arroz as três culturas com maior produção mundial. Segundo Bellido (1991) a sua área de cultivo localiza-

se entre as latitudes de 30º S e 55º N. Apesar do milho ser cultivado em diversos solos, há uma melhor 

resposta da cultura em solos bem estruturados que permitam a circulação da água e do ar (Latossolos), alta 

capacidade de retenção de água e elevada disponibilidade de nutrientes, de preferência solos de textura 

mediana (Pinto, 2001).  

Em relação as temperaturas, são consideradas, os limites mínimo, ótimos e máximos para o cultivo 

do milho 10º C, de 25º C a 30º C e de 42º C respectivamente.  Para a produção sem o uso de irrigação, a 

cultura exige um mínimo de 350 a 500 mm de água (Hungria, 2011). Atingindo sua máxima produtividade 

com um consumo de 500 e 800 mm de água durante o seu ciclo (Albuquerque; Andrade, 2000). 

Segundo a classificação botânica, o milho é uma monocotiledônea, pertencente à família Poaceae, 

Subfamília Panicoidae, gênero Zea e espécie Zea mays L. (Siloto, 2002). É uma planta herbácea, monóica, 

possuindo os dois sexos na mesma planta com inflorescências diferentes, completa seu ciclo em quatro a 

cinco meses, sendo assim, uma planta anual (Pons; Bresolin, 1981). 

A cultura do milho tem um ciclo que vai desde o dia da semeadura até a maturação fisiológica, 

quando praticamente a planta termina a absorção de água pelas raízes (Quadros et al., 2014). Porém, a 

duração vai variar de acordo com a cultivar (normal, precoce, superprecoce) e com as condições climáticas 

(Solomon, 1990). 

A duração total do ciclo deverá ser analisada visando a produção de grãos ou sementes secos e 

silagem. Sendo assim, a produção de grãos da cultura do milho é dividida em 4 fases ou estágios 

fenológicos vegetativo e reprodutivo, de modo que as fases 1, 2, 3 e 4 correspondam, a 17%, 28%, 33% e 

22% do ciclo total, além disso, as fases 1, 2 e 4 foram subdivididas eqüidistantemente em mais três (a, b e 

c), visando melhorar a acurácia na estimativa da profundidade efetiva do sistema radicular (Z) nas fases 1 

e 2 (Albuquerque; Resende, 2002).  
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 No caso da cultura do milho, quando o objetivo é produzir silagem, a duração da fase 4 é parcial 

(7%, em vez de 22%), quando for milho verde/milho doce ou mini milho, a fase 4 é inexistente e a duração 

da fase 3 é parcial (27% e 8%, respectivamente) (Albuquerque; Resende, 2002). 

Entretanto, Segundo Cruz et al. (2002) é importante que antes da escolha da cultivar e do início 

do plantio, o produtor realize um levantamento completo das sementes que ele deseja utilizar, observe 

resultados de pesquisas, assistências técnicas, quais as empresas produtoras das sementes, experiências 

regionais e o comportamento em safras passadas, para que o mesmo não seja surpreendido com problemas 

em sua safra.  

 

CARACTERÍSTICAS ECONÔMICAS SOBRE A PRODUÇÃO MUNDIAL DE MILHO 

O milho é uma das culturas mais importantes mundialmente, seja do ponto de vista econômico, 

seja do ponto de vista social (Martin et al., 2016). Destaca-se por ser o grão mais produzido no mundo: 

segundo informações do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), a produção mundial 

deste cereal atingiu 991,9 milhões de toneladas, na campanha agrícola 2014/15 (USDA, 2014). Através da 

Tabela 1 pode-se observar a produção mundial dos principais grãos, em milhões de toneladas entre as 

safras de 2008/09 a 2014/15. 

 

Tabela 1. Produção mundial dos principais grãos, em milhões de toneladas. Fonte: United States 
Department of Agriculture (USDA). 

Produto  2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 

Milho 799,7 824,9 835,3 888,1 868,0 988,7 991,9 

Trigo 683,9 686,8 649,7 696,0 658,7 716,8 726,5 

Arroz 449,1 440,9 450,0 467,0 471,9 476,9 474,6 

Soja 212,1 260,6 264,2 240,5 268,8 283,6 315,5 

Cevada 155,1 155,1 123,2 133,5 129,8 145,5 140,8 
 

A produção mundial de milho 2017/2018 foi 3,8% menor que a safra anterior, situando-se em 

1,043 bilhão de toneladas, volume inferior ao necessário para suprir o consumo mundial, estimada em 

1,066 bilhão de toneladas, o que pode contribuir para elevar os preços do cereal no mercado internacional, 

em 2018. Esse fato ocorreu devido as grandes chuvas ocorridas no EUA, o maior produtor e exportador 

mundial desse grão (USDA, 2017). Na Tabela 2 pode-se verificar a produção mundial de milho e seus 

maiores produtores (países), em milhões de toneladas nas safras 2016/17 e 2017/18. 
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Tabela 2. Produção de milho, em milhões de toneladas nas safras 2016/17 e estimativa para 2017/18 em 
toneladas. Fonte: United States Department of Agriculture (USDA). 

País 2016/17 2017/18 % 

Produção mundial 1.074,8 1.045,9 -2,90% 

EUA 384,778 362,732 -5,73% 

China 219,554 215,000 -2,07% 

Brasil 98,500 95,000 -3,06% 

EU 61,194 59,385 -2,80% 

Argentina  41,000 42,000 2,44% 

México 27,565 26,200 -4,95% 

Índia 26,260 25,000 -4,80% 

Outros 191,382 189,179 -1,15% 
 

O milho possui grande utilidade, amplamente utilizado nas preparações alimentares, na indústria e 

em produtos energéticos, e, principalmente, na produção de rações para uso animal (Balbinot JR. et al., 

2005). Na confecção alimentícia é destinado a formulação de alimentos básicos, como fubás, farinhas, 

canjicas e óleos (Figura 2), assim, como pode ser empregado em produtos mais elaborados, como xarope 

de glucose (utilizado na produção de balas, gomas de mascar, doces em pasta etc.), maltodextrinas 

(destinadas a produção de aromas e essências, sopas desidratadas, produtos achocolatados e outros) e 

corantes caramelo (para produção de refrigerantes, cervejas, molho e álcool etílico) (Santos, 2002).  

 

Figura 2. Produção de milho Fonte: Agronovas (2018). 
 

PRODUÇÃO NACIONAL DE MILHO 

A área de plantio brasileira é de 14,7 milhões de hectares, a qual produz cerca de 58,7 milhões de 

toneladas, tornando o Brasil o terceiro maior produtor mundial (USDA, 2018). Em 2008/09, o rendimento 

médio brasileiro foi de 3.637 kg ha-1 e o rendimento médio da região Centro-Sul, onde se concentra quase 

90% do milho produzido no país, atingiu 4.685 kg ha-1 (CONAB, 2018).  
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O crescimento da produção agrícola brasileira, ocorreu a partir de 1960 até o ano 2000, as regiões 

Sul, Sudeste e o Estado de Goiás respondiam por aproximadamente 70% da oferta nacional do grão 

(CONAB, 2018). Entretanto, a partir de 2001, a dinâmica da produção do cereal começou a mudar, sendo 

que, na safra de 2015/2016 o total da produção destes estados representou menos de 45% da colheita no 

país (SNA, 2018). Na Tabela 3 pode ser verificado o volume em tonelada de exportação de milho por 

estados brasileiros em 2016. 

 

Tabela 3. Volume em tonelada de exportação por estado brasileiro até 2016. Fonte: CONAB (2018). 

UF Volume (t) % 

Mato Grosso 14.326.398.664 65,50% 

Goiás 2.237.507.476 10,23% 

Mato Grosso do Sul 1.885.065.318 8,62% 

Paraná 1.843.798.872 8,42% 

São Paulo 711.403.921 3,25% 

Outros  870.134.484 3,98% 

Total 21.873.309.735 100% 
 

A produção de grãos da safra 2017/2018 deve ficar entre 223,3 a 227,5 milhões de toneladas, 

quanto ao milho, a produção de ficou 82 milhões de toneladas segundo a Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB). A previsão representa recuo entre 6,2% e 4,4% em relação à safra passada, que 

foi de 238 milhões de toneladas (MAPA, 2017). 

É importante ressaltar que o milho é produzido nas 27 Unidades Federativas do Brasil, sendo 

cultivado tanto por grandes quanto por médios e pequenos produtores (Barros; Alves, 2015). Nas regiões 

Norte e Nordeste, ainda há um volume expressivo de pequenos agricultores que exploram o milho como 

cultura de subsistência (Sologurem, 2015). 

Nos últimos anos, o Brasil também vem adquirindo importância no cenário do comercio mundial: 

o país se destaca por ser o segundo maior exportador do grão, com 17% das exportações mundiais, atrás 

apenas dos Estados Unidos, que detém cerca de 40% (Febrapdp 2012). O cenário externo favorável que 

possibilitou ao Brasil ampliar sua produção interna: entre as safras 2004/05 a 2014/15, a área plantada de 

milho registrou, em nosso país, um incremento de 3,5 milhões de hectares (EMBRAPA, 2009). 

A área do milho recuou entre 7,5 a 11,5% em relação a 2016/2017, o que vai refletir na diminuição 

da área total da cultura, estimada entre 631,6 e 409,6 mil hectares. No caso da soja, a maior liquidez e a 

possibilidade de melhor rentabilidade frente a outras culturas devem estimular elevação média de 3,1% da 

área, para algo entre 34,6 e 35,3 milhões de hectares (Mapa, 2017).  
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PRODUÇÃO REGIONAL DE MILHO 

Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), em 2017 na região Norte, 

o Pará continuou na liderança do Valor Bruto de Produção (VBP), índice que avalia a soma de todos os 

bens e serviços produzidos em determinado território econômico, num dado período de tempo (SEPLAN, 

2016). 

A área cultivada no Estado do Pará, atingiu 1.149.309 hectares, gerando uma produção de mais de 

9,1 milhões de toneladas, com valor estimado em torno de R$ 5,4 bilhões, representando cerca de 27% do 

PIB agropecuário do Estado (EMATER, 2015).  

Os números configuram um desempenho bastante positivo, uma vez que a área cultivada teve um 

incremento de 6,3% (aproximadamente, 68 mil hectares), a quantidade produzida, de 4,4%; e o valor da 

produção, de 39,6% (Adepará, 2013). Todavia, esse resultado não significou melhoria na produção agrícola 

como um todo, mas, sim, de um número reduzido de culturas. De fato, ao se decompor o valor da 

produção agrícola estadual, verifica-se que oito produtos respondem por 89% daquele resultado, cada um 

com características de produção e dinâmicas bastante diferenciadas, a saber: mandioca (40,6%), soja 

(9,2%), banana (7,6%), pimenta-do-reino (6,7%), milho (6,6%), cacau (6,2%), dendê (4,9%), abacaxi 

(4,9%), arroz (2,4%). Com relação a essas culturas, o Pará desponta como maior produtor nacional de 

mandioca, pimenta-do-reino, abacaxi e dendê; o 2º de cacau e o 5º de banana (Pará, 2013). Na Tabela 4 

podem ser observados o valor bruto da produção de milho na região Norte em 2017. 

 

Tabela 4. Valor Bruto da Produção (Toneladas) de milho na região Norte entre 2014 a 2017. Fonte: 
Produção - IBGE - Levantamento Sistemático da Produção Agrícola - LSPA, janeiro/2017.  

Estados  2014  2015  2016  2017 

Rondônia 2° 287.045.802 1° 409.781.434 2° 396.517.732 2° 415.873.710 

Acre 4° 55.571.424 4° 49.190.349 4° 54.015.339 4° 62.276.760 

Amazonas 5° 11.343.592 5º 8.630.425 5° 16.569.979 6° 8.218.980 

Roraima 6º 8.125.251 6° 7.303.348 6° 10.763.838 5° 10.302.390 

Pará 1° 312.347.357 2° 395.500.130 1° 422.529.189 1° 510.720.840 

Amapá 7° 1.036.433 7° 859.034 7° 998.517 7° 1.080.450 

Tocantins 3° 237.260.509 3° 333.063.482 3° 262.002.338 3° 260.508.780 
 

As culturas de milho (613.546 toneladas) e soja (506.347 toneladas) ocupam, o terceiro e quarto 

lugares, respectivamente, em termos de volume de produção das culturas temporárias, e vêm ganhando 

destaque no Estado do Pará, a ponto de a soja já constituir o segundo maior valor da produção agrícola 

paraense e o milho, o quinto (SEDAP, 2015). 

O avanço da produção de grãos no Estado do Pará envolve, especialmente, anteriormente ocupada 

por pastagens, sendo sua expansão favorecida por dois fatores: as condições climáticas e à posição 
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geográfica do Estado do Pará e o segundo fator refere-se a vantagens infraestruturais e a externalidades 

geradas pelos investimentos na logística do Estado (Cruvine; Martin Neto, 1999). 

A área de produção de soja e milho abrange três polos: nordeste, sul/sudeste e oeste paraense. 

Esse cultivo ocorre duas vezes ao ano e, entre as safras dessa commodity, é feito o plantio do milho, de 

maneira que a produção das duas lavouras pode ser realizada alternadamente. A produção de milho no 

Pará concentra-se nas seguintes cidades, Dom Eliseu sendo o principal produtor (10,68%), seguido de 

Paragominas (7,17%) e São Félix do Xingu (6,16%), Monte Alegre (5,50 %), Ulianópolis (4,72%), Santarém 

(4,51%), Marabá (3,91%), Água Azul do Norte (3,52%), Novo repartimento (3,43%) e Tailândia (3,22%) 

(IBGE, 2013). 

 

ESPÉCIES E CULTIVARES 

Existem cerca de 150 espécies de milho conhecidas, com características bem diferentes no formato 

dos grãos e nas cores (Alvarez et al. 2012). O Brasil apresenta 28 variedades disponíveis para plantação, 

classificados em seis tipos: milho de pipoca, dentado, doce, mole, branco e duro (Ritchie et al., 2003).  

Na safra 2016/17 foram disponibilizadas para os produtores brasileiros 315 cultivares de milho, 

número abaixo do oferecido ao do ano anterior (477 cultivares). Do total de cultivares relacionadas, 214 

materiais apresentam alguma tecnologia transgênica, principalmente voltadas para o controle de pragas 

como as lagartas de parte aérea e do solo. As 101 cultivares que completaram o levantamento não 

apresentam nenhuma tecnologia transgênica (Silva et al., 2010). 

Existem no mercado variedades e híbridos; uma variedade de milho é um conjunto de plantas com 

características comuns, sendo um material geneticamente estável e que, por essa razão, com os devidos 

cuidados em sua multiplicação, pode ser reutilizada sem nenhuma perda de seu potencial produtivo 

(Larcher; 1986). Praticamente toda a sua produção é realizada por órgãos públicos ou cooperativas e 

geralmente são comercializadas em regiões restritas ou utilizadas em programas sociais de distribuição de 

sementes (Cantarella; 1993).  

Já os híbridos existentes no mercado brasileiro podem ser assim definidos:  

1° - Híbrido Simples- obtido pelo cruzamento de duas linhagens puras. Em geral, é mais produtivo 

que os demais tipos de híbridos, apresentando grande uniformidade de plantas e espigas. A semente tem 

maior custo de produção, porque é produzida a partir de linhagens, que, por serem endógamas, apresentam 

menor produção (Coelho et al., 2006).  

2° - Híbrido Simples Modificado- neste caso, é utilizado como progenitor feminino um híbrido 

entre duas progênies afins da mesma linhagem e, como progenitor masculino, uma outra linhagem (Pinto 

et al., 2010).  

3° - Híbrido Triplo - é obtido do cruzamento de um híbrido simples com uma terceira linhagem.  
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4° - Híbrido Triplo Modificado - O híbrido triplo pode também ser obtido sob forma de híbrido 

modificado, em que a terceira linhagem é substituída por um híbrido formado por duas progênies afins de 

uma mesma linhagem.  

5° - Híbrido duplo - obtido pelo cruzamento de dois híbridos simples, envolvendo, portanto, 

quatro linhagens endogâmicas, é o tipo de híbrido mais utilizado no Brasil (Mendes, 2006). 

 

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA SOBRE SUCO DE FRUTAS 

Em 1950, no Brasil, teve início a produção de sucos prontos para o consumo, que recebeu um 

maior investimento na década seguinte devido à grande procura do suco de laranja brasileiro pelos norte-

americanos. Com os problemas climáticos que sofreram os Estados Unidos, o Brasil passou a ser o grande 

fornecedor e produtor de sucos e derivados da laranja (ABIR, 2005).  

Com o aumento do mercado e a busca por praticidade e rapidez das pessoas na vida moderna, fez 

com que a indústria direcionasse seus esforços para diversificar a produção de seus produtos (Pallet et al., 

2005). Dessa forma, as frutas que eram consumidas apenas in natura, passaram a ser consumidas das mais 

variadas formas possíveis como: polpa, conserva, produtos destilados, sorvetes, refrigerantes, confeitos, 

drinques, néctares, refrescos, barra de serreais, petiscos, entre outros (Pereira, 2006). 

A expansão mundial do consumo de bebida pronta, ocorreu devido os mesmos oferecerem saúde, 

conveniência, sabor, inovação e prazer. O suco de laranja pronto para beber é um dos sucos mais vendidos 

no Brasil. Os sucos devem atender à legislação específica, estando de acordo com definição, classificação, 

registro, padronização e requisitos de qualidade, devendo também atender à legislação sobre rotulagem de 

alimentos embalados (Pavan et al., 2006). 

A legislação brasileira na área de alimentos é regida pelo Ministério da Saúde, por intermédio da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) (BRASIL, 2002). 

Segundo a legislação brasileira, os sucos são caracterizados em cinco grupos: I) sucos naturais: 

elaborados diretamente da transformação da própria fruta; II) sucos em pó: produzidos por um processo 

de desidratação; III) sucos concentrados: suco natural desidratado a fim de torná-lo mais concentrado e 

denso; IV) sucos prontos para beber: fabricados mediante a composição do extrato de suco, da água e de 

uma série de aditivos; V) sucos de polpa: caracteriza-se pela ausência de qualquer processo químico e 

industrial para a preservação, máxima possível, de todas as propriedades organolépticas das frutas (Rosa 

et al, 2006). As bebidas são regulamentadas pela Lei nº 8.918, de 14 de julho de 1994, do MAPA, e regida 

pelo Decreto nº 2.314, de 4 de setembro de 1997, que dispõe sobre a padronização, a classificação, o 

registro, a inspeção, a produção e a fiscalização de bebidas (MAPA, 1997). Posteriormente, o Decreto nº 

3.510, de 16 de junho de 2000, alterou dispositivos do Decreto nº 2.314, de 1997 (MAPA, 1997). 
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Figura 3. Fluxograma dos processos de produção dos sucos de milho. Fonte: Mota et al. (2020). 
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A rotulagem dos sucos de fruta prontos para beber deve atender às exigências da Anvisa sobre 

rotulagem de alimentos embalados, conforme os Regulamentos Técnicos da Resolução da Diretoria 

Colegiada nº 259, de 20 de setembro de 2002, sobre rotulagem de alimentos embalados, a RDC nº 360, de 

23 de dezembro de 2003, sobre rotulagem nutricional de alimentos, a Portaria nº 27, de 13 de janeiro de 

1998, referente à informação nutricional complementar, a RDC nº 359, de 23 de dezembro de 2003, sobre 

porções de alimentos embalados para fins de rotulagem nutricional, e a Lei nº 10.674, de 16 de maio de 

2003, que obriga todos os produtos alimentícios comercializados a informar sobre a presença de glúten 

(Brasil, 2002). A Figura 3 ilustra um fluxograma com 3 formulações de suco de milho propostas por Mota 

et al. (2020). 

  

VALOR NUTRICIONAL DOS SUCOS INDUSTRIALIZADOS  

 As frutas possuem um alto valor nutritivo, sendo seu consumo diário indicado por serem 

fontes de vitaminas, minerais e carboidratos (Barros, 2008). As mesmas podem ser consumidas ao natural 

ou utilizadas em várias preparações, processadas para a produção de suco, natural ou industrializado, que 

buscam obter o mínimo de perdas relacionadas às suas propriedades nutricionais (Hanan; Marreiro; 2009). 

Os sucos de frutas são consumidos e apreciados em todo mundo, não só pelo seu sabor, mas 

também por serem fontes naturais de nutrientes. Conforme Castro et al (2007). são fontes de carboidratos, 

carotenóides, vitaminas, minerais e outros componentes importantes. 

Os sucos de frutas são ricos, principalmente, em Vitamina C (Silva; Gonçalves, 2007). Essa 

vitamina hidrossolúvel participa da síntese de colágeno, atua como antioxidante, facilita a absorção de 

ferro no trato intestinal e promove a prevenção e cura de resfriados (Ornellas, 2007). Porém, o teor 

vitamínico contido no suco é diferente para cada variedade de fruta (Mahan; Escott, 2010). 

De acordo com Matsuura e Rolim (2002) algumas frutas possuem baixo teor de vitamina C, como 

é o caso do abacaxi, fruta na qual o valor nutritivo se resume basicamente ao valor energético, já que possui 

elevada composição de açúcares. 

Portanto, em sucos frescos de frutas, a adição de açúcar deve ser feita no momento de servir, 

minimizando assim a redução da vitamina C (Morzelle et al., 2009). O avanço da tecnologia de alimentos 

aliado à sofisticação das propagandas veiculadas nos diferentes meios de comunicação possibilitam o 

aumento progressivo de novos produtos alimentícios principalmente no meio urbano. Como exemplo 

tem-se os sucos industrializados disponíveis em grande número de variedades, capazes de atender às 

exigências da maioria dos consumidores (Monteiro, 2006). 
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 AGRICULTURA FAMILIAR 

Historicamente, a agricultura familiar no Brasil passou a ter reconhecimento após o final da 

ditadura militar e a retomada dos movimentos sociais, o engajamento dos intelectuais e mediadores que 

começaram um debate sobre o tem e a criação de políticas públicas e programas sociais que facilitaram a 

aquisição de financiamentos (Kitamura; Irias, 2002). 

A agricultura familiar representa o setor numericamente majoritário do agronegócio brasileiro. Os 

dados do Censo Agropecuário do IBGE mostraram que o Brasil possui mais de 5.175.489 

estabelecimentos agropecuários dos quais 4.367.902 poderiam ser classificados como de agricultores 

familiares. Isto significa que a agricultura familiar representa 84% do total dos estabelecimentos 

agropecuários brasileiros e ocupa uma área um pouco maior de 80,3 milhões de hectares, o que representa 

24,3% da área total dos estabelecimentos rurais brasileiros (IBGE, 2010). Através da Tabela 5 pode-se 

observar a caracterização dos estabelecimentos agropecuários do Brasil, segundo a classificação da 

agricultura familiar sob Lei número 11326 (MAPA, 2006).  

 

Tabela 5. Caracterização dos estabelecimentos agropecuários do Brasil, segundo a classificação da 
agricultura familiar/Lei 11326 – Brasil, 2010. Fonte: França, C.G.; Del Grossi, M.E.; Marques, V. (2010). 

Características  
Agricultura Familiar Agricultura Não-Familiar 

N° % N° % 

Número de estabelecimentos 4,367. 902 84% 807,587 16% 

Área (milhões de hectares) 80,30 24% 249,7 76% 

Mão de obra (milhões de pessoas) 12,30 74% 4,2 26% 

Valor da produção (R$ bilhões) 54,40 38% 89,5 62% 

Receita (R$ Bilhões) 41,30 34% 80,5 66% 
 

A contribuição da agricultura familiar para produção agropecuária não é pequena, pois 38% do 

valor da produção e 34% do total das receitas do agronegócio brasileiro vêm deste setor. Apesar dos 

estabelecimentos não familiares representarem apenas 16% do total de unidades, ocupam 76% da área de 

terra e geram a maior parte do valor da produção (62%) e da receita (66%) (Bianchini, 2012). 

 

CONCLUSÃO 

O milho apresenta características nutricionais muito importantes, que garantem a segurança 

alimentar do consumidor, possuindo  grande utilidade, amplamente utilizado nas preparações alimentares, 

na indústria e em produtos energéticos, e, principalmente, na produção de rações para uso animal, dispõe-

se de uma nova alternativa de fonte de renda para o agricultor familiar, através do desenvolvimento de  

diferentes formulações artesanais de suco de milho para melhor aproveitamento tecnológico dessa 
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matéria-prima, com agregação de valor econômico para os grãos produzidos, gerando renda para os 

agricultores familiares.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

ABIR (2005). A Indústrias de Refringentes e de Bebidas Não Alcoólicas. Associação Brasileira das 

Indústrias de Refringentes e de Bebidas Não Alcoólicas Disponível em: <http://www.abir.org.br>. 

Acesso 08 de jul 2018.  

ADEPARÁ (2013).  Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Pará. Revista em Ação. 2(10). 

AGRONOVAS (2018). Produção de milho. Disponível em: http://www.agronovas.com.br/producao-

de-milho-5/. Acesso em: 09 ago. 2018. 

Albuquerque PEP, Andrade CLT (2000). Uso de planilha eletrônica para a programação da irrigação na 

cultura do milho. Sete Lagoas: Embrapa Milho e Sorgo, Embrapa Milho e Sorgo. Circular Técnica, 

5. 24p. 

Albuquerque PEP, Resende M (2002). Cultivo do Milho: Manejo de Irrigação. Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (Ed.). Sete Lagoas, MG. Dez.. Comunicado Técnico 

Alvarez RCF et al. (2012). Análise de crescimento e produtividade de cultivares de arroz de terras altas dos 

tipos tradicional, intermediário e moderno. Pesquisa Agropecuária Tropical, 42(4): 397-406.  

ANDEF (2003). Manual de armazenamento de produtos fitossanitários/agrotóxicos. São Paula.  

Balbinot JR et al. (2005). Contribuição de componentes de rendimento na produtividade de grãos em 

variedades de polinização aberta de milho. Revista Brasileira Agrociência, 11(2): 161-166. 

Barros GSAC, Alves LRA (2015). USP-ESALQ. Visão agrícola. Nº13, Piracicaba SP, Jul/Dez. Disponível 

em: <http://www.esalq.usp.br/visaoagricola/sites/defaul t/files/Esalq-VA13-Milho.pdf> Acesso 

em: 08 Jan. 2018. 

Barros RR (2008). Consumo de alimentos industrializados e fatores associados em adultos e idosos 

residentes no município de São Paulo. Dissertação (Mestrado em Nutrição): Universidade de São 

Paulo- USP, São Paulo.  

Bastos E (1987). Guia para o cultivo do milho. São Paulo: Ícone. 190p. 

Bellido LL (1991). Cultivos Herbáceas - Cereais. Ed. Mundi-Prensa, Madrid. 539p. 

Bianchini V (2012).  Las políticas de desarrollo agropecuário y rural en el cntexto internacional: studio de 

caso Brasil. México/Brasília, Sagarpa/Fao/BR.  

Borges ID et al. (2006). Efeito das épocas de aplicação da cobertura nitrogenada, das fontes de nitrogênio 

e dos espaçamentos entre fileiras na cultura do milho. Revista Ceres, 53: 75-81.  



Ciência em Foco – volume IV 

|253 

BRASIL (2002). Resolução RDC nº 259, de 20 de setembro de 2002. A Diretoria Colegiada da Anvisa/MS 

aprova o regulamento técnico para rotulagem de alimentos embalados. Diário Oficial da União: 

Seção 1(184): 33.  

Cantarella H (1983). Calagem e adubação do milho. In: Bull LT, Cantarella H. Cultura do milho: Fatores 

que afetam a produtividade. Piracicaba: Potafos,6: 147-196.  

Castro MV et al. (2007). Análise Química, Físico-Quimica e Microbiológica de Sucos de Frutas 

Industrializados. Diál. Ciênc. Ano V, n. 12 dez.  

Coelho AM et al. (2006). Sistemas de Produção 1, Fertlidade de solos, Cultivo do Milho-Nutrição e 

adubação do Milho, 2ª edição, Embrapa, Brasil.  

CONAB (2018). Companhia Brasileira de Abastecimento. Disponível em: https://www.conab.gov.br/. 

Acesso em: 23 jul 2018.  

Cruvine PE, Martin Neto L (1999). Subsídios para o Desenvolvimento do Agronegócio Brasileiro: o 

programa automação agropecuária, visão e estratégias. Embrapa Comunicado Técnico, (32): 1-4. 

Cruz JC et al. (2002).  Cultivo do Milho. Sistema Plantio Direto. Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Ed.). Sete Lagoas, MG. Comunicado Técnico. 

EMATER (2018). Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará. Disponível em:< 

www.emater.pa.gov.br/menu/10>. Acesso em 23 jun. 2018. 

EMBRAPA (2009). Sistemas de Produção: Cultivo do milho. 5ª ed. Set. 2009. Disponível em: 

<http://www.cnpms.embrapa.br/publicacoes/milho_5_ed/index.htm>. Acesso 05 jun 2018. 

FAO (2018). Food and Agriculture Organization of the United Nations. Faostat, Disponível em: 

http://faostat.fao.org/collections?version=ext&hasbulk=0& subset=agriculture. Acesso em: 26 

jun. 2018. 

FEBRAPDP (2012).  Evolução do plantio direto no Brasil. Disponível em: <http://www.febrapdp.org. 

br/arquivos/EvolucaoAreaPDBr72A06.pdf>. Acesso em: 31 mar. 2018. 

Hanan AS, Marreiro RO (2009). Avaliação do pH de Refrigerantes, Sucos e Bebidas Lácteas Fabricados 

na Cidade de Manaus, Amazonas, Brasil. Pesquisa Brasileira Odontopediatria Clin Integr; 9(3): 347-

53. 

Hungria M (2011). Inoculação com Azospirillum brasiliense: inovação em rendimento a baixo custo. 

Londrina: Embrapa Soja, 36p. 

IBGE (2006). Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Agropecuário 2006 – Brasil, Grandes 

Regiões e Unidades da Federação. Rio de Janeiro: IBGE.  

IBGE (2013). Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Sistema de Recuperação Automática 

(SIDRA). Pesquisa Agrícola Municipal 2013. Disponível em: www.sidra.ibge.gov.br/. Acesso em 12 

jun. 2018.  

http://faostat.fao.org/collections?version=ext&hasbulk=0&


Ciência em Foco – volume IV 

|254 

IBGE (2018). Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Indicadores. Disponível em: www. 

ibge.gov.br/home/estatistica/economia/agropecuaria/censoagro/conceitos.shtm. Acesso em 08 

jun. 2018.  

Kitamura PC, Irias LJM (2002). O profissional de pesquisa & desenvolvimento rural para os novos tempos. 

Cadernos de Ciência & Tecnologia 19(1): 119-134.  

Larcher W (1986). Ecofisiologia vegetal. Fisiologia da Planta de Milho, 1986. Circular Técnica Número 

20, Embrapa, São Paulo: EPU, 319p.  

Mahan LK, Escott S (2010). Alimentos, nutrição e dietoterapia (tradução de Krause’s food nutrition e diet 

therapy, 12th ed.) São Paulo: Roca.  

MAPA (1994). Lei nº 8.918, de 14 de Julho de 1994. Dispõe sobre a padronização, a classificação, o 

registro, a inspeção, a produção e a fiscalização de bebidas, autoriza a criação da comissão 

intersetorial de bebidas e dá outras providências. Disponível em: <http:// 

extranet.agricultura.gov.br/sislegisconsulta/consultarLegislacao.do?operacao=visualizar&id=> 

Acesso 10 jun 2018. 

MAPA (2006). Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Decreto nº 3.510, de 16 de junho de 

2006. Altera dispositivos do Regulamento aprovado pelo Decreto nº 2.314, de 4 de setembro de 

1997, que dispõe sobre a padronização, a classificação, o registro, a inspeção, a produção e a 

fiscalização de bebidas. Disponível em: 

<http://extranet.agricultura.gov.br/sislegisonsulta/consultarLegislacao.do?operacao=visualizar&i

d=1012>. Acesso 08 jun 2018. 

MAPA (2017). Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Agricultura/br. Disponível em: 

http://extranet.agricultura.gov.br/php/snpc/cultivarweb/cultivares_registradas.php >. Acesso: 03 

jul. 2018. 

Marchi SL (2008).  Interação entre desfolha e população de plantas na cultura do milho na Região Oeste 

do Paraná. Dissertação. Paraná. 

Martins DC et al. (2016). Produtividade de duas cultivares de milho submetidas ao tratamento de sementes 

com bioestimulantes fertilizantes líquidos e Azospirillum sp. Revista Brasileira de Milho e Sorgo, 15(2): 

217-228.  

Matsuura FC, Rolim RB (2002).  Avaliação da adição de suco de acerola em suco de abacaxi visando à 

produção de um “blend” com alto teor de vitamina C. Rev. Bras. Fruticul, 24(1). 

Mendes MC (2006). Avaliação de híbridos de milho obtidos por meio de cruzamento entre linhagens com 

diferentes degradabilidades da matéria seca. Dissertação (Mestrado Fitotecnia). Universidade Federal 

de Lavras, Lavras. MG. 57f.  



Ciência em Foco – volume IV 

|255 

Monteiro S (2006).  Fruta para beber: o caminho da industrialização é alternativa para melhor 

aproveitamento da materia‑prima e oportunidade para fruticultores obterem melhores ganhos 

financeiros. Rev. Frutas Deriv., 1(1): 28-31.  

Morzelle MC et al. (2009).  Agregação de valor a frutos de ata através do desenvolvimento de néctar misto 

de maracujá (Passiflora edulis Sims) e ata (Annona Squamosa L.). Alim. Nutr., Araraquara, 20(3): 389-

393.  

Mota RS et al. (2020). Produção e aceitabilidade de suco composto: uma alternativa tecnológica para a 

cadeia produtiva do milho. Natural Resources, 10: 1-10. 

Neumann M et al. (2006).  Comportamento produtivo de híbridos de milho (Zea mays L.) e sorgo (Sorghum 

bicolor) para produção de silagem. In: reunião anual da sociedade brasileira de zootecnia, 43, João 

Pessoa. Anais... João Pessoa: Sociedade Brasileira de Zootecnia.  

Ornellas LH (2007). Técnica Dietética: Seleção e preparo de alimentos. 8. ed. São Paulo: Atheneu. 

Pallet D et al. (2005).  Aplicação da Tecnologia de membranas no Processamento de sucos de frutas Brasileiras. Caderno 

de ciência e Tecnologia, Brasília, 22(2):  427-437.    

Pavan TA et al. (2006). O Processo de compra de suco de laranja por varejistas. Disponível em: 

<http://www. abecitrus.com.br>. Acesso 08 jul 2018. 

Pereira B (2006). Processamento agrega valor. Frutas e derivados. – Publicação Trimestral do IBRAF 3 

ed. 1:19-26.  

Pinto AP et al. (2010).  Avaliação de doze cultivares de milho (Zea mays L.) para silagem. Revista Ciências Agrárias, 

Londrina, 31(4): 1071-1078. 

Pons AL, Bresolin M (1981).  A cultura do milho. Porto Alegre: IPAGRO-SEAGRI, 1981. 100p. 

Quadros PD et al. (2014). Desempenho agronômico em campo de híbridos de milho inoculados com 

Azospirillum. Revista Ceres, 61(2): 209-218.  

Ritchie SW et al. (2003). Como a Planta de Milho se desenvolve. Potafos (Ed.) Arquivo do Agrônomo.  

Rosa SES et al. (2006).  Panorama do Setor de Bebidas no Brasil. BNDES Setor; 23: 101-50. 

Santos JP (2002). Metodos preventivos para controle de pragas de grãos armazenados. In: Irineu Lorini, 

Lincoln Hiroshi Miike Vildes Scussel. Armazenagem de grãos. Campinas, SP. Instituto Bio Geneziz 

(IBG). P. 399-441.1000p. 

SEDAP (2018). Secretaria Estadual de Desenvolvimento Agropecuário e de Pesca do Pará. Dados 

agropecuários. Disponível em: < www.sagri.pa.gov.br/#>. Acesso em 20 jun 2018. 

SEPLAN (2018). Secretaria de Planejamento. Disponível em: www.seplan.pa.gov.br/produção-

agropecuaria-do-estado-do-pará-mantém-liderança-regional. Acesso em: 05 jul 2018. 

http://www.seplan.pa.gov.br/produção-agropecuaria-do-estado-do-pará-mantém-liderança-regional
http://www.seplan.pa.gov.br/produção-agropecuaria-do-estado-do-pará-mantém-liderança-regional


Ciência em Foco – volume IV 

|256 

Siloto RC (2002). Danos e biologia de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797) em genótipos de milho. 

Dissertação (Mestrado em entomologia) Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, 

Universidade de São Paulo, Piracicaba. 93p.  

Silva TAA et al. (2010).  Avaliação do Potencial Erosivo de Bebidas à Base de Soja. Revista Brasileira de 

Ciências da Saúde. 14(1): 109-114. 

SNA (2018). Sociedade Nacional de Agricultura. Disponível em: < www.sna.agr.br/milho-e-uma-das-

principais-fontes-de-alimento-do-brasileiro-com-importancia-estrategica-no-agronegocio/ >. 

Acesso em: 03 jun 2018. 

Sologurem L (2015). Visão geral do milho.  Piracicaba: USP/ESALQ, 10p. 

Solomon KH (1990) Irrigation systems and their water application efficiencies. Agribusiness worldwide, 

Westport, 12(5): 16-24. 

Strieder ML (2006). Resposta do milho à redução do espaçamento entrelinhas em diferentes sistemas de 

manejo.  88p, Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. 

USDA (2017). National Agriculture Statistics Service. Corn for grain yield: United States. Charts maps. 

United States Department of Agriculture Disponível em: 

<https://www.nass.usda.gov/Charts_and_Maps/graphics/ cornyld.pdf>. Acesso em: 8 jan 2020. 

USDA (2018). United States Department of Agriculture Disponível em: https://www.usda.gov/ 

subset=agriculture. Acesso em: 21 jun 2018 

Wanderley MNB (2009). O mundo rural como um espaço de vida. Porto Alegre: Ed. da UFRGS. 

 
 
 

http://www.sna.agr.br/milho-e-uma-das-principais-fontes-de-alimento-do-brasileiro-com-importancia-estrategica-no-agronegocio/
http://www.sna.agr.br/milho-e-uma-das-principais-fontes-de-alimento-do-brasileiro-com-importancia-estrategica-no-agronegocio/


Ciência em Foco – volume IV 

|257 

Capítulo XXIII 

 

Doces de leite artesanais saborizados: uma alternativa 
para a pecuária de leite 

  

Recebido em: 30/11/2020 
Aceito em: 02/12/2020 

 10.46420/9786588319383cap23 

Dayanne Bentes dos Santos1  

Maria Rebeca Araújo Castro2  

Regiane da Conceição Vieira3  

Henrique da Silva Barata4  

Defherson Santos Dias5  

Priscilla Diniz Lima da Silva Bernardino6  

Fábio Israel Martins Carvalho7   

Priscilla Andrade Silva8*  

  
INTRODUÇÃO 

De acordo com Damodaran et al. (2010) o leite é um dos principais alimentos que compõe a 

alimentação, pois ela apresenta características nutricionais importantes para o desenvolvimento humano, 

principalmente por conter proteínas, lipídios e uma variedade de minerais e vitaminas. 

Segundo Figueiredo et al. (2013) alguns trabalhos mostram os benefícios do leite de búfala em 

relação ao leite bovino, como maior porcentagem de proteínas, lipídios, sólidos totais, resíduo mineral, e 

matéria seca. Além de apresentar sabor mais adocicado e coloração branca diferenciando suas 

características sensoriais do leite bovino.   

Os produtos derivados do leite também são importantes na alimentação, pois também contém 

elementos nutricionais desejáveis só que em proporções diferentes. Dentre os mais comercializados 

Damodaran et al. (2010) destacam o queijo e suas variedades, iogurte, manteiga, doce de leite, e outros 

derivados. 
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Segundo Demiate et al. (2001) o doce de leite é um produto lácteo bastante comercializado no 

Brasil, devido às suas características organolépticas que combinam de diversas maneiras para ser servido, 

tanto adicionado em sobremesas (bolos, sorvetes, bolachas, etc), como servido individualmente. 

Segundo Clement et al. (1990) umas das frutas mais populares da região amazônica são o cupuaçu 

e o bacuri. Ambos possuem atributos sensoriais agradáveis como o aroma devido às altas concentrações 

de compostos voláteis, e o sabor ácido característico das frutas que proporciona um contraste agradável 

ao ser adicionado ao doce de leite. 

O desenvolvimento de novos produtos no mercado pode estimular pequenas agroindústrias, 

aumentando seu potencial produtivo e, competitivo e promovendo o aparecimento de outras empresas 

do ramo (Prati et al., 2004). 

A revisão objetivou realizar um estudo referencial sobre as considerações gerais sobre os leites 

bovino e o bubalino, assim como as informações gerais sobre o doce de leite, as polpas de bacuri e cupuaçu. 

A revisão também propôs um fluxograma de processamento de diferentes formulações de doces de leite 

artesanais e doces de bacuri e cupuaçu, como alternativa de produção e renda de agregado valor para a 

pecuária leiteira. 

 

O LEITE BOVINO 

Segundo o Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal, 

entende-se por leite o produto oriundo da ordenha completa e ininterrupta, em condições de higiene, de 

vacas sadias, bem alimentadas e descansadas (Figura 1) (BRASIL, 1962). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Vacas após a ordenha (a) e leite cru obtido da ordenha (b). Fonte: Os autores; Google imagens. 
 

É um alimento de grande importância na alimentação humana, graças ao seu elevado valor 

nutritivo. Por causa do seu valor nutricional, o leite torna-se também um excelente meio para o 

crescimento de vários grupos de micro-organismos desejáveis e indesejáveis (Souza et al., 1995). 

a b 



Ciência em Foco – volume IV 

|259 

Segundo Demiate et al. (2010) os nutrientes que constituem o leite são fundamentais para a dieta, 

sobretudo dos mamíferos mais jovens, haja vista que ele é composto de uma complexa mistura de lipídios 

e proteínas, além de carboidratos, vitaminas e minerais.  

Conforme Damodaran et al. (2010), no passado, os produtores selecionavam as vacas de acordo 

com o seu ganho de gordura, no entanto, atualmente, a escolha é feita levando em consideração a relação 

proteína/gordura e pelo maior rendimento proteico. 

O leite contém de 30 a 36 g/L de proteína total de alta qualidade nutritiva. As proteínas do leite 

são classificadas caseínas ou proteínas do soro. Os sais do leite consistem principalmente de cloretos, 

fosfatos, citratos, bicarbonato de sódio, potássio, cálcio, e magnésio. (Damodaran et al., 2010). 
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O LEITE BUBALINO 

O leite bubalino vem sendo alvo de pesquisas por apresentar características nutritivas superiores 

ao leite bovino. Dentre as características pode-se destacar a maior quantidade de proteína, lipídios, cálcio 

(Ca), fósforo (P), ferro (Fe) e matéria seca que são fundamentais na composição química dos alimentos.  

O leite de búfala apresenta algumas peculiaridades em comparação ao leite bovino, destacando-se o sabor 

adocicado e a coloração branco opaca, provocada pela ausência de pigmentos carotenoides (Figura 2) 

(Ganguli, 1979). 

 

 

 

 

 

Figura 2. Rebanho bubalino da raça Murrah (a) e leite bubalino (b). Fonte: Google imagens. 
 

O leite de búfala apresenta elevado valor nutricional, altos níveis de gordura, proteínas e minerais, 

constituindo uma vantagem em relação ao leite de outras espécies, com seu aproveitamento industrial 

(Neres et al., 2013). As proteínas do leite são classificadas em dois grandes grupos, as caseínas e as proteínas 

do soro, que são fundamentais para o desenvolvimento de todas as espécies mamíferas e para a produção 

dos diversos derivados do leite (Fernandes, 2018). 

Em bubalinos, os teores de lactose apresentam valores entre 4,8 e 5,5%. O leite de búfala contém 

elevado teor de sólidos totais, essencialmente a gordura, constituinte importante para a produção de 

derivados (Carvalhal et al. 2017). 

 

O DOCE DE LEITE  

É um produto originado na argentina e o seu principal comércio se deve às grandes indústrias. Já 

no Brasil existem os pequenos e médios produtores, e como é um produto simples a ser produzido, se 

torna uma opção rentável a eles (Pavlovic et al., 1992). O doce de leite é basicamente leite concentrado 

adicionado de açúcar (Figura 3). Apresenta elevado valor nutricional por conter proteínas e minerais, além 

do conteúdo energético. É um alimento menos perecível que o leite e de grande aceitação sensorial 

(Martins; Lopes, 1980). 

  

(A) 

 

(B) 
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Figura 3. Doce de leite pastoso (A) e doce de leite em tabletes (B). Fonte: Google imagens. 
 

De acordo o Regulamento técnico para fixação de Identidade e Qualidade de Doce de Leite, 

entende-se por doce de leite o produto, com ou sem adição de outras substâncias alimentícias, obtido por 

concentração e ação do calor a pressão normal ou reduzida do leite ou leite reconstituído, com ou sem 

adição de sólidos de origem láctea (MAPA, 1997). 

Ainda segundo essa legislação, existe uma grande variedade em relação ao processamento de doce 

de leite, que varia de acordo com os objetivos e preferencias do mercado consumidor, existem produtos 

que buscam atender demandas sensoriais diferentes com adição de outros ingredientes como as frutas. 

 

POLPA DE BACURI  

Segundo Clement e Venturieri (1990) existem algumas espécies de frutas nativas da Região 

Amazônica que possuem um grande potencial, mas ainda são pouco exploradas como o bacuri (Platonia 

insignis Mart.) que possui importância econômica e faz parte da culinária nas regiões Norte e Nordeste. 

O bacurizeiro, espécie arbórea da família Gutiferaceae, ocorre em estado silvestre nas matas de 

terra firme. Natural da Amazônia tem como centro de dispersão o Pará, mas também podendo ser 

encontrado no Maranhão, Mato Grosso, Piauí e Goiás (Ferreira et al., 1987; Silva; Donato, 1993). 

Conforme Morton (1987) a polpa do bacuri possui em sua composição nutricional uma rica 

quantidade de aminoácidos como a lisina, metionina, treonina e treptofano, possui vitaminas B1 e B2, 

ácido ascórbico, e minerais como cálcio, fósforo e ferro, além de compostos voláteis que proporcionam 

as características sensoriais de aroma ao produto. 

A polpa do bacuri pode apresentar de 4 a 30% de conteúdo, é consumida in natura (Figura 4). 

Embora a polpa seja o principal produto do bacurizeiro é possível aproveitar a casca para a elaboração de 

(A) 

 

(B) 
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doces, sorvetes e cremes, o que pode aumentar consideravelmente o rendimento do fruto (Carvalho et al., 

2003). 

 

 

 

 

 

Figura 4. Fruta Bacuri (a) e doce de bacuri (b). Fonte: Google imagens. 
 

POLPA DE CUPUAÇU 

Segundo Yang et al. (2003) o cupuaçu (Theobroma grandiflorum Schum), é um dos frutos que possui 

grande importância na região amazônica, ele foi originado no Sul e no Sudeste da Amazônia, e possui 

grande aceitação por ter características sensoriais agradáveis, possui polpa ácida e aroma intenso, 

frequentemente é comercializado em forma de polpa congelada para o aproveitamento de diversos 

produtos derivados como cremes, sorvetes, néctar, balas, geleias, licores, doce em massa, entre outros 

(Figura 5). 

 

 

 

 

 

Figura 5. Fruta Cupuaçu (a) e doce de cupuaçu (b). Fonte: Google imagens. 
 

Conforme Maia et al. (2007) o cupuaçu possui uma alta demanda no mercado interno e externo, 

despertando interesses principalmente nos países da Europa, Ásia, e países sul-americanos. Tendo em vista 

a sua importância econômica espera-se que a produção seja otimizada e que apresente maior regularidade 

para o setor industrial. 

Outro aspecto importante do cupuaçu é em relação as suas características nutricionais, segundo 

Fietza e Salgado (1999), a polpa do cupuaçu possui compostos voláteis, cálcio, ferro, fósforo, vitaminas 

A, B1, B2 e C, que irão melhorar o desempenho do organismo fortalecendo o sistema imune, isto é 

(A) 

 

(B) 

 

(A) 

 

(B) 
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ajudando a prevenir doenças, o restabelecendo o bom funcionamento do corpo e ainda promovendo a 

elasticidade da pele ao prevenir rugas. Além disso, a presença da pectina pode ajudar na redução dos níveis 

séricos de colesterol e triglicerídeos. 

 

ELABORAÇÃO DE DOCES 

Na Figura 6 é possível visualizar o fluxograma proposto de elaboração dos doces artesanais. Para 

o processamento dos doces bovinos e bubalinos tradicionais, o leite deverá ser filtrado. A quantidade de 

bicarbonato adicionada será calculada em função da acidez do leite utilizado até 13ºD. Os ingredientes 

(20% de xarope de glicose, 1% de amido de milho e açúcar) devem ser misturados em um tacho aberto e 

concentrados sob aquecimento (95ºC) e agitação constante até atingir 70ºBrix por um período aproximado 

de 7 horas. O produto assim obtido deverá ser envasado a quente em recipientes de vidro, seguido de 

resfriamento à temperatura ambiente. 

Para a formulação dos doces bovinos e bubalinos acrescidos de doce em massa de bacuri e 

cupuaçu, o fluxo de processo do doce de leite deverá ser semelhante aos doces de leite tradicionais, com 

diferença apenas na hora do envase, onde foram adicionadas camadas delgadas e intercaladas de doce em 

massa (bacuri/cupuaçu) ao doce de leite tradicional. 

Os doces em massa de bacuri e cupuaçu utilizados nas formulações saborizadas deverão ser 

elaborados conforme fluxograma proposto na Figura 6. Às polpas de frutas desverão ser justadas com 

açúcar até a concentração de 70 ºBrix, sob cocção branda (90ºC) durante 30 minutos em tacho aberto sob 

constante agitação, seguidas de envase a quente e misturados aos doces de leite bovino e bubalinos 

elaborados. 

Deve-se calcular a quantidade de sacarose suficiente para elevar o teor de sólidos solúveis dos 

doces de leite (bovino e bubalino) e dos doces em massa (bacuri e cupuaçu) para 70 ºBrix respectivamente, 

utilizando-se o cálculo de balanço de massa: Mp x °Brixp + Ma x °Brixa = Mproduto x °Brixproduto. 

Onde: Mp= massa de polpa; ºBrixp= °Brix da polpa Ma= massa de açúcar; °Brixa= °Brix do açúcar; Mp 

= massa do produto (doces de bacuri, cupuaçu e doces de leites); °Brixp= massa do produto. 
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Figura 6. Fluxograma adaptado dos doces de leite bovino e bubalino tradicional e dos doces de leite 
saborizados com os doces de bacuri e cupuaçu. Fonte: Os autores. 
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CONCLUSÃO 

O doce de leite é um derivado lácteo de grande aceitação sensorial e de fácil elaboração por conter 

ingredientes principais simples como o leite, açúcar, e o bicarbonato de sódio, podendo ser adicionado 

outros itens como os doces em massa de frutas regionais que agregam valor ao produto final, e uma 

alternativa para a produção de lácteos na pecuária leiteira. 
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INTRODUÇÃO 

A soja pertence à classe das dicotiledôneas, família leguminosa e subfamília Papilionoides. A 

espécie cultivada é a Glycine max Merril. O sistema radicular é pivotante, com a raiz principal bem 

desenvolvida e raízes secundárias em grande número, ricas em nódulo de bactérias Fhisobium japonicum 

fixadoras de nitrogênio atmosférico (EMBRAPA, 2004). A utilização da soja é muito conhecida pela 

extração do óleo vegetal e de seu subproduto o farelo, porém povos orientais por conhecerem muito 

melhor o grão e sua utilidade criaram novas formas de utilização. Os grãos inteiros da soja podem ser 

assados ou tostados ou ingeridos como o broto de soja, servem também para a produção de leite, 

sobremesas, iogurte, sorvete, tofu, tempero, e molho de soja (obtido pela fermentação dos grãos de soja) 

(EMBRAPA, 2004). 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma leguminosa que pertence a classe Dicotiledônea, 

família Fabaceae e espécie Vigna unguiculata. É uma planta herbácea, autógama e anual, cuja região de 

origem mais provável é a parte oeste e central da África. É uma das leguminosas mais bem adaptada, 

versátil e nutritiva entre as espécies cultivadas, sendo um importante alimento e componente fundamental 

dos sistemas de produção nas regiões secas dos trópicos, cobrindo parte da Ásia, Estados Unidos, Oriente 
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Médio e Américas Central e do Sul. Nessas regiões, o feijão-caupi constitui-se em uma das principais fontes 

de proteína vegetal, especialmente para as populações de baixa renda (Freire Filho, Lima e Ribeiro, 2005).  

O feijão-caupi é cultivado nas regiões Norte e, principalmente Nordeste onde tem uma grande 

importância como fonte geradora de emprego e renda e constitui-se em um dos principais componentes 

da alimentação humana dessas regiões, estando entre as principais culturas de subsistência, em virtude do 

elevado teor protéico, constituindo-se uma cultura de valor estratégico e atual (Freire Filho et al., 2005). 

O Enterolobium maximum Ducke, pertencente à família Fabaceae e subfamília Mimosoideae é 

conhecida popularmente como tamboril-da-mata, uma espécie nativa, típica da Floresta Amazônica com 

ocorrência nos estados do Pará, Amazonas, Acre e Mato Grosso. Um exemplar dessa espécie que pode 

atingir até 50 metros de altura e 2,20 metros de diâmetro do tronco na altura do peito (DAP) (Campos 

Filho, 2012). É uma espécie de terra firme, intolerante à sombra, isto é, pertencente ao grupo das espécies 

pioneiras, que apresenta crescimento rápido, podendo atingir mais de quatro metros em dois anos. 

Espécies com estas características são excelentes para o uso em reflorestamento e recuperação de áreas 

degradadas (Pinheiro et al., 2007). A madeira do E. maximum é utilizada para a fabricação de embarcações, 

móveis, artigos decorativos, torneados, utilidades domésticas, brinquedos, chapas, entre outros, porém 

apresenta baixa durabilidade ao ataque de fungos, cupins e insetos de madeira seca (REMADE, 2014). 

Os principais eventos que ocorrem na germinação de sementes são: embebição, ativação de 

enzimas, iniciação do crescimento do embrião, rompimento do tegumento, emergência da plântula. Na 

literatura existem muitos conceitos para germinação, no entanto, em tecnologia de sementes, em teste de 

laboratório, a germinação é a emergência e desenvolvimento das estruturas essenciais do embrião, 

demonstrando sua aptidão para produzir uma plântula normal sob condições ambientais favoráveis de 

campo. Esta conceituação é de cunho prático, levando em consideração o crescimento da plântula no 

processo (BRASIL, 2009; ISTA, 2004).  

A dormência é um recurso pelo qual a natureza distribui a germinação no tempo. A habilidade das 

sementes de retardar a germinação até o momento e lugar apropriados é um importante mecanismo de 

garantir a sobrevivência e a continuidade da espécie (Marcos Filho, 2005). A dormência pode ser 

classificada quanto a sua origem, localização e mecanismos envolvidos. Com base na origem, ela pode ser 

primária, sendo também classificada como tegumentar ou exógena, ou secundária, ou seja, embrionária ou 

endógena (Carvalho; Nakagawa, 2012). 

As sementes tratadas industrialmente trazem benefícios às plantas como proteção contra pragas e 

fungos, aumento na produtividade e segurança para o produtor. Além disso, elas ficam mais protegidas na 

hora do armazenamento, pois não desenvolvem fungos prejudiciais à sua integridade. A tecnologia 

aplicada recobre uniformemente a semente com a quantidade exata de defensivos agrícolas, sem interferir 
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no crescimento da planta ou alterar suas propriedades fisiológicas. O agricultor recebe sementes já tratadas 

e prontas para o plantio (Popinigis, 1985). 

As Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009) estabelecem metodologias para a análise das 

qualidades física, fisiológica, genética e sanitária de sementes de diversas espécies. As recomendações são 

mais limitadas às espécies de maior interesse agrícola, que estão associadas à produção de sementes 

certificadas e fiscalizadas, havendo poucas informações sobre espécies florestais. 

Com base nas informações supracitadas o trabalho objetivou avaliar o efeito dos diferentes 

tratamentos das sementes (não-tratadas e tratadas, não-escarificadas e escarificadas) sobre a germinação 

em duas espécies agrícolas (soja e feijão-caupi) e uma florestal (fava tamboril). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As sementes de soja utilizadas foram procedentes de diversas matrizes localizadas no município de 

Paragominas, estado do Pará. As sementes do feijão-caupi foram procedentes também de diversas matrizes 

localizadas no município de Traquateua, estado do Pará. E as sementes de fava tamboril foram procedentes 

de diversas matrizes localizadas na Ilha de Germoplasma, município de Tucuruí, estado do Pará. 

No Laboratório de Análise de Sementes da Universidade Federal Rural da Amazônia 20 sementes 

de fava tamboril foram escarificadas mecanicamente com lixa d’água nº 80 por 2 minutos para a superação 

da dormência e semeadas no substrato vermiculita média. O umedecimento do substrato vermiculita foi 

2,0 vezes a sua massa de água. Para soja e feijão-caupi, houve tratamento com Thiram (dissulfeto 

tetrametiltiuram – na concentração de 1,5 g por Kg de semente) em algumas das sementes. As sementes 

de soja normais (50 unidades), as sementes de soja tratada (50 unidades) as sementes de feijão-caupi (50 

unidades) e as sementes de feijão-caupi tratadas (50 unidades) foram dispostas diretamente em folhas de 

papel Germitet. O umedecimento do substrato papel foi realizado com 2,5 vezes a massa deste em água 

(BRASIL, 2009) (Figura 1). Para a fava tamboril a contagem das plântulas emergidas, foi considerada a 

emissão de qualquer parte da plântula acima do substrato. 
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Figura 1. Substrato de papel, câmara de germinação e sementes germinadas de soja tratada e feijão-caupi. 
Fonte: Autores. 

 

Na câmara de germinação, após a instalação do teste, os rolos de papel contendo as sementes de 

soja normal, soja tratada e feijão-caupi permaneceram acondicionados dentro de sacos plásticos de 0,033 

mm de espessura fechados, para evitar a desidratação (Coimbra et al., 2007), colocadas para germinar em 

temperatura constante de 28°C, com fotoperíodo de 12 horas. As sementes de fava tamboril foram 

dispostas em vasos em temperatura ambiente (27ºC). A avaliação do teste de primeira contagem foi 

realizada 4 dias após a semeadura, contabilizando-se a porcentagem de plântulas normais. A partir dessa 

data, a contagem de plântulas normais foi realizada até que a germinação cessasse (8 dias) quando foram 

calculadas as porcentagens de germinação (plântulas normais), plântulas anormais, sementes mortas e 

doentes. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as causas de variação significativas 

foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05), utilizando-se o pacote estatístico SAS (v. 8.0, 1999, SAS 

Institute, Cory, EUA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do teor de umidade das sementes utilizadas no experimento podem ser visualizados 

na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Teor de umidade das sementes de soja e feijão-caupi tratadas e não-tratadas. Fonte: Autores. 

Sementes Teor de Umidade (% b.u.) 

Soja não-tratada 10,92 ± 0,21 
Soja tratada 11,94 ± 0,10 
Feijão-caupi não-tratado 11,56 ± 0,37 
Feijão-caupi tratado 13,57 ± 0,14 

Os dados representam a média ± desvio-padrão de duas repetições. 

 

Tabela 2. Quantidade de plântulas germinadas, anormais e doentes de sementes de soja, feijão-caupi 
(tratadas e não-tratadas) e fava tamboril (escarificada e não-escarificada) ao 4º e ao 8º dia de avaliação. 
Fonte: Autores. 

 Sementes/Tratame
nto 

4º dia de avaliação (unid.)  8º dia de avaliação (unid.) 

  
Germinad

as 
Anorma

is 
Doent

es 

 
Germinad

as 
Anorma

is 
Doent

es 

E
sp

é
c
ie

s 

  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
 

A
g

rí
c
o

la

s 

Soja não-tratada 23 ± 3 3 ± 1 10 ± 1  0 4 ± 1 10 ± 1 

Soja tratada 18 ± 1 3 ± 1 4 ± 1  13 ± 2 4 ± 1 8 ± 1 
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Feijão-caupi não-
tratado 

40 ± 4 3 ± 1 1 ± 1  0 3 ± 1 3 ± 1 

Feijão-caupi tratado 46 ± 4 2 ± 1 0  0 2 ± 1 0 

E
sp

é
c
ie

 

F
lo

re
st

a
l Fava tamboril não-

escarificada 
0 0 0  2 ± 1 7 ± 1 1 ± 1 

Fava tamboril 
escarificada 

4 ± 1 0 0  4 ± 1 0 2 ± 1 

Sementes germinadas (emissão de raiz e parte aérea), anormais (dormentes ou com ausência de raiz ou parte aérea) e doentes 

(presença de fungos e demais patógenos). Valores com base no total da média de 50 sementes com duas repetições cada 

tratamento das espécies agrícolas e total de 10 sementes com 2 repetições para a espécie florestal. 

As sementes de soja não-tratada e tratada apresentaram valores médios de 10,92% e 11,94% de 

umidade, respectivamente (Tabela 1), valor próximo dos encontrados para a espécie (G. max) foi verificado 

por Demito e Afonso (2009) (11%) ao estudarem a qualidade de sementes de soja em Viçosa, Minas 

Gerais. Resultados semelhantes foram observados por Filho et al. (1978) ao analisar o teor de umidade da 

semente de soja, que influencia na germinação com 11% de umidade. 

Para as sementes de feijão-caupi, os valores médios verificados para o teor de umidade foram de 

11,56% para o feijão não-tratado e 13,57% para o feijão tratado (Tabela 1). Valores médios de 12% de 

umidade foram averiguados por Dias et al. (2012), ao estudarem a qualidade fisiológica das sementes de 

cultivares de feijão-caupi em Goiás. Alves et al. (2015) obteve umidade entre 11,6 e 12,3% em sementes 

de feijão cv. carioca ao determinar o teor de água por métodos alternativos. 

Após a semeadura, o início da emergência ocorreu no quarto dia para as sementes tratadas e não-

tratadas de soja e feijão-caupi, bem como para a fava tamboril escarificada. No oitavo dia, o início da 

germinação ocorreu apenas para as sementes de fava tamboril não-escarificadas (Tabela 2).  

Para fava tamboril houve pouco desenvolvimento da plântula em sementes escarificadas e para 

sementes não-escarificadas, observou-se que a germinação de plântula ocorreu no 8° dia de avaliação. Nos 

estudos feitos por Silva et al (2011) em sementes de Sesbania vigata (Cav.) Pers. a escarificação mecânica foi 

o método mais eficiente com um percentual de 95% de germinação, superando o melhor tratamento com 

escarifcação química que obteve 57% de germinação. 

Os resultados encontrados demonstram que os tratamentos que proporcionaram as maiores 

percentagens de emergência tiveram médias estatisticamente diferente para a soja (não-tratada e tratada) e 

iguais para o feijão-caupi (não-tratado e tratado) (Figura 2). 

Dias et al. (2012) ao avaliarem quatro cultivares de feijão-caupi (CE315, BRS Guariba, BRS Patativa 

e BRS Rouxinol) verificaram valores médios de 90% de emergência para a cultura. Valores próximos foram 

determinados para este experimento com feijões não-tratados (controles, 80%) e tratados (92%). 

Com relação ao percentual de germinação da soja, as sementes não-tratadas obtiveram menores 

valores (46%) devido ao ataque de microrganismos. Já as sementes tratadas apresentaram maiores 
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percentuais de germinação devido a resistência conferida pelo tratamento (62%). Demito e Afonso (2009) 

verificaram valores próximos aos avaliados para as sementes de soja armazenadas, em média 82%. 

A maior parte das sementes de fava tamboril do tratamento controle (não-escarificadas, 80%) 

apresentaram-se dormentes durante o experimento, pois não iniciaram o processo de embebição (Figura 

2). Sementes que apresentam impermeabilidade do tegumento à absorção de água não mostram nenhum 

sinal de embebição quando em condições propícias para absorção de água. Agra et al. (2015) apresentaram 

resultados que indicam que a dormência tegumentar de sementes da espécie Parkinsonia aculeata L. foi 

superada satisfatoriamente quando foram submetidas à escarificação mecânica com lixa d’água. Fato este, 

comprovado pela eficácia da escarificação com lixa sobre a percentagem de emergência nas sementes de 

fava tamboril (80%). 

 

Figura 2. Percentagem de emergência de plântulas de soja não-tratada (NT), soja tratada (TDA), feijão-
caupi não-tratada (NT), feijão-caupi tratada (TDA), fava tamboril não-escarificada (NESC) e fava tamboril 
escarificada (ESC). Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 
(p>0,05). Fonte: Autores. 

 

A elevada porcentagem de sementes doentes de soja não-tratadas com defensivos evidencia a 

necessidade do tratamento das mesmas para que haja eficiente germinação. Por outro lado, o feijão-caupi 

não expressou significativamente este comportamento, observado para soja (Figura 3).  
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Figura 3. Percentagem de sementes inviáveis de soja não-tratada (NT), soja tratada (TDA), feijão-caupi 
não-tratada (NT), feijão-caupi tratada (TDA), fava tamboril não-escarificada (NESC) e fava tamboril 
escarificada (ESC). Fonte: Autores. 
 

A alta porcentagem de sementes anormais (duras, sem lançamento de raiz ou de parte aérea) 

provenientes dos diferentes tratamentos da fava tamboril (Figura 3) evidencia a baixa eficiência dos 

tratamentos sem escarificação. Escobar et al. (2010) apresentam resultados semelhantes relacionadas à 

sementes de Acacia caven (Mol.) Mol., onde os tratamentos com lixa d’água nº 80 até o desgaste visível do 

tegumento no lado oposto à micrópila e corte de 1,0 mm, com o auxílio de um estilete, na região oposta à 

micrópila, não obtiveram sementes duras, o que comprova a eficácia dos mesmos na embebição das 

sementes. 

 

CONCLUSÕES  

As sementes de soja não-tratadas apresentaram menor percentual de emergência em relação as 

sementes de soja tratadas e as do feijão-caupi de ambos os tratamentos. O tratamento de sementes de fava 

tamboril com escarificação por lixa d’água nº 80 proporcionou maior vigor na emergência e crescimento 

das plântulas.  

Para a produção de mudas de espécies agrícolas, recomenda-se a utilização de sementes tratadas. 

E para as espécies florestais recomenda-se a escarificação mecânica das sementes com lixa, pelo bom 

resultado de emergência. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é tradicionalmente um grande produtor de leite, logo, sua atividade que começou com 

características extrativistas, já ocupa posição de destaque no cenário econômico nacional, sendo, 

atualmente, um dos principais agronegócios do Brasil. Em 2017 a produção de leite no país foi de 6,44 

bilhões de litros, com um aumento de 3,2% em relação ao ano anterior (IBGE, 2018). Desta forma, com 

a grande expansão da produção do leite pelo país, buscou-se alternativas de enriquecer o produto a partir 

de seus derivados (iogurtes, queijos, bebidas, etc.). 

O iogurte, produto obtido a partir da fermentação do leite pela ação de cultura láctea mista de 

Lactobacillus bulgaricus e Streptococcus thermophilus em simbiose (Rocha, 2008), destaca-se por ser um produto 

bastante consumido pela população, uma vez, que esse alimento traz inúmeros benefícios a saúde humana, 

devido as suas proteínas de alto valor biológico, além de apresentar respostas positivas quanto as suas 

características sensoriais.  

O consumo mundial de iogurte destacou-se na década de 1960 devido à adição de polpa de frutas 

para atenuação do sabor ácido (Moreira et al.,1999). Desde então, esse produto ganhou espaço no dia a 

dia, passando a fazer parte dos hábitos alimentares de muitas pessoas (Ribeiro, 2011). Mas para que o 
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produto chegue a mesa do consumidor de forma segura e saudável é necessário que haja um controle de 

qualidade rigoroso em todas as etapas do processo produtivo que vai desde a extração do leite até a 

comercialização do produto. 

Diante do exposto, objetivou-se com a presente revisão, realizar um estudo sobre a bovinocultura 

de leite, considerações sobre o leite e informações gerais sobre o iogurte. O estudo abrange também a 

importância das análises físico-químicas e sensoriais tanto para a indústria alimentícia, quanto para a 

seguridade da qualidade dos alimentos comercializados. 

BOVINOCULTURA DE LEITE  

A pecuária no Brasil surgiu em 1532 quando Martim Afonso de Souza ancorou em São Vicente e 

desembarcou os primeiros 32 bovinos europeus, a primeira ordenha de uma vaca, aconteceu em 1641 

numa fazenda nas proximidades de Recife, como sendo a primeira imagem que se tem da atividade no 

País (Figura 1) (Dias, 2012). 

 

 

Figura 2. Bovinocultura leiteira. Fonte: Agronegócio interior (2016). 
 

O Brasil possui um dos maiores rebanhos bovinos do mundo, quando se trata de bovinocultura 

leiteira o país apresenta o 3º maior efetivo (IBGE, 2018). A pecuária leiteira nacional tem grande 

importância para a segurança alimentar e no suprimento de alimentos devido ao grande valor nutritivo, 

desempenhando assim um papel importante na alimentação da população, de grande importância 

econômica, e geradora de empregos em todos os setores da cadeia, em especial a venda do leite cru para 

o processamento de leite fluido, leite em pó, queijos, manteiga, doce, iogurte, entre outros produtos 

(Azevedo, 2014). 

Quanto a eficiência de uma cadeia produtiva leiteira Rocha (2008) ressalta que tal é atribuída a 

relações de produtividade com menor custo possível. Dentre essas relações destaca-se principalmente a 
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nutrição animal, que é um item essencial para o nível de produção e representa quase 70 % de todos os 

custos, portanto quanto melhor for a nutrição de um rebanho melhor vai ser sua produção. O manejo 

higiênico sanitário nas propriedades leiteiras, estações do ano, o estresse dos animais e a fase de lactação 

também são fatores que podem alterar a produção leiteira (Fagan et al., 2008). 

Quando se trata da Região Norte, especificamente a criação de gado de leite no Pará apresenta 

baixa produtividade por vaca e por unidade de área. Historicamente, isso é ocasionado pelas limitações 

nos principais setores da criação, principalmente alimentação, sanidade e genética do rebanho (Vieira, 

2006). Embora a baixa produtividade no Pará, ainda contribuímos dentro da produção leiteira do país, 

estando em 11° no ranking dos entre os Estados produtores de leite (IBGE, 2018).   

 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O LEITE  

Segundo o Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal 

(RIISPOA), artigo 475, entende-se por leite o produto oriundo de ordenha completa e ininterrupta com 

condições de higiene, de vacas sadias e bem alimentadas (Figura 2) (BRASIL, 2011). Em um estudo 

realizado por Rocha (2008) o autor caracteriza o leite de vaca como um dos alimentos naturais mais 

completos e rico em nutrientes (água, gorduras, proteínas – albuminas e caseínas-, carboidratos – lactose, 

cálcio, fósforo e quase todas as vitaminas), de fundamental importância para a dieta humana, com ressalva 

para as pessoas alérgicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Leite bovino. Fonte: Expresso (2018). 
 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018) a produção de leite 

no Brasil no 4° trimestre do ano de 2017 foi de 6,44 bilhões de litros, com um aumento de 3,2% em relação 

ao mesmo trimestre do ano anterior, sendo que 91,8% do leite foi oriundo de estabelecimento com 

inspeção federal, 7,4% de inspeção estadual e 0,8% de inspeção municipal. 
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A produção leiteira está diretamente relacionada com os parâmetros de qualidade do leite, pois 

este, atuará de forma significativa no processamento e comercialização do produto e seus derivados. O 

controle de qualidade do leite e dos produtos lácteos é de fundamental importância para a garantia da 

saúde da população. Essa qualidade pode ser avaliada através de determinações físicas, químicas, 

microbiológicas, sensoriais e provas de higiene (Venturoso et al., 2007). 

Na visão de Chaves (2011) para a determinação das características do leite recebido na indústria 

devem ser realizadas diversas provas, desde testes de plataformas (temperatura, densidade e teste de 

alizarol), que são mais rápidos, simples e fornecem uma resposta imediata para aceitar ou rejeitar o leite 

até uma avaliação de forma mais completa, onde o leite passa por testes completos e precisos (físicos, 

químicos e microbiológicos), porém, estes são mais demorados. 

Quando se refere a qualidade dos produtos de origem animal, principalmente o leite bovino, os 

cuidados devem ser adotados desde a sua origem, devido a sua elevada perecibilidade. Apesar de muitas 

informações sobre as características qualitativas na indústria processadora de alimentos, as condutas 

higiênicas anteriores à sua obtenção e durante o transporte são fundamentais para que não haja 

contaminação da matéria prima (Rodrigues et al., 2013). Portanto vale ressaltar a importância do controle 

de qualidade desde a o pasto, ordenha, processamento e comercialização dos produtos lácteos, o que 

implicará em um efeito positivo na durabilidade dos mesmos, e consequentemente, aumentará o consumo, 

levando a mesa do consumidor um alimento seguro e saudável. 

 Ao submeter o leite a diversos processos bioquímicos é possível obter produtos com diferentes 

características sensoriais e com um potencial nutritivo tão elevado quanto ao leite, como é o caso do leite 

fermentado. O leite fermentado é um alimento lácteo conhecido desde os primórdios da civilização, sendo 

classificados como os mais antigos derivados. Cientistas conhecidos como Hipócrates, consideravam o 

leite fermentado não era apenas um alimento, mas também um remédio, prescrevendo-o no tratamento 

de distúrbios estomacais e intestinais (Sacarro, 2018). 

 A legislação brasileira denomina leite fermentado como um produto adicionado ou não de outras 

substâncias alimentícias, obtidas por coagulação e diminuição do pH do leite, ou leite reconstituído, 

adicionado ou não de outros produtos lácteos, por fermentação láctica mediante ação de cultivos de 

microorganismos específicos. Estes microorganismos específicos devem ser viáveis, ativos e abundantes 

no produto final, durante seu prazo de validade (BRASIL, 2007). 

O Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento ainda ressalta que estão inseridos nessa 

classificação o iogurte, o leite fermentado ou cultivado, o leite acidófilo ou acidofilado, o kumys, o kefir e 

a coalhada, cada produto com a sua especificidade de acordo com os cultivos ou microrganismos que são 

empregados na fermentação (BRASIL, 2007). 
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Costa et al. (2013) afirma que atualmente os leites fermentados são considerados um produto com 

grande potencial para o desenvolvimento de novos produtos, principalmente por estarem associados à 

saúde, sendo assim, muito explorado pelas indústrias de laticínios. Este fator está relacionado com três 

características: As propriedades tecnológicas da matriz láctea, como permitir a viabilidade funcional de 

ingredientes adicionados ao produto, a elevada praticidade dos derivados lácteos e a relação que os 

consumidores fazem dos produtos lácteos com alimentos saudáveis. 
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INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O IOGURTE  

O leite fermentado mais popular mundialmente é o iogurte (Figura 3). Moraes (2004) cita que o 

produto é um dos poucos alimentos conhecidos e consumidos a mais de 4500 anos em todo o mundo. A 

Bulgária foi um dos primeiros países a consumir o iogurte e o divulgou para o restante do mundo. A 

aceitação do iogurte nos EUA se deu em 1950, e teve sua popularidade aumentada como alimento bom 

para a saúde e bom para o corpo, assim foi ganhando espaço no dia-dia e passando a fazer parte dos 

hábitos alimentares de muitas pessoas.  

 

Figura 3. Iogurte sabor morango. Fonte: Cybercook (2018). 
 

Esta bebida é um importante derivado lácteo para a alimentação humana, devido a predominância 

das proteínas lácteas de alto valor biológico. E no Brasil é elaborado tradicionalmente a partir do leite 

bovino. No mercado brasileiro, há uma grande variedade de produtos lácteos, e as entidades procuram 

desenvolver pesquisas para a formulação de produtos que potencializem ainda mais os benefícios do leite 

e os seus derivados (Muhlbauer, 2012). 

A legislação brasileira define essa bebida como um leite fermentado cuja fermentação deve ser 

realizada por cultivos de protossimbióticos Streptococcus salivarius subsp. thermophilus e Lactobacillus delbrueckii 

subsp. bulgaricus, aos quais podem acompanhar outras bactérias ácido-láticas que, por sua atividade, 

contribuem para a determinação das características do produto final (BRASIL, 2007). 

Martin (2002) caracteriza o iogurte em um gel firme e fino, resultante da fermentação da lactose 

em ácido lático o que ocasiona a queda do pH, além disso, a autora ainda enfatiza que o iogurte é um 

alimento altamente nutritivo rico em proteínas, cálcio e fosforo. No que diz respeito a seu consumo no 

país, os iogurtes cresceram muito durante o último século, com a introdução dos iogurtes aromatizados 

com frutas. A adição de frutas aumenta de maneira eficaz a aceitação do produto, pois nem todos os 

consumidores preferem o iogurte na sua forma natural (Rodas et al., 2001).  
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Como qualidades nutricionais do iogurte pode-se destacar a capacidade de restabelecer a flora 

intestinal do aparelho digestivo, proporciona melhor digestibilidade do que o leite, onde a atividade 

enzimática é associada ao crescimento dos micro-organismos que pré-digerem o produto. As bactérias que 

realizam a fermentação são divididas em dois grupos, bactérias homofermentadoras que degradam os 

açúcares transformando-os principalmente em ácido láctico que, pelo aumento da acidez proporciona à 

coagulação das caseínas do leite e o grupo das heterofermentadoras que além de ácido láctico, produzem 

também o acético, o succínico, álcoois e gases. Outro fator é sobre a importância de manter o equilíbrio 

adequado das bactérias para que o produto permaneça suficientemente ácido e aromático (Silva et al., 

2012). 

Segundo Moraes (2004) vários iogurtes são produzidos industrialmente, no entanto existem dois 

principais, o firme e o “agitado” ou “batido”, baseados nos métodos de produção e na estrutura física do 

coágulo. O iogurte "firme" é o produto obtido quando a fermentação do leite é conduzida na embalagem 

final e o iogurte obtido é uma massa semi-sólida contínua. O iogurte "agitado ou batido" é produzido em 

bateladas e tem sua estrutura gelatinosa quebrada antes do resfriamento e empacotamento final. 

O processamento industrial do iogurte envolve as seguintes etapas: em primeiro lugar faz-se a 

padronização do leite, acertando assim o teor de gordura, conforme o tipo de iogurte a ser fabricado. 

Quando o iogurte é elaborado com leite integral ou parcialmente desnatado é necessária a etapa de 

homogeneização que vai aumentar a viscosidade do produto. Em seguida faz-se a pasteurização do leite, 

onde o leite é submetido a temperatura de 83°C/30 min, que promove modificações importantes na 

caseína e nas proteínas do soro e elimina bactérias patogênicas e outros microrganismos contaminantes 

indesejáveis (NESTLE, 2002). 

Em seguida é realizado o resfriamento 42-43°C, temperatura ideal para o recebimento das culturas 

lácteas a 2-3% como Lactobacillus bulgaricus e Streptococcus thermophilus, que serão responsáveis pela 

fermentação do leite. Nesta etapa, que ocorre dentro de tanques herméticos, vai ocorrer a coagulação 

através da formação de ácido lático, acetaldeído e diacetil, sendo o acetaldeído composto de maior 

importância para o sabor do iogurte. Após a incubação o produto é resfriado para reduzir a atividade 

metabólica da cultura e controlar a acidez até pH 4,4. No caso de iogurte batido a quebra do coágulo se 

inicia logo após a temperatura atingir 35°C; essa temperatura facilita o bombeamento para o trocador de 

calor, onde o produto continuará sendo resfriado e posteriormente será adicionado de aroma, sabores e 

corantes (NESTLE, 2002). 

 

ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS 

Analisar um alimento que será comercializado é uma parte obrigatória no controle sanitário e de 
qualidade dos produtos. A caracterização físico-química é de fundamental importância para o 
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conhecimento das propriedades que determinado alimento compõe. Dentre as análises físico-
químicas de alimentos inclui a determinação de umidade, pH, sólidos solúveis, acidez, cinzas, 
lipídios, carboidratos e proteínas (Poletto, 2015). 

Através do percentual das propriedades de cada constituinte do alimento (carboidratos, lipídios e 
proteínas) extraídas a partir das análises físico-químicas, pode ser quantificada a ingestão conforme 
a necessidade de calorias daquele que as consumir para manter uma regularidade nutricional, 
prevenindo complicações na saúde, controle sobre o peso corporal, diabetes, alergias, entre outras 
(Poletto, 2015). 

 

AVALIAÇÃO SENSORIAL 

A indústria de alimentos sempre se preocupou com a qualidade sensorial de seus produtos, 

entretanto, os métodos utilizados para medi-la variaram em função do estágio de evolução tecnológica da 

indústria (Freitas, 2011). Há de se enfatizar que o atendimento à expectativa do consumidor em relação à 

palatabilidade ou prazer sensorial de um produto ou alimento, considerando-se as suas características 

como a cor, aparência, aroma, sabor textura, seja um fator decisivo na sua escolha (Ribeiro et al., 2011). 

De acordo com Casé et al. (2005), não basta saber que um determinado alimento é benéfico à 

saúde; a aparência, textura, odor e sabor têm papel importante a escolha e ingestão dos alimentos. Sendo 

assim, o iogurte é um produto amplamente recomendado pelas suas características sensoriais e 

nutricionais, pois, além de ser elaborado com leite, o qual apresenta alto teor de sólidos, cultura lática e 

açúcar, pode ainda, ser enriquecido com leite em pó, proteínas, vitaminas e minerais, e ser produzido com 

baixo teor ou isento de gordura, o que requer rigoroso controle de qualidade (Rodas et al., 2001). Diante 

do exposto, objetivou-se, com o presente trabalho, realizar a caracterização físico-química e sensorial dos 

iogurtes de morango amplamente comercializados nas redes de supermercados do Município de 

Parauapebas-PA, bem como comparar com os parâmetros estabelecidos pela Legislação Brasileira vigente. 

 

CONCLUSÃO 

O consumo de produtos lácteos é de extrema importância para o bom funcionamento do 

metabolismo humano. Logo, a avaliação das propriedades físico-químicas e sensoriais são essenciais para 

se garantir a qualidade dos produtos, assim como promover a segurança alimentar. 

As análises físico-químicas são de extrema importância para a quantificação dos constituintes 

alimentares disponíveis para a ingestão do produto pelos consumidores. Em relação as análises sensoriais, 

são a base para a obtenção de resultados em relação ao melhoramento sensorial dos produtos elaborados 

pelas industrias afim de se perceber evolução por meio da degustação. Possibilitando o avanço nas 

pesquisas sobre os alimentos elaborados através das frutas e outros materiais.  
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INTRODUÇÃO 

A contação de histórias é uma das ferramentas mais conhecidas por educadores e é capaz de abrir 

portas à imaginação de uma criança com deficiência visual. Este simples ato, se bem estruturado, pode 

fazer modificações significativas no universo infantil levando a despertar a imaginação, a criatividade e a 

fazer grandes descobertas se a criança for motivada e influenciada irá criar dentro do seu universo um 

mundo encantado. Esta afirmativa é válida para todas as crianças, videntes e deficientes visuais, sendo que 

essa arte pode ajudar na construção de conceitos e ideias principalmente em se tratando de crianças cegas.  

A utilização de materiais táteis e sensoriais auxilia na ampliação de conceitos os quais não haviam 

sido apresentados, porque a criança cega não obtém as informações dos elementos visuais do mundo ao 

seu redor. É primordial e vital ter oportunidade de acesso à informação tátil, ao computador com leitor de 

telas, a tocar objetos de várias formas e texturas, cheirar diversos aromas, experimentar sabores 

alimentares, bem como ouvir os diversos tipos de sons, precisando suprir aquilo que foi perdido com a 

retirada do sentido da visão. 

Então, a inclusão deve ser proporcionada pela escola de modo real, com as informações corretas 

para todos da comunidade escolar sobre a deficiência, suas limitações e possibilidades, com a adaptação 

de mobiliários e espaços físicos, visando   a participação efetiva da criança cega em todos os aspectos e 

nos âmbitos educacionais e sociais. 

 Assim, a autonomia da criança deficiente visual no âmbito escolar vai sendo trabalhada 

primeiramente em parceria com o professor o e os colegas em sala de aula, usando as estratégias de 

participação e ajuda coletiva, não realizando modificações no espaço físico sem prévio aviso ou sempre 

informando qualquer alteração feita, tornando todas as crianças partícipes e envolvidas, para assim, as 
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atividades direcionadas serem comtempladas. O reconhecimento do ambiente da escola precisa ser feito 

para dar sentido e prazer ao aprendizado durante a exploração das percepções do espaço. Este 

conhecimento é fundamental para desenvolver a segurança de modo participativo e inclusivo na escola. 

As histórias de contos de fadas possuem subjetividades e informações que à criança vidente é de 

fácil assimilação, como: as montanhas, os mares, as cores, tudo já faz parte da vivencia de quem enxerga 

e de sua realidade. Há diferença quando a criança não enxerga, ela ouve uma história como as dos textos 

clássicos utilizados na construção do repertório infantil na fase inicial do Ensino Fundamental, por 

exemplo: La Fontaine, Esopo e Irmãos Grimm, e algumas vezes falta à construção do sentindo sobre 

aquilo que é contado oralmente, por exemplo, uma coroa, um castelo ou mesmo a figura de um príncipe 

que são utilizadas até como figura de linguagem, pode levar a pessoa com cegueira a criar conceitos 

errôneos sobre a realidade e dificultar o processo de aprendizagem. 

Desta forma, este estudo apresenta uma breve análise da situação da inclusão de pessoas com 

cegueira, como foco de pesquisa, apresentando discussões teóricas sobre o que é e como trabalhar com 

este público visando o seu desenvolvimento global.  

Podemos constatar com o estudo que a contação de história possibilitada com ajuda dos aparatos 

sensoriais ajuda no desenvolvimento de conceitos sobre a percepção do espaço de existência, auxiliando a 

evolução desse sujeito com o subsídio através da estimulação dos vários níveis sensoriais, ampliando o 

repertório com o contato e opções de experimentações diversificadas. 

O trabalho é de revisão bibliográfica e tem como base teórica autores contemporâneos que tratam 

do tema de forma a intercalar informações que demonstram interesse no assunto, e deseja fomentar aos 

leitores dar a conhecer ideias formando a base da pesquisa por meio do diálogo entre os autores Mantoan 

(2006), Gil (2000), Kobayashi (2006), Sá et al. (2007), Almeida (2014) bem como os textos de Brasil (2012) 

e Brasil (2014). 

 

BREVE CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICA DA LITERATURA INFANTOJUVENIL NO 

ENSINO FUNDAMENTAL  

O texto literário infantojuvenil tem a propriedade de levar ao espaço que ele ocupa um prazer 

muito grande, ele encanta, faz com que a imaginação tome conta do ambiente trazendo à tona sentimentos 

e emoções. A literatura para às crianças cegas permite experiências inigualáveis com uma linguagem própria 

de encantamento, dando forma, abertura para o desenvolvimento linguístico e permitindo o acesso à 

leitura e a escrita de forma lúdica e interativa. 

De acordo com a pesquisa realizada nos textos de Sacramento e Rodrigues (2011) percebemos que 

a produção literária em tinta para as crianças até o século XIX não se realizava no Brasil e sim em Portugal, 

sendo assim restrita a poucos leitores. Para Torre (2014) Os livros para deficientes visuais eram restritos 
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ao Imperial Instituto dos Meninos Cegos, no Rio de Janeiro e escritos normalmente em francês que era a 

língua original da escrita Braille e ainda não havia produção no Brasil.  

No início do século XX as publicações destinadas a crianças tinham por base ensinar “bons hábitos 

e valores”, e abriu um leque para que algumas publicações fossem feitas aqui no Brasil, seguindo a tradição 

dos nossos colonizadores como nos mostram Sacramento e Rodrigues (2011): 

E a literatura infantil, no Brasil, repetiu, a princípio, em grande medida, o modelo imposto pelo 
colonizador europeu. Essa ganhou, em nossas terras, uma espécie de ‘adaptação de segunda mão’, 
considerando-se os escritores europeus como Perrault, os irmãos Grimm e Andersen como os 
responsáveis pela ‘adaptação de primeira mão’, uma vez que empreenderam a volta ao pensamento 
medieval, no início da modernidade (Sacramento et al., 2011). 

A principal mudança que ocorreu de acordo com Sacramento e Rodrigues foi a modificação do 

pensamento vindo de fora para a ênfase na nossa cultura, em nossos costumes, sendo Monteiro Lobato o 

principal nome. Este publica em 1922 “A menina do Narizinho Arrebitado” e dá início a nova fase de 

produção destinada a crianças. Estas mesmas crianças que tinham acesso outrora a apenas textos 

educativos e com padrões definidos, agora encontram na literatura “lobatiana” e em sua estrutura narrativa 

uma opção diferente, onde ela se identifica com o texto, com o “ser criança”. Sacramento e Rodrigues nos 

mostram: 

“Em termos de estrutura das narrativas de Lobato, devemos considerar marcas de mudanças e 
conservação. Com às primeiras, é reconhecida a importância positiva de o autor ter dado espaço 
para o protagonismo infantil – as crianças do sítio são agentes de muitas histórias, são espertas e 
ativas como todas as crianças, não são um exemplo acabado de certo bom comportamento 
esperado pela ‘norma’ social” (Sacramento et al., 2011). 

Com estas mudanças de paradigma também vieram às mudanças estruturais no próprio sistema de 

ensino, como nos mostra Sacramento e Rodrigues (2011) que em 20 de dezembro de 1961 surge a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 4024, que em seu Titulo VI, capitulo II, trata especificamente 

do ensino primário, na sequência na próxima década é reformada pela Lei nº 5.692, de 11 de agosto de 

1971 que trata especificamente da adoção de livros de autores brasileiros nas escolas de 1º grau. E é esta 

que coloca a formação de leitores como parte essencial do currículo escolar. 

Com o incentivo vindo do Governo para a compra de livros às escolas instituídas pela LDB, a 

inciativa privada investiu intensamente na produção dos livros de autores brasileiros visando o lucro e o 

crescimento. 

Serra (1998) afirma que os processos iniciais de fomento ao livro, feitos pela iniciativa privada 

esgotam-se, mas, algumas iniciativas ainda persistem como a distribuição de livros às escolas. As ações de 

distribuição e acesso aos livros didático desenvolvidas nos anos 70, no período militar foram substituídas 

pela ação das salas de leitura que tinham como objetivo o que nos menciona o autor (1998): 

Com a finalidade de baratear a produção das obras, ou de levá-las diretamente às escolas e às 
bibliotecas escolares, através de compra aos editores. Esses programas tornaram o governo o 
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principal cliente da indústria editorial, em especial nos anos 80, em que a rede escolar foi 
fartamente abastecida de livros não apenas didáticos e paradidáticos, mas de literatura infanto-
juvenil, determinando um novo panorama na produção e recepção nessa área.  

O trabalho nas bibliotecas escolares foi de grande valia no processo de redemocratização do Brasil 

após o período da Ditadura Militar, no sentido de dar acesso às informações antes negadas e a livros que 

não eram permitidas as leituras. 

Nesse período pós-ditadura os órgãos fiscalizadores relacionados ao livro permaneceram ainda por 

algum tempo com um rígido controle da moral, porém, na área infantil, passou despercebida, pois se 

acreditava não haver perigo por serem crianças pequenas, e isso permitiu criar mentes pensantes e que 

poderiam germinar as ideias de liberdade que se almejava para o futuro. Formando assim os passos de 

mudança propostos na escola.  

Hoje o panorama da Literatura infantojuvenil é bem diferente e nos permite que a criatividade 

esteja presente, não há limites para a imaginação e a dimensão literária é espontânea e ampla, auxiliando a 

criança a se desenvolver em seus aspectos sociais, cognitivos e sem dúvida emocionais por meio dos mais 

variados textos. 

 

CONVERSANDO COM A INCLUSÃO E A DEFICIÊNCIA VISUAL: POSSIBILIDADES 

POR MEIO DA LITERATURA INFANTOJUVENIL  

Nesse contexto de relacionar a leitura, a literatura infantojuvenil e a inclusão, podemos entender 

que o contato com textos não só escritos, mas falados ou contados contribui para o desenvolvimento da 

vida. Cada pessoa tem sua forma de perceber e entender o mundo, sua realidade e seu meio, também tem 

sua forma de interação e de interpretação. Desse modo, o significado de leitura pode variar como nos 

mostra a seguinte observação: 

A despeito de todas as tentativas de uma visão sistemática, se nos perguntarmos o que é, o que 
significa a leitura para nós mesmos, certamente cada um chegará a uma resposta diferenciada. Isso 
porque se trata, antes de mais nada, de uma experiência individual, cujos limites não estão 
demarcados pelo tempo em que nos detemos nos sinais ou pelo espaço ocupado por eles (Martins, 
1994).  

Dessa forma, para a autora, o entendimento daquilo que é leitura pode variar de acordo com as 

experiências dos indivíduos no seu contexto social, das possibilidades proporcionada ou retirada a ele e 

principalmente pelas interações que são feitas com o texto, a partir daí, pode-se avançar no que concerne 

às opções proporcionadas pela literatura infantojuvenil e há de se considerar que as diferentes linguagens 

podem abraçar todas as formas de comunicação através da leitura. 

A escola como instituição se ocupa em disseminar conhecimentos, busca quebrar paradigmas e 

para isto é preciso mudar a forma de pensar para com o diferente, aquilo que não está dentro do chamado 

“padrão formal”. A mudança e aceitação do que foge a esse padrão, são processos que exigem um novo 



Ciência em Foco – volume IV 

|290 

modo de aceitar as diferenças com respeito a diversidade, trabalho em equipe em prol da inclusão e a busca 

de recursos para melhorar o espaço inclusivo.  A deficiência deve ser a base de diferenciação, pois cada 

indivíduo é diferente, quer seja na forma de aprender, quer na forma de organizar as ideias ou em qualquer 

outra coisa, somos seres diferentes.  

Podemos perceber na maioria das escolas, o que acontece com a pessoa deficiente é na realidade 

integração, eles são colocados na escola e ficam dentro das salas e em espaços sem participar das aulas, 

apenas integrados. A diferença permeia nosso ser, nossa vida e nossa realidade, então, porque aprender de 

forma diferente seria uma restrição, se não por um sistema que leva tão somente em consideração os que 

são colocados na “caixinha” ou aprendem da mesma forma e no mesmo nível? Mantoan (2006) clarifica 

sobre a inclusão sem restrição: 

A inclusão total e irrestrita é uma oportunidade que temos para reverter a situação da maioria de 
nossas escolas, as quais atribuem aos alunos as deficiências que são do próprio ensino ministrado 
por elas. Sempre se avalia o que o aluno aprendeu, o que ele não sabe, mas raramente se analisa o 
que e como a escola ensina, de modo que os alunos não sejam penalizados pela repetência, pela 
evasão, discriminação, exclusão, enfim (Mantoan, 2006). 

O tema suscita uma discussão aberta e efetiva-se verdadeiramente no universo escolar. A pesquisa 

tem seu foco na deficiência visual que é um conjunto formado basicamente por cegueira e baixa visão. 

Algumas pessoas acreditam serem tipos de deficiências semelhantes, porém, são bem distintos e implicam 

diferentes necessidades do aluno.  

Por ser a visão um dos canais sensoriais de maior importância na formação e desenvolvimento do 

ser humano, ela ajuda na forma de nos movermos, em nossa orientação espacial, na percepção corporal e 

em muitos outros aspectos ligados ao desenvolvimento. Sobre o entendimento nesta pesquisa do que é a 

perda de visão ou cegueira, Sá et al. (2007) deixam claro:  

A cegueira é uma alteração grave ou total de uma ou mais das funções elementares da visão que 
afeta de modo irremediável a capacidade de perceber cor, tamanho, distância, forma, posição ou 
movimento em um campo mais ou menos abrangente. Pode ocorrer desde o nascimento (cegueira 
congênita), ou posteriormente (cegueira adventícia, usualmente conhecida como adquirida) em 
decorrência de causas orgânicas ou acidentais (Sá et al., 2007). 

Como pode se ver a realidade descrita ainda é comum em nosso país, e a maioria dos casos de 

cegueira é congênita, principalmente por questões de doenças hereditárias, na gestação e nos primeiros 

anos de vida. Alguns exemplos de doenças que causam deficiência visual são a retinopatia da 

prematuridade, catarata congênita, glaucoma congênito e atrofia óptica. Também pode ocorrer por causa 

de doenças como o diabetes, descolamento de retina ou traumatismos oculares.  

 Buscarmos nos textos autores com diversas informações comprovando que a criança com 

deficiência visual pode aprender de forma completa utilizando o recurso sensorial e que contar histórias 

com materiais táteis é um fator determinante no desenvolvimento e aprendizagem. Nessa perspectiva, 

neste trabalho tratamos da questão específica da cegueira, ao passo que damos ênfase às crianças no início 
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do Ensino Fundamental, com idade de 06 a 11 anos, destacando algumas das principais atividades de uma 

criança nesta idade e Gil (2000) constata: 

Entre 07 e 11 anos, mais ou menos, a principal atividade da criança consiste em estudar. A escola 
constitui o foco do seu mundo, local de aprendizagem e de socialização, determinante de toda a 
rotina e do ritmo de sua vida. Ela aprende a ler e a escrever se abrirem novos horizontes. Tudo 
isso é verdadeiro para todas as crianças, inclusive as portadoras de deficiência – talvez até com 
mais ênfase para estas (Gil, 2000).  

Estando na fase inicial de escolarização este aluno precisa aprender com o meio onde está inserido, 

sendo a escola uma das suas principais atividades, ela precisa proporcionar a criança momentos 

significativos apresentando para o educando cego diversas situações que os orienta. 

Mesmo sendo de idades semelhantes ou aproximadas as crianças e sua percepção do ambiente são 

diferentes conforme BRASIL (2014) vemos:  

É comum que as crianças brinquem, corram, explorem os ambientes ao seu redor livremente, 
participem de jogos e atividades lúdicas, entre outros. Porém, para as crianças cegas a falta de 
visão impossibilita as mesmas condições de comunicação e interação com o ambiente. Estas 
crianças, por exemplo, não percebem as cores, os tamanhos e as distâncias e isso cria dificuldades 
para a movimentação no espaço e aquisição de algumas experiências fundamentais (BRASIL, 
2014). 

Diante dessa realidade, percebe-se que a compreensão dos conceitos básicos como caminhar, subir 

e descer, ir ao banheiro, beber água, comer, dentre outros precisa chegar à criança deficiente visual, por 

meio da exploração e incentivo tátil, sendo necessária a experimentação, reconhecimento e aprendizagem 

de forma guiada e orientada por um vidente, o que auxiliará o discente no processo de desenvolvimento 

das habilidades que lhes forem apresentadas.  

Isso inclui também o contato com textos em suas diversas formas: em Braille, pela escuta por 

meios eletrônicos nos computadores com os sintetizadores de voz (Dosvox, NVDA, etc.), e pela leitura 

feita por professores e/ou pais. Pois diferente da criança vidente que está imersa por informações de leitura 

por todos os lados, a criança cega precisa ser exposta, colocada em contato para assim desenvolver seu 

potencial de leitor/escritor.  

A leitura de textos é integrante no processo de alfabetização da criança, sendo este contato no 

início da alfabetização, a oportunidade de começar o procedimento de compreensão da escrita, a grafia 

dos vocábulos, a junção de letras para a formação de palavras, frases e textos. Por isso o discente que não 

possui a visão pode ser prejudicado durante o processo de aprendizagem, se não houver a inserção de 

oportunidades para contato com o texto e a leitura.  

BRASIL (2012) explicita o entendimento de que é preciso saber fazer a inserção de crianças com 

deficiência visual nas mais diversas situações de inclusão como em ida a locais públicos, a biblioteca e a 

espaços onde ela não tem muito acesso, devendo este contato  ser significativo e em situações reais, como 

por exemplo ao trabalhar o gênero receita os discentes devem ter acesso aos  ingredientes, e este momento 
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para o aluno cego é de suma importância pois irá ter a vivencia para reconhecimento além do texto, tudo 

trabalhado  de acordo com o gênero textual de forma contextualizada.  

No contexto do gênero a ser trabalhado, a criança percebe a utilização social do texto e em que 

situações ele pode ser empregado, aprendendo de forma significativa, partindo daí o entendimento do 

letramento. O autor a seguir expõe sobre a percepção do letramento de videntes e não videntes: 

Na perspectiva do letramento, a criança vidente já vivencia, muito de entrar na escola, a escrita 
nas ruas, na televisão, nos livros e em outros lugares. A criança cega, no entanto, somente 
apropria-se da escrita pelo sistema Braille, com o qual, na maioria das vezes, terá seu primeiro 
contato somente no espaço educacional. É muito mais difícil fazer que a criança cega fique imersa 
em um ambiente de letramento, de modo que a parte fundamental desse processo passa a ser a 
interação com os demais colegas: somente no convívio e no diálogo, na realização de tarefas 
conjuntas, essa criança adquirirá a percepção da escrita e da sua importância como mecanismo de 
aprendizagem e interação (BRASIL, 2014). 

Não se pode deixar de compreender que a escola é o lugar muito importante no letramento, haja 

vista que o contato com o código Braille é feito na escola e em alguns casos específicos, os pais e/ou 

responsáveis apresentam a escrita para a criança. Ao se apropriar do código Braille, em seu processo de 

aprendizagem, a inserção de textos literários que auxiliem no desenvolvimento do imaginário é 

fundamental e a literatura infantojuvenil corrobora para a construção da imaginação infantil acontecer. 

Para complementar e/ou suplementar o aprendizado da criança cega contamos em algumas escolas 

com o Atendimento Educacional Especializado – AEE, que auxiliar no contra turno os alunos deficientes, 

e na capital da maioria dos estados temos o Centro de Apoio à Pessoa com Deficiência - CAP, onde é 

trabalhado especificamente com pessoas cegas e com baixa visão proporcionando atendimentos tais como: 

Atividades para a Vida Autônoma, Orientação e Mobilidade, Braille e adaptação de materiais didáticos, o 

que é muito bom para apoiar este processo de aprendizado, porém estas são atividades complementares e 

alguns casos suplementares a escola. 

Durante a aquisição de significados abstratos como a ideia de volume, subir e descer ou mesmo 

entender o sentido de perto e longe a criança cega necessita apreender a noção de representação ou de 

conhecimento daquilo que a ela não é permito com a visão, pois diferente da vidente ainda necessita de 

construção: 

Sabemos que a criança vidente (aquela que enxerga) quando vê o gato, vê o todo, e aprende a 
associar este ‘todo’ com uma diversidade de construções abstratas, tal como no exercício de 
imaginação que consiste em olhar para as nuvens e descobri ‘formas em movimento’, descrevendo 
e inventando histórias que são povoadas por leões, tigres, dinossauros, gigantes e dragões. Essa 
possibilidade não existe para a criança cega, de modo que toda a noção de representação precisa 
ser construída (BRASIL, 2014). 

 Desse modo, a construção de ideias abstratas não faz sentido para a criança cega, então 

cabe a indagação: como podemos contar histórias de forma inclusiva sem fazer a apresentação desse 

sentido?  Sem a criança tocar o objeto de estudo, seja uma lixa, um bombril, uma batata, cheirar pó de 
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café, perfumes, limão e conhecer que aquilo tem sentido se for palpável e não passar apenas de uma palavra 

abstrata.  

Por isso é necessário dar sentido as representações apresentadas a criança e nesta pesquisa 

entendemos por meio do subsídio teórico estudado que a contação de história sensorial ou utilizando 

aparatos sensoriais é uma das melhores formas de assimilação para o educando cego pois envolve o lúdico.  

 

A CONTAÇÃO DE HISTÓRIA SENSORIAL COMO AUXILIO A APRENDIZAGEM DE 

CRIANÇAS CEGAS 

Nesse escopo em confirmar que a literatura infantojuvenil por meio dos contos e utilizando como 

técnica a contação de história sensorial tem como objetivo o desenvolvimento da aprendizagem, 

reafirmamos que o incentivo ao incremento do repertório de leitura de uma criança precisa se atrativo nas 

séries do Ensino Fundamental menor, sendo a ênfase nos três primeiros anos, ciclo de alfabetização, onde 

este processo é ainda mais importante.  

O pensamento de transmissão de conhecimentos dentro de uma comunidade passada pelo autor 

citado trata do conceito base da arte de contar histórias transportando-nos ao passado de cada cultura que 

teve seu inicio com as histórias que eram contadas.  

Esta arte durante milênios tem assumindo o papel de transmitir informações e conhecimentos, a 

maioria das vezes executada pelos mais velhos e sábios de cada sociedade, era o momento lúdico que as 

comunidades antigas utilizavam para fazer com a cultura local perpetuar, transmitindo as crianças 

informações essenciais à sobrevivência, ensinando e doutrinando, não deixando de ser também um 

momento social e de entretenimento, de contato e interações. 

Quando a contação parte de um momento lúdico-pedagógico com intervenção de um contador 

ou professor, normalmente há nos contos objetivos preestabelecidos que levam a criança a busca por 

compreender ensinamentos e lições do mundo adulto, com suas regras e conceitos, sendo que neste 

momento a história infantil pode ser entendida como um jogo simbólico.  

No momento de contar história, os professores utilizam estratégias múltiplas para atrair e prender 

a atenção dos discentes durante uma contação de histórias. Na maioria das vezes os recursos utilizados 

são visuais, com muitas cores, personagens, montagens e adereços que prendem a atenção da criança sendo 

que as histórias e contos infantis foram pensados para pessoas videntes, pois transmitem principalmente 

informações sobre cores, características de personagens e imagens.  

Por isso, precisa-se compreender que contar histórias para uma criança cega, vai muito além do 

ato de ler um texto para outrem, ou de fazer uma apresentação colorida com muitos adereços e cenário, 

esta ação demanda interesse, tempo, organização e objetividade para se ter a certeza que os aspectos 
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sensoriais serão colocados de forma perceptível a todos. Sendo assim, contar histórias pode atingir 

objetivos diversos de acordo com Torres et al. (2008): 

O principal objetivo em contar uma história é divertir, estimulando a imaginação, mas, quando 
bem contada, pode atingir outros objetivos, tais como: educar, instruir, conhecer melhor os 
interesses pessoais, desenvolver o raciocínio, ser ponto de partida para trabalhar algum conteúdo 
programático, assim podendo aumentar o interesse pela aula ou permitir a auto-identificação, 
favorecendo a compreensão de situações desagradáveis e ajudando a resolver conflitos. Agrada a 
todos sem distinção de idade, classe social ou circunstancia de vida (Torres et al., 2008). 

A visão de transmissão de valores e conceitos anteriormente citada é percebida nos contos infantis, 

cada um traz sua ideia de valor passado na época em que os mesmos foram contados, e que também se 

adapta a situações do cotidiano atual diante das interações com eles, porém, nosso objetivo está pautado 

no processo de conhecimento da literatura e do encantamento pela e para leitura, principalmente no 

processo inclusivo de contar, onde todos são beneficiados e aprendem juntos na composição das 

diferenças.  

Quando temos uma criança com deficiência visual na sala de aula, as estratégias precisam ser 

revistas, repensadas e reformuladas, pois está nas mãos dos educadores fazer com que todas as crianças 

estejam incluídas e não somente integradas no processo de aprendizagem, levando em consideração suas 

limitações e possibilidades, instigando, apresentando novos conceitos, fazendo sempre descrição de tudo 

que acontece, a criança cega necessita das informações que não chegam a ela pela visão. 

A contação sensorial precisar ser toda preparada pelos que irão realiza-la, desde a adaptação textual 

quando necessário, pois se, por exemplo, a história for sobre o chapéu vermelho da menina, a informação 

de cor precisa ser adaptada, pois a criança cega congênita não terá noção do que se trata, podendo então 

ser a menina do chapéu de lã. 

Também se faz necessário a incorporação de sons que levem ao entendimento do texto. Os aromas 

devem ser acrescentados e utilizados durante a história para que a assimilação das ideias aconteça. É 

importante ter objetos táteis que representem os personagens como: as tranças da Rapunzel, a cesta de 

“chapéu de lã”, os ursos, dentre outros. Tudo que for tátil e ligado ao aspecto sensorial pode ser utilizado, 

tendo sempre o cuidado com o planejamento da história e não utilizando materiais agressivos ao tato ou 

a saúde e segurança da criança. 

É importante ressaltar que a criança já está inserida em uma comunidade, e traz consigo ideias, 

pensamentos, crenças e valores. Precisa-se estar atento àquilo que ela já traz em seu repertório familiar e 

cultural, respeitar suas escolhas e os saberes prévios existentes, desta maneira levando a compreensão do 

letramento literário segundo Cosson (2014): “Trata-se não da aquisição da habilidade de ler e escrever, 

como concebemos usualmente a alfabetização, mas sim da apropriação da escrita e das práticas sociais que 

estão a ela relacionadas”. As referidas práticas sociais precisam ser respeitadas em todas as comunidades e 
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culturas, bem como com um novo repertório de leitura, quanto de conhecimentos em geral, precisa-se 

partir do que já existe de conhecimento da criança para assim inserir novas alternativas de informação. 

Diante de tal conjuntura a literatura infantojuvenil por meio do conto, surge como proposta 

criativa para o propósito de inserção do novo. No mundo infantil a imaginação ajuda bastante no gostar 

de ler, no querer ler por prazer como mostra Almeida, (2014) forma de perceber as ideias: 

O universo infantil precisa ser povoado de beleza, ludicidade, magia e ação. O discurso literário, 
com todos os seus símbolos e representações, impõe-se como via de aprendizagem e de apreensão 
do ‘mundo das ideias (Almeida, 2014). 

Na composição do discurso literário pela criança pode-se notar que a necessidade de contar 

histórias faz a criança perceber a sua ou uma nova realidade, seu corpo, seu meio, pois os pais contam 

histórias de suas vidas e de familiares, fazem leitura de livros e auxiliam a criança com cegueira a descobrir 

coisas novas. O encantamento é permitido pelos contos e vai além do acesso à fruição literária, desperta 

na criança várias oportunidades, de acordo com Almeida (2014): 

O sonho e a fantasia alargam o mundo da criança. Seus mergulhos no imaginário ampliam suas 
oportunidades de crescimento, tanto na esfera intelectual, quanto no âmbito sociocultural. Sua 
imaginação trabalha também seu corpo, que se desenvolve a partir das brincadeiras e movimentos. 
Sua mente engendra fatos e seu psiquismo cobre suas ações de surpreendentes atitudes (Almeida, 
2014). 

A percepção do conto através da história contada permite a criança cega despertar o 

aprimoramento psíquico, intelectual e social por meio do jogo simbólico dos textos literários, na 

descoberta de histórias de lugares fascinantes, das coisas imaginadas, daquilo que é desconhecido e que 

auxilia a criança no processo de formação de sua personalidade e identidade. Enquanto pessoa alarga o 

conhecimento e desperta muitas emoções e sensações.  

Os fatores emocionais como alegria, medo, tristeza, dentre outros proporcionados pela literatura 

infantojuvenil corroboram na formação da estrutura imaginativa da criança deficiente visual, que constrói 

pelo contato tátil o significado do que lhes é apresentado nos contos clássicos tradicionais, sendo que estes 

perpassam gerações encantando, movendo-as e fazendo a imaginação fruir: 

Crianças de diferentes épocas e origens conviveram com “maçãs envenenadas”, casas que voavam 
ao sopro do “lobo mau”, homens que saíam de “lâmpadas maravilhosas”, seres alados, gnomos 
que guardavam florestas, gigantes inflexíveis, animais que falavam, elementos da natureza (árvores 
que gemem, rochas que vertem lágrimas, águas que dançam) passavam por um processo de 
animização, que lhes davam características humanas (Almeida, 2014). 

A literatura através das “coisas fantásticas” pode despertar inúmeras emoções e sentimentos.  Cada 

história pode proporcionar as crianças o acesso a esta “chave para a imaginação”, conhecer “mundos 

fantásticos” e pessoas especiais. Certamente os “animais falantes” é algo que a criança aprecia e guarda em 

sua memória quando se torna adulto depois de uma boa história. Salienta-se que as crianças de uma forma 
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geral já trazem em si o desejo de ouvir histórias E para a criança cega não é diferente, pensando assim 

Almeida (2014) nos mostra que não há diferença entre as crianças: 

Vidente ou com deficiência visual, a criança é criança e precisa ser vista e acolhida dentro dessa 
assertiva. Entretanto, sabe-se que existem peculiaridades, fatores específicos que afetam a criança 
com deficiência visual, principalmente a criança cega (Almeida, 2014). 

Diante dessa realidade, o direito da criança ter acesso a estas informações que estimulam a 

imaginação, é muito importante, sabendo que as limitações que a deficiência visual impõe a criança 

principalmente na fase de aprendizado não é fácil, mas não a impede de progredir e prosseguir quando 

lhes é dada a oportunidade do conhecimento por meio do incentivo tátil.  

O professor ou contador de histórias precisa ter clareza da necessidade de conhecer os seus 

discentes, de ter um planejamento eficaz, precisa utilizar todas as estratégias disponíveis para tal aquisição, 

como os outros sentidos também. E são estes sentidos que são ativados para a construção por meio da 

imaginação, que é essencial para o desenvolvimento e criação de conceitos de sua realidade: 

Para imaginar, são necessários elementos que representem a realidade. Imaginar é construir a 
realidade de forma abstrata e de acordo com as vivências individuais e coletivas. Se a forma de 
apreensão do mundo pela criança cega é tátil, auditiva, olfativa e gustativa, é assim que ela 
desenvolverá seu imaginário e adquirirá os conceitos da realidade (Vilaronga et al., 2016).  

O processo de configuração ou construção da imaginação é parte integrante no ato de contar 

história tátil, pois assim, podemos representar aquilo que se conta e dessa maneira construir de forma 

palpável aquilo que está sendo contado, sendo também extremamente necessário a inclusão de sons, 

cheiros e tudo que possa fazer a o discente cego construir a representação mental de forma correta.  

Entretanto, os contos de uma forma geral não beneficiam a criança cega, pois nas histórias há 

ausências de informações básicas à pessoa cega tais como o tamanho da boca, das orelhas e focinho do 

lobo mal, por exemplo, fazem toda diferença para o entendimento porque a criança deve ter medo daquilo 

que não é conhecido ou identificar algo perigoso, devendo este tipo de informação na contação sensorial 

obrigatoriamente serem inseridos. 

Um dos modos de despertar a imaginação é utilizar recursos diversos que faça a criança acessar 

objetos concretos, situações que despertem emoção e entusiasmo, e a contação de histórias é um recurso 

fundamental para isto, como observado a seguir: 

O imaginário da criança cega aflorará, desde que sejam acionados os elementos que podem 
concorrer com a ativação dos fatores constitutivos da imaginação. [...]. Para enriquecê-la, é preciso 
levar a criança a entrar em contato com tudo aquilo que poderá trazer-lhe dados de conhecimento 
e transmitir-lhe emoções. Sobretudo narrativas que mexem com os afetos e a razão: concretizar 
figuras de fadas, princesas, bruxas, animais poderosos; concretizar objetos mágicos – roca de fiar, 
botas de sete léguas, tapetes voadores, lâmpadas maravilhosas; concretizar lugares – castelos 
assombrados, torres misteriosas, florestas encantadas é uma estratégia de grande efeito (Almeida, 
2014). 
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A concretização com uso tátil tem como cerne o desenvolvimento pleno da criança cega, como 

ficou percebido, é imprescindível utilizar técnicas diversas de acesso ao conhecimento para a concretização 

das informações transmitidas. Dessa forma a demonstração daquilo que é falado, dará oportunidade de 

apreender com as situações propostas no momento da história. Percebe-se claramente aqui que os aparatos 

sensoriais durante a contação são de grande utilidade nesta construção imaginativa onde todos os sentidos 

darão a criança o suporte para o entendimento e poderão fazer com que a prática de leitura seja tomada 

para seu aprendizado e com prazer.  

Por isso a intervenção durante a contação de forma sensorial e o contato tátil variado se dará de 

acordo com a história contada onde a criança terá oportunidade de fazer a percepção necessária, sentindo 

e tocando (os cabelos da Rapunzel, a capa da branca de neve, o pelo do lobo mal), cheirando e provando 

(a maça, os doces, o mel), ouvindo (o barulho do mar, os pássaros cantando na floresta) sendo parte 

integrante da história. Poderá conhecer detalhes, construir significados do que está sendo tratado no conto 

e por este engajamento irá fazer a interiorização e dar significado ao texto.  

Esse artifício de interiorização de alguns métodos humanos sobre os temas abordados pode 

beneficiar a maturação de ideias, criando meios que difundem em cada um o prazer e as emoções de 

acordo com Brasil (2014): 

No caso das crianças que nascem cegas ou perderam a visão desde muito cedo, é usual a ausência 
de imagens mentais visuais, sendo necessário construir imagens e representações mentais através 
de experiências e vivenciadas no mundo ao redor, basicamente experiências corporais: táteis e 
auditivas (Brasil, 2014). 

Fundamentado nessa informação, somos cientes de que se não for feita uma intervenção para que 

a construção conceitual seja realizada no processo criativo, o lúdico deixa de ser um recurso que auxilia na 

compreensão por tratar da aquisição e se torna algo sem sentido, uma brincadeira que para a pessoa cega 

não faz sentido. A ausência dessas informações pela ausência das imagens mentais para a criança com 

deficiência visual congênita dificulta por não possuir as informações que são necessárias ao entendimento 

de que será um castelo ou uma coroa.  

Uma das dificuldades encontradas nesse processo perceptivo é a de trazer a informação tátil correta 

ou mais fidedigna possível. Quando a história é sobre frutas, por exemplo, possibilitar o contato pelos 

sentidos remanescentes tato, olfato e paladar é mais simples. Tocar na textura da casca e polpa da fruta, 

sentir o sabor de doce, amargo ou azedo e o seu cheiro. Porém quando é necessário tratar de elementos 

da natureza como relâmpagos e trovões, ou quando há a necessidade de descrever sobre vulcões ou nuvens 

encontraram a dificuldade, pois por mais bem elaborada que possa ser a informação verbal não será 

suficiente para formalizar as dimensões reais. 
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É imprescindível a compreensão de que a experiência tátil não está restrita apenas as mãos, na 

contação de histórias há utilização das diversas possibilidades, utilizar os múltiplos aparatos sensoriais 

disponíveis para tornar o acesso à informação ainda mais relevante como apontado: 

A experiência tátil não se limita ao uso das mãos. O olfato e o paladar funcionam conjuntamente 
e são coadjuvantes indispensáveis. O sistema háptico é o tato ativo, constituído por componentes 
cutâneos e sinestésicos, através dos quais impressões, sensações e vibrações detectadas pelo 
indivíduo são interpretadas pelo cérebro e constituem fontes valiosas de informação. As retas, as 
curvas, o volume, a rugosidade, a textura, a densidade, as oscilações térmicas e dolorosas, entre 
outras, são propriedades que geram sensações táteis e imagens mentais importantes para a 
comunicação, a estética, a formação de conceitos e de representações mentais (Sá et al., 2007). 

 

O conhecimento construído durante a execução de uma contação de história precisa ser vivo, levar 

a criança a sentir, perceber e reconhecer o que para ela seria estranho, e que não fazia sentido, por isso, a 

memorização com sentido deve proporcionar através da ludicidade informações, sensações e emoções que 

farão com que a criança possa fazer a compreensão com significado.  

É muito importante salientar que todos os elementos que estão na história sejam descritos e 

apresentados para a criança com deficiência visual, tudo bem planejamento previamente e com atividades 

organizadas, com efeito, as ações táteis permitirão o acesso a informação como nos informa Santos: 

Os elementos tácteis permitem à criança cega sentir, puxar, levantar, abanar, chocalhar, o que 
estimula os outros sentidos. Para tal, os materiais podem ser os mais diversos (envolvendo critérios 
de segurança): veludo, tecidos de pele, plástico (como policloreto de vinil), redes, tecidos 
rendados, botões missangas, couro artificial, conchas, esponjas material de tapetes de borracha, 
argila, areia, madeira, talheres, tampas de plástico, meias, pequenos rolos de cabelo, botões, sinos, 
flores e folhas artificiais, pompons, plumas, entre outros (Santos, 2010).  

A responsabilidade na contação de histórias sensorial para com todas as crianças é muito 

importante, sendo que esta responsabilidade dobra o seu tamanho quando se propõe a inclusão de crianças 

cegas e que estão na fase de construção de conceitos globais. Por isso, este precisa ser um ato 

primeiramente de amor com o próximo, de aceitação da limitação e da impossibilidade de “fazer tudo”. 

Necessita ser uma descoberta constante e a aceitação de que não há receitas para seguir, pois cada criança 

é diferente e uma mesma apresentação poderá exigir graus diferentes de expertise e de descrição. 

Espera-se que a forma de abordagem descrita neste trabalho sobre a criança com cegueira, 

despertem o interesse de todos aqueles que estão engajados nesse processo para compreender que o aporte 

sensorial é de fundamental importância no desenvolvimento da criança cega e a aquisição de conceitos 

sobre a forma de contar histórias. Há um longo caminho ainda a ser percorrido, as experimentações 

precisam ser feitas com as crianças visando sempre a inclusão e o auxílio tátil é uma das muitas soluções 

possíveis. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A criança deficiente visual enfrenta grandes dificuldades no processo de compreensão de mundo, 

sendo sua percepção afetada porque a visão é um dos sentidos de grande importância para o ser humano 

pois com ele conseguimos nos localizar, perceber o que está ao nosso redor, temos noções básicas como: 

subir, descer, saltar, correr dentre outras coisas.  

Por isso, a criança necessita de estímulos constantes para acessar os seus conhecimentos, necessita 

se apropriar das informações que não podem chegar por intermédio da visão, é necessário tocar um objeto 

áspero, sentir o ambiente sendo transformado, cheirar os diversos aromas, enfim, utilizar os sentidos 

remanescentes para suprir as suas necessidades. 

Para que a escola contribua no processo de apreensão de significados ao acolhimento inclusivo, a 

contação de histórias apresenta-se como um dos recursos para de forma lúdica, levar a criança cega a 

desenvolver a imaginação e a ter acesso e compreensão na leitura dos contos de fadas. Assim, é necessária 

a materialização dos objetos que fazem parte da história para dessa maneira a construir a referência mental 

de forma correta.     

Para este fim podemos utilizar os aparatos sensoriais como uma das opções de levar a criança à 

compreensão sobre os aspectos abstratos para alfabetizá-la não apenas na fala, mas de forma global.  Por 

isso, as metodologias que foram apresentadas neste trabalho como os recursos didáticos, foram estudadas 

como alguns autores pensam sobre esse assunto.  

Verificou-se que quando existe uma adequação das histórias contatadas nos livros de literatura 

infantojuvenil, os recursos didáticos e os estímulos ajudam a criança, usando a imaginação com mais 

criatividade para favorecer o entendimento de mundo. Assim, a contação sensorial de histórias é um 

recurso indispensável e eficaz para a ampliação do imaginário da criança cega, permitindo perceber os 

elementos essenciais da realidade enquanto esta é apreendida. 
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INTRODUCTION 

Watermelon [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum and Nakai] is an annual vine of the cucurbit family 

(Cucurbitaceae). It is a native species from warm and dry regions of Africa, and now widely cultivated 

throughout the world for its edible fruits (Filgueira, 2012). Optimum seed germination and seedling 

emergence in watermelon occur at relatively high temperatures (25–28 °C). Poor seed germination is a 

common phenomenon at sub-optimal temperatures (Demir et al., 2004), which causes a great concern for 

growers that grow watermelon seedlings in late winter and early spring in the southern and southeastern 

regions of Brazil. Delayed and reduced seedling emergence cause non-uniform stand establishment, which 

result in yield reductions (Singh et al., 2001) and impairs the early watermelon markets in the cool regions 

of Brazil. 

Many treatment techniques have been developed to improve the germination of watermelon seeds, 

especially under improper conditions. There is not a universal technique for improving seed germination. 

Among the methods used, pretreatment of seeds with plant growth regulators and salts are considered the 

most appropriate and promising because of ease of application, scale of economies, and labor-saving 

attributes compared with methods in which the environment must be controlled for prolonged periods of 

time (Demir et al., 2004; Nascimento, 2005; Ghassemi-Golezani et al.,  2008a). Indeed, seed priming 

treatments using salts such as potassium nitrate (KNO3) have been effective in improving seed germination 

under improper conditions (Demir et al., 2004; Nascimento, 2005; Steiner et al., 2018, Oliveira et al., 2019). 

Hydropriming treatment has also be successfully applied to improve germination performance of 

watermelon (Huang et al., 2002) and cucumber seeds (Gurgel-Júnior et al., 2009; Oliveira et al., 2017). 
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However, few reports were documented on priming treatments using plant growth regulators (PGRs) such 

as gibberellin and cytokinin in watermelon seeds. 

Cytokinin (CK) and gibberellin (GA) are key hormones controlling plant development. These plant 

hormones have an important role on several physiological and developmental processes, control of the 

cell cycle, apical dominance, including morphogenesis of shoots and roots, lateral root initiation, stem 

elongation, leaf and cotyledon expansion, and regulation of senescence (Al-Khassawneh et al., 2006; Taiz 

et al., 2017). Seed priming with optimal concentrations of CK and GA has been shown to have beneficial 

effects on germination, growth and yield of a wide range of plant species (Jamilet al., 2007; Alonso-Ramirez 

et al., 2009; Nasri et al., 2012; Kandil et al., 2014).  

Gibberellin at 200 mg L–1 enhanced the seed germination and seedling growth of papaya (Carica 

papaya L.) (Lopes et al., 2008). Nasri et al. (2012) reported GA increased germination percentage of lettuce 

under salt stress conditions. Albuquerque et al. (2009) reported GA3 increased the growth characteristic in 

sweet pepper. Batista et al. (2015) studied the effect of different priming techniques on germination and 

growth of pepper and reported that GA3 at 200 mg L–1 enhanced the germination and seedling growth 

when compared to unprimed seeds. Iqbal et al. (2006) showed that application of CK at 100 or 200 mg L–

1 increased the germination rate and initial growth of wheat seedlings when compared to the hydropriming. 

Cytokinins at 10 mg L–1 or 100 mg L–1 significantly increased the germination rate of pigeon pea seeds 

compared to unprimed seeds (Sneideris et al., 2015). However, seed priming with CK at 50 or 100 mg L–

1 inhibited the primary root development of maize seedlings compared to control. These and other 

contradictory results seem to indicate an inherent differential response among different species or 

genotypes; therefore, justifying the need of conducting more research in order to investigate the effects of 

seed priming with CK on germination and early growth of watermelon. 

This research was carried out to investigate the effects of different priming techniques on seed 

germination and initial growth of watermelon [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum and Nakai] seedlings. 

 

MATERIAL AND METHODS 

Seeds of watermelon [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum and Nakai, cv. Crimson Sweet] were 

surface sterilized with 1% (v/v) of sodium hypochlorite solution for 5 minutes and washed immediately 

with distilled water many times. The sterilized seeds were then subjected to priming by direct immersion 

in solutions of 0.2% gibberellin (50 mg L–1 gibberellic acid), 0.2% cytokinin (90 mg L–1 kinetin), 0.2% 

potassium nitrate (2 g L–1 KNO3), and 0.2% calcium nitrate [2 g L–1 Ca(NO3)2] for 6 hours at 25 °C. A set 

of seeds subjected to direct immersion in distilled water was taken as control. After priming period, seeds 

were put to dry in plastic boxes (11.0 × 11.0 × 3.5 cm, type Gerbox) with germitest paper at room 

temperature (24–28 °C) for 48 hours (Eira et al., 1990). 
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Five replicates of 25 seeds were evenly distributed in plastic boxes with blotter paper, properly 

moistened with distilled water, in a volume equivalent to 2.5 times the mass of dry paper. The boxes were 

then closed with lids to prevent evaporation and maintain the relative humidity close to 100%. 

Germination was carried out in a germination chamber under 12/12 h photoperiod (light/darkness), light 

fluence of 40 μmol m−2 s−1 photosynthetic photon flux density (PPFD) and temperature of 26 °C (±2 °C) 

for 12 days. 

First count and germination: The evaluations were performed at 5 (first count of germination test) 

and 12 days (total germination percentage) after starting the test, and the results were expressed as the 

mean percent of normal seedlings, according to the recommendations of Seed Analysis Rules - RAS 

(BRASIL, 2009). At 12 days were also measured the percentage of abnormal seedlings and dead seeds. 

Shoot and radicle length: the shoot and radicle length were measured in 15 normal seedlings 

randomly obtained after count of the total germination (12 days) using meter scale. The results were 

expressed in centimeter (cm). 

Shoot and root dry matter: all normal seedlings obtained at 12 days were separated into shoot and 

roots. The plant parts were removed carefully and dried in a forced air circulation oven for three days at 

60 ºC, and then weighed. The results were expressed in mg seedling–1. 

The normality of data was previously tested by the Kolmogorov-Smirnov test and then data were 

submitted to analysis of variance (ANOVA), and means of five priming treatments were compared by the 

Tukey test at the 0.05 level of confidence. For statistical analysis, the data expressed in percentage were 

previously transformed into arc sin√(x/100). The analyses were performed using Sisvar version 5.3 

software for Windows (Statistical Analysis Software, UFLA, Lavras, MG, BRA). 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

The different priming treatments significantly affect the measurements of the germination process 

of watermelon seeds (Figure 1). The first count of germination test ranged from 0 to 97%, and was 

significantly greater under KNO3, Ca (NO3)2 and GA priming, followed by hydropriming (control), and 

lower under CK priming (Figure 1A). The germination percentage values in the control treatment (Figure 

1B) were higher than the standard values (i.e., 80%) for commercially of watermelon seeds in Brazil 

(BRASIL, 2012), indicating that the seeds used in this study had high physiological quality. 
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Figure 1. Effect of different priming treatments on the first count of germination test – 5 days (A) and 
germination percentage – 12 days (B), abnormal seedlings (C), and dead seeds (D) of watermelon seeds 
[Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum and Nakai, cv. Crimson Sweet]. Bars followed by the same lower-case 
letters are not significantly different by Tukey test at the 0.05 level of confidence. Data refer to mean 
values (n = 4) ± standard error. Source: The authors. 

 

The germination percentage of watermelon seeds ranged from 0 to 100%, and was significantly 

greater when seeds were subjected to priming with GA, KNO3, Ca(NO3)2 and water (control), and lower 

under CK priming (Figure 1B). The high efficiency of seed priming with PGRs and salts in improving the 

germination and growth of the seedlings have been reported by other authors. Alonso-Ramirez et al. (2009) 

showed that GA have strong stimulatory effect on seed germination, and which their exogenous 

application was repeatedly found to promote germination Arabidopsis seeds even under unfavorable stress 

conditions. Seed priming with GA caused an increase in seed germination and seedling growth of sweet 

pepper (Albuquerque et al., 2009), lettuce (Nasri et al., 2012) and sugar beet (Jamil et al., 2007; Kandil et 

al., 2014). Batista et al. (2015) showed that all the priming methods tested (i.e., GA, KNO3, Ca(NO3)2 and 

hydropriming) resulted in the improvement of germination rate of pepper seeds when compared to 

unprimed seeds (control). Huang et al. (2002) and Gurgel et al. (2009) reported that hydropriming 
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treatment can be successfully applied on watermelon and cucumber seeds to improve germination 

performance, respectively.  

The seed priming with 0.2% solution of CK resulted in 100% of abnormal seedlings (Figure 2), 

and was significantly greater than the other priming techniques used (Figure 1C). Although cytokinins are 

required for many growth and developmental processes in plants such as cell division, morphogenesis of 

shoots and roots, apical dominance, chloroplast maturation, leaf and cotyledon expansion, and seed 

germination (Hirose et al., 2008; Taiz et al., 2017), the exogenous application of supra-optimal cytokinin 

concentrations has remarkable effect on the inhibition of cell elongation process in both shoots and roots 

(Taiz et al., 2017). The inhibition of internode and root elongation induced by excess cytokinin is due to 

the production of ethylene triggered by the enzyme 1-Aminocyclopropane-1-carboxylic acid synthase 

(ACS) (Taiz et al., 2017). These results indicate that chances in endogenous CK concentration may 

negatively regulate elongation of shoots and roots (Figure 2). Aragão et al. (2001) studied the effect of seed 

priming with CK on germination and growth of maize and reported that benzyl aminopurine (BAP) at 50 

or 100 mg L–1 inhibited the development of the primary root compared to control. However, seed priming 

with optimal concentrations of CK has been shown to have beneficial effects on germination and early 

growth of wheat (Iqbal et al., 2006) and pigeon pea (Sneideris et al., 2015).  

Another factor that may be related to inhibiting the growth of watermelon seedlings is that the 

action of CK is light-dependent. Changes in fluence rate of white light were shown to have effect on the 

action of CK and therefore on elongation of the stem and root. Under conditions of low light fluence, as 

in this study (40 μmol m−2 s−1 PPFD), the cytokinin inhibits elongation of shoots and roots (Taiz et al., 

2017). 

 

Figure 2. Abnormal seedlings proceeding from watermelon seeds of the cultivar Crimson Sweet subjected 
to priming by direct immersion in 0.2% cytokinin solution (90 mg L–1 of kinetin) at 12 days after sowing. 
The illustration shows seedlings with malformed roots, thickening of the hypocotyl, and without the 
formation of shoot. Source: The authors. 

15 mm 
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The percentage dead seed varied from 0 to 5%, and was significantly greater under GA priming, 

and lower under CK and KNO3 priming (Figure 1D). The low percentage of dead seeds is indicative of 

the high initial viability of watermelon seeds used. 

The growth of watermelon seedlings was significantly affected by different priming treatments 

(Figure 3). Seed priming with GA, KNO3, Ca (NO3)2 and water (hydropriming) resulted in higher shoot 

length of watermelon seedlings (Figure 3A). These results indicate that the seed priming with gibberellic 

acid, salts or water were adequate to promote the shoot growth of watermelon. Batista et al. (2015) also 

reported the efficiency of GA, KNO3, Ca (NO3)2 and water priming to enhance the shoot growth of 

pepper seedlings compared to unprimed seeds.  

 

 

Figure 3. Effect of different priming treatments on shoot length (A), radicle length (B), shoot dry matter 
(C) and root dry matter (D) of watermelon seedlings [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum and Nakai, cv. 
Crimson Sweet]. Bars followed by the same lower-case letters are not significantly different by Tukey test 
at the 0.05 level of confidence. Data refer to mean values (n = 4) ± standard error. Source: The authors. 
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Radicle length of the watermelon seedlings was favored under hydropriming (3.95 cm), followed 

by Ca (NO3)2 and GA priming, whereas the KNO3 priming had the lowest effect (2.62 cm) (Figure 3B). 

Shoot dry matter of watermelon seedlings was significantly higher under GA, Ca (NO3)2 and water priming 

(Figure 3C), whereas the higher dry matter of the roots was obtained with KNO3 and water priming (Figure 

3D). Demir et al. (2004) and Nascimento (2005) reported that seed priming with KNO3 enhanced the seed 

germination and growth of watermelon under improper conditions. The high efficiency of hydropriming 

treatments in improving the early seedling growth was also reported previously in watermelon (Huang et 

al., 2002), lentil (Ghassemi-Golezani et al., 2008b) and cucumber (Gurgel et al., 2009). Seed priming with 

GA has been shown to have beneficial effects on germination and growth of a wide range of plant species 

(Jamil et al., 2007; Lopes et al., 2008; Albuquerque et al., 2009; Alonso-Ramirez et al., 2009; Nasri et al., 

2012; Kandil et al., 2014).  

In general, the results presented here indicate that seed priming with GA, KNO3, Ca (NO3)2 and 

water (hydropriming) can be successfully applied to improve the germination and initial growth of 

watermelon seedlings. Germination and seedling emergence stages are critical for crop production; rapid 

and uniform field emergence is essential to achieve high yield and uniform plant stands, resulted in early 

maturity and reduced disease attack (Singh et al., 2001; Subedi et al., 2005). 

 

FINAL CONSIDERATIONS 

Seed priming with GA, KNO3, Ca (NO3)2 and water (hydropriming) may can be successfully 

applied on watermelon seeds to improve germination performance and growth characteristics of seedlings. 

The seed priming with 0.2% solution of CK (90 mg L–1 kinetin) inhibited the germination and cell 

elongation process of the seedlings, and therefore should not be used by watermelon growers. 
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INTRODUCTION 

Potassium (K) is a macronutrient needed in large amounts by plants. Soil K includes the solution 

K, exchangeable K, non-exchangeable K and structural K, and these pools are in equilibrium, following a 

gradient in which its availability decreases (Barber, 1995). The existence of these various pools of soil K 

and its incessant transformation from one pool into another as well as the gain and losses generate a 

dynamic system in soil. The most important component of this dynamics is soil mineralogy, including 

primary and secondary minerals (Velde et al., 2002; Pernes-Debuyser et al., 2003; Simonsson et al., 2009). 

The status of different pools of K in soil, their release characteristics and fixation are the other important 

components of K-dynamics (Simonsson et al., 2009), which in turn are regulated by the soil mineralogical 

make-up. 

Potassium concentration in soil solution and as exchangeable K (readily available pools) is relatively 

low (0.1 to 2% of total K) and corresponds to crop demand during only a few years of intense cropping 

(Simonsson et al., 2007; Rosolem et al., 2012; Steiner et al., 2018). When solution K and exchangeable K 

are reduced to low levels by plant uptake and/or leaching, non-exchangeable K can be released from clay 

interlayers and contribute significantly to plant K nutrition in some soils (Simonsson et al., 2007; Fraga et 

al., 2009; Rosolem et al., 2012; Steiner et al., 2012; 2015). Therefore, for sustainable crop production, the 

available K must be continually replenished through non-exchangeable and mineral K reserves. 

In lowland soils, the reducing conditions caused by flooding result in a larger fraction of the K+ 

ions being displaced from the exchange complex into the soil solution (Barber, 1995). The release of a 

relatively large amount of Fe2+ and Mn2+ ions and production of NH4+ ions result in displacement of some 

of the K+ ions from the exchange complex to the soil solution. This may lead to greater availability of K 
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to rice in flooded soils, as reported by Fraga et al. (2009). This increased diffusion rate of K in the soil may 

result in the contribution from the structural K of feldspars and micas, and K retained in the interlayer of 

some 2:1 clay minerals. These pools are considered as non-exchangeable and can be an important source 

of this nutrient to plants (Rosolem et al., 2012; Steiner et al., 2018). Therefore, understanding the 

mechanisms that involve release and fixation of K in soil is important because soils may contain widely 

variable pools of K that are potentially mobilized by chemical weathering of soil minerals (Simonsson et 

al., 2009). 

Rosolem et al. (1988) found that when the exchangeable K concentration is less than 60 mg kg–1 

there is release of K from non-exchangeable sources, and these sources would be responsible for the K 

nutrition of plants, and the maintenance of appropriate levels of soil exchangeable K. In a sandy soil of 

Rio Grande do Sul, Brazil, Simonete et al. (2002) found that non-exchangeable K contribution to K 

nutrition of plants was 30% of K taken up in a ryegrass-rice cropping system. Fraga et al. (2009) found 

that non-exchangeable K contribution to the K nutrition of rice plants ranged 12 to 72% in the treatments 

no fertilized and fertilized with K, respectively. Borkert et al. (1997) observed a marked decrease in soil 

exchangeable K concentration during successive years of soybean crops and reported that it would be 

necessary to apply at least 80 kg ha–1 yr–1 of K2O to maintain soil exchangeable K concentrations and avoid 

depletion of the soil K reserves.  

The contribution of non-exchangeable K to plant-available K+ can be estimated by intensive 

cropping of plants in pot (Kaminski et al., 2007; Fraga et al., 2009; Rosolem et al., 2012). However, it is 

unknown the contribution of these pools of K on plant nutrition in the lowland soils of Paraná, Brazil. 

This study was designed to investigate the effects of intensive cropping and potassium fertilization on K 

dynamics and non-exchangeable K release from three lowland soils of Paraná State, Brazil. 

 

MATERIAL AND METHODS 

Pot experiments were carried out in a greenhouse at the Western Parana State University in 

Marechal Cândido Rondon, Paraná, Brazil (24º 31' S, 54º 01' W, and altitude of 420 m) to study the effects 

of intense cropping and K fertilization on K dynamics and non-exchangeable K release in lowland soils 

of Southern Brazil. 

Surface samples (0–0.20 m) from three lowland soils of Paraná State, Brazil (designated Alf, Ert 

and Ept) were collected in areas under native vegetation or ancient reforestation in the Paraná State, Brazil. 

These soils were selected by presenting a wide variation in the origin material (Table 1) and physical and 

chemical properties (Table 2). Soils were classified according to the Brazilian System of Soil Classification 

(Embrapa, 2013) and compared with Keys to USDA Soil Taxonomy (Soil Survey Staff, 2010) (Table 1).  
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Table 1. Classification, parent material and sampling site of the three lowland soils used in the experiments. 
Source: The authors. 

Soil 
Brazilian 
classification† 

USDA soil taxonomy†† Parent material Municipality 

Alf Haplic Plinthosol Typic Plinthaqualf Shale(1) Ponta Grossa 

Ert Haplic Gleysol Typic Endoaquert 
Alluvial sediments Marechal Cândido 

Rondon 
Ept Haplic Cambisol Typic Fragiudept Furnas sandstone(2) Ponta Grossa 
† Brazilian soil classification (EMBRAPA, 2013). †† Approximate equivalence to USDA soil taxonomy (Soil Survey Staff, 2010). 
(1) Shales and siltstones dark gray, very micaceous, laminated, with intercalated sandstones. (2) White sandstones, micaceous, 

feldspathic, with kaolinitic matrix and cross bedding with conglomeratic levels.  

 

Table 2. Some properties (1) of the three lowland soils used in the experiments. Source: The authors. 

Soil  pH OM P K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ CEC V KS PBCK 

  g dm–3 mg dm–3 ------------------- cmolc dm–3 --------------------- ------ % ------  

Alf 3.8 31.2 3.1 0.19 1.2 0.4 1.2 14.2 12 1.3   2.1 

Ert 3.6 20.7 2.8 0.12 4.4 1.4 3.5 17.5 34 0.7   6.7 

Ept 5.2 16.2 9.5 0.26 2.8 1.2 0.1   9.8 41 2.6   3.6 

Soil 
Soil particle size 

BD PD θV
 SiO2 Fe2O3 Al2O3 TiO2 Ki Kr 

Sand Silt Clay 

 -------- g kg–1 ------ kg dm–3   ------------------ g kg–1 -----------------  

Alf 215 170 615 0.94 2.65 250 114 103 289 120 0.67 0.55 

Ert 110 440 450 1.16 2.43 256 161   66   83 345 3.29 2.19 

Ept 755   10 235 1.21 2.62 254   43   25 137   49 0.54 0.48 
(1) pH in 0.01 mol L–1 CaCl2, soil:solution ratio (1:2.5). OM: Organic matter, Walkley-Black method. P and K were extracted by Mehlich-1 

solution. Ca, Mg and Al were extracted by 1 mol L–1 KCl solution. CEC: cationic exchange capacity was estimated by the summation method 

(CEC = Ca + Mg + K). V: soil base saturation. KS: percent K saturation of soil. PBCK: potential buffering capacity of K [in (mmolc kg–

1)/(mmol L–1)½] determined as described by Mielniczuk (1978). Particle size analysis was performed by the pipette method (Embrapa, 1997). 

BD: bulk density measured by the graduated cylinder method (Embrapa, 1997). PD: Particle density (Embrapa, 1997). θV: soil volumetric 

moisture content at field capacity measured as described by Luchese et al. (2001). The Fe and Al contents, associated to the secondary 

minerals, were extracted with 9 mol L–1 H2SO4 solution, and Si was removed with NaOH from the residue of the acid attack, and values 

expressed in the form of oxides (Embrapa, 1997). Ki: weathering index calculated by the molar ratio SiO2/Al2O3. Kr: molar ratio 

SiO2/Al2O3+Fe2O3.  

 

Limestone (CaO 25%, MgO 12% and EEC 96%) was applied before of the experiments to raise 

soil base saturation up to 70%. The soils were then moistened to reach 70% water retention capacity and 

incubated for 25 days. Afterwards, 7.5 dm3 subsamples of each soil were transferred to 8-L plastic pots 

with sealed bottoms. 

In greenhouse conditions, the soils were subjected to six successive cropping of plants: (1st) 

soybean, (2nd) pearl millet (3rd) wheat, (4th) common beans, (5th) soybean, and (6th) maize and two K 

fertilization levels [no fertilized or fertilized with potash fertilizer]. The treatments consisted of three soils 

and the addition (+K) or not (–K) of potassium fertilizer, arranged in a randomized block design in a 
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factorial design with four replications. Potassium fertilization was performed with potassium chloride 

(KCl) in amounts equivalent to raise the soil K saturation up to 6%. 

Before sowing of crops, the soils were fertilized with 80 mg kg–1 of N as ammonium nitrate, 120 

mg kg–1 of P as simple superphosphate, 5 mg kg–1 of S as calcium sulfate, 5 mg kg–1 of Cu as copper sulfate, 

5 mg kg–1 of Zn zinc sulfate, 1 mg kg–1 of Mo as ammonium molybdate and 2 mg kg–1 of B as boric acid. 

At 15 and 30 days after plant emergence were also applied 40 mg kg–1 of N as urea solution. Soils were 

maintained at a water potential near field capacity throughout the experiment by adding deionized water. 

All the crops were grown for 45 days, and then the shoot of plants was harvested, oven-dried at 

65 ºC for four days, weighed, ground, and subjected to determination of K concentration as previously 

described by (Malavolta et al., 1997). The amount of K taken up by the plants at each harvest (mg pot–1) 

was calculated considering the nutrient concentration (g kg–1) and dry matter production (g pot–1). 

At the end of the 6th cropping, the soil from each pot was sampled, air-dried, ground to pass 

through a 2.0 mm mesh screen. Soil total K was determined via wet digestion with concentrated acid 

[hydrofluoric acid (HF), perchloric acid (HClO4) and nitric acid (HNO3)] as described by Embrapa (1997). 

Exchangeable K was extracted by the 1.0 mol L–1 ammonium acetate solution (CH3COONH4) buffered 

to pH 7.0 (Sanzonowicz and Mielniczuk, 1985). Non-exchangeable K was obtained by the difference 

between amount of K extracted with boiling 1.0 mol L–1 HNO3 and K extracted with ammonium acetate 

solution (Knudsen et al., 1982). Solution K was obtained after equilibration with 1.0 mmol L–1 SrCl2 

solution in a soil:solution ratio of 1:10 for 30 minutes as described by Mielniczuk (1978). In all extracts, K 

concentration was measured by a flame photometer. The amount of soil K, in mg pot–1, was calculated 

considering their concentration, soil volume in each pot (7.5 L) and soil bulk density of the soils (Table 2). 

To calculate the contribution of non-exchangeable K to plant nutrition were considered the (i) 

amounts of nutrient outputs (extracted by plants) and inputs (fertilizer) from the soil during the six 

cropping of plants, and the (ii) change in the amount of exchangeable K in the soils before and after the 

six successive cropping. Equation 1 was used to estimate the contribution of non-exchangeable K to plant: 

ΔKNon-ex = KTotal taken up – KFertilizer – (KSoil initial – KSoil final)      (1) 

where, ΔKNon-ex is the amount of K taken up by plants from soil non-exchangeable pools during the six-

successive cropping; KTotal taken up is the amount of K taken up by crops in the six successive cropping; KFertilizer 

is the amount of K applied as fertilizer in the six successive cropping; KSoil initial is the amount of 

exchangeable K in the soils before the successive cropping; and KSoil final is the amount of exchangeable K 

in the soils at the end of the sixth cropping.  

Data were subjected to analysis of variance (F-test, p = 0.05), and the effects of soil type and 

addition of K fertilizer were compared by Tukey test and F test, respectively, both at the 0.05 level of 
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confidence. All analyses were performed using Sisvar 5.3 software for Windows (Statistical Analysis 

Software, UFLA, Lavras, MG, BRA). 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

SOIL PROPERTIES 

The soils had high levels of readily available K (available K ≥ 0.15 cmolc dm–3), except for the 

Typic Endoaquert (Ert) (Table 2). This explains the slight or no response to K fertilizer observed of this 

soils in the first soybean cropping (Figure 1). Typic Plinthaqualf (Alf) was clay texture (> 400 g kg–1 of 

clay), while Typic Endoaquert (Ert) was silty clay (> 400 g kg–1 of clay and > 400 kg–1 of silt) and Typic 

Fragiudept (Ept) was sandy clay loam (200-350 g kg–1 of clay) (Table 2). The potential buffer capacity of 

K (PBCK), which measures the ability of the soil to maintain the intensity of K in the soil solution, varied 

from 2.1 to 6.7 (mmolc kg–1)/(mmol L–1)½ (Table 2). High PBCK values were observed in the Typic 

Endoaquert (Ert), while Typic Plinthaqualf (Alf) and Typic Fragiudept (Ept) were low (Table 2).  

 

DRY MATTER YIELD AND K UPTAKE 

Potassium supply potential to the plants was different between soils (Figure 1), due to the wide 

range of parent material and exchangeable K concentration of soils (Table 2). The relative dry matter yield 

in the first cropping of treatment no fertilized with K ranged from 78 to 97% (Figure 1). The high dry 

matter yield of soybean (1st cropping), especially for the Alf and Ept, was due the high levels of readily 

available K (available K ≥ 0.15 cmolc dm–3) (Table 2).  

 

Figure 1. Relative shoot dry matter yield in the treatment no-fertilized (–K) with K compared to treatment 
fertilized (+K) in the six-successive cropping three lowland soils of Paraná State, Brazil. Vertical lines 
represent the mean standard error (n = 4). Alf: Typic Plinthaqualf; Ert: Typic Endoaquert; Ept: Typic 
Fragiudept. Source: The authors. 
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In the second cropping, the relative dry matter yield ranged from 23 to 76% (Figure 1). From the 

third cropping, the relative dry matter yield was less than 44%. These data indicate that the initial 

exchangeable K concentration was able to meet the demand of plants only the first cropping. The lower 

shoot dry matter yield of plants, from the second crop without K supply can be attributed to the depletion 

of readily available K pools with the successive cropping. 

 

Figure 2. Total shoot dry matter yield – (A) and total K taken up – (B) during the six successive cropping 
in the three lowland soils of Paraná State, Brazil fertilized (+K) and no-fertilized (–K) with K fertilizer. 
Vertical lines represent the mean standard error (n = 4). Bars represented by the same upper-case letters, 
between the different Paraná soils and same lower-case letters, for the addition of K fertilizer are not 
different by Tukey test and F test, respectively, both at the 0.05 level of confidence. Alf: Typic Plinthaqualf; 
Ert: Typic Endoaquert; Ept: Typic Fragiudept. Source: The authors. 
 

The shoot dry matter yield accumulated during six successive cropping was affected by the addition 

of K and soil type (Figure 2A). In general, the highest yield of shoot dry matter was obtained in the Ert 

and Ept, regardless of the addition or not of K fertilizer. These results are due to high PBCK of these soils 
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solution. This indicated that soils of high PBCK have enough K in reserve to replenish used K by crops 

while those of low PBCK will only replace used K slowly. Thus, the release of K will be rapid and slow 

accordingly. It then implies that soils with high PBCK will be able to maintain solution K intensity against 

plant depletion for longer periods while those of low values will have low capacity to maintain the activity 

of K in the solution and hence frequent fertilization. 

The yield of shoot dry matter accumulated in the six cropping ranged from 134 to 158 g pot–1 (149 

g pot–1, on average) and from 30 to 65 g pot–1 (46 g pot–1, on average), respectively, with the addition or 

not of potassium fertilizer (Figure 2A). These data indicate that the dry matter yield with addition of K 

was 224% higher when compared to treatment no fertilized with K. This demonstrates the importance of 

K fertilization in tropical lowland soils, once the K reserves of these soils, in general, are not sufficient to 

meet the demand of plants and achieve high crop yields, as can be seen in Figure 3. 

 

 

Figure 3. Development of common beans (4th cropping) and maize (6th cropping) in an Typic Plinthaqualf 
fertilized (+ K) and unfertilized (-K) with potassium fertilizer. Source: The authors. 

 

When the soils were fertilized with K, the K concentration in the shoot dry matter of plants in all 

cropping remained in the range considered adequate for optimal growth and development of plants (data 

not shown). According to Malavolta et al. (1997), the range of K concentrations considered suitable for 

soybean is 17–25 g kg–1, pearl millet from 15–35 g kg–1, wheat 15–30 g kg–1, common beans 20–25 g kg–1 

and maize 17–35 g kg–1. However, in the treatments not fertilized with K, the K concentration in the shoot 

dry matter of plants decreases after the second cropping (data not shown), indicating that there was 

depletion of readily available K pools of soils, as can be seen in Figure 4. After the third cropping, the K 

concentration in the shoot dry matter was below the optimum range for plant growth in all soils. Potassium 

concentration after the third cropping ranged from 18.2 to 19.8 g kg–1 at the common bean, from 5.6 to 

6.3 g kg–1 at the soybean, and 7.7 to 15.2 g kg–1 at the maize. Symptoms of severe K deficiencies were 

observed in the last three crops (i.e., common bean, soybean and maize). Potassium deficiency symptoms 

+ K + K – K – K 
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appeared initially on older leaves as chlorotic spots but soon developed for dark necrotic lesions (dead 

tissue) (Figure 4). 

 

 

Figure 4. Symptoms of potassium deficiency in leaves of common beans (in A, 4th cropping), in soybeans 
(in B, 5th cropping) and maize (in C, 6th cropping) grown in an Typic Fragiudept. Source: The authors. 

 

Total amount of K taken up by the plants during the six successive cropping was affected by K 

fertilizer application and soil type (Figure 3B). As expected, the K application significantly increased K 

amount taken up during the six successive cropping in all soils. The total amount of K taken up by the 

plants with addition of K (4,710 mg pot–1, on average) was 342% higher when compared to treatment no 

fertilized with K (1,065 mg pot–1, on average). When the soils were not fertilized with K, the higher K 

amount taken up by the plants was obtained in the Ept (Figure 3B). These results are due to high levels of 

readily available K of this soil (Table 1). On the other hand, the lower K amount taken up by the plants 

obtained in the Alf was due to lower availability and lower PBCK of this soil (Table 1). 

 

SOIL POTASSIUM POOLS 

Potassium supply capacity to plants in the short and medium term had wide variation between 

soils (Figure 5). Potassium supply potential of soils is conceived to include K supplied from solution K, 

exchangeable K and non-exchangeable K pools. The order of abundance of the K pools in the soils is 

structural K > non-exchangeable K > exchangeable K > solution K (Figure 5). The soil structural K 

constituted 84 to 96% of the total K, and ranged from 1,730 to 7,373 mg kg–1 (Figure 5A).  

The K content of soil minerals vary with the source of parent material and the degree of weathering 

(Simonsson et al., 2007). Higher structural K concentration was observed in the Typic Plinthaqualf (Alf) 

derived from the Ponta Grossa Formation sediments composed of very micaceous shale’s (Table 1). The 

pellitic sedimentary rocks (shales) can contain up to 30,000 mg kg–1 of K (Sparks, 2000). These results are 

associated with the presence of mica as natural source of K in its structure. The mineral K reserves of soil 

are found in the primary minerals such as mica and feldspar, and secondary minerals such as illite, 

vermiculite and interstratified clay minerals (Sparks et al., 1985). Silva et al. (2000) also found the highest 

(A) 

(B) (C) 
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values of total K in soils derived from pellitic rocks, which according to Melo et al. (2004) are materials 

relatively rich in K minerals.  

 

Figure 5. Concentrations of structural K, non-exchangeable K, exchangeable K and solution K in the 
three lowland soils of Paraná State, Brazil, before and after the sixth successive cropping of plants fertilized 
(+K) and no-fertilized (–K) with K fertilizer. Vertical lines represent the mean standard error (n = 4). Bars 
represented by the same upper-case letters, between the different lowland soils and same lower-case letters, 
for the addition of K fertilizer are not different by Tukey test at the 0.05 level of confidence. Alf: Typic 
Plinthaqualf; Ert: Typic Endoaquert; Ept: Typic Fragiudept. Source: The authors. 

 

Soil structural K concentration was not affected by successive cropping and addition of K fertilizer 

(Figure 5A). This indicates that the structural K was not easily released to the plants during the six cropping 

of plants, confirming the results reported by Kaminski et al. (2007) in soils of southern Brazil.  

Non-exchangeable K concentration in the soils were affected by the K fertilizer application (Figure 

5B). Potassium addition significantly increased non-exchangeable K concentration in the soils, except for 

the Alf (Figure 5B). Initial non-exchangeable K concentrations ranged from 211 to 384 mg kg–1 (286 mg 

kg–1, on average), and after the sixth cropping these concentrations increased from 244 to 505 mg kg–1 

(355 mg kg–1, on average), indicating mean increase of 24%. This increase in the non-exchangeable K 

concentration may be because the frequent application of K fertilizers results in changes in soil K minerals 
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(Pernes-Debuyser et al., 2003; Bortoluzzi et al., 2005). In a clay soil of the Jaboticabal, São Paulo, Chiba et 

al. (2008) found that the application of 900 kg ha–1 yr–1 of K2O resulted in increased of the non-

exchangeable K concentration of 40%. In a study conducted for 11 years in an Arenic Hapludult of Santa 

Maria (RS), Bortoluzzi et al. (2005) found increased of non-exchangeable K with the addition of K, 

reflecting in the increased of micaceous minerals (i.e., illite and illite–smectite interstratified clay), 

compared to the soil without K fertilization. According to Pernes-Debuyser et al. (2003), the change of 

soil K minerals due to weathering process can be minimized with the addition of K fertilizers. 

When the soils were not fertilized with K (–K), the non-exchangeable K concentration decreases 

in all the soils (Figure 5B), indicating that these non-exchangeable sources contributed to the supply of K 

to plants. Initial non-exchangeable K concentrations ranged from 211 to 384 mg kg–1 (286 mg kg–1, on 

average), and at the end of the sixth cropping these concentrations decreased from 59 to 72 mg kg–1 (64 

mg kg–1, on average), representing a decrease from the initial mean of 78%. The depletion of soil non-

exchangeable K pools with successive cropping, confirms the results reported by Kaminski et al. (2007), 

who found that the non-exchangeable K concentration at the end of the 5th cropping was reduced in up 

to 80% in the treatment without K fertilizer. 

Fraga et al. (2009) reported that the K supply in the short term (1st cropping) was conditioned by 

the soil exchangeable K concentration, while in the course of successive cropping (2nd and 3rd cropping) 

this supply was obtained by the release of K from non-exchangeable sources. In fact, when solution K 

and exchangeable K are reduced to low levels by plant uptake, non-exchangeable K can be released from 

clay interlayers (Bortoluzzi et al., 2005). Non-exchangeable K can be a source available to plants in the 

medium term. However, the release rate of K from non-exchangeable pool is influenced by particle size 

and chemical and mineralogical composition of the soil (Melo et al., 2005). 

The intense cropping and/or K fertilizer application may affect the soil K dynamic, leading to 

changes in clay mineral composition (Velde et al., 2002; Pernes-Debuyser et al., 2003; Bortoluzzi et al., 

2005; Rosolem et al., 2012). Hinsinger et al., (1993) observed the formation of vermiculite, in detriment 

of illite, in the rhizosphere soil of rye grass plants in only 32 days of grown. Under these conditions, the 

release of K from the illite layers, induced by the action of plant roots, was almost complete. Rosolem et 

al. (2012) showed that the K depletion in soil under intense cropping could occur in both exchangeable 

and non-exchangeable pools, even when frequent additions of K fertilizers are performed.  

Soil exchangeable K concentration was affected by successive cropping and K fertilizer application 

(Figure 5C). The K application significantly increased exchangeable K concentration in the soils, except 

for the Alf (Figure 5C). These increases, however, were dependents of soil type and initial exchangeable 

K concentration. Initial exchangeable K concentrations ranged from 55 to 109 mg kg–1 (78 mg kg–1, on 

average), and at the end of the sixth cropping these concentrations increased from 121 to 185 mg kg–1 
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(154 mg kg–1, on average), indicating mean increase of 97%. The increase in the exchangeable K 

concentration of soils was due to the fact of the K fertilization promote greater retention of K in the soil 

exchange complex (Rosolem et al., 2012). However, these exchangeable K levels is determined by the 

ability of exchange sites in adsorb K ion, where its increase is only possible by the increase in the number 

of such sites. 

When the soils were not fertilized with K (–K), the exchangeable K concentration decreases in all 

the soils (Figure 5C). Before of the cropping, the exchangeable K concentrations ranged from 55 to 109 

mg kg–1 (78 mg kg–1, on average), and at the end of the sixth cropping these values decreased from 20 to 

26 mg kg–1 (22 mg kg–1, on average), representing a decrease from the initial mean of 72% (Figure 5C). 

Bortuluzzi et al. (2005) reported similar results in an experiment conducted for 11 years in an Arenic 

Hapludult of the State of Rio Grande do Sul, Brazil. These authors verified that when the soil was not 

fertilized with K, the soil available K reduced from 50 mg kg–1 in the beginning of experiment to 38 mg 

kg–1 in the first year, and 30 mg kg–1 at the end of second year. On the other hand, when the soil was 

fertilized with K, the soil available K concentrations increased from 50 mg kg–1 to 80 and 85 mg kg–1, at 

the end of first and second year, respectively. After this period, the available K levels in both treatments 

remained constant around 30 and 90 mg kg–1, respectively, with and without K fertilization. According to 

these authors, the maintenance of these levels for nearly a decade with intense cropping of K-demanding 

crops was only ensured by the release of K from weathering of K feldspars and phyllosilicates. 

In general, in this study the exchangeable K concentration of 22 and 150 mg kg–1 may be 

considered the lower and upper limits for the soil K balance in case of exhaustion and excess of K, 

respectively. According to Velde & Peck (2002), these limits are determined mainly by the mineralogy of 

soils. The results presented here for the exchangeable K and non-exchangeable K in the soils (Figure 6) 

confirm the results reported by Bortoluzzi et al. (2005), Brunetto et al. (2005), Fraga et al. (2009) and 

Rosolem et al. (2012). These authors showed that the non-exchangeable K pool could maintain or even 

enhance soil exchangeable K reserves in the long term. However, maintaining such a situation in the long 

term may decrease soil K reserves, compromising the movement of the nutrient into the soil solution and 

thus also the successful establishment and growth of crops. In long-term experiments conducted by 

Borkert et al. (1997) also observed a decrease in exchangeable K concentration in different soil types 

during successive years of soybean crop, and found that it would be necessary to apply at least 80 kg ha–1 

yr–1 of K2O to maintain soil exchangeable K concentrations and avoid depletion of the soil K reserves. 

Soil solution K concentration was affected by successive cropping and K fertilizer application 

(Figure 5D). The addition of K fertilizer resulted in significant increases in solution K concentration in 

the soils, except for the Alf. These increases, however, were dependents of soil type and initial 

exchangeable K concentration. Initial solution K concentration ranged from 2.8 to 9.4 mg L–1 (5.6 mg L–
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1, on average), and at the end of the sixth cropping these concentrations increased from 9.6 to 11.6 mg L–

1 (10.6 mg L–1, on average), indicating mean increase of 89%. In turn, when the soils were not fertilized 

with K (–K), the initial solution K concentration ranged from 2.8 to 9.4 mg L–1 (5.6 mg L–1, on average), 

and at the end of the sixth cropping these values decreased from 1.0 to 1.9 mg L–1 (1.2 mg L–1, on average), 

representing a decrease from the initial mean of 78%. These results indicate that has reached a balance 

between pools of solution K and exchangeable K with a minimum of soluble K in the soil-plant system. 

 

NON-EXCHANGEABLE K CONTRIBUTION 

The K addition and soil type affected the non-exchangeable K contribution to K uptake of plants 

during the six cropping (Figure 6). When the soils were not fertilized with K (–K), the non-exchangeable 

K contribution to total K uptake of plants ranged from 44 to 69%. These results report the importance 

of non-exchangeable K pools in the supply of this nutrient to plants in agricultural production systems. 

With K fertilization (+K), the non-exchangeable K contribution to total K uptake of plants ranged was 9 

and 14% for the Alf and Ept. These results show that even with the application of high rates of K fertilizer 

the successive cropping also extracted K of non-exchangeable pools. However, for the Ert there was no 

non-exchangeable K contribution to total K uptake of plants during the cropping (Figure 6). 

 

 

Figure 6. Non-exchangeable K contribution to K uptake of plants during the six successive cropping in 
the three lowland soils of Paraná State, Brazil, fertilized (+K) and no-fertilized (–K) with K fertilizer. 
Vertical lines represent the mean standard error (n = 4). Bars represented by the same upper-case letters, 
between the different lowland soils and same lower-case letters, for the addition of K fertilizer are not 
different by Tukey test and F test, respectively, both at the 0.05 level of confidence. Alf: Typic Plinthaqualf; 
Ert: Typic Endoaquert; Ept: Typic Fragiudept. Source: The authors. 

 

In a sandy soil of Rio Grande do Sul, Brazil, Simonete et al. (2002) estimated that, even considering 

the residual effect of ryegrass K fertilization under continuous ryegrass–rice cropping system, at least 30% 

of the total K taken up by plants was from the non-exchangeable K pool. In lowland soils of Rio Grande 
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do Sul, Brazil, Fraga et al. (2009) found that non-exchangeable K contribution to the K nutrition of rice 

plants ranged 12 to 72% in the treatments no fertilized and fertilized with K fertilizer, respectively. The 

exploitation of K pools initially considered non-exchangeable for plants has been commonly reported in 

the literature, even in scenarios involving potassium fertilizer application (Garcia et al., 2008; Simonsson 

et al., 2009). Rosolem et al. (2012) found that the non-exchangeable K pools were the main sources of the 

nutrient for successive cropping of congo grass [Brachiaria ruziziensis (Syn. Urochloa ruziziensis)]. Rosolem et 

al. (1988) found that when the exchangeable K concentration is less than 60 mg kg–1 there is release of K 

from non-exchangeable sources, and these sources would be responsible for the K nutrition of plants, and 

the maintenance of appropriate levels of soil exchangeable K. 

 

FINAL CONSIDERATIONS 

The lowland soils from Southern Brazil differ in the ability to K supply to the plants in the short 

to medium term, due to the wide range of parent material and exchangeable, non-exchangeable, and 

mineral pools of K. The initial exchangeable K concentration upper at 0.19 cmolc dm–3 in the Typic 

Plinthaqualf (Alf) and Typic Fragiudept (Ept) was enough to achieve higher soybean yield at 85% of 

maximum yield in the first cropping, indicating no need to fertilize with K because the contribution of 

non-exchangeable K. When the soils were not fertilized with K, the successive cropping of plants resulted 

in a continuous process of depletion of non-exchangeable K and exchangeable K pools; however, this 

depletion was less pronounced in soils with higher potential buffer capacity of K. The concentrations of 

non-exchangeable K and exchangeable K were increased with the addition of K fertilizers, indicating the 

occurrence of K fixation in soil. The non-exchangeable K contribution to K nutrition of plants during the 

six cropping ranged from 44 to 69% in the treatments without addition of K fertilizer, reporting the 

importance of non-exchangeable K pools in the supply of this nutrient to plants in agricultural production 

systems.  
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INTRODUCCIÓN 

El café (Coffea arabica L.) representa uno de los principales renglones productivos de Cuba, y como 

tal, numerosas investigaciones se realizan para optimizar su cultivo desde la producción de las posturas 

hasta la obtención del preciado grano de café y su beneficiamiento. La calidad de la postura es un factor 

esencial en el establecimiento de una plantación de café (INAF, 2013). La adopción de una nueva forma 

de producir posturas en tubetes o conos es una tecnología que requiere de cambios en la época de inicio 

del vivero y resulta en un menor tamaño de la planta al momento del trasplante por ser un envase de 

menor volumen que la bolsa tradicional (Gusmán, 2006). Entre las principales ventajas de esta técnica 

podemos tener la reducción de los costos, al disminuir el espacio, tiempo, volumen de sustrato, 

fertilizantes, y otras que permiten la mejor eficiencia productiva sobre las bases de esta novedosa técnica 

(Guzmán, 2006). 

Para la producción de posturas en tubetes, el sustrato ocupa la mayor atención, pues este deberá 

dar soporte para el desarrollo de la planta durante el periodo de su producción, propiciando la obtención 

de una postura saludable, con buen desarrollo radicular y buena relación parte aérea/raíz (Dias et al., 2009). 

En este sentido, se hace necesario la  búsqueda por sustratos con características físicas y químicas 

deseables, nutrición equilibrada y tamaño de tubete adecuado para la producción de posturas de calidad 

que propicien buen prendimiento y desarrollo en el campo (De-Melo et al., 2003; Avilés, 2008).  

En la confección de los sustratos son usados diferentes materiales, entre ellos podemos encontrar 

el suelo, abonos orgánicos descompuestos de diferentes orígenes, materiales inertes como la arena y la 

fibra de coco, minerales entre otros materiales, empleados de modo individual o combinados (Borges-

Garcia et al., Avilés, 2008; Domínguez-Gamas et al., 2018). 
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La literatura muestra el humus de lombriz como un excelente sustrato (Watthier et al., 2019). El 

humus de lombriz es un producto que ha sido transformados por la lombriz roja de California (Eisenia 

foetida). El resultado es un producto de gran calidad, con una alta cantidad de nutrientes, ácidos húmicos y 

flúvicos además de materia orgánica, que le convierte en un estupendo complemento que mejora tanto las 

propiedades físicas como químicas del suelo (BRINCONATUR, 2012; Watthier et al., 2019). 

Otro producto empleado como sustrato es la cachaza, que es un residuo de la producción de azúcar 

en los centrales (Borges-García et al., 2006).  La cachaza presenta una alta capacidad de humedecimiento 

y retención de agua, así como de intercambio iónico, libera lentamente los nutrientes y constituye una 

buena fuente de materia orgánica. Por sus características químicas la cachaza puede aportar cantidades 

apreciables de nutrientes para los cultivos tales como: nitrógeno, fósforo y calcio, y por sus propiedades 

físicas y biológicas es muy valiosa como enmienda orgánica (Borges-García et al., 2006).  

La pulpa de café como subproducto del beneficiamiento del café es también un excelente sustrato 

para producción de posturas (Posada-Tobón et al., 2003). La pulpa del fruto de café descompuesta hasta 

el estado de humus, produce plantas con aumentos apreciables en el crecimiento y provoca cambios en el 

suelo que mejoran su fertilidad. Este material incrementa la disponibilidad de nutrientes, particularmente 

el fósforo lo cual repercute positivamente en el crecimiento de las plantas. Se ha comprobado que la 

aplicación de pulpa de café al sustrato aumenta el contenido de materia orgánica, el nitrógeno total, las 

bases intercambiables, la capacidad de intercambio catiónico y el pH; el efecto sobre el potasio 

intercambiable es particularmente alto (González, 2001; Posada-Tobón et al., 2003). 

La litonita (o zeolita cargada) es un mineral que es pretratado con granulometría de 2 a 4 mm, rico 

en macronotrientes y micronitrientes, que genera una elevada capacidad de intercambio iónico al sustrato, 

poniendo a disposición de la planta los elementos nutritivos necesarios para su correcto desarrollo 

(Anónimo, 1997). Crea un efecto reserva de nutrientes en el sustrato, reteniendo gran cantidad de éstos de 

forma que la planta puede alimentarse de ellos cuando lo necesite, evitando el lavado de nutrientes por 

riego en exceso, favorece la aireación de la raíz, disminuyendo la compactación del sustrato y mejorando, 

además, la capacidad de retención de agua de este sin aumentar su conductividad eléctrica. En su 

composición encontramos SiO2, Al2O3, TiO2, Fe2O3, MgO, CaO, K2O, P2O5 y H2O (Anónimo, 1997; 

Jiménez-Terry et al., 2010; Jiménez-Terry et al., 2011). 

La combinación de diferentes sustratos puede contribuir para el mejor desarrollo de posturas de 

café, y de esa forma la combinación de humus de lombriz, cachaza, pulpa de café y litonita constituyen 

opciones locales que pueden disminuir los costos de producción de las posturas en las condiciones de 

montaña en Cuba. 
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El objetivo de este trabajo fue determinar la combinación de diversas fuentes como sustrato para 

producir posturas de café utilizando la tecnología de tubetes, en la Estación Experimental Agroforestal 

Tercer Frente. 

 

METODOLOGÍA EMPLEADA 

El experimento se llevó a cabo en el vivero de la Estación Experimental Agroforestal Tercer 

Frente, situada en el municipio Tercer Frente, macizo Sierra Maestra de la ciudad de Santiago de Cuba. 

Fueron empleadas semillas de la especie Coffea arabica L. variedad San Ramón. La producción de las 

posturas se realizó en tubetes de 120 cm3 de capacidad volumétrica, situados en un local con cobertizo de 

malla zaharan con reducción de la iluminación de hasta 50%.  

 

DISEÑO EXPERIMENTAL 

Se usó un diseño completamente aleatorizado (DCA) donde se estudiaron tres fuentes de abono 

orgánico y un testigo de referencia, para un total de cuatro tratamientos y cuatro réplicas de 40 plantas 

cada, lo que equivale a 160 plantas por tratamiento y un total de 640 posturas para la investigación.  

En la preparación de la mezcla para sustratos, los abonos orgánicos utilizados fueron: pulpa de 

café, cachaza y humus lombriz, además se utilizó Litonita y suelo y como testigo se usó la mezcla suelo y 

abono orgánico a una proporción de 5:1 (v/v) en tubetes. Los tratamientos conformados son: 

• T1 - (Testigo): Suelo y Humus de Lombriz [5:1 (v/v)]. 

• T2 - Suelo (30 %) + Litonita (20 %) + Cachaza (50%) 

• T3 - Suelo (30 %) + Litonita (20 %) + Humus de Lombriz (50%) 

• T4 - Suelo (30 %) + Litonita (20 %) + Pulpa de Café (50%) 

Las mezclas fueron preparadas sobre una manta de polietileno, cada una independiente y se fueron 

llenando los tubetes por tratamiento hasta el ras para evitar la erosión y mantener un mejor ambiente de 

germinación. 

 

Figura 1. Preparación de la mezcla. Fuente: los autores 
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Las semillas fueron pregerminadas en arena y trasplantadas a los tubetes cuando alcanzaron el 

estado de fosforito. A los 6 meses posteriores al trasplante, a las posturas se les evaluaron los parámetros 

de crecimiento: 

• Altura de la planta. Se midió con regla graduada desde el cuello de la planta hasta el ápice 

(cm). 

• Diámetro del tallo. Se midió con pie de rey a un cm del cuello (cm). 

• Peso seco de las raíces. Las posturas se dividieron se lavaron y colocaron en estufa a 65ºC 

hasta alcanzar peso constante (g). 

• Peso seco de la parte aérea. Las posturas se dividieron se lavaron y colocaron en estufa a 

65ºC hasta alcanzar peso constante (g). 

• Área foliar: Se estimó mediante la medición de las dimensiones lineales de las hojas de 

acuerdo con la fórmula AF (cm2)= largo x ancho x 0,64 (Soto, 1980).  

La evaluación estadística de los datos se efectuó por medio del programa estadístico 

STATGRAPHICS® Centurion XVIII Versión 18.1.12 (StatPoint Technologies Inc., 2018). A los datos se 

les comprobó los supuestos para el análisis de varianza, la normalidad de los datos a través de la prueba 

de Shapiro–Wilk y la homogenidad de varianza por la prueba de Levene. Los datos fueron procesados 

mediante un ANOVA de clasificación simple con posterior prueba de comparación de rangos múltiples 

de Duncan con un nivel de significación del 5 %.  

 

Figura 2. Mostrando las posturas en los tubetes. Fuente: los autores. 
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RESULTADOS 

A los 6 meses de establecidos las semillas pregerminadas en los diferentes tratamientos, las 

variables mostraron que existe diferencias significativas entre las diferentes combinaciones de sustratos 

empleados para todas las variables (Figura 3 y Figura 4). En la variable altura de las plantas se observa que 

el tratamiento compuesto por suelo (30%), litonita (20%) y humus de lombriz (50%) superó 

significativamente a los otros tratamientos (testigo y pulpa de café), y se igualo en el desempeño con el de 

materia orgánica la cachaza (Figura 3A). Este resultado muestra al humus de lombriz como un abono 

orgánico de gran efecto en los procesos fisiológicos que ocurren en las plantas, por el alto aporte de 

nutrientes y aminoácidos que contiene este y muestra a la cachaza como un abono orgánico de efecto 

positivo en el crecimiento. Estos resultados confirman los obtenidos por Bustamante-González y Rojas 

(2017) al evaluar posturas de cacao (Theobroma cacao L.). 
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Figura 3. Resultados obtenidos al evaluar posturas de café para la altura de las plantas (A) y diámetro del 
tallo (B) en diferentes sustratos orgánicos. Letras iguales no difieren al 5% por la prueba de Duncan. 
Fuente: Resultados de la investigación.  

 

En la medición del diámetro de los tallos de las posturas, la prueba de comparación de medias 

según el test de Duncan para un 5% de probabilidad muestra que el mayor valor lo presentan las plantas 

que crecieron con la mescla que incluía humus de lombriz las cuales son estadísticamente superiores al 

resto (Figura 3B).  El abono orgánico humus de lombriz, es considerado un excelente bioabono, además 

del efecto de la litonita presente en este tratamiento, y que potencia el efecto del humus (González-P et 

al., 2008).  

El peso de la parte área (Figura 4A) y de la raíz (Figura 4B) son indicadores de un mayor desarrollo 

de las plantas y con eso una mejor calidad de las posturas producidas. En relación al peso seco de la parte 

aérea el mayor valor lo tienen las plantas que contiene como parte del sustrato el suelo (30%) - litonita 
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(20%) - humus de lombriz (50%), con una diferencia significativa con el resto de los tratamientos (Figura 

4A). Se observa también, que las otras combinaciones de sustratos, con los abonos pulpa de café y cachaza, 

no se diferenciaron entre si, pero al mismo tiempo todos ellos fueron superiores al tratamiento control 

empleado, lo que coincide con los resultados descritos por (Martínez, 2005). 
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Figura 4. Resultados obtenidos al evaluar posturas de café para peso seco de la parte área (A) y el peso 
seco de la raíz (B) em diferentes sustratos orgánicos. Letras iguales no difieren al 5% por la prueba de 
Duncan. Fuente: Resultados de la investigación.  

 

En el peso de la raíz (Figura 4B) se observa que el tratamiento compuesto por suelo, litonita y 

humus de lombriz superó significativamente al tratamiento testigo y aunque superó al tratamiento que 

contenía como materia orgánica la cachaza, no presentó diferencias significativas con este tratamiento, 

pero si con el tratamiento a base de suelo, litonita y pulpa de café (Figura 4B).   

c

b
a

b

0

50

100

150

200

T E S T I G O P U L P A  D E  
C A F É

H U M U S  D E  
L O M B R I Z

C A C H A Z A

Á
re

a 
fo

lia
r 

(c
m

2 )

Tratamientos
Letras iguales no difieren según test de Duncan a un 5 % de probabilidad 1 

CV: 18.00
ES: 0.9743

 

Figura 5. Resultados obtenidos al evaluar el área foliar de posturas de café em diferentes sustratos 
orgánicos. Letras iguales no difieren al 5% por la prueba de Duncan. Fuente: Resultados de la 
investigación.  
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El mayor resultado del área foliar lo presenta el tratamiento que contenía como abono orgánico el 

50% de humus de lombriz, que es considerado un excelente bioabono, además del efecto de la Litonita al 

20% presente en este tratamiento (Figura 5). Entre los tratamientos con pulpa de café y cachaza no se 

encontró diferencias significativas, pero ellos y el tratamiento que contenía humus de lombriz se 

diferenciaron significativamente del tratamiento testigo, lo que muestra la superioridad de los abonos 

orgánicos empleados. Moran-Rodriguez et al. (2012) obtuvieron buenos resultados con la aplicación de 

humus, aunque con otros tratamientos y otra variedad de café.  

Los resultados obtenidos muestran la superioridad del abono orgánico a base de humus de lombriz 

más litonita como estimulante del desarrollo de plantas de café producidas en tubetes. En investigaciones 

sobre la producción de posturas en cepellones en plántulas de hortalizas se evidenció que el uso del humus 

de lombriz combinado con 5 ó 10 % de litonita y 5% de biofertilizantes sólidos, para la formación de 

sustratos es una alternativa viable para obtener posturas con un buen crecimiento y desarrollo (González-

P et al., 2008). 

Nelson-Charles et al. (2015), en investigaciones con tomate (Solanum lycopersicum L.), bajo sistema 

protegido informan que la aplicación combinada de los hongos micorricos arbusculares y humus de 

lombriz, mejoraron la calidad bromatológica de los frutos de tomate con respecto a los parámetros de 

sólidos solubles totales (ºBrix) y vitamina C. Investigaciones en el cultivo de la lechuga (Lactuca sativa L.) 

demostraron que cuando se usan sustratos compuestos por humus de lombriz y cáscara de arroz 

carbonizada en diferentes relaciones v/v (60% HL + 40%CAC y 80%HL + 20%CAC) se produce un 

mayor crecimiento de la parte aérea en las plántulas, además plantean que estos sustratos son una 

alternativa para la producción de plántulas de lechuga, ya que utilizan insumos de la actividad agrícola en 

sí, que son renovables, fáciles de adquirir y con bajo costo para la producción (Watthier et al., 2019). 

El humus de lombriz combinado con la litonita empleado como componente de las mezclas de 

sustratos para la producción de plantas de café ha demostrado ser muy efectivo al incrementar los valores 

de los indicadores de crecimiento área foliar y materia seca, así lo reportan Encalada et al. (2018)  en 

investigaciones donde evaluaron el crecimiento de plántulas de C. arabica L. c.v. caturra en condiciones de 

vivero con diferentes sustratos y recipientes. 

Se ha demostrado que la litonita (o zeolita cargada) puede ser usada como complemento de la 

fertilización química sin afectar el desarrollo morfofisiológico de las   plantas y así   lo   demuestran el 

reporte de Apáez-Barrios et al. (2019) en investigaciones en el cultivo de la calabaza (Cucurbita pepo L.).   

Además, la   aplicación   de   este   mineral incrementó el contenido de P, Mg, Fe y B y aumentó la 

capacidad de intercambio   catiónico   del   suelo   experimental.   En   calabacita   la aplicación de zeolita 

permite reducir la dosis de fertilizante químico en un   25%   con   el   consecuente   incremento   en   

rendimiento   y   ganancia económica. Esta contribución significativa de la litonita en la nutrición de las 
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plantas fue determinante en la respuesta obtenida si consideramos que el control empleado tenia humus 

de lombriz combinado con suelo y que, al combinar este mismo sustrato con la litonita, se mostro superior 

a todos los otros abonos orgánicos empleados (pulpa de café y cachaza) y al control.  

 

CONCLUSIONES 

El humus de lombriz combinado con la litonita fue el abono orgánico que propició la mayor 

respuesta en los parámetros de crecimiento estudiados en las posturas de café con la tecnología del tubete, 

permitiendo obtener el mayor por ciento de primera calidad y mayores ganancias. 

Los otros dos abonos estudiados (pulpa de café y cachaza) dieron resultados positivos y aunque 

en menor cuantía que el humus más la litonita, favorecieron los parámetros de crecimiento de las posturas 

superando todos ellos al control empleado (suelo: humus de lombriz). 
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